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onto | RIO DE JANEIRO — QUINHAÍBEIRA, 10 DE MARÇO DE 1036 N. 5.137 


PREPARADO PARA REGRESSAR A PARIS, 
O SR. FLANDIN VOLTA DE MÃOS VAZIAS 
VIRTUALMENTE FIXADO HONTEM OK PONTOS DÊ Ml A RPRESOS its dum emresinaçOS ULTIMOS ACONTECIMENTOS a 


O FUTURO DESENVOLVIMENTO DAS  LAn mto Do alemão em Paris | DIPLOMATICOS RELACIONADOS COM 


cial News" fnz-se éco de certos 
Affirma o ministro Paul Boncour que, em| “a, oespação dn zona domiliari Com o abandono da idéa das sancções à 












Ponto de vista] 
de Portugal 


LONDRES, 18 (U. P,) — Na sem- 
são de hoje do Conselho da Liga 
dan Nações, o ministro das Reln- 
ções Exterlores de Portngal, sr. 














(a 1.58 
ções para o langnmento de um 
emprestimo allemão em Londres, . 


Um banqueiro allemão, amigo 


eumores, segundo os quaes enta- 
tiam sendo effectuadas negociu- 

soda da Rhenania constitue uma a 

infracção unilateral ] 





Londres, se está ainda longe de uma 
“solução satisfactoria | 





A REUNIÃO DE HONTEM 


LONDRES, 18 (Do enviado espe- 
cial da Agencia Havas) — As Infor- 
mações colhidas esta manhã nos clr- 
cujos: diplomaticos londrinos  conflr- 
mam todos.0s pontos publicados, à 
neite de hontem pela: Agencia Ha- 
vas a respelto do plano hritannico 
de medidas a serem tomadas para 
restabelecer a “let internacional” 
violada. com a reoceupação allemã 
da zona desmilitarizada do Nheno, 
bem cómo a respeito das discussões 
iaboriosas sobre a questão, desde 
terça-feira de manhã. 


A SEGUNDA PARTE DA CON- 
FERENCIA 


as deliberações prosegulram ás 12 
horas e 30 minutos no gabinete do 
or, Anthony Eden, entre os repre- 
sontantes da Gri-Bretanha, França, 
Belgica e Italia, e serão continun- 
das, sem interrupção, até & abertura 


da veuntão publica do conselho da! 


Sucledade va ni pelado de | À reunião dos delegados dos pe ind Grandt: “ralta PRO jarola, vepresontânio (da Jur Authouy Jem  rolvindicara, 
by mes, às toras e db, i ' é Disse ainda o sr. Grandis “Fa ;  Danroia, -BEpr ; : -Jiretunha, & 
o Van Zeelond, delegado da palzes signatarios do “Tratado ria à mens deveres se não cha espanha, rererindo-se ao argu- , , po a 
Deigica, encarregado de conciliar as de Locarno terminou as 2 ho- masso u attenção do Conselho sos ento allemão, segundo” o qual dz eo ( oi Locação ua JRuropa, no passo que 
concepções da França o Gri-Breta- : 4 M1hM | pro a contradicção entre a situas, Allemanha póre, livremente, de- * a Jrança, detentora densa posiéão, 


nha, trabalhou durante toda a ma- 
nhã no Foreign Office, na elabora- 
ção de um texto de transigencia des- 


resolução pudesse ser submeltido 
rob ideógio ao Conselho, em Lon- 
res, 


REUNEM-SE OS SIGNATARIOS 
DE LOCARNO 
LONDRES, 18 (United Press) — 
Os representantes dos palzes signa- 
terios do Tratado de Locorno reu- 


niram-se no “Foreign Office" ás 12 
horas e 25 minutos, 


DELEGADOS PRESENTES 


LONDRES, 18 (Havas) — Os grs. 
Eden, Chamberlain, Mac Donald e 
Halifax assistiram esta manhã á 
reunião dos representantos das po- 


tencins signatarins do pacto de.Lo- 
carno, 


(Continu'a na 2º pagina) 


TERMINOU A'S 2 HORAS 
A REUNIÃO 
LONDRES, 19 (U. P.) —. 


ras de hoje. 
A' saida, o sr. Flandin decla- 
rou aos representantes dôs jor- 


dos artigos 
quarenta e dols e quarenta e tres 
do Tratado de Versalhes e do ar» 
tigo segundo do Tratado de Lo- 
carno.,” 

Declarou o ar, Titulesco, repre- 
sentante da Rumanla, que era In- 
utl submetter na divergencias 
franco-nilemia á Côrte Internacio- 
nal de Hays, emquanto a Allema- 
nha não se comprometter previas 
mente a aceitar na decisões desse 
tribunal e a retirar suas tropas 
dna Rhenania se à Côrte julgar que 
não existe Incompatibilidade entre 
o Tratado de Locarno e o pacto 
franco-sovietico,” 

O delegado rumeno  aecrescen- 
tou: “Se o repudio unilateral dos 
tratados póde effectunr-se nem 
nenhuma consequencia, a seguran- 
ça collectíva e a Liga das Nações 
desupparecerão brevemente”, Frl- 
zou o orador que, ne a Liga não 
trlumphar neste caso, surgirá séria 
rota a respeito de sua util!= 

ade, 


À CHRGADA DA 
DELEGAÇÃO DO 








Acompanhou ao sr. Ribber- 





O sr. Grandi insinug 
aos italianos talvezi 
as obrigaçã 
FLANDIN -ADO 


LONDRES, 18 4U, P.) — 
Conselho da Liga das Nações E 
uniu-se hoje, em sessão secrota,” 
15,45 huras, encerrando os trai 
lhos às 15,56 horas, quando com 
cou a reunião publica. Er 


A ITALIA E AS SANCÇÕES 


O representante da Malia, 
Dino Grandl, declarou que seu 7 
estava disposto & cumprir as obE 
gações decorrentes: do tratado di 
Locarno, mas insinuou a possibill 
dade de que ns sancções que. fo 
ram lnpostas 4 alia a Impeçar 
de executal-as. Accrescentou qua 
as medidas coercitivas abnlar 
as basos dç tratado de Locarn 
alegou que.a Italia, durante vim! 
o doia anmos depois da 
com grande 
de todas 
para reforçar a estabilidade 
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Pr 


cão de um paiz sujeito n sancções; 
que, nao mesmo tempo, fem o dever, 
de actuar como fiador do tratado! 


! 
$ impeçam de cumprir 
;s de Locarno 
" “As pulavras sobre 


| verno do Welch de manter as obri- 


é jinnça 


k nião de que nenhuma das nações 


e as sancções impostas 


TA O SILENCIO 


a Polonia, 
“pronunciadas pelo chanceller alle- 
“mão, evidencium a iutenção do go- 


Pgações contraldas comnosco.' 

1 O orador reafficmou que a al- 
franco-poloneza subsiste, 
“independente do traindo de Lo- 
curno. 

EO sr. Beck manifestou a opl- 


representadas no Conselho da 
ga o dos signalariors do tratado 
Locarno devia obter autoriza- 
ão para negocinr, separadamente 


propostas do ar. Hitler. Declarou 


tenclas, em occastão opportuna, 

im de examinar ns suggestões do 

e do governo germanico. 
OVIROS ORADORES 


nciar o tratado de Locarno, em 
ule Gn conclusão do pacto de 
etencia anililar franco-apvietica, 


| to ercéito nos circulou da Clty, 





m a Aliemanha, a respeito das. 


que a Polonia desejava que fosse. 


gude Woonvocnta ima conferencia de dez 


sacrificio, pi rletpoull ; 
as medidas adoptadas 















do sr; Schacht, teria sido enviado 
a Londres e as conversações já te» 
riam sido mesmo iniciadas entre 
representantes financeiros da Al 
lemanha e dn Inglaterra conversas 
ções reltnívas a “um largo em- 
prestimo estrangelro”, 


Estes rumores não obtêm mul- 


Os rumores em, questão foram 

provocados pela presença em Lons 
drea do dr. Fincher, que velu fa- 
zer conferencia, Mas os meios 
bancarios autorizados recunam-se 
& crer que se cogite seriamente da 
concessão de novo emprestimo ao 
Reich: Uma personalidade finans 
ceira não afasta, no entanto, com- 
pletamente, a possibilidade de 
uma operação de credito, 
* De um modo geral, predomina 
a Impressão de que os ecreditoy 
bloqueados além Rheno aínda não 
demasiado Importantes pars quo 
se queira angmental-os, . 


PLANO DE MUTUA 
DESMILITARIZAÇÃO 





























































Em face da formal opposição 













Allemanha, esboça-se a victoria 


de Eden e Hitler | ' 





O PLANO BRITANNICO 


LONDRES, 18 UM P) — O mk 
nístro dos Negucios Wstrungelros 
de Proncça, ste Pletre Jenna 
Elandia, está preparado para par- 
le de represso a Paris, onde fará 
ao primeiro amntstro, Albert Sar- 
aut, e nos membros do governo 
frances, o relato das ultimas nego- 
viações effoctundas em Londres. 
O Midas do Qual d'Orsay volta, 
por dasim dizer, “de quias vanias”, 
se comparmila a suma posição à dos 
estudistas da Allemunha e da Grá- 
Bretanha. o: 

Tanto q malor Anthony Eden, 
como o proprio chanceller Hiller, 
têm mais de um molivo para cao- 


nun VERMES 
E ANEMIAS 


| 















tarem victoria com o resultado dos 
ultimos acontecimentos diplumali- 
cos relacionados com o problema 
da vecupação militar da. Prussia 
Rhenana. y 
quando multo, o se. Flandin ab 
teve o voto plutonieo da Jlga das 
Nações, approvando a resolução, 
franco-bolga, no sentido de ser mw 
Alemanha condennada por vios, 
lução dos lratados de Versalhes e 
do Locurno. Satisfação neutralizas 
da nté certo ponto pelo facto de 
diversas nações, representadas no 


tonselho! ne terem recusado a: vos 


tar, de preferencia a se opporem 
à resolução, 


INVERTEM-SE OS PAPEIS! * 


As palestras hoje realizadas, pes 
tos estadistas reunidos em Lop- 
dres, encaminhavam-ss no sentido 
dq constrieção de mim extruclyra 
nova parm du presorvação da pas 
enropéa o evitencinvam que o mas 


na pessoa do sr. Plerro Laval, 
quando das negociações em torno 
do conflito Ilalo-ethlopico, tol de- 


: resentudo À - sessão ' tron, 8 secretarios de Locarno." E: brou o arligo 3 do tratado de foi abandonad cididamento relegada para outro 
lines a votelicias  JoGitnoa- naes: à D, cdi Verminou exprimindo a opiniã JuBoearno, que obriga os sfgnatarios é 0 pelo. viáão: E: 
a — “Não pudemos chegar a e aunidos de que a tarefa da reconstrucção |MBsubmettor à decisão judicial ar- proprio autor uno pias midia À VICEORIA DE AFILER 
7 : TERES ese da Europa deve basear-se em |DIERI AS divergencias que possam —————— : 
Espera-se que seja possivel obter | accordo, esta noite. Voltare- POR AVIÃO “um entendimento sobre as nossas | MArElr. A Hespanhu votará contra si "MERMIFUGOS Quanto ao chancoller Hitler, 
mos a nos reunir amanhã. Re- llemanha:. R ANTHONY EDEN aa póde-so dizer que ganhou uma Vi 


um accordo de princípio, visto que 
estão “por decidir apenas alguns 
pontos importautes do programina 


, , comentarios ouvidos nas rodas O ministro das Relações Exte- - E) à : mo 

encarado. tarde.” ntari y ; o ç moção: franco-belga, dos representantes das potencias: ai- nunes, sem recuar de sua réCuAL 
PROJECTO BRITANNICO mais dota ad Pr o dedo pe rtores dio Inglaterra, sr. Robérl sr. Titulesco, ministro das | gnatarias Go trutado. de Locarho, unterior de voltar para a Jlga 

so . Mancão aionsd ao A REP E A Anthony Eden,; declarou: ua ções; Jixterlovea da Rumanta, | propos a delegação ingleza que um das Noções. 180% 
E! exacto que originariamente o posição adopinda pela França AnceliM “O governo allemio, com certe- dinte nue ven palz; e a Pequena | contingente mixto, Integrado por O nv. Jandin viora a Londres 


projecto britannico constitula uma 
verdadeira medida entro a França e 


a Alemanha, -tratadas em perfeita: 


tuação e disseram immediatamente 
os palivras=necessarias.. ts aelega- 
dos francezes c belgas vieram a Lon- 
dres para fazer estabelecer pela: So- 
ciedado das Nações o acto com- 
probntorio da violação allemã que 
determina a execução da assiztun- 
cia pelas potencias fiadoras. 

O DESENVOLVIMENTO DA 

ACÇÃO INTERNACIONAL 


"Depois de cumprida essa formali- 
idade, a delegação franceza propoz 
que fosse fixado, como segue, O 
desenvolvimento da acção interna- 
cional encarada: 1) o governo alle- 
mão seria convidado nu submetter á 


gressarei, a - Paris amanhã, à 





INSURFICIENTES 


“MIS FRONTEIRAS 


Assim o declarou o ministro 
da Guerra da 
França 


FORTIFICAÇÕES 


PARIS, 18 (UU. Po — O ministro 
da Querra, general Mauvin, declarou 
hoje, perante a comissão militar 





PARIS, 18 (H,) — Os cireulos po- 
líticos francezes, no que resaita dos 


seguinte no dy violação do tratado 
do Locarno, 


Os referidos civeulos 


tada-pelas potencias fiádoras do -Lra- 
Andos- Eno seguida dexeriam ser pr 
postas às medidas que se tornassem 
necessarias, , p 

Só depois d'sso, e quando a So- 
etedude das Nações já tiver exam. 
nado se ha Jogar para estender essas 
meilidas, é que o governo francer ne 
Ruppia a negociar com a Allemas 
nha, 


CHEGADA A LONDRES 


LONDRES, 18 (U. P.) — A dele- 
gação al'emã chefiada pelo embaixa- 
dor von Ribbentrop chegou a esta 
capital por via acrea fs 17,07, 


4 DELEGAÇÃO GERMANICA * 





necessidades reciprocas”, 
A PÉ NOS TRATADOS 


za, recunhoce que a confinnça: de-, 
pende da fé na santldnde dos Lit-, 
lados, e que a rejelção unilateral 





“Após: lnl noção unilateral, a có 
fiança póde ser restaurada “O! 
'caRo de cnda- pala contribuir" pa 
essa renlização: Na presente” sir 
tuação existem dois elementos: dos 
quaes é possivel tirar vantagens na' 
obra, de reconstrueção. Fim pri- 
mera logar, o rompimento não 
deve levar a ameaça de hostilida- 
des, e em aegundo, não convém 
envolver no caso qualquer das 
medidas immediatas constantes do 
tentado de Locarno. 

O sr, Eden confirmou & opinião 
do governo britannico, decinrando 
que a Allemanha violou as trata- 
dos de Versalhes e de Locarno, é 





















Pare Atmindo Monteiro annyn- 
rque Portugal votará a favor 


anta apoinvão u mesma mação. 
Prevpesentante da Republica 
entinmu decinvou: “Na sempre 










Meralmentes, E 
ela. , 
OA APITO PRESS asno - 
tidade dos tratados internacionnes, 
A ,Avgentína, portanto, apoiará. & 
mocio franco-belga.” 

PARA NÃO VOTAR CONTRA A 
ALLEMANHA 


Um redacior da United Press fol 
informado de que o governo do 
Equador ordenou a seu represen- 
tante, sé Zuldumblde, que não 
assista 48 sessões do Conselho, me- 
gundo “2 presume, para não votar 
contra a Alemanha. 

O sr. Zalaumbide não compare- 





"| que, de vez que n violadora'dos' tras 








LONDRES, 18 (United Press) '— 
Soube-so que, no correr da reunião 








destacamentos- dos exurcitos Inglez 
e italiano, estacionasse na zona 
fronteira franco-belgu-aliemã, com 





O sr; Flendin insistiu, porém, em 





polícia internacional devia estacio- 
nar apenas no lado allemão' da zona 
fronteira, 

Acerescenta-se que o sr, Eden re- 
plicou que tanto a Inglaterra como 
n Italla tinham de aceitar o papel 
de Tludores Imparcines da situação, 
e, portanto, as patrulhas anglo- 
italianas tinham de estacionar de 
a lado e outro das ralas diviso- 
clas. 


, CONFIRMAÇÃO OFFICIAL 


LONDRES, 18 (United Press) — 
As antoridades britannicas contfire 








A 









AOS PRUSSIANOS 
 DIKORNGSBRG 





Poa adiT 6 TN ARE Vi 
À democracia allemã é diffe- 
rente da democracia dos 
outros povos 


- FESTA AVIATORIA 


BERLIM, 18 (U, P,y — O prest- 


dente Miller purtiu, de avião, para | 


Roenigsbevg, no meio-dia. 


A ORAÇÃO DO FUEHRER 
CHANCELER 





a apr 


içõen de 


vtoriy importante, ao regressar Ás 
mesas das conterencias Internacios 


na nina semana, trazendo esperan 
cas ardentor o sinceras de. fuzer 
precipitar: através do Conselho dm 


) [od 
salientam é RR LOS oe e, 
; w igualdade. Os: delegados. francezes AR | DES que a infracção praticada pelo Reieh | 408 mesmos, ApeRtAR o MeETO Et mtentimos a opinião de que os cam pannias postudas de um lado & Liga dam Nações, o reconhocimento 
* mão podiam. aceitar semelhante si- - devia, cm primeiro loxar, ser consta- ammultar os objectivos visado dosênio: devem sor denuncia- outro das raixs divisorias, formal da violação dos tratmndor, 


por: parts da Alemanha, negútdo 
fo um rapido accordo entro, bo 


ao serei anpheid 
toda ordom Sontrg 
Reich, sancções essas que tinham 
alão culdadosamente estudadas à 
preparadas ha um anno atrás, Jus- 
tamente para serem utilizadas! em 
semelhante emergencia, 


O MAIS ANGLOPHILO DOS 
OHANCELLERES FRANCEZES 
O nelnal ministro dos Negocios 
Estrangeiros da França, que é, 
pesnonimente, mala anglophilo de 
que qualquer dos ultimos ministros 


da Camara dos Deputados, que as) GEpRLIM, 19 (VU. P Serundo | + - : maram ofricisimente a noticia di- RENTE ASS matrangelros do guverno de Pas 
nternacional de Haya a fu- : k Ri aim, (UV. Po) — Segundo | recomendou ao Conselha que es-| ceu As ronniões de hontem « hoje KOBNIGSBERO, Prus Tá de Kistrang ; 
dorimatibilidade aliegada entre 0 pu- tropas que euaruecem dh Fronteira «informações. forneckias pelo Minis | tnpeleça a violação e notifique a) do Consclin. vulgada nus cireulos diplomaticos, | 18 (U. P,) Sa O sr. Tre dr rim, continva abeolulubnenta no sen 
cto franco-sovietico é O tratado de do jeste são insuficientes, Eru, | terin ta Propaganda, a delegação ul- gncisão som elgnalarios do tratado Um membio-da delegação fran- segundo o qual as propostas bri- ciou sem discurso eleitoral] sã Sala exito, Tanto que, quando o mador 
o: compromisso de | portanto, necessario chamar novas | lemã à conferencia de Londres con-| qa Locarno. cota actuar ole a Ualtod Peida: tannicas apresentadus sos repre- e ' Wen, tendo encontrado uma. ver- 


Locarno, com 
aceitar de antemão a sentença da- 
quelle tribuna.; 2) simultaneamente 


classes de recrutas ao serviço nas 
fileiras do Exercito, 


vatará de 9 membros, a saber; Vou 


Ribbentrop, Moús Heinrich Deick- 


O sr. Paul Boncotir substituly o 
ministro das Relações Tixleriores 


“Após dola dins do discussões, 
os signalrrios do lratado de To- 


sentantes dos pnizes signulurios do 
tratado de Locarno comprehendem 
o estabelecimento de 


Seldageter, donde a uração foi lera- 
diada para talo o territorio 
Estado, calenininto-se 


deste 
que a ouviu 


dadelen muralha! de apposição: “f 


sua Fuggentão de que as potenciar 


aos com-| Recommendou que fosse apres-| hoff, q secretario dy legação, Ernst PD a a uma zona 1 HIT ? attentassem nom pianos do pas 
seque ei es al açõ Pg ra  ORianGaS id Woermann, O interprete do presliden- | da França, sr, Flandin, que, ficou Va ria em completo | qesmilitarizada, que seria policiada | Meio milhão de prussianos, nnrenentados pela peso ng- 
pi para reaffismar a va | reserva, afim de que todos vs reser-=. te ler, de. Schmidt; o chefe de| Do hotel, on de, attentamente, ; por uma força Internacional, Declarou, de inicio, o chefe do “gerly que o Consalho.da Ligo das 


lidade do tratado de Locarno e con- 
firmar-lhe o alcance, mas desta fet- 
ta com exclusão da Allemanha; 3) 


; A NECESSIDADE DE REFORÇO) Os delegados do governo do Reich ; ; goclações que visam a conclusão de | “Não pretendemos impó 
ra cr À spa DOS QUADROS DO EXERCITO | seguirão para Londres por via se- o estando Ban minina ar ch PRA E ar devia Sicotdoa de paz. poros 4 “demorrácia allemã ct A UA NOA e ASR 
pe ) ; 2 N =! POR, telnções erio a oloJia, - leais egundo affirnaram as mesmas | fivy”, “A 
dueção .e retirada de algumas das | PARIS, 18 (U. 5.) — Nas CecWll | À PARTIDA DOS DELEGADOS DO | pronunciou um discurso, fazendo | Anthony dem ne a pronta lda |autoridades, não fol Indicada a Re ide e | metropole britanntea, onto parace 
tropas allemãs da zona' desmilitari- | ções que fez, hoje, peri REICH a primeira referencia a respeito | Sir nobre o estabelecimento ds| zona que será desmilitarizada. Depois, fez uma advertencia As | existir, presentemente, o desejo 
zada, bem como pela retirada da | missão militor da Camara dos Depu- do chanceller Adolf Hitler. O sr. | Uma zona desmilitarizada, sob a potencias: “Tenho repetidamente | qua'no 48:A Allemanha uma, par- 


artliharia pesada e prohibição do 
eo rasininh a de obras fortificadas 
no referido sector; 4) sob reserva 
de aceitação pelo Relch das condit- 
ções enunciadas e da sua leal exe- 


'cução, a abertura de negociações 


vistas façam um estugio de tretmu 
nos proximos inezes, 


tudos, traçando a necessidade do re- 
forço dos quadros do Exercito, lan- 
cou o ministro da Guerra, gencral 
Maurin, a previsão de que se Im- 
põe u construcção de novos quarteis 
e a aequisição de certa quantidade 


serviços de imprensa de Von Riblben- 
tropp, Theodor Boelligor, Wingen, 
Von Sechmicden, Kords e Thoerner. 





BERLIM, 3 (U. P.) — Annuncia- 
Ise officinlmente que a delegiçõo 
allemã & Conferencia de Londres, é 
composta de 20 pessois e secuira 
hoje para notella cnpitul por vi ae- 
rea, utilizando 2 aviões, 


acompanha as dellherações e man- 
tem constante contacto com Paris. 


A PALAVRA DA POLONIA 


Beck declarou: 





A PROPOSTA BRIVTANNICA- 


Consta que o chefs da delegação 
franceza, sr. Flandin, perguntou 


(Continua na 2º pagina) 





Pra O exame da siração polico-eeomnie 








Os porta-vozes do governo friza- 
que tal situação se prolongaria 
apenas até o encerramento das ne- 


MODIFICADO * PROJECTO 
BRITANNICO 


LONDRES 18 (Havas) — Os 
principaes pontos sensacionnes do 
projecto britannico* notadamente a 
extensão da zona  desmilitarizada 


governo nazista que “a democracia 
allemã cera differente da democra- 
cin dos outros povos”, frizando: 


estendido a mão à' reconciliação. 
Aquelles que assumem a responsa- 
bilidade de rejeitar esta mão, por 
traz da qual está um povo de 67 
milhões, que o fagun", 


Depois do discurso, 





Nações se reunisse em Londres 8 
não em Genohra, o ar.  Flandin 
eequiesceu promptamente em del: 


cella 'mais consideravel de . força 
nos negocios europeus: 4 
PLANO DE EDEN 


O plano ao maior Eden, que fol 
apresentado ás damais potencias, 


com a Allemanha seria decidida, 01 4 ammamenios novos, desde que 03 |: O primeiro, no qual seguirá n'che- don: territorioa” francédem, foram À y realizou o | consisto na permuta de memoranda 
fixada a Megas pera reforços que pediu tenham de pas- tino ta Von dada : 8 supprimidos em consequencia da nes pc visando quinsaana as ai 
“proximo; as nos “| sur roxitro Juveroo nos postos | SUbtms delegados, partirá de bertim ' as | reunião de hontem á noite, poe essdo pe - - | cingões sobre um p 2: 
ções com 4 Er rege E SOntO de apra da Muralha Maginal, ata dorais | A % Reune-se, sexta-feira em Roma, | convenção Durante a referida reunião o pro- Ni CRuO PR mera, pelo ct de io 
sentadas desde já entre O como é chatuada u tormidavel linha » segundo, que levantará vôo dO 0. l|jecto transaccional belga fol dis-| Er seursos eleito- | permittis que sa formo o, port 
outros signatarios de Locarno. da nTéia uid clmento e aço. que | minutos mais turde, levará com italo-austro-hungara culido no tosante á segurança fran- aba pequa) depois de sr sexta- | qe vinta do que está sendo crenda 
ACEITO O PLANO FRANOBZ | cobre a parte franceza du zona fron- | Passageiros 10 ou Tl segretarios, co-belga e no estatuto da zona rhe- | firm cm Ihumburgo, e, dois dias | uma estructura de par inteira- 


Estas suggestões francezas estão 
virtualmente aceltas. As divergen- 


cias ainda existentes entre 05 mi- Coniideido! GRAU UR on TEah AERODROMO DE CROYDON, | qu capital informa que, na pro- que toi uma grande fortuna,.|o trabalho, que proseguirá pelo dia BERLIM, 18 (H.) — Nó proximo ciág: is 
nistros francezes e britannicos ver- que o ministro peça edito pr Londres, 18 (U. P.) — Considera | sima sexta-feira, em Roma, terá | para os paizes ligados ao Pacto | inteiro, relativo á redacção do pro- OU NRO, Rena ad no acrodra- | O iana hritanaleo está dividido 


sam sobre ns modalidades de nssla- 
tencia militar que a Grã Bretanha 
asseguraria doravante aos -Estadoa 
garantidos. 


telra com a Allemanha, 
CREDITOS SUPPLEMENTARES 


mentares para o exercito, 
CONDIÇÕES GERAES 
Aftirmou o gencral Maurin que é 


stenogruphos, ctg, 
VULTOSA ASSISTENCIA 


vel multidão esperou, durante longo 
tempo, a chegada dos delegados alle- 
mães, havendo gente até no telhado 
do hotel do aerodromo., 


ROMA, 18 (Serviço especial 
JO JORNAL) — A Imprensa 


logur 2 reunlão dos delegados da 
Itala, da Austria e da Hungria, 
afim ds examinarem a situação 
polilice-economica decorrente da 


Nesso encontro, o sr. Schua- 
ching teve oceasiãio de declarar 


' de MNoma, que das mentes cons- 
tructivas dos srs... Mussolin] e 
Dolfuss tivessem saldo os pretos 
que não constituem, - absoluta- 


nana, 
Já esta manhã o chefe do gover- 
no belga, sr. Van, Zeeland, incitou 


jecto: de conformidade com os re- 
sultados das conversações da noite 
passada, 

E” provavel que os representantes 


depois, domingo, cm Breslau, 
FESTA NA AVIAÇÃO MILITAR 


perto de Berlim, 
grande festa da aviação militar, du- 
rante a qual voarão parte da esqua- 
drilha de Nichoffen e diversos ap- 
parelhos ultra-rapidos, 


mento nova, em que a Allemanha 
tomará parte, juntamente e am pé 
de Igualdade com as outras poten- 


nas seguintes secções: 3 

1. — reaflicmação de que os 
compromissos assúmidos em Locar- 
no ainda são validos para os detnais 
signatarios, não obstante a denuncia 


EXECUÇÃO IMMEDIATA boa a condição geral das lropas, NO AERODROMO DE convenção assignada pelus lres mente, um ponto de: chegada, | dos signatários de Locarno ne re- t 
Neste sentido deve reconhecer-so | ainda que naluraimente seja preciso CROYDON palzes. mas, sim, um ponto de partida | unam novamente hoje à noite. «Altos-falantes gigantescos Irradia- | alemã; ã te da Grã 
que foram realizados esforços inte- | algum tempo, antes que os recrutas LONDRESS, 18 (H.) — O sr. achav-se-Ão presentes os srS+ para o positivo desenvolvimento “INACEITAVEL” rão as informações transmittidas no ah A Ra aho doses | E 
ressantea, Segundo 56 acredita, CN) « ns unidades chamadas do interior | Mibbentrop e demais delegados Gombuss e Schuschnlg, acompa- da Europa Central. LONDIES, 18 — (U. P.) — Se- pelo posto terrestre de radio aos Eniranção força Aga 
'cara-se a conclusão de convenções, | se. possam familiarizar com o ar nhados dos ministros do Exterior NENHUMA MODIFICAÇÃO NA aviões em pleno vôo. A festa ter- . 


qe execução Immediata, entre os 


mamento especial. e com as condi- 


da Allemanha nos trabalhos da 
Soctedade das Nações chegarnra 


da Hungria e da Austria, srs 


POLITICA DA AUSTRIA E DA 


gundo Informações de fonte não of- 
ficial, a delegação frauceza à Confe-, 


minará com o desfile de uma bate- 


cia poderá fazer semelhante oflerta 
& Allemanha, caso o queira; 


entados-malores. Destacamentos bri. ções devida dentro das fortifica- Kanya e Waldenegg, e altos HUNGRIA rencia da Rhenauia classificou de ria de artilharia pesada e uma ba- $. — garantias de segurança mu- 
tannícos serlam encarregados da | ca, em grande parte subterraneas. | AS 17 horas o 10 minutos, ao | unccionarios. A posição politica da Auatria |“Inaceitavel” a suggestão apresen- teria; ligeira de conhica. asiinenvos | quo Espe da França e da, Grã 


oecupação da zona desmilitarizada 


nerodromo de Croydon, 


A presente reunião se enqua- 


tada pelo major Anthony Eden, se- 


Gontra essas baterias será simula- 


Bretanha; 


« Illegalmente reoccupada pe as E FORTIFICAÇÕES NA ALSÁCIA EMQUANTO VON RIBBENTROP dra, precisamente, nos protocol- e da dio Não simao Fin ereinrio do Forciga Office, no sen-| to um “ataque nereo a fundo”, 4. — solução da 'disputa entre a 
vas allemãs, durante o ais Souhe-se que o presidente da NÃO CHEGA . los assignados em 1904, com 08 Pi O A a tido do que sejam internacionaliza- CAMPANHA ELEITORAL França e a Allemanha sobre se O 
negociações, de sorte que à commissão militar da Cumara, lu-| LONDRES, 18 (U, P,) — Um por- | quaos ficou prevista a possbili- der é faóio de Mover a Aude [das as fronteiras franco-germanica el prnçiy 18 (1) — O sr. Alfred | pacto franco-sovietico representou 


teriu a garantla da sua segurança 
total até o desfecho da crise, 
CONVENIO MILITAR: PARA A 
SEGURANÇA DO RHENU 

LONDRES, 18 (H.) — Os circulos 
bem informados acreditam na pom 
siblildade de que os siguatarios de 
Locarno cheguem a necordo na re- 
untão do melo-dia. 


A malor parte dos pontos secun-, 


darlos já estão resolvidos, mas fai 
ta discutir os mais importantes. Ha 
sérias razões pare crer que, no pro 
tecto transacclonal em que os fune- 


formou a seus collegas e no general, 
que cra possivel que a delegação 
tranceza que se encontra em Lon- 
dres, presidida pulo sr. Flandin, 
procure obter um entendimento petu 


qual seja permitiido à França forte |. 


ficor pequena região em torno da 
cidade de Huningen, na Alsacia, jun- 
to à fronteira da Suissa. 


HUNINGEN 
Huningen, na margem esquerda 
do Rheno, não longe de Basiléia, foi 


outrora uma praça de guerra, mas 
não é fortificada desde a derrto que 


tn-vox da Liga das Nações disse ser 
Impossivel que Yan Ribbentrop, 
chefe da delegação allemã. chegue 
no Conselho da Liga antes das 19 
horas, .. 

Por esse motivo, os aliemies de- 
eldiram esperar até amanhã, 

Este facto pernilte que o sr, Ti 
tolescn, ministro das Relações bix- 
teriores da Rumanla, e outros que 
ceiticam a attitude alemã, possuam 
falar antes que os delegados dn 
Releh tomem assento & mesa do 
Conselho. 


dade ds proceder-se a consultas 
e trocas de idéus entre as par- 
tes interessadas, toda vez que se 
apresentasse a opportunidade. 


NENHUMA LIGAÇÃO COM AS 
ACTUAES DISCUSSÕES 
LONDRINAS 
Após um biennio da existencia 
dessa convenção, é possivel que, 
entre 4 materia a ser lratada na 
reuntão da proxima soxla-feira, 
figure q balanço dos resultados 
obiidos e a reaffirmação das di- 
rectrizes até agora seguidas, di- 


fria, por cecaslão das sancções 
contra a Peninsula, não obstante 
os compromissos de indole finan- 
ceira que a prendiam à Ingla- 
terva, ter tido um sG instante de 
duvida ua rejeição das medidas 
punitivas contra a Jtalia. Igual 
altituda digna conserva a Hun- 
erla, passando por clima de sum 
aspiração de obter de Genebra o 
reconhecimento de seu direito & 
paridade de armamentos, : 
Tambem as grandes promessas 
que lhes foram feitas, se nSheris- 


belgo-germanica, em uma fnixa de 30 
kilometros de cada lado. 


4 BELGICA TAMBEM REJEITA 


LONDRES, 18 — (U. PR.) — Sou-, 
be-se que a Belgica, Ini como a Fran. 
ça rejeitou a proposta briaunica de 
desmilicarização das fronteiras fran- 
co-germanica e belgo-germanica em 
uma faixa de M milhas de cadu lado, 

Outrosim. o sr. Van Zeeland abun- 
donou o projecto de compromisso! 
constante do memorandum que: foi 
preparado para ser aubmetiido na re- 
união da tarde de hoje aos siguatar 
rios do Tratado de Locarno. 





Hoscuberg promunciou, cm Magde- 
buvg, um discurso eleitoral, em que 
altivo que « Altemanha não enhe 
absolutamente q responsabilidade de 
ter vislado asc tratadas. 


O orador alnçou vinlentamente o 
bolchevismo «cstPentoons CEM só 
por Berlim que a Europa será pro- 
tegida. Mas só poderemos applicar 
o progtamma nacional-socialista se 
não houver no exterior mais per- 
turbações a receiar na tarefa quo- 
Hdiano. Diz-se que a Alemanha, 
atacada de complexos de inferlori- 


DS 


1] 


uma quebra dos compromissos as- 
sumidos em Locarno, mediante apre- 
sentação du caso ag Tribunal - da 
Hayvas % 
be. até que esteja solucionado o 
problema, a creação de uma zona 
internacional na região do Rheno, 
abrangendo mina largora de trinta 
milhas de cada ludo da fronteira, a 
qual seria oceupada por uma poli- 
cia Internacional, Ens 
E! desejo do major Anthons Eden 
apresentar o programia em nome 
das potencias signatarias do pacto de 
Locarno antes do Conselho da Li- 


- À nes Nações deixar Londres para 
clonarios Inglezes trabalham com 6 | vanoleão soffreu junto ú é VON RIBBENTROPP DEIXA rectrizes essas que se tornam, sem ao plano danublano, de marr GSE k, dade, desejacia a revanche, Isentos | && das : 

A mantendo 8 OrgANISAÇÃO per quna e J Ás suas mn BERLIM hole, muls que nunca, absolute- | ca Ingleza, não surtivam melhor ABANDONADO O PLANO INGLEZ | qe tacs preoccupações, offerecemos Visage a rn Lsmatertaço dn- 
manente da segurança no Rheno BERLIM, 18 (U. P.) — Acompa- | mente Imperativas, em vista da resultado, provocando, pelo con- LONDRES, 18 — (U. P.) — Em [ao mundo, não u revanche, mas a cnva que isso succederia oya- 


comporto uma convenção militar 
que ponha Immediatamento am 
obra as garantias de segurança por 


PIO XI VAE AUSENTAR- 
SE DO VATICANO 


nhado de mais 8 membros da dete- 
gação allemã à Conferencia de Lon- 
tres, partiu às 14 horas para a ca- 


nova situação creada na Eus 


ropa. 
Le qualquer 


fórma, porém, 


trario, a afflrmacão ecalegorica 
dns governos de Vjenna e de 
“Budapest. segundo a qual o Pa- 


virtude da recusa Insistente por pars | 
te dos delegados francezes e belgas, | 
o major Eden, ministro das Relações | 


paz.” 
e 


velmente antes da ida do sr. Pierre 
Etlenne Flandin com destino a Pa- 
ris, 


melo" de accordos dos estados-malo- pital ingleza, por vin-neren, Von devo ser excluida em absoluto a eto Danublano não poderia Já- | Exteriores, renunciou ao plano de Flandre Libérale", que Já publicou NÃO SE FALA MAIS EM SANCÇÃO 
ves, Berin prevista a occupação da CIDADE DO VATICANO, 18) tbbentrop, chefe da aludida dele | Inter-depondencin entre essa ro- mais ser realizado sem a directa | desmilitarização de uma zona de 55 aperfeiçonmentos da artilharia alle- O Conselho, que está em sessão 
tona desmilitarizada durante O Pr | (y, py — Annuncia-se que o | unção, união e am discussões logdrínus, | participação da Ttalia. milhas de largura nas fronteiras fran- | a (az novas revelações sobre os | desde sábbado ultimo, não conse- 


riodo das negociações por tropas 
internacionnes, na maloria inglezas 


Papa Plo XE sairá do Valícano, 





pois a mesma fóra fixada imunito 
verificonnse w Ini- 


“O pacto tripartido — dinse- 


ram ox argãos autorizados da 


cogermanica e belgo-germanica, 
O veferido plano deverin ser apre- 


avmamentos do Reich. 
O artigo allude em primeiro logar 


gulu, durante a sessão privada nem 
durante a sessão publica, decidir so- 


o dia de mato, pé ela Congregação Romana, no| antes que me 

mamar guiado: desviam ada a Varão La mo riialovaro um dos bafrros Ea ciativa do Reich, tendo sido pre- Austria e da Hungria — é um sentado na reunião dos locarnistas nos carvos de assalto e precisa que | bre a condemnação do acto da Al- 
pp via nego : do Sua 8 | e epulosos da capital, situad esdida pelo encontro de Buda | Instrumento para a pacificação | DA tarde de hoje. não s'ó a Alemanha possue carros | lemanha, oreupando a Nhenania, E 
abertas em maio no ão da dg ando, quan o Sua Santidade fol a | popuiode R np ' ando no peste curunte o qual foram a da bacia do Danublo, ficando | REVELAÇÕES SOBRE OS ARMA-| equipados da maneira mais mnder= | isso tinha sido decidido na quinta- 
clnções sobre a Ca era as Ea Castel Gandolfo, ande passou ne | coração de velha Roma, culidos om problema econtnicus nherto E tndos aquela que de MENTOS DO REICH na mas tambem cremt escolas onde | felra, pola manhã, Antes de partir, 
na sara ora gs vera prosegui- periodo de férias, Na manhã do mesmo dia, Plo eq ponsibilidade de incentivar am sefavem ecolisborar para n equi- GAND JR — CH.) = O jornal “La | especualistas ensinam a theoria da jo ar. Pierre Etlenna Flandin cdese- 
vise mo Mod Tanto y tim da O pontífice Insugurará, ma-| XI Inaugurará a Exposição Inter-| mermutas commercises entre a Ubelo e reconstruccão da Eu | Importântes informações sobre os atllização dns enrros e formam uma | jaria que a major Anthony Eden fl- 
ima pe rio rm que o projecto de quella data, a fgreja construlda | nacional da Imprensa Catholica,* talla, 4 Auetria e a Hungria. ropa Control." (Continua na 2º pagina) elite de conductores, (Continua na 3º pagina) 
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, Oy governos americanos, tendo & frente os Estados Unidos e 
as nuções que sorviram do modiadoras do conflisto do Chaco, reco- 
nhecoram o rogimon revoluclonario que recentemento se installou 
no Paraguay, sob a chofla do coronel F'tanco, pio 

Esse roconhecimênto não se ftz main depressa, porque, com 
era natural, so necessitava conhecer as disposições do nóvo governo 

de Astumpoão relativamente à obra diplomatica de que resultára o 
cossamento da guerra o posterlormente às combinações pára a tor= 


minação definitiva do confllcto, 


So ou revolucionarios paraguayos, alieégaúdo que o governo 
Ayala prejudicára a victoria, pretendessem pôr obstadulos & con- 
clnsão de todo o trabalho realizado em Buenos Alres, as naçõen 
amoericanás usariam do direitó de recónhecel-o ot não, como uia 
arma contra possivols velleldades de recomeçar a luta no Chaco. 

Felizmente, o coronel Franco pareco suimedo de sentimentos 
pacifistas, como se pôde ver do decreto que assignou ha dias con- 
alderando extincto o estado de guerra entro o Paraguay e a Bolívia, 

Os problemas internos que confrontam a intelligencia e a ope- 


rosidado dos novos; dirigentes da vizltha Republica, 


são multo 


grandes e ce o coronel Franco e OS seus companheiros têm mes- 
mo o proposito síncero de servir à sua terra, encontram nesuas 
problemas vasto campo para realizar uma obra de bonemerencia, 
O Poreguay é uma nação de tradições no continente, mas as 
elrcumstancias não lhe tôm sido fevoravels, 
Possulndo riquezas naturaés abundantes, tem-lho faltado, no: 
entanto, Orientação para explornl-as, além de outras condições de 


maturéza economica capazes dê 
gânico do palz, 


pérmittir o desenvolvimento or- 


O novo governo fala numea redistribuição dus torras, na protes 
eção a oporarios e camponezes e ataca as companhias estrangeiras, 
que têm representado aínda, no Paraguay, o unico esforço de cona- 
trutção economica que se obsórva fio pais, 

: Consideremos que se trata apenas de una linguagem de mu- 


mifestos, para impressionar bem o publico a favor dos novos diri- 


gentes. 


4 Republica vizinha não possue elementos para realizar, com 


oz seus proprios recursos, & tarefa gigantesca da restauração eco- 
vomita e financolra do Paráguay, 


A collaboração ettrangeira, 


desde que meja dada db acrordo 


com os interesses naclonaes, submettondo-se às lêls do pair, longe 
de ser prejudicial, torná-se descjavel e, o qué ós governos para- 
guayos deveriam prometter aq povo, seria precisamente uma polis 


tloa no sentido de aítrahil-a, 


Os membros do governo revolucionario, a começar pelo seu 
chefe, são todos jovens, vieram das lutas tremendas do Chaco, co- 
nheceram os soffrimentos de tres annos de guerra num deserto, 
têm, ateim, a alma amargurada pelas visões dantéscas da campa-, 
mba, mas. falta-lhes & experiencia dos factos politicos, economicos 
e soclats, sem a qual uma óbra.de verdadeiro governo é impossivel. 


A vida dó Paraguay muito n 
amizade, como ainda pelas poss! 


interessa, não Só pelos laços de 


5 
blildades de Intercambio commer- 


.clal que existem entre as duas nações, 

Folgamos, assim, com o factb de ter sido reconhecido o go- 
verho revoluciônsrio de Assumpção, porque veinds nisso um signal 
das bbás intenções do sr. Franco é uma prova de que o Paraguay, 


coinô Ee digxe, não se afasta das 


'togras da solidariedade continen- 


tal, que tém a suk hase no regimen lberal-democratico, praticado 
por todas as Republicas da Amerlea, 





pontos de vista expressos hontem, em 


| Londres, pela Italia, Inglaterra e outras nações 
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(Concludão da 1º página) 


guarãs, de uma força de policia in- 
ternacional, se referia apenas ao. 
território silemão. O secretario do 
Forclgn Oltice respondeu que, de 
atcordo cum o plano britannico, a 
polícia internacional seria cólioca- 
de nos dois lados da fronteira. 
Replitou o sr. Fiatdin que & pro- 
posta era completamento Inscéita- 
vel. 
O nt. peter Munch, ropresen- 
tante dz Dinamarca, ná Liga das 
Nações, exprimiu « opinião de que 
* suggsstão do Chile, sobre a nso- 
“Jugão da divergencia entro 
trança ie q Aliemanha, por meio 


E de decisão erbitral da Córte Inter- 
[E máciona] de Haya, 6 digna de eul- 


Ps dadoso exame e poderá ser muito 


DAS 


uti] so ag portes Interessadas a 
“acoltarem. 


O DISCURSO DO BR. EDEN 


LONDRES, 18 (H.) — No discur- 
so que pronunciou hoje, perante o 


E “Conselho da Sociedade das Nações, 


É 


Es: 


PF - de ter reconhecido que a Allemanha 


Jato 
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! -“soquencias ds grande gravidade para 
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o ministro Anthony Eden, depois 


violou uv Tratado de Versailles, de- 
claróu: “Abordando uma tatefa tão 
delicada, quanto pesada e de con- 


e futuro, devémos igualmônte ter 
presente que ha dois elementos na 


| actua] situação, dos quaes espera- 


mos tirar partido para a obra do pa- 
cificação o de reconstrucção: o pri- 
meiro é que a violação, comquanto 
caracterizada, não implica uma 


| - amesça imminente de hostilidades é 


pe 
Polimento, tempo da revestir a |sahh 
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ee IPES pe era 


e 


não acarretou essa acção immedjata 
prevista em certas circumstancias 
lo Tratado de Locarno. Temos, 


nossa seção de prudencia e tambem 
de determinação, reclamada pela 
situação. Em segundo logar, a si- 
tuação, por grave que seja, com- 
porta uma op; dado, 
calorosamente a declaração do pri+ 
meiro ministro belga, feita no seu 
prudente é sensacional discurso: de 
'eabbado, segundo a qual, a déspaito 
de tudo o que succede, os tratados 
São necessarios no futuro, como no 
passado, e devem empregar-se es- 
forços para construir e reconstruir 
a vida internacional na base de 
compromissos firmados pelos que 
os assumem, Disse que a declaração 
do er. Van Zeeland era prudento. 
Devo reconhecer tambem a sua cos 
tagem. Se insistia no papel que des- 
empénha o Conselho é porque é 
evidente que, na tarefa que temos a 
cumprir, para attingir os fins que 
nos propomos, o Conselho devo ter 
uma parte indispensavel, 

O Conselho tem, o direito e o 
dever de examinar sob todos os 
guus aspectos a situação, guinndo-se 
pelo que se acha estipulado no 


““Govenant”, em seu conjunto, Es- 


péro sinceramente, por consequen- 
cin, que os meus collegas do Cose- 
lho darão o auxilio da sua coope- 
ração nas graves questões quo ta 
mos a tratar e que à prudencia col- 
lectiva dos scus membros poderá 
guggerir o caminho mais indicado 
para chegar ao fim que todos dese- 
jamos vlvamento attinglr, isto é, a 
manutenção. da paz, tendo por fun- 
damento o respeito á lei. 

* “E essencial, não unicamente que 
à- paz seja mantida hoje, mas que 
o espectro da guerra seja “conju- 
rudo” para o futuro. Para conse 
. guir esse fim todos os meios devem 
ger examinados. Todos deverão dar 
a sua contribuição para a restaura- 


ot severameto abalada, e para a 


E so da confiança internacional, que 


= 
mo 


ercação da segurança, muito espe- 
clalmente os que, dentre nós, são 
grandes potencias da Europa ocel- 
dental. Gostarin de dar no ca se 
urança de que, em qualquer exa- 
Ro deste genero, em trabalho de 
reconstrucção e especialmente na 
organização da segurançe da Euro- 
pa oceldental, o governo britannico 
tomará Inteiramento a e que 
lhe compete. Desejo a temente 
dar a sua contribuição pára essa 
obra,” 


O EMBAIXADOR VON HOERSCH 
ASSISTIU A! BESSÃO 


LONDRES, 18 (H.) Soubesse 
que foi a título puramente officioso 
e em nomo do embaixador Von 
oHesch que o er, Von Soheldon as- 
sistlu à nossão publica do Gonselho 


Acolho | d 


da Sociedads das Nações. Por Isso 
não occupava a poltrona posta à din- 
posição da Allemanha na mese do 
deseo e que ficará vasta até ama- 
nhã. 


FLANDIN RESOLVEU OUVIR TUDO 
— “EM SILENCIO” 


LONDRES, 34 (U. P) — O er, 
Plandin resolveu não responder, pe- 
la França, mos discursos que serão 

roferidos amanhã, ma sessão do 

onselho da Liga das Nações, pelos 
representantes allemães. Disso aos 
airtpe meio que os ouvirá “em silén- 
clo”, 


A PROPOSTA DO REICH 


PARIS, 18 (H.) — Segundo o jor- 
nal “L'Otuvro”, a proposta do Reich 
ao. Conselho da Sociedade das Na- 
tões seria feita no sentido ds obler 
que: 

1º — O Conselho se limite a con- 
slgnar a violação sem condemnação; 
2º — A pondencia soja submettida 
à Córta de Haya; 3º — Não seja to- 
mada nenhuma sancção nem impos- 
ta ao Relch nenhuma modificação 
da zona desmilitarizada, 

Em compensação, o Relch se com- 
prometteria a manter o pacto de Lo- 
carno tal como este se encontrava e, 
em compensação desta attlutde do 
Reich, a França não mais aprovelta- 
ria com a desmilitarização da zona 
e consentiria na conclusão do pacto 
aereo, 


PREVE-SE O ADIAMENTO DA RE- 
UNIÃO NE DONA ARO DA 


LONDRES, 18 (H.) — Segundo 
Se affirma nos cireulos  aqutoriza- 
dos, no caso de serem adiados para 
ado desta semana ou segunda- 
foira da vindoura. os trabalhos do 
conselho da Sociedade das Nações, 
depois de terminada a primeira par- 
te da suá4 missão, a segunda reunião 
o conselho maria o projecto 
commum estabelecido pelas quatro 
potencias de Lotarho como base de 
acção Internacional consecutiva ao 
golpo de força do governo allemão. 

O conselho teria, particularmente, 
que se pronunciar contra o repudio 
unilateral do acto de Locarno, To- 
das as demais modalidades do plano 
estabelecido pes potencias fieis a 
Locarno receberiam ao mesmo tem- 
po a consagração do conselho da 
Sociedade das Nações, que não te- 
«ria, entretanto, nada que ver com a 
sua execução. 

O prazo que decorrer entre o mo- 
mento em que fizer accordo, hoje 
ou amanhã, sobre as bases de uma 
acção commum e aquelle em que a 
resolução fôr apresentada a conso- 
lho, será empregado, de uma parte, 
pelos peritos para terminar os de- 
talhes da redacção, e, de outra, po- 
los ministros, para obter a appro- 
vação definitiva dos scus respecil- 
vos governos, 


O conselho, tendo assim  desem- 
penhado a sua tarefa, crá dar 
por terminados os trabalhos e, en- 
ceorrar a sessão, - 


O CONSELHO DA 8, D. N. YAB 
« VOLTAR A REUNIR-BE EM 
GENEBRA 


LONDRES, 18 (U. P,)) — O Con- 
selho da Liga das Nações preparpo 
a viz para adoptar uma resolução, 
amanhã, presentes os delegados al- 


lemães. Os debates de hoje vieram 


indicar quo a resolução será appro- 


vada por unanimidade, com a abs-| 


tensão do representanto chileno e a 
ausencia do delegado do Equador. 

Amanhã tambem, em sessão se- 
creta, o supremo orgão da Liga de- 
cidirá quanto aos proxímos passos, 
relativos & crise advinda da  de- 
nuncia unilateral, por parte do go- 
verno nazista, dv tratado de Lo- 
carno, Depois da sessão secreta ha- 
vorá aq reunião publica, em que 
será ouvido o delegado aillemão, sr, 
Ribbentrop, e então terá de ser vo- 
tada a resolução, 


Espera-se que, em segui o 
Conselho suspenderá seus trabalhos 
por quinre dias, deixando aos ro- 
presentantes das potencias siguata- 
rias de Locarno a escolha das me- 
didaa que desejam tomar, em con- 
sequencia da resolução do Conses 


o, 

em Genebra, afim de approvar as 
Este ultimo voltara a vo Po 
Este ultimo voltará d so reunir 

em Genebra, afim de approvar as 

propostas das potencias  siguata- 

rias do tratado de Locarno, 


acional À 


e td di ess 
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As torrentes do degelo asso- 
lam as regiões do lit 
* toral atlantico 


ALDEIAS ARRAZADAS 











ANOVA YORK, 18 (H.) — As 
ibundações provocadas nos Esta- 
dos do littoral atlantico, do Mainé 
&yvarolina, pelo degelo o us chu» 
vas dos ultimos dias, estão to- 
mándo agura proporções dosas- 
trasas. 4 i 

IM! a primeira vez, dopois dub 

tabêdo 1027 o 1929, do Misyia- 
sipl, que a Cruz Vermelha é obri- 
gada a mobilizar todo o pessoãl e 
tódo o material para, soçcorrer mi- 
lhâres do pessous'amesçadas, Ane 
daínão é possivel avaliar u exten- 
são dos estragos. 

Em Johostown, na FPonnsylva- 
hia, ns aguas invadiram as ruas, 
attingindo a altura de tres metros 
e obrigando a população a relirar- 
&o para ou pontos mais ' elevados. 
Já em 1889, Johnstown soffrera as 
mais fortes inundações registradas 
nos Estudos Unidos, dquranto 
quaes pereceram 2.000 pessoas. 


ALDEIAS ARRAZADAS 


Aldeias intelras cstão sendo car» 
regadas pelas aguas € o numero 
de mortos augmenta rapidamente. 
No Estndo de Maine, os damnos 
São avaliados em mais de 10 mi- 
lhões da dollares. Em Whelling, 
ha Virginia, as aguas Invadiram 
usinas c minas, obrigando nilha- 
res'de mineiros e 14.000 cqutros 
opezurios a abandonar o trabas 
lho. A população evacuou a cl- 
dade, onde as aguas chegam a 
quatro métros de altura. Na re- 
glão- de Ashevilleo, nu Carolina do 
Norte, fortes tempestades de neve 
Intérromperam todo o trafego, 
isolando varias cldades e obrl- 
gando centenas de crianças a pas- 
serem a noito nas escolas. Nos 
Eetados de New Hampshire, Ver- 
mont, Nova York e Maryland, oa 
estragos são conuideravels. 
águas destrulram grande 
ds casas o de pontes. 

) ARRASTANDO TUDO 

PITTSBURGH, Pennsylvania, 18 
(U. P.) — As aguas de todos os 
mananciaes é rios do ocestt da 
Paúnsyivanta, formando (vemida- 
val'torrente, desceram hojo, verti= 
ginosamente, carregaudo séres hu- 
manos, gado, objectos diversos e 
matgado muitas pessoas, cujo nu- 
mero não fol possivol até ngora 
determinar, Os damnos materiaes 
são calculidos em milhões de 
dolares. 

RELE MBRANDO A TRAGEDIA 


as 


As 
numero 


DE 1889 


As consequencias do desastre 
seriam ainda mais graves em John- 
stown, sogundo Informara um te- 
lsphonema recebido em Nova York, 
informando que o acqueduto que 
passa: sobre a cidade fôra destrui- 
dó e que a mesma localidade es- 
tava completamente alagada, at- 
tingindo a agua à altura de qua 
toras pés. 

Teme-ss'a repetição: do desustro 
de 1889, em quo morreram afoga- 
das 2.300 pessoas. 

Nesta cidade, na confluencla dos 
rios Monongabela e Allegheny, 
agua sublu n. quarenta e dois pés 
o ninda continúa elevando-se. A 
altura normal é de dezoito pés. O 
principal bairro commercial da el- 
dade flzou submerso. Os serviços 
ferroviarios estão muspensos. O 
transporte em diversas ruas é feito 
em botes. 

PARALYZAÇÃO DOS NEGOCIOS 

Os prejuizos são calculndos em 
milhões de dollaros, sendo ainda 
malores em consequencia da para- 
Iyzação dos negocios. 

O. “Pittsburgh Press”, um dos 
mais . importantes jornaes dos Es- 
tados Unidos, fol forçado a mudar 
sua ródacção para outro bairro da 


cldade, afim de Ber impresso nas 


Paralysação de negocios e 
interrupção do trafego o 
communicações 
VICTIMAS NUMEROSAS 


LV Tiga+ mA age 6 um 







MADRID, 18 (U, Pe Em vir 
tude 


toridades judiciárias declararam 


ponha o Partido Fascista. 

Entrementes, o juiz de Madrid 
ordenou n prisão de todos os ele- 
mentos fascistas que tomaram par- 
te em actos de provocação, 


“DISSOLUÇÃO DA PHALANGE 
HESPANHOLA 


MADRID 18 (H.) — O Juiz en- 
carrégado do Inquerito sobre as acti- 
vidades dos srs, Primo de Rivera, 
Ruiz de Albu, Fernandez Costa € 
outros dirigentes da “Phalange Hes- 
panhola”, presos no mesmo tempo, 
ordenou a dissolução do grupo por 
ser illegalmento constituido, 


dicinlmente por terem infringido a 
lei sobro as associações. 
AS ELEIÇÕES DE ABRIL 
MADRID, 18 (H.) — A "“Gacels 
de Madrid” publicou um decreto 
convocando os cléilores para as pros 
rimas cleições municipaes de 12 de 
abril, -que devem ser realizadas en 
toda a HMespanho, menos nu Gnta- 
lunha, 
AS INCOMPATIBILIDADES 
MADRID, 18 (H.) — Foi elcitu a 
commissão de incompatibilidades da 
Camura encarregada de dar pare: 


mandato de deputado é compativel 
com os cargos ou empregos que 
éxerco. 

A commissão é composta do sela 
deputados da Frente Popular, três 
da opposição, ou seja, cinco do gru- 
po republicano da esquerda, um 
socialista, um do centro, um Lia- 
diclonalista c um da CG. D, À 

A senhorita Victorian Kent, da es- 
querda republicana, fol eleita  pre- 
sidente da Commissão. E' a primel- 
ve vez que uma mulher faz parte 
de uma commissão da Camara, s 


ELEITA A COMMISSÃO DE ACTAS 
DA CAMARA Hi 


MADRID, 18 (H.) — A Camata 
eleges a Commissão de Actas, que 
deve examinar a validado dos man- 


datos. nl? 

A commissão & composta de 14 

deputados da Fronte Popular 67 
PRA 
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offlcinas do “Post Gazette”, para 
onde a United Press tambem 
transfeciu seu escriptorio. O edl- 
ficio do “Pittsburgh Press”, nó 
Boulevard dos Alllados, está cer- 
cado de ugua, que attinge 10 pés 
de altura. 


PAVOROSO INCENDIO 


O districto do Pittsburgh soffre 
ainda as consequencias do pavor 
rogo incendio nas usinas da Wa- 
verly Olt Company, situada a qua- 
tro-milhas quadradas da área 
inundada, é ónde os apparelhos do 
corpo. de bombeiros não puderam 
penetrar devidamente. 


— MOU 
AS AUTORIDADES JUDI 

DECLARARAM LBA 

O PAI O PARTIDO FASGISTA 


chefes implicados e 


dos “recentes conflíctos, as ET 
logaes em-todo q territorio da Hoso 


sas devido a terem se 


Os dirigentes serão processados Ju-, 


cer sobre a questão de saber so o, 





cer ddr o qm 


AN 


ÀL EM TODO 


a! 


Ordenadas ao mesmo tempo a dissolução das 
: phalanges hespanholas e a prisão dos 


Es 


m provocações 


pr, 


ELEMENTOS QUE EMIGRAM 
jiblitados da opposição, O sr, Prle- 


to/ ex-ministro socialista, foi eleito 
sldento c o sr, Bacra Medina, 
A “'gtopo ropublicano da esquerda, 


dgo-presidente, 


INCIDENTES NA FACULDADE 
brio DE DIREITO 


“MADRID, 18 (H,) — 4s aulas da 

Faculdade de Direito foram suspen- 
produzido ali 
alguns incidentos. io 
10 ministro da Instrucção annun- 
clou que vae tomar providencias. pa- 
ra que os estudantes so dediquem 
doravante aos seus estudos e não às 
lutas politicas. 


PRISÕES DE DIREITISTAS 


“MADRID, 18 (H.) — A policia sur- 
prehendeu certo numero de pessoas 


pertencentes aos partidos da direita, 
[reunidas na igreja de San 


Gines, 


o prendeu varias dentre ellas quo 


"se encontravam armadas, 


EMIGRAM 

BIANRITZ, 18 (H.) — As fami- 
lins hespanholas continuam a emi- 
Brar para a costa basca, Entre ess 
sas famílias contam-se a do conde 
do Romanones, vx-presidento do 
Conselho, y n do sr, Volarde, vx- 
Governador geral das Aslnrias, 


da adere 


AINDA O CASAMENTO 
DE CHARLES CHAPLIN 


? SINGAPURA, 18 (U, Po) — 
O cerebro astro de cinema 
Charles Chaplin o sua compas 
nheira no film “Modeéra Ti. 
mes", quo tanto successo ven 
obtendo nos Eistados Unidos e 
va Europa, u actriz Claudeits 
Goddard, recusaram-se, sorrin« 
do, a confirmar ou a negar que 
se pretendem consorciar, nesta 
- cidade dos Estabelecimentos do 
Estreito, 

Ante a jusistencia dos jornar 
Ustns, tambem | se recusamram, 
alegremente, a discutir aquílio 
que chamaram de “nossos nes 
gorlos particulares", Não obs: 
tante, os amigos que ambos fl. 
soram à bordo do transatlans 
tico Juponez em que viajam, 
estão convencidos de que Car- 
“Uto «é Claudette se casarão, so 
obtiverem, a tempo, os papeis, 
“e 6 que já não estão consor- 
cindos» 


UM TELEGRAMMA DO 

CAPITÃO JURACY MA. | 
GALHÃES AO GOVERNA: 
DOR LIMA CAVALCANTI 


RECIFE, 18 — (Agencia Meridio- 
nal) — O capito Juracy de Maga- 
lhães acaba de telegraphaor do go- 
vernador Lima Cavalcanti, accusan- 
do o recebimento da copia do despa- 
cho que este ultino dirlgiu ao jor- 
nalista Wiadimir Bernardes, a res- 
peito do um topico do jornal de sua 
propriedade, segundo o qual a vla- 
gem do governador pernambucano à 
Bahia, prendia-se 4 successão prest- 
dencial e À formação do “bloco do 
Morto Cumo se sabe. o se. Lima 
Cavalcanti affirmou no telegramma 
em questão que ia à Bahia apenas 
visitar a obra hospitalar do capitão 
Juracy Magalhjes. 

Em seu telegramma, o sr. Juracy 
Magalhães deciara quo está solida- 
rio com o telegrumma do governadon, 
de Pernambuco ao referido Jorna- 
lista. 





— — Da 
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As direitas inferpellam O 
govemO 


MADRID, 18 (U.P.) — 
Durou pouco a róunião da 
Vamara dos Dopultados, con- 
elstindo na troca de vlstus 
gobre o “verodictum” da 
commissão quo está estudan- 
do os cortiticados eleito- 
vacs, apresentados pelos di- 
vorsos deputados, 

O gabineto aceltou a Inter- 
pellação dos parlamentares 
direltistas — representantes 
da Ceda e dos Agrarios — 
atim de que “o governo in- 
forme a Camara sobre a si- 
tuação Interna, e acerca das 
medidas que tomou para res- 
taurar a tranguilidade”, 


REGISTRAM-SE 
MAIS INCÊNDIOS 
E CONFLICIOS 


Em Albacete a policia teve 
de atirar contra à 
multidão 


PRISÃO DE ESTUDANTES 


ALBACETE, Hespanha, 18 (U. 
P.) — Grupos de oxaltados inven- 
diaram o club conhecido pe.o nome 
de "Casino Primitivo”, assim como 
a igreja de San Juan Batista e o 
Club Cinegetico. 

Mais tarde, 05 mesmos arruacel- 
ros atacaram as igrejas de La Pu 
viesima e de San José, tiraram tos 
das as imagens religiosas e orha- 
mentos e de tudo fizeram uma 
grando fogueira no melo da rua. 

A policia deu repetidas cargas, 
terminando por disparar suas ar- 
mas, quo feriram quatro pessoas, 
duas das quaes grevemente. As ruas 
eotão sendo patrulhadas' por tropas 
de choque armadas de fuzis. Wol rea 
tabelecida a calma. 

DESMENTIDO 

MADRID, 18 (U. P,)—O sr. Alon- 
so Mallo!, chete de polícia desta ca- 
pital, reuniu os representantes di 
imprensa e desmentiu categoricu- 
meénte as noticias divulgadas no ca- 
tarior, relativas a um supposto ata- 
que 4 propriedade presidencial, 

CRIME DE UM OPERARIO 

BARCELONA, 18 (H.) — No balp 
co oporario, um pedreiro matou & 
tiros de revólver o chefe de servigu 
que o despedira, 

Um outro operario ficou ferido, 
O aggressor foi preso. 


AINDA O ATTENTADO CONTRA 
ABUA 


MADRID, 18 (H.) — Fol apurada 
a não culpubi.ldede de dois jovens 
presos por suspeita de participação 
no attentado contra o doputado so- 
vlalista Jimenez de Asua. 

Foram, no emtanto, effectuadas 
quatro novas prisões de estudantes 
da Faculdado de Sclencias, perten- 
centes a uma organização da direi 
ta e cuja culpablildade parecerin 
demonstrada. Enperam-so mais al- 
gumas prisões, 


ACTO APPROVADO 
PELO DIRECTOR GERAL 
DA FAZENDA NACIONAL 


O direclor geral da Fazenda Na- 
clonud approvou o acto. da Taspe- 
ctoria da Alfandega do Rio Grande, 
dividindo.o expediente da mesma re- 
eprtição em dois turnos, 


MORREU UM ANTIGO" 
GENERAL ALLEMÃO 


BERLIM, 18 (U, P.) — Faileceu 
hontem, nesta capital, na Idade de 
76 annos, o general Dieffenback, que 
nó tempo da Guerra, como mator- 
general, commandou a 28º Brigada 
de Jnfantarla de Dusseldorf e a Z2º 
Divisão de Infantaria de Kassel, 











À inverdade dos comunicados oficinas de Addis Abela 


"UM CANHÃO DA MARINHA ITALIANA, 











QUE ALCANÇA 300 KILOMETROS 


Inaugurado em Amba Alagl o mon amento pelos que calram em 1896 


ROMA, 18 — (Serviço especial 
d'O JORNAL) — A Agencia Havas 
divulgou um telegramma proce- 
dente de Addis Abebn, no qual 
conimunicava que se havia verifl- 
endo um movimento de insurrei- 
ão contra u Italia nas tribus de 

ssai Mara, localizadas nas pru- 
xisnidade; de Assab, acorescentan= 
tando que, para reprimil-o, os 
Ralianos foram obrigados a lançar 
mão do bombardeio simaltaneo, da 
«aviação o da marinha do guerra, 

Essa noticia: que não tem o me- 
nor viso do verdade, vem -demons- 
trar, mals uma vez, o nenhum es- 
crupulo de certos correspondentes 
que; ou por ignorancia, ou por má 
té, procuram iludir a opinião pus 
bltca internacional. 


“CANHÕES CUJO TIRO ALCAN- 
ÇA MAIS DE 300 KILOMETROS 


“Esses correspondentes deveriam, 
elo menos, quando redigem suas 
antasticas  communicações, dar 
uma: olhadela ao mappa geogra- 
phizo, afim do tornar possivel e 
passagem do “contrabando”, 


Um simples olhar ao mappa 
geographico, pois, dá a possibill- 
dade de verificar que ns tribus dos 
Assal Mara so acham localizadas a 
aUO 'kllometros distantes de Assab, 
O bombardeto, a que se refere o 
correspondente da Havas, cffectua- 
do pela marinha de guerra Jtalla- 
na, presuppõe a existencia de ca- 
nhões, que alcançam, com o seu 
tiro, uma distancia superior a 300 
kllometros! : 


À verdade é muito outra. Assab 
desfruta a mais completa tranquil- 
lidade o as populações indigenas, 
que nutrem a mais franca amizas 

e-pelos Italianos estão dando pros 
vas de sua fidelidade ao pavilhão 
tricolor, apresontando-se aos mos 
sos commandos militares para pe- 
dir quo sejam enquadradas em 
oqusos batalhões, afim de marchar 
contra scu ex-dominador, o ethlope, 


que lhes amargurou q existencia, 
durante longos decennios, 


INAUGURADO, EM AMBA ALAGI, 
O MONUMENTO COMMEMORATI- 
VO AOS QUE TOMBARAM EM 1896 


Pelo Sexto Grupo dos batalhvbes 
de assalto, foi, hontem, inaugura- 
do, o monumento commemorativo, 
mandado eriglr em Amba Alngl. 
“em honra nos que ali tombaram em ' 

1896, na defesa da Italia, 


O. monumento, sobre O qual se 
destaca a figura do Duce, é obra do 
esculptor Sicilfant. 


Depois da missa, os “camisus 
pretas”, formados em quadrado, 
snudaram o rei co Ducce, desem- 
bainhando os punhaes. Seguiu-se, 
immediatamente, a inauguração do 
dez klometros de estrada, que toi 
construída em 16 dias, apenas, 

Essas inaugurações implicam num 
formal desmentido às inverdades 
lrradiadas de Addis Abeba c réce- 
bidas com toda a boa vontade, é 
credito pelo “Times”, que, com 24 
boras de precedencia, divulgou o 
grotesco communicado ethiope, no 
qua! se procura fazer acreditar que 
a situação militar dos exercitos do 
Negus é excellente. 


UM AMONTOADO DE MENTIRAS 


De um ridiculo chocante contt- 
nuam a ser as affirmações do Ne 
Eus, quando declara: a) que o 
“ras” Mulugheta bateu em ralira- 
da, somente para obedecer ás om 
dens, nesse sentido, recebidas pelo 
Imperador; b) que os “ras Seyoum 
e Kassa occuparam, com grandes 
exercitos, novas posições das quaca 
partirá sua Irresistível contra-o?s 
fonalvas c) que o “ras” Imru" che. 
gou até a alcançar Makallé; d) quo 
os ftalianos foram obrigados & rer 
tirar-so do Amba Alagl; e) que o 
commando geral das tropas expos 
dielonarias so acha em serlos apu» 
ros. dada a grando extensão da 
frente do batalha, facto esso que o 


colloca numa situação do grande 
perigo, pois ncham-so em marcha 
formações ethlopes, muito experi- 
mentadas nas operações de guer- 
rilhas, cuja ncção já consegulu ms 
pedir que se effectuem os reabas- 
tecimentos: £) que, pela inseguran* 
ca quo offerecem as communicas 
qões terrestres, a operação de rea-, 
bustecimento é reslizada pela avia- 
ção, acarretando um enorme- dis. 
“pendio de energias e a utilização 
para um outro mistér da arina 
azul, etc., etc. 


A ATTITUDE DO “TIMES” 


O grotesco excluc os desn.onti- 
dos. Não deixa de ser extranho po- 
rém, quando é utilizado, como o 
está fazendo o Timos, como ele- 
mento politico, com o intuito evi- 
dente de crear obstaculos á solu- 
ção do conflicto, escrevendo que 
“em Addis Abeba se receia que as 
potencias, representadas, actual- 
mente, em Londres, possam, apro- 
veitando-se dn ausencia da dele- 
gação ethiope, encontrar uma sal- 
da rapida, para acabar com a 

erra, favoravel em extremo á 

talla, em desaccordo com todas 
aquelias até agora projectadas 
para favorecer a Abyesinia. 

Os abyssinios comprehendem 
perfeitamente que a iniciativa al- 
lemã creou uma nova esitucção 
nos ambientes ouropeus, mais lu- 
toressados na solução dos graves 
problemas que lhes tocam de per- 
to do que em questões africanas 
& que não serão poupados esfor- 

os para aproveitar a opportuni- 
de que se offerece de Trecon- 
quistar a amizade italiana. 


UMA “ RANSFORMAÇÃO NA 


MENTALIDADE DO NEGUS 
Essa perspectiva é considerada 
multo porigosa para os destinos 
da Etilopia. Aquellos quo privam 
da intimidade de Hallé Selasaté 
atfirmam que descobrirem uma 
mudança radical na attitudo do 


imperador com relação aos sentl- 
mentos para com as potencias oo 
cidentacs, 

O negus tornou-so, nesses dias, 
o ethiope, velho typo: multo bel- 
licoso e disposto & atirar-se na 
batalha para a total destruição 
dos itallanos ou, ge for Infeliz, en- 
contrar a morte digna de um ne- 


e Londres, entretanto, chega w 
notiola segundo a qual desmente- 
se que o Conselho da Liga 
Nações tenha convocado para hoje 
o Comité dos Treze, para O examo 
do confilcto italo-ethiope. E" in- 
negavel-que, através das commu- 
nicações de diversas delegações, 
ficou evidenciada a resistendia de 
alguns palzes em prestar sús. col- 
Iaboração a outras e: 
de hostilidade contre & Tteilis. 

A “Tribuna” a esse respeito, diz 
que a Italia acompanha com um 
intoresse muito medlocre a acti- 
«idade da comralszão do numero 
“jettatore” (azarento), 

“De toda torna aecrescenta o 
jornal romano, — o orgão genul- 
nemento tenebrino, feunc-se em 
Londres, sómente porque assim 
lhe fo! ordenado pela Inglaterra”. 


AS SANÇÕES E UMA DECLARA- 
ÇÃO DO 87, GOERING 


Em seu discurso, pronunciado 
na grande reunião realizada em 
Colonia, o sr. Goering disso tex- 
tusimento o seguinta: “Garanto 
que, so forem applicadas sancções 
contra u Alemanha, os promotor 
res dosta medida punitiva irão mo 
encontro de desilusões atrozes, 

As sancções foram nullas con- 
tra a Italia, pais agricola, de 
exportação limitada e de Importa- 
cão circumscripta. Serão absolu- 
tamento inefficazes contra a Al- 
lemanha, nação convententon.en- 
te Industrial e que armazenou, 
durante tres ennos, tudo quanto 6 
indispensavel para & vida e a de- 
feva do pala", 
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KORBM 08 AVIÕES ITALIANOS 
EMPREGARAM GAZES TOKIGOS 





O communicado 158 annuncia que nume- 
rosos chefes ethiopes se submetteram 
com seus guerreiros 


| ema 


REUNIÃO DO COMITE' DOS TREZE 


ROMA, 18 (H.3 — Communicado 
numero 158 do Ministerio da Impren- 
sa «é Propagandas 

“O marechal Badoglto telegrapha: 
“Ag sul do Ingo Asclanght, a uviu- 
ção descobriu dois aviões cthlypos 
typo Poter, que sc achavam disfar- 
gados, Na planlcie do Ciolle Aima- 
dire, não obstante. violenta reacção 
por parte de pequenos cunliões anti- 
nereos, os apparehos desceram a 
pouca altura e conseguiram altingir 
us aviões clhiopes, destruindo-os, 

Eutre os numoros chefes que se 
apresentaram nos ultimos dias com 
os seus guerreiros, para se submet- 
terem aos commandos militares, fi- 
guram o dedjaz Amare Gheresillas- 
sl, ex-governador do Temblen e pre- 
coptor de um fllho do “ras” Seyoum, 
assim como o dodjaz Berthe Hagos, 
filho do fallecido “ras” lagos, che- 
fo da reglão do Ambara, 

Nn frente da Somalia não ha nada 
de Importante a registrar,” 

GAZES TOXICOS 

ADDIS ABEBA, 18 (U. P.) — Na 
manhã de hoje a cidade de Korem for 
bombardeada durante tres horas, 
sem descontinuar, pela aviação ilus 
Vana, que a regou de bombas de ga- 
zes toxicus, 


NÃO SE REVOLTARAM CONTRA 
O8 ITALIANOS 


ROMA, 18 (H.) — A Agencia Ste. 
fanl desmente as Informações de 
fonto eglhlops segundo us quacs ab 
tribus dos Assaimiura se teriam re. 
voltádo contra os italianos na região 
de Assab e núvios de guerra ita la- 
nos teriam bombardeado vs Insurre- 
elos, 


Observa-se x proposito que as lri- 
bus dos Assalmara estão ma realida- 
do estabelecidas na região ao sul do 
sultanato, do Aussas, qd JQU Iklome- 
tros da cost, e que seria absurdo 
em Apso condições um bombardeio 
naval, 


O RAS DESTA CONTINU'A A' 
FRENTE DE TROPAS 


ADDIS ABEBA, 18 (H) — O go- 
verno ethiops desmento formalmen- 





Os ultimos aconteci- 
mentos diplomaticos 
relacionados com a 
militarização da 
Rhenania 
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russo Uma declaração firme de que 
o tratado de Locarno continua em 
vigor e de que a Grã Bretanha está 
preparada a entrar immediatamente 
em conversações, durante as quaés 
seriam apresentados os planos mi- 
Htnres completos, elaborados pelos 
estados maiores da França e da Bel- 
gica, para a eventualidade da serem 
atncados esses dois palzes. k 
Dus conversações de hoje evidon- 
ciou-se que o sr, Flandin julga ne- 
cessario sondar a opinião publica 
frauceza, O sr. Edeiy, no emtanto, 
embora favoravel à ldéa de seme- 
lhante declaração, sendo que a 
mesma não poderá ser feitn agora, 
mas ulterlormente, sob a forma de 
um plano europeu geral de paz, no 
qual seriam estudadas é Incorpora- 
das us suggestões de paz apresenta- 


das pelo chanceller do Reich, ar. 
Adolf Hitler, 
Um facto particularmente digno 


de mota é que a lléa de applicação 
de sancções 4 Allemanha desappare- 
ceu - quas! por completo dos ar- 
gumentos franceses, 


COMMENTARIOS DA IMPRENSA 
FRANCEZA 


PARIS, 18 (H) — A Imprensa 
manifesta certa desilusão pelos re- 
multados das conversações de Lon- 
dres. 

Assim é que Pertinax chega mes- 
mo declarar - no “Echo de Paris”: 
“E inutil mostrar o abysmo que so- 
para o programma francoz da elo- 


|cubração britannica. WB! surprehen- 


dente que os ers. Flendin e Paul 
Boncour não hajam recusado imme- 
dintamente considerar tal comnbina- 
cão. Os dois ministros affirmam, é 
nerto, que nada cederam da these 
franceza, mas já é demais que tes 
nham sustentado, hontêm de ma- 
nhã, uma discussão que não pode 
levar a nenhum resultado, e que é 
verdadelramento contraria É nozsa 
dignidade”, 


O “Figaro” tambem escrevo que 
nenhum accordo é possivol nas ba- 
ses indicadas e accrescenta: “A Grã 
Bretanha não somente se esquiva 
de suas obrigações, mas ainda en- 
tabola negociações com o violador 
do tratado. Esta attitude Incompre- 
hensivel é verdadelramente de mol- 
de a fazer acreditar que a Grã Bre- 
tanha defendia somente os seus in 
teresses no caso italo-sthiope, Se ag 
posições diplomaticas não devem 
modificar-se, sória preferivel deixar 
Londres e quanto antes". 
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RADIO TUPI| 


QUARTOS DE HORA PARA 














HOTB 
Ás - 18,15 horns — Flora Me- 
dicinnl. 
Dans 20,00 ás 20,15 horas — 
Nestlé. 
Dus 20,30 ás 20,45 horas — 
Sul- America. 


Das 21,00 ás 21,15 horas — 
Estancias de Minas Gernes. 

Das 21,45 ás 22,00 horas —-—= 
Antarctica. 

Dus 20,45 fs 321,00 horas — 
Canções por Olga Praguer. 

Das 21,30 ás 21,45 horas — 
Recital de violino por Leo- 
nidas Autuorl. 

Das 22,00 às 22,15 horas — 
Musica JMgelra: Ascendino 
Lirboa e javs. 

Das 22,30 às 22,46 horas — 
Mustea popular: Bando Ca- 
rloca, Carmen Barbosa 6 Be- 
nedicto Lacerda e meu cons 
junto. 


O 
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to que o ras Dosta esteja pristonol- 
ro o declara que o chefo abexim 
continúa-em Sidamo, ondo comman- 
e as tropas do reforço da frento 
sui. 

Annuncia-se, por outro lado, que 
os italianos mostram certa activi- 
dado na frente de Oguden, Os 
aviões ilallanos tinham botubardeg 
do hontoem Daggabur, som causar 
estragos, 


DESTRUIDO O ULTIMO AVIÃO. 
MOSPITAL DA ETHIOPIA 


ADDIS ABHBA, 18 (U, P,;) — O 
ultimo avião da Cruz Vermolha, que 
restava na. Ethiopla, fol destruido 
hontem, em Korem, pelos appare- 
lhos Italianos, 

O plloto von Rosen e o sr, Juno, 
delegado da Cruz Vermelha Inter» 
nacional, nada soffreram, 


REUNEM-SE HOJE OS TREZE 


LONDRES, 18 (H.) — O Comité 
dos Treze so reunirá amanhã. 


FALA-SE EM EMPRESTIMO A' 
ABYSSINIA 


LONDRES, 18 (H.) — Corre com 
Insistencia nos meios bancarios que 
a Abyssinia está tratando do lança 
mento de um emprestimo no mer- 
cado londrino, 


O SK. AFEWONK EM IJIBOUTI 


DJIBOUTI, 18 (H) — Procedente 
de Addis Abeba, chegou a esta cl- 
dada o sr. Jesus Afework, ex-minia- 
tro da Ethlopia em Roma, que está 
encarrégado do uma missão do seu 
governo na capital Hallana e em 
Ásmara, 


* MERCADORIAS PROHIBIDAS 
NA ITALIA 


ROMA, 18 (11) — O vivco-secrata- 
do do Partido Fascista probibtu a 
venta de inercadoras dos palzen 
sancetonistas, entradas na Ttalta gn. 
tes da applicação das sancções, 

"O HOMEM DOS PETROLEOS., 

ADDIS ADEBA, 18 (H) — O ti 
vancista Rickett, cognominado “o 


homem dus petrolega", é esperado 
nesta capital amanhã, 





Virtualmente fixado 
hontem o futuro des- 
envolvimento das ne- 
gociações concilia- 
doras 
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Os sro, Ilandin e Paul Boncour 
representavam a França, o er, 
Gradt a Italia e o sr, Van Zoeland 
a Belgica, 

A ACTIVIDADE DO SH, YAN 

ZEELAND 

LONDRES, 18 (Do enviado espe- 
cla] da Agencia Havas) — O chefo 
do governo belga, sr, Van Zeeland, 
estova no Foreign Office, onde tra- 
balhou em coliaboração com os'ser+ 
viços do sr. Kden na redacção do 
toxto transaccional que precisa as 
medidas a gorem tomadas pelos si- 
gnatarios de Locerno em conso- 
quencia da violação allemã, 

O texto será apresentado e dis 
culido na reunião que os represon- 
tantes dos quatro Estados fieis ao 
preto rhenano terão és 12 horas a 
meta no gabinote do sr. Eden-Leon 
Bassée, » 


DECLARAÇÕES DE BONCOUR E 

) FLANDIN 

LONDRES, 18 (Havas) — O mi- 
nistro do Estado francez.sr. Paul 
Boncour declarou .á Agencia Havas 
que não houve accordo na reunião 
das potencias signatarias do pacto 
de Locarno o “se estã longe disso 
ainda”, 

O gr. P. E. Flandin, ministro da 
estrangeiros dn França, disse. por 
sum vez: “Bubsistem divorgoncias 
do vistas profundas sobro poncos 
ossenclaes em debate”. 


FINDA A REUNIÃO 


- LONDRES, 18 (H,) — A reunião 
dos representantes das. potencias -si- 
gnntarias do Tratado de Locarno 
terminou ás 15 horus e 25 minutos, 
ficando marcada para as 22 horas 
nóva reunião. Até agora não fol ro- 
glstrado nenhum accordo. 


TRES HORAS DE SESSÃO 


LONDRES, 18 (H,) — As delibe- 
rações dos representantes das po- 
tencias  locarninnas prosegulram, 
Ininterruplamente, vo Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros, desdo 12.30 
até às 15.90, hora em que tevo Início 
a sessão publica do congelho., 

O er. Flandin c seus collegas al- 
moçaram no Foreign Office, us 
Sala dos Embaixadores, 


NENHUM ACCORDO 
LONDRES, 18 (Da onviado espo- 
clul da Agencia Havas) — Não so 
thegou ninda, a  accordo, na reunião 
da manhã das potencias . locarnia- 


nas; - À 
O sr, Van Zeecland, chefe do go- 
verno belga, apresentou um  proje- 
eto de transição que, embora apola- 
do pelo sr. Flandin, não fol com- 
pletamente aceito pelo sr. Eden o 
por seus collegas, A difficuldade gi- 
ra sempre em torno das modalida- 
des de auxilio militar que o governo 
britannico deve ús potencias garan- 
tidas — a França e a Bolgica — em 
consequencia da violação: allemã, 

Os delegados inglezes comtistiam 
a iusistir para que os contingentes 
britannicos que teriam que exercer 
uma acção de polícia e de controlo 
us zona desmilitarizada até á solu- 
ção dus divergencias, possam fgual- 
mente installar-se na zona corves- 
rongente dos territorios francez o 
be'ga, 

Os ses, Flandin e Van Zeetand, de- 
pol dy reunião, dirigiram-se para & 
embnixada da Belgica, onde prose- 
Evirão na troen de vistas. Na ses 
são da larde do conselho a Frença 
será representada pelo sr. Pauf Bon- 
tour e a Belgica pelo ar. Cartler do 
Marchiennes, 

Prevê-se nova reunião das quatro 
potencias para as 22 horas, 


A CIGARRA-magazine 


Unico mensario brasileiro no go- 
nero americano, co mib0 paginas de 
leltura sensacional e util, Todos os 
mezos — rf, 28000, cm todo o pais, 














E' o grande re: 
medio que o Profes- 
sor Fernando Maga: 
lhães aconselha a to- 


das as senhoras do 
Brasil, O seu uso faz 
desapparecer todos 
os disturbios do ey 


elo menstrual. 





Distribuidores; 


ARAUJO FREITAS & CIA, 
RIO DE JANEIRO), 


Menida de Justica 


Ninguem póde negar que as noós- 
sas leis sociaes sejam impresta- 
vein. Todos os decretos que pos 
sulmos. sobre esse assumpto não 
realizam a obra que sempre se ex- 
perou elles, já que az leis ge re- 
velam incongruentes, defeluosas e 
anachronicas, prejudicando gran- 
demente o programma de assisten- 
cia social que constitue a razão dé 
ser da Instituição, 
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Quem se der no trabalho de 
examinar a situsção financeira das 
nossas Caixas de Pensões e Apos 
sentadorias, desde lógo, verificará | 
que, com raras excenpcões, ns nos- 
sos Institutos de previdencia estão 
feficitnrica. O sr. Gualter Ferrel- 
ra, em um relntorin apresentado 
no Conselho Narlonal do Trabalho, 
e unanimemente approvado por 
elte, mostron a essima situação 
economiva em que se encontram 
os nossos jnstitulos de previden- 
ela. Segundo n sua oninião, a 
maloria Gas noseas Caixas de Pen- 
«bes e Aposentadorins está defic)- 
larin, e as que assim nãn se en- 
contram aceusam vm nicmentn de 
dernesas verdadeiramente  nlar- 
mante. Para se dar uma Idéa do 
ãesentabro financeiro que Invra 
vetos nossos institutor, hasta. dizer 
nue crande numero delles, aceusa 
n- coeficiente, entre n receita e a 
despesa, elevado a 70 e mesma 8 
por cento, sendo one. em qcertna 
Caixas, esse enefic'ente ae eleva a 
90 por cento. o que:imnorta dizer 
ser qmastínullo o saldo psistenle 
parn n formação do respectivo-pa- 
t'imonio. 


Tratando-se de uma Instifulcão 
que tem por albfertiva o enccorro 
e a assistoncia de uma clnssa nu- 
mevosa, como € a dos trabalhndo- 
res, necessario se fazia que os nns- 
eos Institutos nudessem a'enór de 
numerarto Indisnensavel nova  fa- 
zor frente a tão grandes deéposas. 

Na Európa e na America, nnde 
ec reglmon de nrevideneja fol 2n- 
pileado antes do nnseo nata, tndine 
om Institutos de nravidençia vivem 
prosnerns, acousnnda aomunimente 
aumentos asnecensivos de prestfas 
Teso só acontece norone os cover- 
nos resectivos tomarem em dre 
via conta n defesn dom direitos 
trabalhtatus, não desenldondo, um 
momento senner, de melhorrr 
Iogisincão, ndantando-a na que fôr 
posalvel nos veses Inlevossen da 
einsse beneficinda., 


Na Brasil, denols de nromnlgada 
a sário de derretos defelinnsos, nin 
honve uma s6 preo2eunncão dar 
autoridades hrasileires em covele'r 
e mito já estava feita. Durante 
einen annos, as nossas leis ancines 
estão em viznr, e. apesar dos re- 
potiãos protestos da clasae inte» 
resenda, à nosso governa não to- 
mou qualauer providencia nuve vi- 
ensce melhorar a situação dos tras 
balhadores brasileiros. 

Se as nossas Caixas de Pensões e 
Aposentadorias. continuam pobres. 
essa facto 8 devido a um. facto 
unico: a pluralldrde dos Institutos 
de previdencia. Fisistem no terri- 
torto nacional, disseminnãas' em 
todne os Estndos da Federncão. 
centenas é centenas de inatltntos 
de previdencia, com pessoal nume- 
roso, servico regular e aéde apro | 
pelada. Fesa fragmentntão da In- 
stituição - dimínue, rena Inutiliza, 
a efflctencin da institnição, JA que 
o mnumerarto conseguido com a AF- 
reendação das quotas dos asmocia- 
dos mal dA para cohrir as desne- 
sas da manutencin dessas Calvas. 
O metn de corrigir essa defeito .e 
restituir 4s Calxas a antonomia de 
que ellas necessitam é evitar r a 
ninralidnde existente notunimente, 
através à incorporação dos peque- 
nos Institutos nos grandes, lato é, 
ans de rea] vitalidade economica. 
Pessa maneira se estabeleceria um 
ineo de compensação que lr'a per= 
mittir que o “defich" verificado 
em uma: Caixa fosse spnnrido pelo 
saldo acensado em outra, 

O governo, que já mostrou tão 
boa vontade, promulgando as leis 
que possuimos, poderia completar 
o seu programma autorizando a 
reforma dos decretos existentes, de 
tórma que elles possam realizar a 
elevada obra de nessistencis social 
nue sempre se esperon delles. A 
classe trabalhadora no Brasil é 
rumerosa e muito tem feito pelo 
progresso do palz. Justo seria, 
pols, qua as nossas autoridades 
correspondessem a essa dedicação, 
promovendo, como € de justica, 
uma radical revisão de todas as 
Jets que possuímos, reguladoras dos 
direitos cperarios. 
e 


“Segurança Industrial” 


(Companhia Nacional de 
Seguros) 


A Seguradora Contra 


ACCIDENTES DO 
TRABALHO 


de 210.000 operarios 


Edificio GUINLE 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 
23.840 =» 23-1848 = 23-1849 





“gls pela amnistia geral, 


Desapparece uma das maiores 


O JOURNAL — Quinta-f 


ata eta Vem 


eira, 19 de Março de 1936 








- figuras da Grecia contemporanea 


Eleutherio Venizelos, o “Gran 


Osprovaveis effeitos da morte do 


=, 

Victimado por violento. ataque de 
grippe, logo aggravada por uma in- 
vencivel fraqueza, cardiaca, falleceu, 
hontem, em, Paris, Eleuterio  Kyria- 
kus Venzelos, figura dominadora da 
Lrecia, o “Uranue Exilado”, comu 
“ra ultimamente conhecido, c um dos 
mais eminentes politicos ua éra voi- 
tumporanea, 

- Venitelos, politico dotado de qua- 
lidades exCepciuynaes, era um qetd- 
ÚUr. Mato, & seMipre JoL, um grande 
grego, Miteiraniênte, devotáio u guu- 
cllcdçao UU paz que ie servira de 
UEFÇU. Asi k Que d seu sunho midis 
ViACAVINTUSU UESUE A MUCIMAUE, tr q 
ue Festuurar, cit tuua sta premtuae, 
u Imperio Dizuntny, tetuo Constin- 
uNOpia Por suá capital, ue prestren- 
vid à nulthas. A sia Italudut du 
MIO la Ut QuiraS Urge. 

Ligado day y hit Pes usa UNA- 
no Qu Losd-lodi, tl pros Va gutu- 
ua GA NA UU Corta, Cllidu DU U 
[UEU UMa, + CMILIUS AOL pia F- 
te dUviva ia IiCia: VICIUMUSA à Fes 
cUluçau, 100 tur eleito  presiueuis, 
teluv, OGU à Dbpuit, NOquilato 
cUlciiiao Que Ud LieleNsts suluétiio 
AL tara à Cite praça UR uid! tita 
COMI ha Sitiputis Cras prod MS Crssitibiatos 
ué suit UNB a Úrtila, O Que se deu 
AMA io tem, Tous incas muy, U 
avi prestigio Cresceu cantor quito à 
JUige |, Que U sbucrano U Codiliuu a 
aluvias, Cunvitalluv=u para tunar 
pdf tu gáuiuicia, é usltrecentu-ino 
4 pastá UU LAÉIUI, 

Cv teliZtios, purcui, com ambições 


“maÓres é lidis Cicvallas, Não encun- 


trava, dentro uu se drguimy, a nt- 


PCCSSa NA PACIÊNCIA para Liatur cout 


US PUntiCOS Que Fyucavani U idunar- 
vilas do MULA CSLAVA CAUCIIAO VU pRIUS 
pet VELNEMUL, tab aa Matias 
tuUS US DEUS Iuittigõa E UPPUD VIC 
LIM, dgUta, Cattusinçu Uthicu UU phuom 
Mu Mm artimaciio dvitliistio 

OU gata puntiço Cunbtrvol-se du- 
fue Met auuvs a léstut dy gUV er, 
(ale miUy Cau ÇaES LerOr ias VIU 
Hs qro Mor tciia, VU Quit Tu bii CUuam 
ML Pur Meyattar O pico ua 
sa Mutd DO Cuilceiiu: as Naçues, 

ns gutiras Damdilitas uu IUlz 
cUlau culta espisitudas  Upportitm- 
Jus Para Yuniccius, Que sullut U- 
faf U Menor paruuu ua SitUução, 
agem antuo pratiuineute as tUu- 
tcirud: pregas. SINES . 

na Cumrenca de Cundes, Veni 
eelus npUZ-se Jacimente, cutendo 
HOVOS rMMIPIOS Ui piOba US, COMU 
epresentanie da Urecia, 

A Cuinagração mundial de 1914 
veio. encontrar: a Urecia indecisa 
pelo partiu a tomar, Vemecios vra 
urmentento a lavor da causa dos 
Muauos, emquano do rei Constante 
no, Iniiucnciáuo pela ramha Sopa, 
Hioã UO Keser, intlinava-se pela 
Abiemanha, Venizelos, porem, com à 
sd: clara e larga yisau das Coisas, 
compreenucra Que. US Micresses uu 
Urca ueviam cuniotál-a du lauy dos 
primeiros, Urandes van as quiicul- 
uades a vencer, e natia podia elite la- 
zer contra O Tel. En Iyto, 0 mo: 
harçha, ja comprometido con una 
poutica ravoravel aus imperius Qei- 
des, demitiu-u abruprmente cu 
posto de Pemieiro atimisaro, Lay 
amu niais Farue, YEMZRivs, CUM, U 
uUXIO UUS AMAMOS, Vilguru=se, de 
pondo o seu suderano, e uedicanau- 
se de corpo e alma a causa da Civi- 
lização contraa -Aliemanha, ate u 
um aa guerra, 

Na Cunterencia da Paz de Ver- 
sailíes, Venizelos desempenho papel 
saliente v obteve luo praues vaniia- 
guns para o seu puiz, que elle che- 


"sou a ter ilhisues ue ver realizado 


imalmeme O sem sunto de reconsti- 
tução do Imperio Byzantino, somiu 
esse destrugo mais tarde pelas victo- 
nas ce sKemal "Pacha, 

A tigura de. Venizelos era deveras 
impressionante - pelo seu extraordi- 
naro magnetismo pessoal, peia lha- 
neza de trato, pela sua vasta cultu- 
ra, e, sobretudo, ' pelo  enthusiasmo 
sincero'e sem limites que elle punha 
um todas as causas que abraçasse, 
dominando todos aqueles que entra- 
ram em confacto com a. sua torte 
persondlidade. | 


DADOS MIBLIOGRAPHICOS DE 
+ VENIZELOS 


PANIS,CIS 4H) — O chefe noll- 
tico grego dr: Elenteria cRyriakos 
Venízalos nasceu, em Creta em 34 
de agosto de 1851. Ter ou estudos 
primarios em Syra, na Grecia, onde 
áua familia se tinha refugiado de- 
pois de expulsa da Jlha pelas au- 
toridades turcas devido ao  movi- 
mento insurrecelonal oretensa | de 
1886, Mais tnfde, a sum Familia re- 
grorsou uCreta por ter sido abran- 
Venize- 
los estudou, então Direito em-Athe- 
Voltou 
activa 


nas e formou-se em 1887. 
a La Canép o tomou parte 
no movimento pela lihertação da 
tlha do jugo ottomanço Bm 2h de 
agosto de 1897 notificou aos almi- 
rantes das esquadras das potencias, 
que se achavam em Creta, que os 
cretenses-acelinvam a autonomia da 


|lha somente como nova etapa para 


ac uniân.de Creta á Grecia, O ca- 
racter dosta solução foi explorado 
pelos seus adversarios políticos e 
vajeu-lho a hostilidade dos que cer- 
cavaum: o principa. Georges, Alto 
CGommissario em Creta, do qual se 
tinhá tornado-conselheiro para as 
questões de justiça, 

Em maio de-1901 Venizelos pro- 
tastou junto. dn: principa contra R 
campanha cálumnlosa de qua era 


nbjecto, pedindo-lhe, ao mesmo tem-. 


po, qua desapprovassa officialmente 
essa campanha, Fol então exonera- 
do das suas funcções. 


A UNIAO DE CRETA A' GRECIA 


A rivergencis com « principe 
exasperou Venízelos e provocou a 
insurreição de Yhestisgu, em  con- 
sequencia da qual a Assembiéa de 
Therísso proclamou em 2% de mar- 
co de 1305 a união de Creta Ro 
reino hellentco.. O principa  Geor- 
ges fo! obrigáda a pedir demissão 
em tulho de 1906 a, então, foi eleita 
“róva Assémbléa hellenica de 
Créta”. Venizelos foi eleito presi- 
dente * depois astumiu a direcção 
do chefe do primeiro governo da 
ha. Em & de agosto ds 190 fal 
eleito deputado por Athenas por 
uvas! unanimidade de votos. Em 14 
e outubro fol encarregado pelo rol 
do formar o gabineto. Trabalhou 
com afinco para pôr em ordem os 
differentes ramos dp administração 
publica, Essa obra tól, porém, in- 
terromplda pela grande guerra e 
venizelion deixou a Grecia por es- 
tar em denaccordo com o rei Cona- 
tantino quanto & entrada da Grecia 
na conflágração. 

Regrézmando no seu país, formou 
unbináto em 1915 e, no dia 11 de 
estembro do mesmo anno, summeriu 
ao vol a publicação dn decreto da 
mobllisação, mah novo desaccordo 
surgiu entre Veniselas o o sobera- 


* 


no. Demnols do tratado do aliança 
assignado com n Servia, em 1913, 
Venizellos e o seu partido, ox “ll- 
beraes" defenderam a theso da que 
A Grecia era obrigada à apolur a 
Sorvia ntacuda, emquanto o rel e 
om nutros Rartdoa eram de opinião 
contraria, Venizelos ncoupou o po- 
der emquanto “os alilados desembar- 
cavam em Salonica, 


Em 1916 estalou naquela cl- 
dade um movimento militar, e n3 
dia 16 de setembro deixou secra- 
tamente a capital grega para as- 
sumir a direcção do comité de 
defesa nacional, constituldo por 
officines venizelistns.  Venize- 
los constitulu, em Salonica, um 
governo provisorio, Em junho de 
1917, ns potencias obrigaram q 
rel Constantino a abdicar em fa- 
vor do seu segundo filho, o prin- 
clipe Alexandre. Venizelos voltou 
à Alhenas para reassumir o 
poder, 


à ENTRADA DA GRECIA NA 
GRANDE GUERRA 


Convocou n Assembléa, eleita 
em 31 de malo de 1916, que ss 
pronunclog a favor da, entrada 
da Greclaina guerra, Terminada 
a conflagração.  Venizelos assi- 
gnou, em seu nome, os tratados 
de Neullly e Sevres, que puzeram 
fim a guerra com a Bulgaria e a 
Turquia. Apesar das vantagens 
territorines asseguradas ao sen 
paiz, Venizelos teve adversarioa 
políticos irreductiveis e foi victi- 
ma, em Paris, de um nttentado 
por parte de dois officiaes realis- 
tas gregos. 


Curado dos ferimentos, regres- 
sou a Athenas, em 1920. Em 1 de 
novembro de 1920 elle e seu par- 
tido foram batidos, nas eleições 
tegislativo, Venizelos declarou, 
então, que abandonava a política 
a se retirava para a França, Acel- 
tou, porém, o convite para Te- 
presentar a Grecia na Confereu- 
cia de Lausanne, em 1922, onds 
assignou, com a Turquia, a 24 de 
julho de 1023, o tratado pelo 
qual na Grecia abandonou quasl 
todas as vantagens que tinha ob- 
tido no tratado de Sevres. Nas 
eleições de 16 de dezembro de 
1923, embora ausente do ser 
paiz, fot eleito membro da Assem- 
bléa Constituinte. Voltou a 
Athenas em 4 de janeiro de 1924, 
a fol eleito presidente da Assem-, 
biéa e depois, em 11 do mesmo 
mez, presidente do Conselho, Es» 
torcou-se por estabeleter um en- 
tendimento entre os parlldos, so: 
bretudo: sobre a questão de regl- 
men, mas nada consegulu, 0,- por 
isso, teve de pedir demissão, No 
dia 4 de fevereiro de 1924 dei- 
xuu a Grecia, 


DE REGRESSO AO SEU PAIL 


Em 192% rezressa no seu palz. 
E' eleito deputado e encarregado 
da formação do ministerto a 4 de 
julho do mezmo anno, A 21 de 
malo de 1932 vê-se obri ado a 
pedir demissão em consequencia 
de vioienta campanha de impren- 
ta, mas a 3 de junho do mesmo 


snno derriba o governo constitni- 


-—uin 











do pelo sr. Papanastasiu. Tendo 
obtido apenas 101 assentos nas 
cleições «de setembro de 1932, Ve 
nizellos demilte-se no mes seguia 


to e passa o governo no sr, Tasal=: 
Iaaris, A 12 de janeiro de 1933 os 


partidos republicanos colligados 
forçam o chefe do governo a re 
nunciar e mais uma vez Venizeliuk 
forma n gubinete & 16 de janetr> 
de 1923, mes o nartido venizel: 
lísta é patido nas eleições de 6 da 
março desse anno.. Na noite sm 
guinte o general Plastiras e ou- 
tros officiaes venizellistas tentam 
Inataurar a dictadura mill'ar, mas 
fracassam, Venizelios é julgado, 
mas attingido pela amnistia, 


Dedols do odioso alttentádo de 
5 de junho de 199 Venizellos, 
acompanhado de sua esposa, par- 
te para a França e mais tarde re: 
gressa á ilha de Creta para pro: 
seguir na campanha de imprenar 
contra o governo que accusa aa 
trabalhar contra a republica. 


A REVOLUÇÃO DE 1035 


A 12 de março de 1935 estoura 
nova revolução mlilar gob a dt 
rucção de Venizellos. Depois Os 
doze dias de lutas sangrentas q 
movimento fol debellado pelo ré 
verno, e Venízelios procurou re 
fuglo no estrangeiro, 


O tribunal marcial condemnom 
à morte, á revelia, o velho políti- 
co, a 5 de maio de 1935, e confir- 
mou a confiscação dos seus bens. 


A 3 de novembro de 1935 o "el 
Jorge Ii voltou 4 Grecia e Veni- 
zellos dirigiu, aos republicanos 
gregos, uma carta em que aconse: 
lhava que prestassem juramento 
no novo regimen, visto tratar-ga 
de uma democracia coronda e não 
de uma dictadura real. 


RETIRA-SE DA VIDA POLITICA 


A partir dessa data Venizellos 
retirou-ze da vida política e Ina 
tallou-se em Paris, 


Eleutherio Venizellos casara-sa 
em 1923, em segundas nupcias 
com a rica proprietaria londrian 
Elena Skylitzis, de origem grega 


Era membro da Academia de 
Sclencias Moraes e Políticas, dou 
tor “honoris causa” da-Universl!- 
dade de Oxford, e doutor em ilt- 
reito pela Universidade de Glas- 
gOoW. 





de Exilado”, falleceu hontem, em Paris, após rapida enfermidade 


antigo chefe do governo grego sobre a situação politica naquelle paiz 


de 


SA ] 


o que mais se vende 


O DESENLACE 


PARIS, 18 (H,) — O sr. Ve: 
nizelos sucumbiu no ataque de 
Erippe, de que soffrin ha tres 
semanas, 

A enfermidnde, que a princl- 
Plo não parecia grave, compli- 
cou-se com antiga affecção car- 
dinca, Fol, finalmente, a fraques 
za cardiaca que vlctinion o ves 
lho estadista grego. 

A senhora Venizelos e seus 
filhos não deixaram durante .a 
noite inteira na cabeceira do mos 
ribundo mas já às 22 horas de 
hontem os medicos davam como 
perdidas as esperanças, 

Hole, às 8 horas e 50 minu- 
tos deu-se o desenince, sem que 
o enfermo saisse do estado do 
coma, 


PREVÊ-SE A QUEDA DO PARTIDO 
VENIZELISTA 


ATHENAS, 18 (U. P,) — Em vir 
tude da morte de Venizelos, é de pre- 
ver a queda do Partido Venizelista e 
o predomínio do ministro da Guerra 
Metaxas, como successor do general 
Rondylis. 

Logo que se soube da morte de 
Venizelos, os jornaces publicaram edt- 
ções especlaes, : 

A triste nova vecasionou um luto 
geral, : 

Em conformidade com a ultima 
vontade do extincin, seu corpo será 
sepultado na cidade de Canea, ilha 
de Crela, 


A REPERCUSSÃO EM ATHENAS 


ATHENAS, 18 (U. P,) — Os servl- 
ços funebres por alma do sr. Eleu- 
therio Venizelos, hoje fallecido em 
Paris às 8 horas, scrão realizados em 
toda a Grecia na proxima lerça-fei- 
ra'á noite, 

Milhares de pessoas accorreram às 
redatções dos jornaes em busca de 
noticias. 

Os matutinos venizelistas publl- 
caram pholographias do famoso po- 
litico encimadas por manchetles com 
as palavras que se seguem: “O Sol 
da frecia está se escondendo", “O 
Gigdhleçda Grecia esti. mprrendo”, 
“ Os matullnos antkvenizelistas mos- 
traram-se sympalhicos, excepção fel- 
ta ao “Rahid Mellon", que estampon 
uma photographia da execução de seis 
estadistas anti-venizelistas em 192%, 
affirmando que tal crime foi instic 
gado por Venizelos. 


SERA" SEPÚLTADO EM CRETA 


PARIS, 18 (H.) — E' provavel que 
os despojos de Venizelos sejam tras- 
ladados para Creta, seu berço natal, 
dentro de uma semana. 

ânies, porém, deverá ser celebra- 
do um serviço relígioso nesta capi- 
tal, que O Ilustre extinclo escolhera 
para séde do seu exillo, 


Visite todos os annos uma das estancias balnearias de Minas ueraes, 


Todos os males physicos se aftenuam ou se curam pela virtude theras 
peutica de suas aguas, 


Milkares de pessoas o fazem todos os anmos, adquirindo esse habito res 


commendavel, 


Pe;z o conselho a seu medico e escolha a agua e o clima de que o senhor 


precisa, 


As esiancias fbermaes de Minas são fontes inesgotaveis de saude, 


- e. sem 


1 COMO OTRAFEG 
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O NUMA ESTRADA DESCONHECIDA, 


a lampada inferior; 7 


NENHUMA GARANTIA 


Por que se arriscar a 





marca desconhecida que nenhuma garantia lhe 
offerece? Compre uma lampada de qualidade 
— a Edison Mazda G.E. Fabricada com os 
melhores materiaes e de accôrdo com a technica 
mais moderna, a lampada G.E. proporciona o 
maximo de duração e o aproveitamento total 
da corrente electrica que consome, 


COMPRE A LAMPADA 
CONHECIDA 


'— q Edison Mazda G. E.! 


comprar uma lampada de 


odiar 


lhe offerece! 





LAMPADAS EDISON MAZDA 


GENERAL() ELECTRIC | 





NÃO DESPERDIÇAM CORRENTE mmmmmEramamamaNNy 





O almirante Protogenes Cuimarães em Campos 


“ 





As professoras locaes offereceram, hontem à noite, 


um chá ao 





governador =. 





VISITA A OUTROS MUNICIPIOS | 


CAMPOS, 18 (AM) — O gover- 
nador Protogenes Guimarães conti- 
nuou hoje as visitas constantes do 
prógramma já divulgado. 

Pela manhã, o governador fluml- 
nense visitou o Laboratorio Vital 
Brasil, dirigindo-se depois para a 
grunja de propriedade do usinsiro 
sr. Attilano Chrysostomo de Olivel- 
ra, onde teve opportnnidads de ve- 
plticar plantações de varias espe- 
eles de cannas, formadas em verda- 
deirok viveiros, 

Main tardo, s, ex. esteve no Inal- 
tuto do Alcool e do Assucar, que 
tem nséde no Edificio Iysandro, O 
governadon fol recebido al pelo 
direotor da reforida repartição »sr. 
Joaquim de Mello, que explicou & 
". ex, o mecanismo da Delegacia do 
instituto em Campos, mostrando ao 
mesmo tempo productos das usinas 
enampistas., 

O governador esteve tambem na 
Estação Experimental, repartição 
que é aubordimada ao Ministerio da 
Agricultura, e que tem prestado 
optimos serviços an Eatado do, Rio. 

Mais tarde, realizou-se a visita ao 
Totary Club de Campos. Fol alt o 
almirante Protngenes aaudado pelo 
ar. Jogquim ds Mello, presidonte da- 
quella Instituição. 

UM CHA! NA POLICLINICA 


Hojs, 4 noite, as professoras cam- 
pistas offereceram um chá no almi- 
ranta Protogenes Guimarães, gia Po- 
Helinicy. Fol uma festa que conse- 
gulu reunir o que u cidade possuo 
de mais representativo, O governa- 
dor palestrou  animadamento com 
as professoras, manifestando desejo 
de conhecer o que as mesmas pen- 
savam sobre o ensino primario no 
munteipio. 

VISIVANDO OUTROS MUNICIPIOS 

Amanhã, ás 14 horas, o governa- 
dor Protogenen Guimarães seguirá 
para S. João da Barra, em trem ex- 
perial. Depois de visitar naquela el- 
dade, =. ex, visitará Gargahu que 
é uma prala de hazho altuada pou- 
co além da fox do rarahyba. 

Regressando a 5. não da Barra, 
a. ex. visitará provavelmente as 
praias de Atafona e Grusahy, onde 
se encontram veranistas, 

Antes de voltar a Campos, terá 
ainda o governador fluminense op- 
portunidade de conhecer as inatal- 
lações da Usina Barcellos, uma: das 
mais importantes do municipio, e 
que pertence 4 firma Magalhães & 
Companhia. 


FALA-SE NA RUBSTITUIÇÃO DO 
SECRETARIO DO TRABALHO 


CAMPOS, 18 (gencia Meridional) 
—"“A Gazeta” divulgará amanhã uma 
informação segundo a qual o sr. 
Sigmaringa Seixas, secretario do 
Trabalho, deixará aquelle cargo, por 
se sentir desprestigiado pela poll- 
Lica do seu municipio, que é São 
Fidelis. 

O mesmo jornal noticiará que o 
sr, Sigmaringa estava organizando 
um almoço para ser offerecido ao 
governador do Estado, em São Fide- 
lis, mas que o mesmo fracassou, 
porque o sr. Heitor Collet, depu- 
tado é leader do situacionismo da 
Assembléa, se oppoz terminante- 
mente, 


RECEBIDO PELO. GOVERNADOR O 
, DIRECTOR D'“A CIDADE" 


CAMPOS, 18 (Agencia Meridional) 
— O governador Prolosenes Guima- 
rães mandou chamar hoje á sua 
presença o director do jornal. “A 
Cidade” que constantemente fazia 
reclamações contra diversas reparti- 
ções publicas e outras repartições 
do Estado, 

Denois de ouvir demoradamente O 
jornalista, e tendo verificado que 
eram procedentes as suas reclama- 
cet, o goternador fomou as provi- 
dencias necessarias para que elias 
fossem attendidas, 


E DP tr mma da mta ai ilha Co Tao O AR RR) 


NO SYNDICATO DOS TRABA- 
LHADORES DAS USINAS DE 
ASSUCAR 
CAMPOS, 18 (Agencia  Merldio- 
na) — O almirants Protogenes 
Guimarães foi hoje á noite recehi- 
do no Syndicato dos Trabalhadores 
das Usinas de Ássucar, sendo sau- 
dado pelo sr, Waldir Faria da Ro- 

cha. 

Falando logo depois, o governa- 
dor fluminense teve opportunidade 
de ler uma mensagem que dirigira 
á Assembléa Legislativa, solicitan- 
do autorização para contrair um 
emprestimo de 25.000 contos para 
pagamento da divida fluctuante do 
Estado, 

Declarou o governador que ente 
emprestimo e o de 20.000 contos, 
destinado nos melhoramentos que 
serão introduzidos nos serviços de 
Luz, Bondes e Energia deste Mu- 
nicípio, serão lançados em breve, 
com juros de & por cento ao anno, 
e apolíces de 1:000$000, 

A noticia em questão animou es 
melos commerciaes da cidade, por 
isso que grande parte da quantia 
destinada ao pagamento da divida 
fiuctuante do Estado virá para a 
praça de Campos, 


EXEMPLO DE DEMOCRACIA 


CAMPOS, 18 (Agencia Merldio- 
nal) — Tem sido muito apreciada 
aqui a simplicidade do almirante 
Protogenes Guimarães, Como sim- 
ples cidadão e governador do Esta- 
do viaja nos bondes, frequenta os 
cafés, entrando em contacto com a 
população, 

A ESCOLHA DO PREFEITO DE 
CAMPOS 

CAMPOS, 18 (Agencia Meridio- 
nat) — O governador Protogenes 
GuimarÃes, entrevistado, declarou 
que a escolha do candidato ãs pro- 


MAIS UM SORTEIO | 
DAS APOLICES POPU.' 

LARES DE PORTO | 
| ALEGRE NE 


PORTO ALEGRE, 18 (A, B.)]|-' 
— Renlizon-se, nesta capital! 
hoje, mais um sorteio das Apos 
lices Populares de Porto Ales!: 


gre, lançadas pelo plano Santos | 
Moreira. 4 Apolice premiada fot 
a de n. 17.178, da decims sexta 
série, vendida nesta capital, na / 
importancia de 10:0008000. ds 
A imprensa desta capital, nos | 
ticiando o sorteio desta tarde, 
salienta o exito do plano o a ;' 
aceitação das Apolices Populas 
res do Porto Alegre, tanto nes=, - 
te Estado como nas demais .- 
unidades do paiz, ! 
De d 


Depois da quéda, à morte - 


O EPILEPTICO FALLECEU no 
HP,S, POR TER FRACTURADO 
O CRANEO tá 
O joven estudante Roldão Cardo» 
so, residente & rua Sant'Anna n. 7 
vinha ha tempos soffrendo egudam 
crises do epilepsia, sobrevindo-lhas 
com frequencia, horriveis ataqueao 
Ao anoitecer de hontem, mais uma 
vez Roldão fo! presa do forte atas 
nus, tendo, durante a crise, nido vim 
ctima de uma quéda, em que tras, 
eturou o cranso, soffrendo ainda ous 
tras lesões. a 
Em estado de “schock", o Infelim, 
enfermo fo! conduzido ao Posto” 
Central do Assistencia, de onde a 
transferiram para o Hospital da 
Prompto Soccorro, vú 
O estado do estudante era, 
rém, gravíssimo, e Roldão, ás 
horas, teve agravados os seus 
frimentos, vindo a fallecer, 
A victima era de cor branca q 
contava 16 annos da Idade, tendo 


eldo o seu corpo removido para 4. 


necroterio do Instituto Medico Los 
gal. . “2 A 
DM 
ximas eleições munlcipnes, será ams 
colhido por um directorio . previga 
mente organizado, com a colinboras 
ção de todos os partidos que apolama, 
o seu governo, j 









COPACABANA 


AVENIDA ATLANTICA 574 


Aluga-se um palacete para embaixada, legação ou 
pessoa de alto tratamento : 


Aberto diariamente das 14 às 16 horas 
Tratar com Urbano — Telephone 22-6581 


concurso DO OJORNAL 


Ávisamos aos nossos assignantes e leito- 


A 


“res que no dia 30 de Abril será publicado 
o ultimo coupon do concurso de 1936, de- 
vendo o sorteio dos premios realizar-se, im- 


preterivelmente, na SEGUNDA QUINZENA 


DO MEZ DE MAIO, 
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DIRBOTONES, — Assis Chatena- 
tLriand, Dario de Almeida Magplihcu 


a Victor do Enpirito Banto — Ge- 
sentes Ganot Chatesubriand, 





ENDEREÇOS: — Direcção, reda- 
eção o ad) Intração: — Jun 13 de 
Meto, Ba-85, 3º andar — Departa. 
mento de Publicidade e Officinasi 
— Bus Rodrigo Silva, 12, : 


aa ri 

TELEPHONES: — Direcção: — 
22.8840, Nedacção: — Z22TINT, 
“48238 e 22.100, Secretarias — 
ms. 170D, Gerencia; 22-7452,. Depar- 
inmento de Asslgnntaras: — 22-0435, 
Nevisão —- 22-.8722, Officions — 
22.1047 a 22-8900, Departamento de 
Publicidades — 22-B70D, Contabill- 
dude. — 220281, 
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ASSIGNATURAS 
INTERIOR 
Amno.... 558000 Trimestre 158000 
Bomestro 309000 Mez...... 55000 
EXTERIOR 
Nos paises da Convenção Pontal 
A Pan. Americana 
Anno.... 809000 Sementro 458000 
Nos paises da Convenção Pontal 
Universal 
Amno.... 1408000 Sementro 758000 
As asuignaturas começam e termi- 
mam em qualquer dia ' 
VENDA AVULSA 





Capital e Nicthero 8200 
Anterior .ecsesss ve 8300 
Atrazados eseser 8400 


Sômento a correspondencia parti= 

cular deverá trazer endereço 

nom 

SUCOURSAES D'“O JORNAL” 

Em 8, Paulo: Rua 7 de Abril, 64 
Director, Gentil Prudente Corrêa. 
Em Bello Horizonte: Av. Affonso 
Penna, 547-1º. Tel. 1830, Director, 
rrancisco Martina Filho, Na Babia « 
ftun Portugal, 0-1º, Director, Cory- 
pheo Azevedo Marques, 


DI VALDEZ CORRBA 

A ndministração d'O JORNAL de- 
rlara haver destituldo o dr. Valdez 
Corrta de sua representação nos 
Estados do Norte, ficando-lhe mar- 
cado o prazo de 15 dias para compa- 
recor no esoriptorio, afim de lqui- 
dar as suss contas. 


CEL. ELIAS JOHANNY 

] Communtcamos que o coronel 

Ulias Johanny deixou de mer repre- 

contante dos “Diarios Associados”, 
devendo Gomparecer a esta Eeren- 
cia para acertar suas contas, 


EURICO COSTA 


Para liquidação de unas contas, 
Pete ja o Sr. Eurico Costa a 
““mparecer, com urgencia, no encri- 
ttorio derte fornal. 


“DUPLA PERSONALIDADE 


IP Us nossos illustres confrades de 
* | Nação” responderam & estranheza 
vim que & opinião publica recebeu 
w. notas apparecidas nas suas co- 
mimuas, apolando o Partido Repu- 
vicano Paulista contra o govem 
anlor Armando de Salles Oliveira 
= à corrente que o elegeu o presti- 
“a à sua administração no grande 
4a indo, 

De facto, exprimimos daqui a im- 
,sesão desfavoravel causada em to- 
us 08 elrtulos políticos pela osten- 
«va intervenção do orgão officioso 
AM Partido Liberal gaucho numa 

«ndencia eleitoral adstricta á eco- 
mnia interna de Piratininga, 

"A Nação” argumento pelo syste- 
"ma dus distincções, preceituado na 

«ha “logica peripatetica, advertin- 

1 que ha que ver no preclaro go- 
“vimador do íRio Grande duas qua- 

Nades: a do cargo que exerce e a 

« politico partidario, propriamen- 

- dito. 

assim será possivel ao general 

mes da Cunha agir e falar, ora 

no governador, 'ora como chefe 

+ agremiação de que fol fundador, 

weltamos o argumento para appli- 
“Io na defesa do sr:' Armando de 
“ules Oliveira. MES 

*4 Nação” formeceu-nos, com esse 
“socinio, uma arma para destruir 

u das accusações formuladas con- 

to governador paulista, 

duando saiu pelo interior, dando 
+ eleitorado bandeirante contas do 

1 governo, não o fez o sr. Salles 

iveira pa qualidade de primeiro 

isistrado, mas como chefe do Par- 

u Constitucionalista. 

Unda não attingimos à perfeição 

aoeratica da America do Norte, 

te ninguem se lembraria de cen- 
“ur Roosevelt porque viaja pelo 
" e, VAS ao su], ou percorre os Es- 
ns do levante, fazendo a propa- 
da do Partido Democratico con- 

1 08 ideaes e os homens do “Glo- 

s Old Party”. 

“mais haveria um jornal ame- 

no capaz de atirar à face do pri- 
* 'vo magistrado da Republica o 
"co de jr de cidade em cidade, 

" ndo aos seus concidadãos e pe- 





1 professor J, P. Portocarrero, 
te lilustre da Universidade 
de Janeiro, deu, recentemente, a 
+ jornalista a sua impressão de 
tima e de desespero sobre a 
wção intellectual da mocidade 
Brasil, 
io devanciou. Falou a experien- 
com dados e documentos nas 
vs. Fixou o perigo das gerações 
« - ahi vêm, para tomar logar no 
» da intellectualidade brasileira, 
o + franquia da producção sclenti- 
À -«» Melhor: da “degradação” 
itífica, 
+ que verificou o illustre profes- 
fol, sem euphemismos, uma ver- 
ras vergonha já não para os jo- 
* Bos quaes só interessa hoje o 
ma universitario, que dá direi- 
'o annel aymbolico, annel que é 
rua nacional! para abrir todas as 


“AS —- mas vergonha para o pro- 
+ Brasil, Ne 
ti 


m recentes exames vestibulares, 
conseguinte com todos os pre- 
torios feitos e acabados, apre- 
aram-se alumnos (de 300 cexa- 
mundos, segundo o professor Por- 
wrero, só 10 o|º poderiam entrar 
va Universidade) que não sa- 
n o que fosse latitude, contun- 
Uolo-a com altitude; outros, igno- 
mm a utilidade do barometro; 
va quem afflrmasse que leprora- 
+ é o mieroblo da lepra; um de- 
mu que o ar atmospherico é um 
lo de viver"; emquanto outro 
nia o azoto como composto de 
tento; varios aflirmaram que as 
"as respiram de maneira diver- 
la dos animaes, Numa prova es- 
ata, um alumno attribulu as sec» 





RNAL! 





———— emo mem meme 


NTES de denmoronar-se o plano de defesa do café, em 
1929, indaguel de diversos lavradores, ccmmerciantes, 
commissarios e exportadores do café por que motivo o 
Brasi] não tomava a pelto a producção intensiva de cafés supo- 
riores. Detsn forma enfrentariamos n concurrencia dos outros 
palxos americanos, firmando-nos de vez nos mercados mun» 
dines de typos finos, 

A resposta, invariavelmente, ora sempre a mesma, Ouvl de 
clomentos de marcada expressão nos meios cafeoiros a desculpa 
de que a terra, o clima, os procéstos de cultura, as condições 
mesologicas, afinal, eram incompativels com a producção dos 
mais finos typos. Os “despolpados", os “Milds”, eram uma 
planta exotica, que não podia adaptar-so no nosso amblente. 
Melhor seria para o Brasil continuar adstricto 4 politica de ela- 
boração des typos inferiores, da bobida “dura” e “Rio”, uma 
voz que esse typo de producção era o que mais respondia aos 
imperativos de mosta amblencia e de nossos methodos producti- 
vos, Ademais — perguntava-se — para que maior esforço na 
producção dos melhores typos, se o monopolio da producção 
cafeeira jamais ruíria por terra? Acaso não era o Brasil a terra 
naturalmente predestinada no café? Os que se preocceupavam 
com n melhoria da producção podiam ser tudo menos cafelcul- 
tores, O que interessava, antes de mais nada, era a bolsa re- 
cheada da dinheiro do fazendeiro, O café dava para tudo. Ds so- 
nhadores que fossem pregar em outra froguezia, 

E 

S ctura cafeeira do palz ameaçou baquejar, Deante de stocka 

ds milhões de saccas invendaveis, contendo a maior par- 
te dellas cafés que não eram reclamados pelo paladar dos povos 
exigentes, em materia de qualidade de café, não víamos como 
salr do Inbyrintho. Os.concurrentes, “por isso que, antes do cy- 
clo depressivo, se haviam dedicado ao aperfeiçoamento de sua 
industria cafeeira, não tiveram maiores difficuldades em fazer 
absorver a producção pelos seus clientes costumados, Venderam 
tudo, sem excepção de uma sacça, por preços reputados então 
vantajosos, emquanto o Brasil cais em face de uma realidade 
tdi qual o espectaculo de sous cafés retidos nos regula- 
ores. É 

A partir dessa época, para felicidade nossa, incrementou- . 
se, porém, a campanha em prol da producção dos cafés finos. 
As crises, ge não servem para outras coisas, pelo menos cConsti- 
tuem wma escola de experiencia para os povos que ainda têm 
a capacidade de aprender, Um punhado de technicos brasiletros, 

- com dedicação, paciencia, tenacidade, baseando a sua actividade 
em principios gclentíficos, passou a demonstrar, através de di- 
versos experimentos, que em qualquer parte do Btastl go póde 
produzir café tão bom quanto os melhores de não importa que 
nação productora. Não! Nós não eramos o paiz engeltado da 
familia cafeelra. O clime, o solo e o amblente do Brasil eram 


susceptiveis tambem de desentranhar-se em typos de elite, de 
delicado “bouquet”, 


OBREVEIU, porém, o furacão de 1929. De subito, a estru- 


19 de Março de 1936 


O JORNAL — Quinta-feira, 






Cafés finos 


S. PAULO, 18 — (Pelo telephone) 


Qual o segredo? Aponas a vontade dos lavradores e uma 
assistencia technica de mator efficlencia. Desde, com effeito, 
que os nossos agricultores dedicassem mator somma de culda- 
dos, por occaslão da colheita, da secca e do beneficio do artigo, 
estaríamos aptos a apresentar uma massa de authenticos despol- 
pados, em condições de competirem com o que de superior apre- 
sentam a Colombia, o Mexico e os outros paixes da America 
Central. Indo da predica á exemplificação, demonstraram esses 
tecinicos que, na zona da Central do Brasil, nas montanhas 
mineiras, na Sorocabana, na Paulista, em qualquer reglão de 
preducção cafeeira, o Brasil poderia — se o desejasse — crear 
contros de producjão de cafés de optima bebida, sem que para 
tanto tivesse necessidade de lançar mão da thaumaturgia ou de 
processos que a sclencia condemnaria. Estava, pois, desfeita a 
lenda da incapacidade de o Brasil ser um productor de “Milds” 
e de cafés de qualidade. 

& a 

OJE em dia, nada mais justifica o nosso atrazo nesse par- 

ticular. Por isso que até agora não nos decidimos a en- 

trar decisivamente no campo da producção de typos supe- . 

riores, é quo aínda não soubemos valorizar essa verdadeira dadi- 
va da natureza, que é o café para o Brasil. Estou informado, por 
exemplo, de que os cafés de babida mole estão obtendo, de accor- 
do com as cotações actunes do mercado de Santos, em média 5$ 
a mais pcr 10 kilos do que os cafés de “terrelro” ou os com- 
mumente produzidos em &. Paulo e nos demais Estados, Isso 
equivala a 30$000 a mais por uma sacca de 30 kilos. Alguem 
já imaginou quento lucraria mais & nossa economia cafeeira sa, 
fo invés de produzir menos de 50.000 saccas de legitimos 
“Milda”, entrasse a produzir um milhão de “despolpados" e de 
types finca? Não estarlamos contribuindo de maneira altamente 
inteligente para rugmentar os saldos da nossa balança commer- 
clal com o estrangeiro, e drenando para o selo da lavoura uma 
riqueza que agora é quasi totalmente perdida, em virtude de 
desprezo nacional pela elaboração do melhor, do producto de 
mais valor e de mais facil aceitação nos mercados estrangeiros? 
Custa acreditar que a intelligencia economica dos brasileiros 
continue a incidir no erro, que tantos males já nos causou: o 
da exportação de grãos chôchos, ardidos, quebrados, rançosos, 
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de escorlas, afinal, quando a sua obrigação 
a de acreditar-so perante o mundo 
e mais apreciados 


de gosto inferior, 
outra não devora aor senão 
como a nação de exportação dos melhores 
cafés do mundo, 

Fo! por procéssos que tacs que perdemos o monopolio da 
| borracha, sacrificamos a economia assucareira do Nordeste, qua- 
“ si destrulmos a economia cacáceira do sul da Bahia, E isso 
ainda o que se protende fazer com o “ouro branco”, como se 
tôrn possivel recuarmos, em materia de commercio internacio- 
nal, ás praticas e à mentalidade dominantes ainda no seculo 


passado, 
À to Nacional do Café, tanto no porto do Rio quanto no 

de Santos, sobre os cafés embarcados para o exterior, 65- 
tãu ravelnndo que, nos ultimos mezes, a tendencia é para o aper- 
felçoamento de nossa produoção cateeira, Nota-se da parto dos 
agricultores malor esmero nos typos apresentados & venda e, BO 
bretudo, ama certa preoceupação quanto á melhorin da bebida, 
que é, coino se sabe, o factor por excellencia determinante das 
qualidades intrínsecas e do valor do producto, 

Os resultados obtidos, todavia, devem constituir apenas um 
ínicio; jama's o fim. Emquanto o Brasil não puder apresentar 
em seus principaes portos de exportação um volume de cafés 
finos e de boa bebida, em quantidade sufticiente para attender 
& procura normal desses typos pelos importadores estrangeiros; 
emqaanto a malorta esmagadora de sua producção fôr de clas- 
sificação Inferior e de gosto “duro” ou “Rio”, elle não estará 
apto a extrair de sua riqueza cafoeira tudo quanto ella póde 
cenceder-nos, ' » 

Esti. em jogo o proprio decoro economico da nação, Então, 
um paiz que nio mabe valorizar devidamente a sua malor rl- 
queza agricola será digno do respeito e da consideração dos de- 
mais concurrentes? Um povo que, ha um seculo, se deixa ato- 
lar na rotina e no indifferentismo até mesmo pela quasi que 
unica escora economica, que o mantem de pé, merece acaso & 
bomenazem que se tributa ás nações progressistas, apaixonadas 


Po 
8 classificações realizadas recentemente pelo Departamen- 


da technica, do progresso, da evolução? Como Inaugurarmos 8y8- 
tema efficiente de propaganda de nosso producto-chave no ex- 
terlor, se continuamos a ger considerados como o offertador do 
refugo, do cisco, da palha, dos detritos? 
E ; 
PAULO está informado que o sr. Souza Mello vae pro- 
S mover no Departamento uma campanha de larga en- 
o vergadura, em favor dos catés finos. E* uma jornada 
essa, que terá benafica e consideravel repercussão na economia 
cafeeira do Estado. O sr. Souza Mello, antes de ir para a Car- 
teira Cambial do Banco do Brasil, viveu largos annos em San- 
tos, Elle conhece a fundo o problema do café, bem como as 
guns soluções. Arrojando-se a essa campanha da melhoria dos 
nossos typos de café, o presidente do Departamento se colloca 
bem & altura das suas graves responsabilidades, 


nda a ed Di 





À Assembléa maranhense tou conhecimento dk nc contra 0 sr. Ahiles Liso 





Caso seja ella aceita, o governador 
passará o cargo ao substituto legal 


S. LUIZ, 18 (Agencia Me- 
ridional) — A Assembléa Le- 
gislativa do Estado tomou co- 
nhecimento da denuncia apre- 
sentada pelo desembargador 
Constancio de Carvalho e ou- 
tros contra o governador Achil- 
les Lisboa, pelo crime de viola- 
ção de preceitos constitucio- 
naes. 

QUEM SÃO OS SIGNATARIOS 

DA DENUNCIA 


8, LUIZ, 18 (Agencia Meridio- 
nal) — São signatarios da de- 
nuncia apresentada á Astembléa 
Legislativa contra o governador 
Achilles Lisboa, por violação dos 
preceitos constitucionaes, OB BIS. 
desembargador Constancio de 
Carvalho, J. Pires, director do 
jornal “O Imparcial”, Antheru 
Mnttos, Oregpory Franco e João 
Mettos, membros do Conselho 


«Consultivo do Estado, A denuncia 
é uma peça minuciosa e relata 
'todos os factos, que, no entender 
dos denunciantes, constituem o 
crime de violação da Carta fun- 
[damental do Maranhão, Se a As- 
sembléa aceitar » denuncia, o go- 
vernador Achilies Lisboa terá de 
"passar o governo ao seu substi- 
tuto. 


A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL 
ATRAVE'S DA PALAVRA DE 
UM DEPUTADO CLASSISTA 


“Está longe do Brasil o candidato 
*" mails cotado para o posto” 


S. PAULO, 18 (A. M.) — Pelo 
“Cruzeiro do Sul” chegou hoje a 5. 
Paulo o deputado classista Paulo Mar- 
tins, O reporter dos “Diarios Asso- 
clados”, na Estação do Norte, teve 
opportunidade de o ouvir sobre va- 
rias questões, 

Conheccdor de assumptos econo- 
micos e financeiros, o deputado Pau- 
lo Martins teceu diversos commen- 
tarios em torno da mnossa situação 
economico =, financeira, achando que 


= 


O 


dindo-lhes o yoto para o seu parti- [ta que o sr, Armando de Salles Oli- 


do e, como dentro em breve se verá, 
na campanha presidencial que se 
imbaugurará em junho, exaltando o 
seu proprio governo e as vantagens 


da sua contfuuação no poder por|' 


muis um quatriennio, 

O sr. Salles Olivelra inaugurou 
novos methodos de fazer politica 
no Brasil, mantendo contacto dire- 
ctà com o povo, tomando-o para seu 
juiz e tudo confiando aos seus pro- 
uunciamentos nas urnas, 

Fal-o com a coragem, o despren- 
ulmento e o enthusiasmo de um ho- 
mem que acredita nas virtudes da 
democracia e está certo de que, no 
systema eleitoral vigente, os go- 
vernos nada podem contra o eleitor 
e toda compressão iria morrer nas 
mãos triumphantes da justiça. 

Acabou-se o tempo em que se ma- 
nejavam os collegios eleitoraes, ma- 
tando, fraudando, demittindo, pra- 
ticando toda especie de tropelia con- 
tra a liberdade do voto. 

Hoje, é necessario fazer o traba- 
lho de esclarecimento e de conquis- 


“a minha taba 
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cas do Nordeste á “devassidão do 


do | terreno”... 


Observou o professor Portocarre- 
ro que nas provas  escriptas, das 
300, talvez vinte apengs não tenham 
sido “colindas”; algumas são copla 
servil de livros e notas tachygraphi- 
cas, Incluindo até os erros de im- 
prensa e trechos referentes a as- 
sumptos estranhos À questão. Numa 
dessas provas, o candidato disse que 
a carne de vacca provém da vacca... 


A causa do descalabro? — pergun- 
tou o jornalista. O professor Porto- 
carrero deu a resposta que qualquer 
um de nós daria: 


— A facilidade das approvações 
por decreto e das promoções por 
media sobre provas Insufficlentes de 
habilitação. As cartas de protecção, 
que chovem ás dezenas; os amigos 
íntimos, as pessons caras são incom- 
modadas, para pedir ao examinador 
— não a attenção ou benevolencia— 
mas, pura e simplesmente, a appro- 
vação. Segulndo-se a revolta contra 
o examinador, o resentimento, o 
rompimento da amizade, quando o 
candidato se tenha saldo mal, A 
nossa mocidade se desenvolve, as- 
sim, num ambiente em que as pros 
moções se conquistam, não pelo es- 
forço proprio, mas pelo acaso, pelo 
desenrolar do tempo, com alguma 
ajuda das relnções de amizade, 


Evidentemente, o professor Porto- 
carrero não disse uma novidade ao 
Brasil. Sabemos todos que é susim 
mesmo, Apenas, com a nua notaval 
autoridade, repetiu uma vordade que 
está nas consclencias: que a nosãa 


veira, emprehende periodicamente, 
não só para manter as posições do 
seu partido, como para sentir as as- 
pirações das massas, e attendel-as. 

Mas, ao revés do que outrora 
acontecia, as caravanas da propa- 
garda eleitoral e o sequito do go- 

ernador não são custeados pelos 
cofres publicos, Paga-os o Partido 
Constitucionalista com as contribui- 
ções dos seus membros, 

A viagem do governador não pesa 
na economia da collectividade. E' 
um onus do agrupamento de que é 
chefe. 

“A Nação” deverá admittir no go- 
vernador paulista a mesma capacl- 
dade de desdobrar-se que possue O 
sr, Flores da Cunha, reconhecendo 
que o chefe do Partido Constitucio- 
nalista, embora essa qualidade coin- 
cida na mesma pessoa com a de pri- 
meiro magistrado, tem o legitimo di- 
rolto de fazer o apostolado das 
suas idéas políticas e a prégação de- 
mocratica das princípios fundamen- 
taes do seu gremio partidario, 


—e me 
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gado, sobretudo, pela despreoceupa- 
ção cultural da mocidade, 

E os inimigos da lberal-demucra- 
cia encontram, sem duvida, nesse 
ucervo de erros, motivação abun- 
dante para as suas criticas ao regi- 
men. 

Entre os que mais combatem a 
democracia, pelo desinteresse na 
formação cultural da mocidade, es 
tão sabidamente os communistas, 
que apregoam o advento de um re- 
gimen de cultura, de sclencia, de 
arto, pela victoria de sua causa... 

Lela-se, porém, por causa das du- 
vidas, o appeilo do capitão Agildo 
Barata, dirigido aos seus compa- 
aheiros, no dia da aventura com- 
munista de novembro. 

O Gabinete de Pesquisas Sclentt. 
ficas procurou no bilhetes apenas a 
letra. 


Entretanto, no “cliché'' que os 
jornaes publicaram, eu encontro 
uma resposta a todos aquelles que 
esperam cultura desses '“camara- 
das”, . 

Lá está no bilhete do gula da re- 
belllão communista, que se annun- 
cla, não só para salvação economi- 
ca do Brasil, como para rehabilita- 
ção de seus methodos culturaes; 
“Não atirao em seus companhel 
ron!" 

Serio atirao em seus companhol- 
ros ” 

Apostrophe violenta do chefe de 
um movimento que se propõe a fts 
lumiínar as massas, Jivrando-as da 
Incultura... 

Muito bem! 

Boleclsmo por solecismo, fiquemos 
com a Jberal-democracia, que, pelo 
menos, não exige sacrificio de vidas, 


liboral-democracia se tem caractorl-| nem derrams de sangue, 


































Apesar de expirar a 25 do corrente o prazo de vigencia do estado 
de sítlo, alé agora não se sabe, com segurança, se o governo pedirá ou 
não a sua prorogação. 

Como compete à Secção Permanente do Senado, que é o orgão repre- 
sentativo do Poder Legislativo da Republica, tomar conhecimento do pe- 
dido de prorogação, se elle chegar a ser feito, ouvimos hontem, sobre o 
ussumpto, o senador Waldomiro Magalhães. 

— Até agora — disse-nos o representante mineiro — não temos ne- 
nhuma informação de fonte official. Por isso mesmo não podemos dizer 
se o estado de sítio será ou não prorogado, Acredito, entretanto, que o 
Poder Executivo cogita da sua prorogação. Isto facilmente se depreende 
das proprias palavras do ministro Vicente Rão, quando aqui esteve e con- 
versou com os jornalistas do Senado. Accentuára então o titular da pasta 
da' Justiça que em viriude das revelações contidas em importantes do- 
cumentos apprehendidos pela policia, nas diligencias effectuadas antes e 
depois da prisão de Luiz Carlos Prestes, novos inqueritos tiveram de ser 
instaurados. Ora, não estando; conciúidos estes inqueritos, é de presumir» 
se que o chefe da Nação aoicdara em mensagem a prorogação do .sítio 
para que':possa concluil-os “Sero fizer, x Secção Permanente examinará a 
questão com o devido carinho, afim de emiltir o seu voto consciente e 
patriotico — concluiu o presidente da Secção Permanente do Senado. 





ninguem poderá negar que o Brasil, 
financelramente, está atravessando 
a situação bastante critica e de- 
cada, 


Referindo-se depois ao momento 
politico europeu, sob ameaça de uma 
nova e tremenda conflagração, o 
deputado classista fala-nos do papel 
que caberá & America em geral e 8o 
Brasil em particular, dizendo-nos: 

— “A guerra mundial está prestes 
a ser violentamente desencadeada, A 
diplomacia curopéa já fracassou nas 
tentativas de paz — O que equivale 
dizer que a hora da Europa já pas- 
sou. No scenario mundial, hoje é a 
America, pacificada, que surge em 
primeiro plano. E na America, é a 


COLUMNA DO CENTRO 


À ““debacle”” do ensino do Distrícto 


| Perillo GOMES Rar E 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Os jornaces continuam a tecer 
mmentarios em torno do im- 
pressionanto facto da enorme di- 
minuição de matriculas nas esco- 
las publicas do Districto Federal, 
Diariamente, entendidos ou sim- 
ples interessados no ensinc mu- 
nicipal, a titulo diverso, manifes- 
tam seu parecer a réspeito, E está 
acontecendo o que sempre se ver 
rifica em Identicas circumstancias, 
isto é, quando ha numerosos opi- 
nantes: as coisas mais se bara- 
lham, e não se chega a uma cons 
clusão que a todos satisfaça, 
Cada cabeça, cada sentença... 
E, todavia, para quem encara o 
facto com espirito desprevenido, 
sem segundas intenções, nada 
existe mais facil de interpretar. 
E fóra de duvida, e neste par» 
ticular o accordo é quasi comple- 


hora do Brasil, porque nenhum ou- 
tro paiz da America apresenta tan- 
tas possibilidades de vencer, de pro- 
gredir e de agigantar-se como o Bra- 
sil, E é por isso que cu, apesar de 
ser um sceptico em materia política, 
acredito convictamente no futuro lu- 
minoso do nosso paiz”, — finelizou 
o sr. Paulo Martins, 


A POSSIBILIDADE DE UM NOVO 
MANDADO DE SEGURANÇA 
S. LUIZ, 18 (Agencia Meridio- 

nal) — Corre nesta capital que 

prevendo a possibilidade de tomar 

a Assembléa Legislativa conhoci- 

mento da denuncia apresentada, 








publicas, isto é, apenas para ns 
que o solicitarem, possa vehicular 
e até justificar, com sinceridade, 
uma opinião a respeito do mes- 
mo tão falsa, de uma falsidade 
que salta aos olhos até dos mais 
despreoccupados. De resto, a crer 
no pes diz s. s., “os paes escla» 
recidos” a que allude, que ado- 
ptam o seu ponto de vista abertu- 
mente sectarlo em materia de eu- 
sino religioso nas escolas, olfe- 
recem uma prova bem triste da 
sua argucia deixando de -matri- 
cular os filhos mas escolas publiz 
cas porque existe all o ensino re- 
lígioso para quem o pede, e indo 
matriculal-os nas escolas parti- 
eulares que, de um modo geral, 
ou adoptam aquelle ensino com 
caracter obrigalorio, ou o admit- 
tem nas mesmas condições que us 


to, que se os paes inclinaram esto | escolas officines, digamos, com 
anno as suas preferencias em fa- | caracter facultativo! 
vor da escola partícular, ao cun- Torna-se ainda mais diffick 


trario do que selnpre se registrou, 
isto se deve a que hajam perdido 
& confiança na escola publica, Des- 
te modo o que importa apurar 
são as causas desta inesperada 
mudança, 

Não podemos nem pretendemos 
passar em revista, aqui, todas as 
opiniões que têm sido externadas 
com o fim de explicar as causas 
de tal occorrencia. Escolheremos 
porém, entre ellas, a do sr. Frota 
Pessoa, redactor pedagogico do 
“Jornal do Brasil”, tanto por sim 
autoridade em assumptos escola- 
res como pela feição do orgão em 
que pontifica, 

Em artigo que apparece na edi- 
ção de 17 de março corrente, na 
quelle jornal, procurando explicar 
a baixa consideravel do numero de 
matriculas nas escolas municipaes, 
escreve o sr, Pessoa: “Pensam 
alguns que o estabelecimento do 
ensino religloso esteja contribuin- 
do para essa esquivança da popu- 
lação. E' provavel, Os paes escla- 
recidos sabem que não é nas es- 
colas que as crianças adquirem ou 
consolidam o espirito de religião e 
se nrrecelam da intromissão de 
estranhos na formação religiosa 
de seus filhos”. 

Não conhecemos o sr, Frota 
Pessõa, Não queremos, por isto, 
emittlr um julzo sobre a sua pros 
bidade big que resulte 
incabível, Temos, no entanto, a 
mator difflculdade em comprehen- 
der como alguem que se encontro 
mesmo medlocremente Informado 
das condições em que foi Instltul= 
do o ensino religioso nas escolis 


aceitar a hypothese da bôa fé, no 
caso em apreço, tendo em vita 
que o sr, Frota Pessôa attribue a 
Instituição do ensino religioso nas 
escolas no “interesse partidario 
dos corrilhos a que pertencem (os 
que o promoveram), e que são ex» 
tremistas do mesmo quilate que 03 
bolchevistas e os nazistas”, quan= 
do lhe seria facil, se é que estevo 
ausente do Brasil estes ultimos 
annos, em alguma exploração lu- 
matica, informar-se no proprio 
jornal que lhe paga a literatura 
pedagogica, quanto á especie de 
extremismo que professam o epls- 
copado brasileiro e os catholicon 
de nossa terra, entre os quaes fl- 
gura o proprietario da folha em 
que escreve, que foram os promu- 
tores do que elle chama com tan- 
to desenfado e consciente incxa- 
etidão, uma “innovação exotica”, 

Em resumo: o ensino munici- 
pal está desprestigindo, Toda gen- 
te sabe que esse desprestíglo pro- 
vém do labor ahi realizado de pre- 
paração bolchevista a que se dedi- 
cou a calamitosa administração 
passada, e sobretudo, da verifica- 
ção, por parte dos paes, como dis- 
se recentemente com toda proprie- 
dade o sr. Heltor Beltrão, de que 
hoje nas escolas publicas do Dis- 
trleto Federal se ensina tudo, mes 
nos a ler, escrever e contar, que, 
afinal de contas, é o que Interessa 
a quem matricula um filho na es 
cola primaria, 


Correspondencia para esta Cos 


lumna - Calxa Postal 249, 


À prorogação do estado de sitio Reum-se à 








comunissão exoutiva do PR. M 


Nos discursos pronunciados não se notou 
nenkuma hostilidade á situação mineira 


VIÇOSA, 18 (Theophilo Pereira, 
enviado cepeclal dos “Dlarios Asso- 
ciados”) — Realizaram-se durante 
os dias de hontem e de hoje, nesta 
cidade, as reuniões da Commissão 
Executiva do Partido Republicano 
Mineiro, na residencia do sr. Arthur 
Bernardes, sob a presidencia deste 
e com a presença dos chefes prin- 
cipaes do velho partido, os quaes 
vieram especialmente do Rio, da 
capital mineira e de outras cidades 
do interior do Estado, attendendo a 
convocação feita pelo ex-presidente 
da Republica, afim de tomar par- 
te É importante “meeting” partt- 
darlo. 


OS PROCERES PRESENTES 


Estiveram, assim, presentes aos 
trabalhos os ara. Arthur Bernardes, 
Ovídio de Andrade, Djalma Plnhel- 


O 


visando a decretação do “impea- 
chment”, o sr. Achilles Lisboa im- 
petrará 4 Suprema Côrte um no- 
vo mandado de segurança, 


A- JUSTICA ELEITORAL MAN 

DOU APURAR OS VOTOS AMA- 

RELLECIDOS DAS ELEIÇÕES DE 
POMBAL 


O Tribunal Superior Eleitoral não 
tomou conhecimento, hontem, do 
recurso interposto pelo sr, Janduhy 
Carneiro, da decisão do Tribunal 
Regional da Parahyba, que inclulu 
105 votos, em cedulas amarellecidas, 
na apuração feita em favor do sk, 
Francisco de Sá Cavalcanti, candi- 
dato a prefeito no municiplo ds 
Pombal, O Tribunal assim decidiu 
pelo facto de não terem os recor- 
rentes demonstrado o dispositivo 
constitucional ou a jurisprudencia 
do 'T. S, repelilda pelo Tribunal Re- 
gional da Parahyba, 


O SR. CESARIO DE MELLO E A 
REFORMA DOS ESTATUTOS DO 
PARTIDO AUTONOMISTA 


O deputado Salles Filho estevo 
hontem no Monroe, em conferencia 
com o gr. Julio Cesario de Mello. 
Designado que foi relator do proje- 
cto de reforma dos estatutos da, 
Partido Autonomista, o gr. Salles 
Filho foi ouvir hontem o antigo 
chefe politico do sertão carioca, a 
quem os deputados Nogueira Peni- 
do e Caldeira de Alvarenga entre- 
garam, na vespera, uma cópia do 
esboço do novo estatuto. Ao que 
estamos informados, o senador Ce- 
sarlo de Mello aceitou a reforma 


projectada com as modificações que | P 


ha tempos propoz. 

ASSUMIU INTERINAMENTE O 
GOVERNO DE SANTA 
CATHARINA 
O presidente da Republica rece- 
beu telegrammn de Florianopolis, 
do sr. Altamiro Guimarães, pre- 
sidente da Assembléa Legislativa, 
communicando que assumiu o go- 
verno do Estado, interinamente, 
por motivo de estar ausente o sr. 
Nereu Ramos, actualmente nesta 

capital. 


A COLLABORAÇÃO DOS EVOLU- 
CIONISTAS NO GOVERNO 
FLUMINENSE 


Está novamente jugulada a crise 
que se esboçara no situacionismo 
do Estado do Rio. Os elementos 
do Partido Evolucionista, que pre- 
tendiam afastar-se do governo do 
aimiranto Protogepes Guimarães, 
reuniram-se hontem, sob a presi- 
dencia do sr. Manoel Duarte, e 
resolveram apresentar ao governa- 
dor fluminense a fórmula mínima 
que os levaria a collaborar no seu 
governo. Esta fórmula póde ser 
assim resumida: os municipios de 
Friburgo e Valença terlam os seus 
actuaes prefeltos afastados por 60 
dias, antes das eleições  munici- 
paes, suustiluldos por outros da 
confiança dos evolucionistas = do 
almirante Protogenes Guimirães» 
Therezopolis, Santa Thereza e 
Magé terinm prefeitos substituidos 
pelos evolucionistas, de mocordo 
com Indicação dos chefes locnes 

O almirante Protogenes  Gulma- 
rães, dando cumprimento no ac 
cordo, nomeou, com a anmuencia 
do sr. Olegurio Bernardes, os pres 
feitos de Therezopolis e Magé. O 
prefeito de Santa Thereza será 
substituldo esta semana, de nos 
cordo com a Indicação qua fizer o 
ar. Manoel Duarte, chefe do Par- 
tido Evolucionista. 

A acta do accordo será Incorpo- 


em e mr meme 


e > 


ro Chagas, Danlel de Carvalho, Bias 
Fortes, Bernardes Filho, Duque de 
Mesquita, que delinearam e estuda- 
ram, em caracter preliminar, varias 
questões internas da agremiação, 
referentes na sua maloria ao pro- 
ximo pleito municipal, que deve tor 
logar no dia 7 de junho vindouro. 

Feltou ao conclave o sr. Marto 
Brant, que faz parte da Commissão 
Executiva. O sr. Garibaldi de Mello, 
apesar de convidado, tambem não 
compareceu, 


MARCADA NOVA REUNIÃO 
PARA BELLO HORIZONTE 


Em sua reunião de hoje, que fol 
a ultima, ficou resolvida a convl- 
cação de todos os membros da Com- 
missão Executiva do tradicional 
Partido para uma assembléa, a rea- 
lizar-so em Bello Horizonte, em 
abril proximo. 


MANIFESTAÇÃO AO SB. AR- 
THUKR BERNARDES 


Hontem, após a primeira reunião 
da Commissão Executiva, realizou- 
£o na Praça Silviano Brandão uma 
manifestação do povo de Viçosa ao 
sr. Arthur Bernardes, 

Falaram nesse comício, todos el 
les focalizando a pessoa do ex-pre- 
sidente da Republica e chefe su- 
premo do P. R. M., os srs. Djal- 
ma Pinheiro-Chagas, Daniel de Car- 
valho, Duque de Mesquita, Bernar 
des Filho, Bias Fortes e Ovidio de 
Andrade, 


Agradecendo a homenagem e as 
referencias que lhe foram feltas, 
respondeu o sr. Arthur Bernardes. 
O discurso do chefe opposicionista 
mineiro foi multo applaudido pelos 
manifestantes, 


AUSENCIA DE ATAQUES AO 
GOVERNO. MINEIRO 


Um facto que está sendo notado 
e commentado, nos circulos politi- 
cos da cidade, é a ausencia com- 
pleta em todos os discursos pro- 
nunciados, não só durante as re- 
uniões como na manifestação de 
hontem ao sr, Arthur Bernardes, do 
ataques aos governos do Estado s 
da União. 

Bobre isso fazem os mais varia 
dos commentarios, predominando 
os que ligam a coisa á já propa- 
lada existencia de negociações para 
um accordo na politica mineira. 


A roi pe PROCERES DO 
Terminados, hoje, os trabalhos da 
reunião da Commissão Executiva do 
- R. M,, regressaram pelo nocturs 
no da Leopoldina, para o Rio, os 
deputados Daniel de Carvalho, Djai- 
ma Pinheiro Chagas, Bernardes Fi 
lho e o sr. Duque de Mesquita. 
Para Bello Horizonte viajou, tam- 
bem, pelo trem da carreira da Cen- 
tral, o sr, Ovidio de Andrade. O 
sr, Bias Fortes seguiu, de automo- 
vel, para Barbacena, hoje á tarde, 


Dano 


rada & acta dos trabalhos da Com- 
missão dos Seis, ficando consignada 
a substituição dos prefeitos de Erl- 
burgo e Valença dentro de 60 dias, 


PARA 4 FUTURA ELEIÇÃO DOS 
DEPUTADOS CLASSISTAS A" 
ASSEMBLÉA DO ESTADO 
DO RIO 


Até hontem, communicaram a 
eleição cos respectivos delegados- 
eleitores, que lerão de escolher os 
futuros deputados clussistas à As- 
sembléa Legislativa do Estado, 
mais os seguintes orgãos de classe: 
Syndicato dos Trabalhadores Ru- 
raes de Itaperuna — João Rosa do 
Nascimento; Syndicato dos Com- 
merciantes Atacadistas de Nicthe- 
roy — Paul de Moraes Valentim; 
Sociedado de Medicina e Cirurgia 
de Nletheroy — Dr, Hernani Pires 
de Mello. 


O SK, JOSE' AUGUSTO IGNORA 
TUDO 


O deputado José Augusto, sub- 
“leader” das opposições na Camara 
Federal, esteve hontem no Senado, 

Interpellado sobre a nota official 
do Ministerio da Justiça negando 
fundamento às noticias que tém sido 
divulgadas sobre as “demarches” 
destinados a recompôr o ministerio 
sob am forma de governo de couçen- 
tração naciona!, respondeu o sr, José 
Augusto que, de facto, nada sabe a 
respeito, Não sabe até se existe mes- 
mo algum movimento nesse sentido, 
Tem lido nos jornaes notícias dis 
versas sobro a questão, mas, de po- 

















VILEGIO ESCANDA- 


Sustentâmos recentemente uma ass 
pera campanha contra a pretenção 
do alguns negociantes algodoeiros do 
nordeste, quo Impetravam do govere 
no, através do Conselho Federal do 
Commercio Exterior, favores espos 
claes em materia de cambio, consis- 
tenies na autorização de exportar q 
seu producto em moeda bloqueada, 

O nosso principal argumento era 
o de que acmelhante vantagem con- 
cedida aos commerciantes nortistas 
viria quebrar a unidade economica 
do paiz, estabelecendo um reglmen 
de dois pesos e duas medidas para 
oa agricultores de duas regiões bra- 
silciras. 

Gritava, além do mais, contra a 
providencia impetrada a política de 
cambio du Brasil, dictada por urgen. 
clas de caracter nacional, superiores, 
portanto, nos casos individuaes ou 
reglonalistas que (tentavam preva- 
tecer, 

Decidindo sobre o memorando dos 
negociantes nordestinos, o Conselho 
Federal indeferiu o pedido, allegan- 
do que o governo não desejava alte- 
tur a sua orientação relativa aos 
murcos compensados, por Julgal-a 
indispensavel 4 economia brasileira, 

Essa deliberação foi recebida com 
app'ausos e até os Interesados di- 
rectos comprehenderam que o rigor 
com que fôra tomada resultava de 
um proposito patriotico, que não de- 
veria em nenhuma circumstancia ser 
contrariado. 

Comprehende-se, assim, o espanto 
geval causado pela nolicia de que a 
firma Manik Aboud, desta capital, 
À fôra aytorizada a vender quatro imi- 
lhões de kilos de algodão em mar- 
cus compensados, 

O negocio reveste o caracter de 
um escandalo, pois que estamos de- 
nute de uma brutal excepção aberta 
na energica politica de cambio do 
guverno, não em favor de uma re- 
gão do paiz, como seria, por exem- 
plo, no caso plejtendo pelos commer- 
ciantes da Parahyba, do Rio Gran- 
de do Norte e do Ceará, mas para 
servir a uma firma particular, que 
tu beneficiaria sózinha de um golpe 
que vem ferir toda a economia na- 
cional, 


Manik Aboud allega estar usando 
de uma autorização anterior & pro- 
híbição da venda de mercadoria em 
moedas bloqueadas, 


Fº? um argumento inconsistente, A 
pronibição do governo data de 12 do 
maio de 1995 e não poderá vigorar 
contra ella uma licença que está 
velha de quasl um anno. Ha de ter 
se dado por força a sua caduci- 
dade. 


Manik Aboud vae vender À Alle- 
manha algodão paulista da safra 
tlosto anno como sendo do norte e 
semelhante fraudo aggravará ainda 
mais a situação de privilegio em que 
so encontra deanto de todo o com- 
mercio algodociro do Brasil. 


A moralidade eo bom nome do 
paiz acham-se em jogo e o sr. Arm 
thur de Souza Costa, ministro da 
Fazenda, cuja rigorosa vigilancia 
uesses assumptos é sobejamente co- 
Ehecida, não permittirá sem duvida 
que Manik Aboud comprometta des- 
sa forma a organização e a serieda- 
de do commercio externo do pair, 
ferindo tambem de maneira Insolita 
o credito da nossa administração 
publica. 


As leis é regulamentos federaes 
tém que ser respeitados e cumpri- 
dos. sob pena de calrmos na anar- 
chla e num regimen de predomínio 
dos interesses privados sobre os su- 
poriores Interesses da nação, 


PRI 


= 


JOHN MERRILL 


Chegará hoje a esta capital uma 
grande personalidade do continente. 

Referimo-nos ao gr. John Mer 
Fill, presidente da Pan-American So 
cioty, uma Instituição com séde em 
Nova York e que tem concorrido, 
como nenhuma outra, para estreitar 
as relações do amizade entre todos 
os paizes da America, 


O sr, John Merrill é especialmen- 
te um dedicado amigo do Brasil. 

Em todas as opporlunidades que 
se lhe apresentam, não só como 
presidente da “Pan-American Socie- 
ty”, como tambem pelos seus sen- 
timentos pessoaes para com o nosso 
paiz, tem demonstrado “por nós es- 
pecial apreço, que o torna uma fi- 
gura digna de fndas as homenagens 
do governo e do povo brasileiros. 

Como presidente do comité que 
conperou com as Camaras America- 
nas de Commercio no Brasil para a 
preciosa dadiva do monumento da 
“Amizade”, que figura na Avenida 
das Nações, commemorando desse 
modo o centenario da Independei- 
cia, em 1922, o nosso hospede do 
hoje testemunhou um carinho ca- 
ptivante para comnosco, 


E' elle o presidente da “All Ame- 
rica Cables”, a companhia de cahos 
que une todos os paizes americanos 
e tanto concorre para que clles 
melhor se conheçam ce se estimem, 

Não ha brasileiro, que lenha es- 
tado na America do Norte, que não 
deva alguma prova de sympathia e 
de attenção ao sr. John Merrill, que 
põe sempre nisso especial empenho. 

Podemos consideral-o um dos nos- 
sos e estamos certos de que re- 
cebera. no Brasil, monde o traz 
uma missão de cordenlidade, qual 
é essa de entregar no presidente 
Getulio Vargas a Insignia de Ouro 
da Pan-American Society, as home- 
nagens e os testemunhos de apre- 
ço, de que se fer merecedor, pelas 
suas velhas ligações espirituaes O 
sentimentacs com a mossa lerra, 


eee e e em 


altivo, — affirmou, — nada se con- 
versa nos meios politicos. 


NUCLEO ELEITORAL MIGUEL DE 
FRIAS 


Sob a presidencia do sr. Arlindo 
Muccilio, secretariado pelo sr, Gui- 
do Leandro, reuniram-se os compo- 
nentes desse gremio político com o 
fim de tratar da sua reorganização 
e Incentivamento dos trabalhos da 
alistamento eleitoral, 

Foi dado andamento a varios pros 
cessos que so encontravam nas var 
ras e Infclados outros de novos elel+ 
tores, tratando-se ninda de realizar 
diversos melhoramentos Jlocaes nos 
logradouros publicos das parochias 
do Espirito Santo «q Ria Comprida, 


o E EE DEL TM QUE EDS TE AS ET E E SO EE DV nro EITOR aee Amei 




















— 


Emissão de 1995 





es me 


À Convenção 


40 premios de 1:000$ 40:000$000 


ai ia dE a PM A, 


MELO ASILO ida had ul! 
) 


Juros 5 9% 


os demais impostos estaduaes 





mero rr 







«a 
Dm De | ra “um —— Ns 
mprestimo de S. Paulo 
RARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 5 
DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


RS. 200.000:0005000 


Premios trimestrães 


APOLICES DE 200$000 


Isentas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “causa-mortis” e todos 


SORTEIOS DE PREMIOS DE 3 EM 3 MEZES 


; Em Março, Junho e Setembro : 

1 premio de...» .« 500:000$000 
1 premio de. «ss. 
1 premio de... +. 
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Amortizações semestraes no prazo de 40 annos 
Juros pagos em Março.e Setembro 


Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos segulhtes £ — = 
Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez e 

, Maliano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 
-& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá 
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — British 
Bank of South America — Banco F. Barreto — Banco Boavista — Banca 
Hypothecario e Agricola do Estado de Minas Gerags. 
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| O lançamento da candidatura do embaixador Jorge Prado 


LIMA, 18 (Especial para O JOR- 
NAL) — Realiza-se amanhã, que é 
dia feriado nesta capital, a grande 
convenção nacional dos partidos 
paiticos do Peru" para designar o 
candidato à presidencia da Republl- 
ca nas proximas eleições de setem- 

ro, 

A convenção está formada pelos 
partidos Democrata, Constitucional, 
Liberal, Radical Democratico, Re- 
formista, Constitucional-Renovador, 
Social-Nacionalista e o Nacional-So- 
cialista, com um total de 700 dele- 
gados, 


O comité será presidido pelo che- 
fe do Partido Democratico, sr, Ama- 
deo Diérola. filho do ex-presidente 
sr, Nicola Diérola, 

Só permanecem fóra da Conven- 


ção dos partidos peruanos o Civil e 
o Nacionalista, quo representam a 


Direita ultra-conservadora e não 
têm candidato, o partido da União 
Revolucionaria, que é uma especie 
de fascismo, e os partidos Aprista 
e Communista, que formam a extre- 
ma esquerda, 


A CANDIDATURA DO EMBAIXADOR 
JORGE PRADO 


Os partidos Democrata, Constitu- 
cional e Democratico-Reformista de- 
ram presidentes que governaram wo 
Peru" em distinctos periodos e o 
Constitucional e o Liberal mantl- 
nham, até ha pouco tempo, as candi- 
daturas de seus respectivos chefes, 
as quaces foram recentemente retira- 
das para abrir caminho a uma só 
eandidaturn nacional que se formou 
em torno do dr. . Jorge Prado, acs 
tual embaixador do Peru! no Brasil, 
que sem pertencer a nenhum dos 
partidos actuantes, é considerado vir- 





A secção de 


— a vim 


DR. L. SALAZAR 


CIRURGIÃO DENTISTA 


Edif. Carlota — Snla 903 — Tele- 
phons 22-0029 


DR. LUIZ CARLOS 
(Medico dentista) 
STOMATOLOGISTA 


R. Republica Perú 98-3º. Ed. Kanitz 
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ESTOMAGO ! FIGADO ! 
RINS ! 


“Tostantaneo Estyvptico” — Pro. 
ducto vegetal — 18 annos de uso, 


THERMOMETRO 
“INCO” 


O malz preferido pela classa 
medica devido a sun absoluta pre- 
cisão, Preços razonvels, 


“ DORNCAS DE OLHOS 
Dr. Rodrigues Caó — 


Oculista. Prat. Hosp. Berlim. 
Praga, Paris, Vienna, Buenos 
Alres, 93. Deo 1 és 6, Telepho- 
ne, 23-1484, 


Doentes do estomago 


Mandas vosso nome e endereço 
á redacção du "A Abelha”, em Nes 
pomuceno, Minas, e terels indica- 
ção gratuita para a cura radica) 
e garantida. 


TABELLIÃO PENAFIEL 


Rua Ouvidor, 56. Tel. 23.0365 








Prof. Acylino de Leão 


Doenças Internas — Syphilis — 
segundas, quartas, sextas — 12 
Aa 14; terças, quintas. sabbados 
— 16 às 18. 

Quitanda, 174º — 
Annita Gnribaldl, 41 — 


a2-TUN, 
27-UMSA, 





Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza Lopes 








“OPPORTUNIDADES”", publicada D'O JOtKNAL e no 
DEARIO DA NOITE, é lida e excntada por milhões de pessoas em 
todo o Brasil, através o microphone da Radio Tupi, P.R.G.-8 








Dr. Mattos Fernandes 


Partos e molestias de senhoras 
— Cons,: KH. Rosario, 199-1º undar 
-— Tel. 23-h705 — Das 16 4s 18 ha. 


RAIOS X 


“endemia de Medicina — Radio 
diagnostico, Radiotherapia — Ave- 
ulda Rio Branco. 267. 7º andar - 
VFelenhone 2204462, 


“Dr. Oswaldo Carneiro 


Clinica das vias urinarias — 
Ed. Rex, sala 920.0º andar — Dar 
14 às 16 1/2 horas, 


DR. EMILIO SAº 


Vias urinarias: Blenorrhagia e 
suas complicações Dcenças wno- 
rectaes: hemorrbholdes sem opera- 
ção, fistulas, eto, — Quitanda, 17. 
— Tel.: 28-7308 — Conde de Bom- 
tim 481. —= Tel.; 2858-2624. 


DANSAR BEM 


tango, fox-blue e todas as dansas 
modernas de salão, Ensina-se 
com perfeição, Rua Republica 
do Perú, 33-2º, 


GUARDA MOVEIS COPACABANA 


Sob mn direcção de ex-auxiliares da 
CASA LEANDRO. MARTINS 

R. Copncabana, 115 = Tel, 27-4900 
Transporte — Encaixotnmento 


DR. R. PARDELLAS 


Tuberculose pulmonar — Serviço 
de cardiologia — Doenças du cora- 
cão e da morta — Hypertensão 
arterial (banhos electro-orygona. 
dos) — Electrocardiograpnia = 
Halos X — Republica do Peru, 
t4-1º -=- Das 14 ds 19, 


Dr. ANNIBAL VARGES 


Biol. aenhorns. agrpbilis, elle. 
esatema nervoso, mul, Internas, 
Rnius X e electricidade medica, 
sob todas as formas. Metfritea 
chronteam (corrimentos antigos), 
Cura rapida com 3 a 10 apnlicas 
ções. -—- H. 7 de Setembro, 141, 8º, 
Vela 32.1303, 


“MUQUITA” 


Tira o cheiro das axilias é dos 











Obesidade — Diabetes — Hegl- | pós, A* venda nas princluaes per+ 
men dieteticos —- Novor trala. | fumarian, 
mentos piyeteos fendas curtumi, Leposito: MR. Conselheiro May. 
ete) . E, 3. Jos6, 83 Tel. 28.722% | eynh, S74 — “Tal, 20,0802, 
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1 maes srs a e Sed) ES TETE Sa Ga nsta cia aa 7 Sit ta 


tualmente como o “leader” da juven- 
tudo peruana. 


A actuação do sr. Jorge Prado co- 
mo presidente do 1.º gah'netr do 






! 


e 


Embaixador Jorge Prado 


netual chefe da nação, general Oscar 
Benavides, fez com que a opinito 
publica o indicasse como candidato 
presidencial. 


O resultado da convenção de hoje 
será irradindo para toda a Republica 
e para a America do Sul, por inter- 
medio do Comité Executivo da Fren- 
te Nacional. 


REUNIÕES E CONFERENCIAS 


DO PROFESSOR ROQUETTE 
PINTO 


Promovida pelo Centro 'Toblas 
Barreto, realiza-sa no dia 25 do cor- 
rente, no salão nobre do “Instituto 
de Musica, às 21 horas, uma confe- 
rencia do professor Roquette Pinto, 
que explanará o thema: “Estudos 
brasileiros", 
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O JORNAL — Quinta-feira, 19 de Março de 1936 


Só as praças do 


Exercito activo 


podem usar uniforme 





Óutras noticias do Ministerio da Guerra 
O genocral Eurico Dutra, comman- ordens do exmo, sr. presidente da 


dante da 1º Região Militar, tem 
dado diversas ordens no sentido de 
evitar. que as praças do Exercito, 
quando com o tempo de serviço 
concluldo e restituidas á vida el- 
vil, continuem a usar o respectivo 
tardamento. ) 
Eesa modida do commandante da 
1º Região Militar fol tomada em 
virtude de ex-soldados do Exercito 
terom sido presos pela Policia, quan- 
do envolvidos em conflictos, 
Assim, para que os soldados de 
tempo concluido possam entrega? os 
seus uniformes, os commandantes 
de unidades foram autorizados 'a 
lhes fornecer certas pegas de tras 
jes civis, quando elles por acaso 
não os possuam, q 
Essa resolução do general Eurico 
Dutra deu resultados -proveitosos.: 
Durante muito tempo o notlclario 
dos jornaes deixou de registrar 
aquelies frequentes confilotos que 
se diziam provocados por praças do 
Exercito, mas que depois se aver» 
guava não mais «e elle pertencerem 


ou serem individuos que nunca pas- |- 


saram pelo Exercito, mas que sé 
fardavam para mais facilmente es- 
capar á acção da Policia. 

Ainda agora o general Eurico 
Dutra acaba de expedir novas or 
dens nesse sentido, recommendando 
aos commandantes de unidades o 
recolhimento do uniforme das pras 
ças, excluídas por qualquer motivo, 
ainda que o uniforme tenha sido 
adquirido por e.las mesmas, por isso 
que o uso do mesmo é privativo do 
Exercito activo. 


PRESO PREVENTIVAMENTE 


Tendo sido decretada a prisão 
preventiva, pelo respectivo Conselho 
de Justiça, do 1º tenente intenden- 
te reformado Edgard Pereira Pas- 
sos, com fundamento no artigo 149 
do C, J. M., toi o mesmo recolhi- 
do preso a um dos quarteis da 
guarnição, 


OB EXERCICIOS NA CARTA 


Realiza-se hoje, no Q. G. da 2º 
Brigada de Infantaria uma sessão de 
estudos na carta, sob a direcção do 
general Silva Junlor. 

Foram convocados para a mesma 
os chefes de serviços da 1º D. T. de 
Exercicios, o coronel Rego Barros, à 
tenente-coronel João Gomes, o major 
Ribas, o capitão Firmino Lages, q 
capitão medico Navarro e o major 
Waldemar Rocha. 


VARIAS NOTICIAS 


Está sendo chamado ao Gabinete 
Central de Identificação da Guerra, 
no Quartel General, o reservista do 
3º B, C., Adolpho Magalhães, para 
tratar de assumpto de seu Interesse, 

Ao chefe do Departamento do Pes- 
soal do Exercito, o llular da Guerra 
dirigiu o seguinte aviso: “Tendo-se 
concedido por decreto de 13 do cor- 
ronte a exoneração que pediu o ca- 
pitão do Exercito Ubirajara dos San- 
tos Lima, do cargo de ajudante de 


Republica, declaro-vos, para publicas 
ção em “Boletim do Exercito”, has 
ver o referido .official deixado em 
8. excla, magnífica impressão, pela 
esmerada educação e elevadas quali. 
dades moraes a infellectuaes com que 
soube so conduzir no exercicio de 
suas funcções, grangeando a estima 
é tornando-se digno dos Jouvores de 
8. excia, 

O ministro da Guerra solicitou do 
prefeito do Districto Federal as ne- 
cessarlas providencias no sentido de 
serem substituidos por outros que 
possam estar á testa do seus encar= 

os, os srs, Martiniano da Rocha 

astos e Manoel Maria de Paula Ra- 
mos, representantes do Executivo 
Municipal nas juntas de alistamento 
militar dos 1º e 25º districtos. 


JOÃO NEVES E A VAGA 

DE COELHO NETTO NA 

ACADEMIA BRASILEIRA 
DE LETRAS 


O TRIBUNO GAUCHO CONCOR- 
RERA'* A'S ELEIÇÕES DE HOJE 
NO PETIT TRIANON 

Renlizam-se, hoje, na Acade- 
mia Brasileira de Letras, as elei- 
ções para o preenchimento da 
vaga de Coelho Netto. Entre os 
diversos candidatos que se inscre- 
veram ú successão do eaudoso 
principe dos prosadores brasilel- 
ros, figura o sr. João Neves da 
Fontoura. Político e parlamentar 
de projecção nacional, o sr. João 
Neves, de longa data, se impoz 
nos meios intellectuaes do paiz 
como estylista erudito e elegante. 
Os seua discursos pronunciados no 
Parlamento e nos comícios popu- 
lares são verdadeiras peças Jite- 
rarias, em que a belleza da fór- 
ma e o vulto ndmiravel das con- 
cepções nos revelam o homem de 
letras fino, culto e Impeccavel. 
Candidata-se agora o eminente 
tribuno á “immortalidade", A ca- 
deira azul, que foi occupads por 
Coelho Netto na Tllustre Compa- 
nhia, acolhendo agora o gr. João 
Neves, conservará a sua tradl- 
ção, honrando o seu patrono, No 
imponente cenaculo o tribuno gau- 
cho relevantes serviços poderá 
prestar ás letras do paiz, Sobram- 
lhe qualidades para a investidura 
e a sua eleição será recebida nos 
melos  intollectuaes com a mais 
viva sympathia, por reflectir uma 
merecida homenagem da Acade- 
mia Brasileira de Letras a quem 
tanto tem sabido honrar & cultura 
brasileira. 








Nomeações e outros 


etos assignados 





“actos nas pastas do 


Exterior, Educação e Agricultura 


O presidente da Republica asesl- 
gnou os seguintes decretos: 


Na pasta do Exterior 


Fazendo publico a accessão, por 
parte da União das Republicas So- 
vieticas Snclalistas, á Convenção re- 
lativa ao estabelecimento de uma 
união internacional para a publica- 
ção des tarifas aduaneiras ,firma- 
da em Bruxelas, a 5 de julho de 


Fazendo publico o deposito do 
Instrumento de ratificação: por 
parte do Japão, da Convenção Sa- 
nitaria Internacional, firmada em 
Paris, a 21 de junho de 1926: por 
parta da Finlandia, da Convenção 
para a melhoria da sorte dos fe- 
ridos e enfermos nos exercitos em 


O GENERAL FIRMINO 
BORBA VAE FAZER UM 
INQUERITO NO CEARA" 


Conforme já noticiâmos, o mt- 
nistro da Guerra, tendo recebido 
uma representação contra o dire- 
etor do Collegto Militar do Ceará. 
que lhe apresentou um prolessor 
desse estabelecimento, designou 
o general Firmino Borba para 
proceder ao respectivo inquerito 
policial-militar. 

O general Firmino Borbs em- 
barcará para o Ceará no proximu 
dia 21, pelo vapor “Itanagé”, 
afim de desempenhar essa com- 
missão, 





campanha, firmado em Genebra a 
27 de julho de 1929; pelo Governo 
da Belgica, da Convenção Banita- 
ria Internacional para a navegação 
acres, firmada na Haya, a 12 de 
abril de 1033; e por parte do Egy- 
pto, com reservas, da Convenção 
Sanitaria Internacional, firmada em 
Paris a 21 de junho de 1926, 


Na pasta da Educação 

Nomeando o sr. João Sabino, In 
terinamente, e em commissão, íns- 
pector de estabelecimentos de ensi” 
no secundario em São Paulo; e exo- 
nerando de igual cargo, no referi- 
do Estado, Marla Angelina Mer- 
condes; e transferindo no Collegio 
Pedro II, o sr. Nelson Romero, pro- 
fessor cathedratico de latiry, do In- 
ternato para a cadeira vaga da 
mesma disciplina no Externato do 
mesmo collegio, 


Na pasta da Agricultura 


Nomeando o assistente interino do 
Serviço de Defesa Sanitaria Vege- 
tal Aristoteles Godofredo de Arau- 
jo e Silva e ainda os assistentes 
interinos do referido Serviço, Be- 
nedicto Pereira Noguelra e Cons- 
tantino do Valle Rego, para exerm- 
cerem effectivamente os referidos 


cargos, por terem sido habilitados gu 


em concurso de titulos a que se 
submetteram. 

Exonerando, e pedido, Pedro Bar- 
roso, de gub-assistente interino do 
Servipo de Fomento da Producção 
Mineral, t 


Tornando sem cffeito a nomeação 
de Pery Oriçanga Cerrl, interina- 
mente para escripturario do cam- 
po experimental de café de Pira- 
juhy, em São Paulo, do Serviço Te- 


chnico do Café. ; 
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de MINAS. 


— lhes ofereceiol 
O N. 554 [foi 'o premiado no Sorteio do 
Crediario, devidamente fiscalisado pelo 
Governo e de acordo com a extração da 


Loteria Federal de 18 do corrente, cujo pr 
meiro premio coube ao N. 7.554 * 


A EXPOSIÇÃO. 


é b grande magasin do coração da cida: 
“de, que se impoz ao apreço do Publico 
ipela excelencia dos seus artigos e pela 
modicidade dos seus preços, bem como 
pelas lacilidades que faculta ao cliente 
“0 seu original e único sistema, 
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'Queiram ter a bondade de 
examinar os seus coupons! 
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SEMPRE NOVIDADES EM ARTIGOS PARA 


* Senhoras, Cavalheiros e Creanças. 
Roupas de Cama e Meza 
Alfaiataria de ; 1a. Ordem / 
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A EXPOSIÇÃO — 
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Regressou do Paraguay onde fôra em 
missão scientifica o dr. Bonifacio Costa 





Esse hygienista transmitte ligeiramente a O JORNAL os resultados 





Regressou hontem, do Paraguoy, o 


dr. Bonifacio Costa, que se encon- 


trava naquelle palz em missão offl- 


clal, designado pelo ministro das Re 


lações Exteriores, o qual attendeu, 
assim a um pedido do governo para» 


ay. 
O ireloniata patrício fóra Incum- 
bldo de proceder a um fnquerito 
sanitario que possibilitasse a secção 
technica do nossa Saude Publica or- 
ganizar um plano de ampliação dos 
serviços sanitarios daquelle paiz vi 
sínho. 
UM INQUERITO MINUCIOSO 

Quando o “Araraquara” ancorou na 
Guanabara, subimos a bordo, afim do 
nos avistar com o clinico dr. Bonis 
facio Costa. 





Reuniu-se o Conselho Federal de Commercio Exterior 


Medidas tendentes a evitar confusões entre o matte e o chá brasileiro — O problema 





Reuniu-se hontem o Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior, sob a 
presidencia do sr. Souza Mello e 
com a presença do sr. Macedo Soa- 
ves, ministro das Relações Exterio- 
res, 


O expediente constou do seguinte: 


Carta do sr. Raul de Lima San- 
tos, estabelecido em Buenos Aires, 
enviando suggestões sobre o desen» 
volvimento da cultura do trigo no 
Brasil; officio do Instituto do As- 
sucar e do Alcool contendo intor- 
mações solicitadas pelo Conselho a 
respeito da producção do alcool ab- 
soluto no Brasil; telegrammas das 
associações commercines de Cam- 
pina Grande, Parahyba e de Crato, 
Ceará, insistindo pela autorização 
de exportar algodão de typos bal- 
xos para a Allemanha; telegram- 
mas de nlgodosiros de Campina 
Grande e João Fessõa, no mesmo 
sentido; proposta do engenheiro ci- 
vil e militar Antonio Eugenlo Rl- 
chard Junior para a organização de 
uma sociedade anonyma destinada 
é exploração e exportação de 
dras preciosas, mediante concessões 
do governo; bilhete verbal do Mi- 
nisterio das Relações Exteriores 
remettondo recorte de jornal fin- 
landez, com a respectiva traducção, 
contendo commentarios sobre a no» 
[va orientação da política do com- 
mercto exterior do Brasil; memoria] 
dos Frigoríficos Wilson, Anglo é 
Armour do Brasil sobre a venda de 
carnes brasliciras à Belgica; tele- 
gramna do Centro dos Exportados 
res de Fortuleza protestando con» 
tra a autorização para a exporta 
ção de cerca de 4.000 toneladas de 
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algodão; telegramma do Cohgresso 
das Municipalidades de Alagoas, 
apolando o memorial apresentado 
ao Conselho pelo deputado Pereira 
Lyra; telegramma do Syndicato dos 
Industriaes de Algodão do Recife, 
protestando contra o privilegio de 
que, segundo allega, vêm gozando 
certas firmas para a exportação de 
algodão; ofíício da Liga Agricola 
do Norte do Paraná, enviando co- 
pla de um abaixo assignado dirigi- 
do ao governador do mesmo Esta- 
do a respeito das taxas que gra- 
vam a lavoura cafeeira no Para- 
nã; representação da Companhia 
Brasileira de Productos em Cimen- 
to Armado, Casa Sano S. A, plei- 
teando a reducção da tarifa alfan- 
degaria para a importação de amian 
tho em fibra, necessario á sua in- 
dustria; bilhete verbal do Ministe- 
rio das Relações Exteriores trans- 
mittindo pedido da Associação Cl- 
tricola de São Paulo no sentido de 
ser eliminada a restricção cambial 
que onera n exportação; officio da 
Associação Commercial do Mara- 
nhão sobre a entrada franca nos 
Estados Unidos da America do 
Norte de productos similares do 
babassu!, procedentes das PhilMpi- 
nas, 


VARA EVITAR CONFUBSO ENTRE 
O MATTE E O CHA! BRASILEIRO 


O Conselho aceltou puta estudo 
uma Indicação do sr, João Maria de 
Lucetda sobre a conventencia de ser 
mamtida, em toda propaganda do 
cunto official, a appellação por que 
já é conhecido o matte, evitando sua 


sra ie Pre TIN Serpa O 


do algodão e o escoamento do restante da safra do norte 


confusão com o chá brasileiro, pro- 
ducto diverso, cuja cultura está sen- 
do intensificada ao ponto de dever 
constituir, em futuro proximo, ou- 
tro artigo de exportação igualmen- 
te apreciado. ; 


4 PROPAGANDA ECONOMICA DO 
BRASIL 'NAS FEIRAS COMMER- 
CIES ESTRANGEIRAS 


O sr. João Maria da Lecerda ass!- 
ghalou a seguir os resultados post- 
tivos que vem alcançando o Brasil 
com sua propaganda economica atra- 
vês das feiras commerciacs periodi- 
cumente organizadas no estrangeiro, 
declarando que recebera da Compa- 
nhia de Navegação Transports Marl- 
times A Vapeur, a informação de 
que, pela primeira vez, um dos seus 
vapores subira o rio Guahyba, rece- 
tendo no dio Grande grande car- 
regamento de arroz, fumo, carne 
sevea e outras mercadorias destina- 
dos ao porto de Marselha, onde a 
participação do nosso palz em recen- 
te feira de amostras tornára melhor 
conhecidas as nossas mercadorias 
de exportação.  Congratulando-se 
com o Departamento Nacional de 
Industria e Commercio por este prl- 
melro resultado alcançado, aquela 
Companhia aceresconta que outros 
dos seus pavios, o “Guarujá”, fará, 
ola este mez as mesmas escalas, 
comtribulmio avstim para facilitar o 


escoamento da producção de um 
vasto “hinterland” 

Commentando estas Informações 
ausplciosas para o intercambio dire 





eto do sul do Brasil com a França, 
us srs. Lacerda e Euvaldo Lodi in- 
sistem na necessidade inadiavel da 


de suas observações 


Disse-nos elle, referindo-se À sua 
excursão selentificas; 

Em cumprimento da missão of- 
Ficlal que me levou ao Paraguay vi 
vitel, além de sua capital, varias cl- 
dades do interior, colhendo dados e 
fazendo ciscivações para o relatora 
minucioso que apresentarci À nossa 
Saude Publica, não só sobre os seus 


serviços sanitarlos como tambem, so- | 
bra os ouiros ramos das multiplas | 
actlvitades daquelle Inborioso povo, ; 


para dahl +o concluir das necessida- 
des dos serviços a serem creados. 

Falou-nos ainda o dr. Bonifacio 
Costa da maneira fidalga e distinta 
como foi recebido pela ciasse medica 
do palz vizinho, dizendo-nos tambem 
voltar muito bem impressionado com 
sua mentalidade moderna, Em As- 
sumpção, a convite do decano da Fa- 
culdade de Medicina, prof, Adrio- 
sola. proferiu o facultativo brasilei- 
ro uma conferencia sobro serviços 
ganitarios, sendo muito applaudido, 


Fez alnda, o dr. Bonifacio, refe- 
Rencia à gentileza do major Berry 
Bevilacqua, addido do Brasil no ca- 
pital paraguasa, que, devido ao seu 

prestígio na sociedade dull, mnito fa. 
cilitou a sua missão officin!, pondo-o 
em contacto com innumeras perso- 
imalidades de relevo, = 


NO URUGUAY 


Do Paraguay seguiu o assistente da 
Inspectoria dos Serviços Sanitarios 


«sutematização da nossa propaganda) Profissionaes para o Uruguay, afim 


mediante sua articulação suhordina- 

da a um unico orgão da administra-, 

ção federal, 

A NECESSIDADE DE UM MELHOR 
AMPARO A* FRUTICULTURA 


Toi aceita, a seguir, para objecto 
de estudo, a indicação apresentada 
velo sr. Torres Filho, apoiada nu- 


ma exposição que recebera, como 


vice-presidente da Sociedade Nacio- 
nal de Agricultura, do Syodicato dos 
Exportadores de Frutas do Brasil 


Alega esta associação de classe a: 


conveniencia de ser a nossa fruti- 
cultura melhor amparada pelos po- 
deres publicos, na actual conjuntu- 
ra econmicas. As taxas cobradas em; 
varius paizes sobre a Jaranja bras 
sitema difficultam a conquista de 
mercados estavels, Os Interessados) 
por Intermedio daquelle Syndicata, 
pleiteam como um favor decisivo pas 
ra a política expansionista que pre 
tendem seguir, a exoneração da obrl- 
gatoriedado de venda de cambio, & 
taxa official, relativamente á safra 
citrica de 1996, prestes a se In'clar, 

O sr. Torres Filho, commentans 
dn a pretensão dos frutleultores, 
alcanta que outras medidas de nm 
paro Às nossas exportações de frus 
tas estão em vias de estudo, destas 
cando-se entre ellas a prefrigorificá- 
ção compulsoria da Jaranja destina- 
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de dar desempenho de mais outra 
iincumbencia do governo brasileiro: 





|VÃO SER MODIFICADOS! | 


10S PLANOS DE UNIFOR. 
MES NA MARINHA 


Considerando que a experiencia 
tem indicado a necessidade de se- 
rem feltas algumas modificações 
nos planos de uniformes do pes- 
soal do corpo da Armada e da re- 
serva naval, o titular da pasta da 
Marinha resolveu designar os of- 
ficiaes abaixo mencionados para, 
em commissão auggerirem as 
referidas modificações: capities 
de fragata Jorge Dodsworth Mar- 
tins e Antonio Appel Netto e o ca- 
pitão de corveta Aldo de Sá Brl- 
to e Souza, O ministro da Marl- 
nha recommenda que a mesma 
commissão deverá tambem rela- 
clonar as corporações, collegios, 
empresas, cinemas, theatros, etc, 
que, contrariam disposições fo 
decreto 20,80%, de 31 de dezemi- 

| bro de 1931, publicado no Bole- 
tim deste Ministerio, de setembru 
de 1932, que probibe o uso do 


uniformo, semelhante sos da Ars 
mada Nacional, 











a de estudar os serviços de prophyla- 
xa de molostia venerea existentes 
entro as fronteiras uruguayas 
Brasil. 

Para isso, continy'a q clínico bras 


e o 





Dr. Bonifacio Costa 


slleiro, visitel o Rio Grande do Sul, 
onde ma fronteira com o Urugua 
examinej as possibilidades da Instal= 


lação de postos de prophylasia con- 


lra esse terrivels males, Instaliação 
esta que o nosso governo está obris 
undo a fazer pelo convento assigia- 
do com o governo uruguavo, 

Ao desembarcar, foi o medico bras 
seco comprimentado por fnnames 
ros amigos que O esperavam no cáse 
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INDSOURSO 
“DO PNBAIXADR 
“OSWALDO ARANHA 


Na reunião da Associação 
Americano-Brasileira 
de Nova York 


MOMENTOS CORDIÃES 


NOVA YORK, 18 (U, P.) — O sr. 
Uswnldo Aranha, embaixador doBra- 
sil em Washington, em um breve 
discurso pronunciado por oecasião 
da reunião annual da Associação Ame- 

« vicano-Braslleira de Nova York, de- 
clarou que a situação grave e cheia 
de-ameaças que ora alravessa a Eu- 
rápa estreita ninda mais os lnços 
de amizade que prendem entre si os 
polos da America, “Os Estados 
xador' Oswaldo Aranha — deverlam 
Uuidos e o Brasil — disse o embal- 

servar eua amizade tradicional 
veite momento grave; em que & 
iguprra está na imminencia de inva- 
dir o Velho Mundo,  Conservemo- 
nos é parte dos dissídios europeus. 
fui. conheço o povo brasileiro, cujos 
fhBlinctos sempre foram pacificos 
ese! que elle secundará esse meu 
MORO”, * 
220 embaixador Aranha disse aln- 

“da que a comprehensão real e lenl 
Fa os povos dos Estados Unidos 

erido Brasil se torna cada dia que 
yussa mais evidente. 


HOMENAGEM ÃO SR. FREITAS 
VALLE 


A. Associação prestou uma home- 
nagem ao secretario da embaixada 
do Brasil, sr, Cyro de Freitas Valle, 
que irá para a legação' brasileira em 
La Paz. Como presente de despedi- 
das ho sr. Freitas Valle, foi-lhe of- 
terecida pelos membros da Ameri- 
can-Brazilian: Association uma (fina 
cigarreira de prata, : 

Por occaslão da homenagem usou 
da palavra o presidente da socieda- 
de, sr. Berent Friele, o qual decla- 
rou que ao ar. Cyro de Freltas Valle 
sé deve muito do facto de se ter 
tornado a embaixada do Brasil “uma 
dis mais elficientes de Washin- 
Eton”, 

"A Associação approvou uma reso- 
lução unanime agradecendo ao em- 
haixador Oswaldo Aranha pela sua 
brilhante cooperação mu elaboração 
do tratado do . commercio entte o 
iirasil o os Estados Unidos, que foi 
declarado “'a mais notavel obra cons- 
tructive de que ha memoria nas 
relações éntre o Brasil e os Esta- 
dos Unidos”. 

SÉ Es a 


Pedro Baptista Martins 
Carlos Medeiros Silva 


“Advogados — Rus Sete de Se- 
tembro, 33-2º — “Tel, 23-4271 
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: Reuniu-se, o Conselho Federal de Com- 
| mercio Exterior | 
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da à exportação e o tratamento com- 
pulsorio dos pomares, O memorlal 
dos citricultores vne ser remetido 
& Carteira Cambial do Banco do 
Brasil para o competente estudo, 


DIVERSOS PARECERES APPROVA- 
DOS NA ORDEM DO DIA 


Passando & ordem do dia, o Con- 
selho approvou os pareceres do Er, 
Franklin de Almeida, relativos ao 
aúgmeénto dos fretes de assucar en- 
tre Recife e Montevidéo, á impor- 
tadão de uvas da Argentina e ex 
portação de peixe brasileiro para a 
vizinha Republica. e á exportação 
para a Allemanha, em transito por 
vias. terrestres da fronteira com o 
Uruguay. Tambem approvou o pa: 
recer do sr; Raul Leito, sobre a ex- 
portação da oíticica em face dos 
favores que alguns Estados do Nor- 
te concedoram, sob & forma de isen- 
ções de taxas, pera & installação de 
fabricas distilladoras do oleo extra- 
hido dos fructos daqueliz palmeira, 


ESTUDO DOS ASSUMPTOS RE- 
LATIVOS A' EXPORTAÇÃO DO 
ALGODÃO 


Finalmente, o Conselho abordou 
de novo o estudo dos assumptos que 
so prendem á exportação do aigo- 
dão, aceitando como objecto de de- 
WHberação uma indicação apresenta- 
da pelo ar, Torres Filho, no sentido 
de ser definida a posição que toma- 
Ta, em face ao problema do escoa- 
mento do restante da safra do nor- 
te do palz, O sr. Euvaldo Lodi de- 
clarou subscrever a indicação do 
ar, Torres Filho, salientando ainda 
que a conclusão offerecida ao Con- | 
selho quinze dias atrás, aconselhan- 
do a “warrantagem” dos algodões 
baixos “retidos, deixou de ser votar 
dh, afim de ser aguardado o resul- 
tádo do estudo, que estão fazendo 
conjuntamente os ministros da Fa- 
zenda, dá Agricultura e do Traba. ' 
Jho, este ultimo representando os 
Interesses nordestinos. Declarou 
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mais: que desejava informações so-; 
“Ibre'a importancia real dos stocks. 
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O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
BOM ATEAULTIMAGOTTAI 
A VENDA EM TODA 4 PÁRTE 





“ Seharaticn, Oben & Cie 
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acontecimentos 
de Jácutinga 


O chefe integralista'Marcel da Silva Telles 
accusa Decio Farah de ter aggredido à 


8, PÁULO, 18 (Agência Mer 
nal) — Os graves acontecimentos: 
desenrolados no dia 15 ultimo tha: 
cidade mineira de Jacutinga e Ros' 
quaes resultou a morte do antigo" 
chefe Integralista Decio Farah e eg 
sr. Jacintho Rubim, teriam impr 
sionado vivamente a população da- 
quelia .cidade, bem como de algu- 
mas cidades 'visinhas onde as victi- 
mas eram geralmente bemquistas, 

De accordo com as informações 
do enviado especial dos “Diarios 
Associados”, vindas de Jacutinga, & 
responsabilidade In 
integralistas, que têm hoje contra 
si toda a população, sendo all o in- 
tegraligmo — conforme as declara- 
ções do prefeito da cidade, sr. Flo- 
rentino Sarreti — um caso liquida- 
do. Declarou alúda o er. Sarretl 
que o povo de Jacutinga, que já 
não sympathisáva com. os camisas 
verdes, antes do conflicto, hoje re- 
pudiava. E (3 

Desejando ser'Informados sobre | 
maneira: pela qual os soldados do: 
gr; “Plínio Salgado” apreclavam ..08 
acontecimentos da cidade mineira, 
a reportagem dos “Diarios Agsocia- 
dos” procurou hoje o gr. Manoel, da: 
silva Telles, chefe provincial do in-, 
tegralismo em 8. Paulo. 

O sr. Marcel da Silva Telles 
clarou o seguinte; 

— “Ag informações que tenho so- 
bre o lamentavel acontecimento de 


de- 


Jacutinga são bem diversos das que |t 


foram publicadas pelos “Diarios 
Associados", O que sei é o seguin- 
te; Decio Farah era integralista, 
fundador do nosso núcleo la 
cidade, e por cujo desenvolviménto 
muito tarbalhou,' No fim “do anno 
passado foi elle ao Rio, onde este- 
ve com o irmão (talvez o mesmo 
que agora fol terido) o qual estava 
preso; ou pelo menos era suspeito 


como envolvido no levante commu- || 


De volta á sua terra, 


lo, 
tijata do esmo e logo 


sá Decio não era o m 
Mincis publicou 8 espalhou por to- 
da a cldade um manifesto no qual 


retirava do Inte- 


y ue se 
espada não divorgencias 


greliamo,, por ter, 
utrinarias — como 
a mas por haver verificado que “0 
mesmo era financiado pelo capita- 
lismo; Vê-se claro. & influencia, | do 
tal irmão communista, talvez unico 
responsavel pelo caso. Tal acto 'te- 
ve como consequencia a expulsão 
de Decio Farah do nosso meio. Evi- 
dentemente não é agradavel ser ex- 
pulso do Integralismo, Assim somo 
exigimos solemne juramento para 
aqueles que, voluntariamente, en- 
tram para as fileiras do sigma, as- 
sim tambem temos um severo, ri- 
tual para sua expulsão que é sémr- 
pre infamante. Nesse particular, 
como em muitos outros, somos pro 
fundamente differentes dos parti- 
dos politicos que aceitam todo mun- 
do, comtanto que seja eleitor e lhes 
prometta um voto. 

Decio Farah não teria apreciado 
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retidos, recebendo do sr, A. Boavim-. 
ta, director da Carteira Cambial do 
Banco do Brasil, a afiirmação de: 


que o levantamento dessa estatistt- |, 


ca está sendo feito nos Estados pro- 
ductores, por intermedio das agen- 
clas locaes da Fiscalização Banca- 
ria. Tendo sido votada a urgencia: 
para o exame de um outro aspecto) 
da questão, constante de reclama- 
ções recebidas pelo Conselho, tanto: 
do norte como de São Paulo, sobre 
a pretendida concessão a determi. 
nada firma desta praça, de expor. 
tar 4.000 toneladas de algodão no 
regimen da moeda compensada, O 
sr. Boavista fez ao Conselho uma: 
completa e documentada explana- 
ção do assumpto. Demonstrou o di- 
rector da Carteira Cambial do Bamn- 
co do Brasil que não se tratou da 
qualquêr modificação á politica 
cambial, O negocio em apreco, que 
monta a 3.000 e não a 4.000 tone- 
'adas de algodão, cuja exportação! 
foi autorizada para a Allemanha., 
foi concluído anteriormente á decl- 
são de 13 de maio do anno passado, 
mandando sustar as exportações de 
nigodão em moedas bloqueadrs, O 
interessado usou do prazo de 48 ho- 
ras. cedido para o recurso da de 
cisão então proferida contrariamen-: 
te no registro dos seus contractos 
de venda. Tendo a Fiscalização 
Bancarla reclamado a designação! 
de peritos para o exame de copla-: 
dores e outras formas de prova hl- 
logadas, só agora, depois de conclui 
das as Investigações, pôde conside- 
rar legalmente amparados os con 
tracton de venda e conceder a au: 


torização para embarque. Re'eva 
notar que n quasi totalidade do al- 
godRo, cuja exportação fol autor! 
zada, é proveniente dos Estados 
nordestinos, devendo isto contribuir 
para o desafogo dos seus mercados. 
em favor dos quaes estão sendo; 
allás, estudadas outras medidas não 
nó de emergencia, como de caracter 
permanente, 

































































teira caberia aos |' 


Iquidação); devedor, Ismael Antonio 
Pereira; credito declurado, 6:120$UUU, 
negada a Indemnizução, 

(o N, 17862 — Serie B — Muzambl- 


toi noticiado | 


Buckingham, 
ide Kent, em uniformes de officipes 


rouro, collocado na 


tiros os “camisas verdes” 


oo facto? Não sel. Mas então por 


que se foz integralista é por: que 
agiu mal contra a palavra que ex- 


-pontaneamente empenhara? O fa- 
roto é que esse Infeliz moço, 


em 
ompanhia de outros, aggrediu a 
Tiros os integralistas, que se acha- 
m reunidos dentro de sua pro 
ja séde, Estes, como era natural, 
efenderam-se como, puderam e da- 
| — terminou o chefe Integralista 
8 S. Paulo — os lamentaveis acon- 
iocimentos que o sr. conhece, 


AMARA: DO REAJUSTA- 
|. MENTO ECONOMICO 


lua Camara do Reajustamento Eco- 
mpmico proferiu em aum sessão de 
pi 
ecisões: 
| Sessão de 1 8de março de 1036: 
bn. 10995 — Serle B — Cumpo Bel- 
10 — Minas, 

Credor, Antonlo Bastor Garcia; de- 

dor, Alvaro de Bastos Garcia; cre- 
tlito declarado, 164:844$436; concedi- 
do, 68:0003; quitação plena ! 
«N. 17594 — Sorle B — 8, Sebas- 
&o do Paraizo — Minas, j 





entra outras, au seguintes 


BN queuo--—., 


di Credores, Banco J, O, Rezendo e 
Cla. Ltda ; devedores, Emílio Carnes 
vale; credito declurado, “U:GTU$IVO; 
concedido, 9:500%; quitação plena, 

N. 261) — Serie À — Barbacena — 
Minas, 

Credores, Barco do Brasil (Agen- 
clu em Barbacena); devedor, Fraucis- 
to de Assis Carvalho; credito decla- 
Feia 1:VUSFUVV; neguda a indemnlza- 


o, 

N, 3450 — Serle O — Silvestre Fer- 

ras — Minas. 

- Credor, Antonio Mendes Gulmurães; 

devedores, João Luiz de Freitas q std 

mulher; credito declarado, 168Uz0uu; 

concedido, 3:50U$, 

| N. 16957 — serie B — Minas, 

* Credor, Banco de Credito Real ds 

Minas. Geraes; devedores, Leopoldo 

Seed? e Rana e sua mulhsr; 

credito declarudo, s4v:500 ê - 

dido, 394:5008. : dede o 
VN. 716031 — Serie B— 

Santo — Minas. ig 

Credores, Alves, Lima s Cia; (em 


inho — Minas, 
Credor, Custodio Candido de Voa 
convollos; devedor, 
Paixão; credito docla 
concedido, .12:0003. . 
N. 4414 — Serlo C — Raul-Sonres 
Minas. em RÃ 6 
Credor, Acervo do Banco Pelotense: 
devedora, limpresa de Lransportes 
Ferrensos; credito declrudo, , cu, 
11:716$500; negada a indemnização. 
N, 17864 — Sorle B — Muzambi- 
nho — Minas, 
Credor, Cainila Carll; devedores, 
Antonio Sant'Anna da Silva e sua 
mulher; credito declarado, 7:452$; 
concedido, 3:500$, 
88it — Serie C — Conselheiro 
Lafayette — Minas, 
Credor, João Franco Ribeiro; de- 
vodor, Antero Rodrigues Chaves; cre- 
dito declarando, 1:9635916; concedido, 
eia ; ) 
N. 4763 — Serle C — Mar d o 
panha — Minas ; ER 
Crodores, Similo e Martins: deva- 
dores, Francisco Belchior Moraes é 
sua mulher; credito declarado, ,.,,. 
30:745$42%; concodido, 17:000$. 1 


APRIMBIRA VEZ 
NOREINADODE 
EDUARDO VII 


AS AUDIENCIAS 


"LONDRES, 18 (H.) — 4 cerema- 
nia “do levantar: do rei fol hoje 
realizada pela primeira vez; no rei 
nado de Eduardo VII, no palacio do 
Os -duques de York e 


André | Mendes 
rado, 24:78494%0; 





de Marinha, estavam entro os de- 
mala membros da familia real. 

O soberano, que trajava o unifor- 
ime de corynel commandante da 
Guarda, tomou logar no throno de 
sala do Thro- 
no, grande salão branco e dourado, 
onde recebeu mais. de AO) porsona- 
dades, 

E' a primeira vez, ha numerosos 
anuos, que a ceremonia é realizada 
no palacio de Buckingham. Como 
as deliberaões dos membros dy 
Gonselho da Sociedade das Nações 
estão sendo effcetuaças no palacio 
de Saint Jomes, o acto teve que ser 
transferido para n palacio real, 

Como de costume, estiveram pre- 
sentes todos os representantes di- 
plomalicos estrangeiros acreditados 
em Londres, que, por «ua vez, fize- 
ram &o rei varias apresentuções, À 
coremonia durou mais de meia 
hora. k 


O JULGAMENTO DA PRO- 
FESSORA LUIZA PEÇA- 
NHA BRANCO 


8. PAULO, 18 (A.M.) — Na 


audiencia de hoje, o dr. Rubens 
Mariano da Rocha, juiz federul 
substituto, prosegutu o summatio 
do processo a que responde a pro- 
fessora Luiza Peçanha Branco, 
nccusada de propaganda  extre- 
mixta. 

Além da accusada, com seu ad- 
vogado dr. Marrey Junlor, esta- 
vam presentes o dr. Castello Bran- 
co, procurador da Republica, e o 
escrivão Sylvio Aranha. 

Iniciando os trabalhos, dopoz 
em primeiro logar a testemunha 
proféssora Maria Helena Poroll 
Paula. 
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OS ULTIMOS RESULT A- 
DOS DA APURAÇÃO 
DO PLEITO PAULISTA, 


8. PAÚLO, 18 (A,M.) — Pros: 
seguiram hojo os trabalhos" de 
apuração: do pleito * municipal, ' 
Foram apuradas 15 secções, 


cujos resmltados, computados ||. 
com os de hontem, são os ses, 
guintes: | 


P.C., 4.080; P.R.P., 8481; 
Integralismo, 475; 
251; Socialismo, 125. 

O Partido Constitucionnlista 
continu'a: na deanteira com A 
vantagem de 1.140 votos sobre | 
o PRP. | ç 
A APURAÇÃO NO INTERIOR 

ESTADO 


s. PAULO, 18 (Agencia. Meridipe 






) 


DO. 


nal) — Os trabalhos de apuração | 


das cleições municipaes no: interior 
do Estado próseguem activamente e. 
com grande enthusiasmo: por parte. 
do povo. ! gato 

Velos: resultados chegados hoje, 


Partido - Constilucionalista continda, ap. 


vencendo: o pleito, «oblendo) maio 
nas cidades de; Araraquara, 


ninga, Itaravé, Nuverava, Jahú, Jun= 
diahy, Pennapolis, Piracico 
Gruz, Sorocaba, Agudos, Barretos, 
Ibitinga, Colina, Súnlos, Assis, Ca 
pão Bonito, Cruzeiro, lapolis, onde 
“ apuração já terminou, eo P. Gu 
vlegeu os-nove verendores; Riu Pre- 
we, Taubaté, - , PO 
O, Partido Republicano. Paulista 
está vencendo em Balataes, Bótuca- 
tú, Gurça, Mogy-Mirim, Pirassunun- 
ga, Ribeirão Preto, S. Carlos, STu- 
pan, Campinas e Pirajuhy. cm 
Em Garça terminou a apuração, 
tendo o P, R, P. eleito cincoive- 
veadares contra quatro do Po iG. 
Em Glvcerio, districto de Rio Preto, 
oP,C ceoP. R. P, estão empata- 
dus com 3424 votos. Bau 
Naé cidades principaes a votação 
dos partidos é a seguinte: So 
Araraquara—P,C., 2.271; PM. 
1,106; Integralismo, 222. 1 


Eatataes — P.C., 715; PRP, 
186; Integralismo, 59. AR, 
Botucatú — P.C., 054; 6 P.BiP., 


1,455; Integralismo, 100. REA 
Itapetininga — P,C., 500; P.R.P,, 
450; Integralismo, d. 4 

Jabá — P.C. 255;.P.R.B, não 
disputou; Integraliamo, 10. 
dJundiahy — P C., 2.00; B.R.P,, 
1.244; Integralismo, 510. * 
Mogy-Mirim — P.G,, 695; P.REP., 
774; Integralismo, 199, 

Piracicaba — P,C.. 1.510; P.R.P,, 
505: Integralismo, 269. , 

Pirassununga—P.C.,, 551; P.R.P,, 
581; Integralismo, 81. ; 
Hibeirão Preto — P. C., 1019; P, 
R.P, 1.058; Integralismo, 359. 

S. Carlos — P.C. 950; B.R$P,, 
392: Integralismo, 28. , 
Sorocaba — P.€,, 1.79; P.R.P,, 
1.581; Integralismo, 260. ay 
Barretos——P.C,, 1,541; PR.P,, 
181; Integralismo, 156, 
Santos: — P.C., 2.243; BiR.P., 
124; Integralismo, 197. HED 
Campinas — P,C., 1.462; PR,P., 
«873; Integralismo, 297, ,00 
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RUMORES DE UMA SEDI. 
CÃO NO SUL DO PERO 


O GOVERNO TERIA ORDENADO 
RIGOROSA CENSURA 


LA PAZ, 18 (U.P,) — “La Ra- 
zon” dá curão aos rumores de que 
estalou, no ultimo dia 13, em Ara. 
quipa, no sul do Peru', um mo- 
vimento revolucíonario, que tol 
guffocado pelas tropas legaes. 
Segundo aquelle jornal, “o re- 
gimento aquartelado em Tingo te- 
ria marchado sobre Arequipa, de 
onde choques: sangrentos, - com 
mortos e feridos. O governo do 
Peru" ordenou rigorosa censura, 
assim como a prisão de muitos 
dirigentes políticos", ' 
Accrescenta que, neste momen- 
to: a. ordem publica foi restabele- 
cida em Arequipa, ' 


O SR, ANTONIO CARLOS 
VISITOU O DELTA 
DO PARANA 


BUENOS ATRES, 18: (U, P,). — O 
sr. Antonio Carlos realizou hoje um 
pusscio pelo delta do Paraná, a bor- 
do do hiate presidencial “Adhara”, 
acompanhado «do introductor diplo- 
matico, do capitão de mar e guerra 
Nenrolea q outras autoridades, 
Partirá sexta-feira para Mar del 
Plataie na vota do balneario visita- 
rá diversos estrbelecimentos ruracs e 
frigorificos, entre elles a estancia 
San Juan, - 








e bem acabada só o 


Teleph. 





Realiza-so no proximo ido- 
mingo, 23 do corrente, ás 10 
horas, no cinema Gloria, a fes« 
ta de encerramento do Con 
curso Hodak. Será feita a en- 
trega de premios ás erlanças 
vencedoras desse concurso, que 
serão apresentadas ao publico 
nessa occuslão. () festival cons 
ta de uma secção de cinema, 
com films especlnes para crian: 
cas, e de uma parte, a cargo 
dos pequenos artistas Carlos 
Machado, Emília da Silva, Paus 
lo Campanha, Awany Bruno, 
Glorin Maria da Fonseca, Ruth 
da Costa Pereira, Luiz Floriano 
Bonfá, Dilmar Thompson e 
Luiz Carlos Americo dos Rels. 
Deixa de comparecer a menina 
Yrone Pacheco, uma das ven- 
cedoras do Concurso Kodak, 
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+» E EM SUA CASA? 


A" sombra de uma arvôre, num dia de sol, a illuminação na- 





* LAMPADAS DE 100 WATTS 
- por metro quadrado! 







tural minima é de 10.000 lux — luz ideal para a visibilidade 


perfeita! Este exemplo frizante da Natureza deve induzil-o a 





melhorar 2 corrigir a iluminação de sua residencia. 


A luz deficiente prejudica a vista, provocando ainda innumeros 


disturbios organicos... fadiga... irritabilidade... dôres de zabeça. 


Evite tantos males, vivendo sob iluminação abundante e adequada! 





A BÔA LUZ É A VIDA DE SEUS CLHOS 











ULTIMA HORA SPORTIVA 


Brilhante a competição de hontem 


FORAM REGISTRADOS TRES RECORDS CARIOCAS E UM BRASILEIRO 


A Liga Carioca de Nulação, com o 
brilhantismo de sempre fez realizar 
liontemy nã piscina do Fluminense, a 
1.º parte do seu «* Concurso de Ve- 
rão, 

A piscina do club tricolor, na for- 
ma do costume, encheu-se de um nu- 
meroso e selecto publico, estando 
nas tribunas de honra os diversos 
patronos das provas, que, como se 
sabe, foram os ilustres representan- 
tes do corpo diplomatico dos .paizes 
estrangeiros. 

Antes de initlar a 1.º prova, a as: 
sistencia em peso, á convite da. Liga 
Carioca de Natação, manifestou, com 
uma salva de palmas, o seu agrado 
aos representantes dos paizes aml- 
&os. 

Em segulda teve começo a compe- 
tição, cujos resúltados damos nag h- 
nhas que se seguem: 


1.º prova — 100 metros — Seniors 
— Nato de costas 


1.” Jogar — Carlos Vasconcellos — 
Fluminense. 


2º logar — Alencar Carvalho — 
Fluminense. 
3” Jogar — Guilherme Bueuguer — 


Finmengo. 

Tempos: 115 1/5, 1116 9/5 e VIT 45. 
&* Prova — 100 metros —. Novisal- 
mos -— Nado livre 
1.º logar — Marvio Ludolf — TI- 

Juca, 
2.º Jogar — Jorge Vasconcellos — 
Piuminense. 





Fabricar um caixão e darlhe o nome de GELADEIRA, 
qualquer faz... Mas confeccionar uma GELADEIRA perfeita 


O RESTO E' CONVERSA FIADA 
A” VENDA EM TODA A PARTE 


Fabrica — rua Francisco Eugenio, 108 


287185 





A distribuição de premios do grande 
concurso infantil realizado 
do Gury” da Radio Tupi so 

nio da Kodak Brasi 


pela “Hora 
: o patroci- 
eira Limitada 


por se achar actralmente em 
Passo Fundo, no Tio Grande 
do Sul. 'Tomario pnrrte nesse 
festival varios artistas do cast 
da P. R, G.,3. Os convites 
poderão ser procurados de 
amanhã em deante, na Radio 
Tupi, é rua Santo Christo, 152, 
e na secção de publicidade da 
Rádio Tupi à ron 13 de Maio, 
no predio d'O JORNAL. Todas 
as crianças Inscriptas como 
“Gurys Ouvintes", poderão pros 
curar ingressos nos logares in- 
dicados. A directoria da Ra- 
dio Tap! contida especialmente 
as crianças que tomaram parte 
no Concurso Kodak. 


NOVO MINISTRO 
DO PARAGUAY NO RIO 
DE JANEIRO 
PAREÇE QUE SERA' O 
SR. ISIDRO RAMIREZ 
ASSUMPÇÃO, 18 (U. P.) 
— Assegura-se que o sr, Isidru 
Ramirez, aclual ministro do Pa- 
raguay no Peru”, será transfe- 
rido para o Rio de Janeiro, . 











3º logar — Evandro Ferreira — 
Flamengo. 
Tempgs: 19 1a, 19 25 e 11015. 


.* prova — 100 metros — Mocas — 
Seniors — Nado livre 

1º logar — Lygia Cordovil — T!- 
juca. 

2.º logar — Linnea Flygare — Bo- 
tafogo. 

3.* logar — Mercedes Barroso — 
Haméngo. 

Tempos: 1'14:3]5, 1'21 e 1'25”, 
4º prova — B00 metros — Seniors 

— Nado livre 

1.º logar — João Havelange — 

Tiuminense. 


2» logar — Nuy Passos Ollveira 
— Gragonth. 

8.º logar — Joaquim Padua Soares 
— Tijuca. 

“Tempos; 10'57 45. 1226 15 e 
12489 45. 

Havelange, na passagem dos 300 
metros bareu vom 6446 0 “record” 
brasileiro que estava em poder de 
Manoel Villar com 6'54. O tempo de 
Huvelange nos 810 metros. é qu novo 
“record” garocu. 
5º prova — 100 metros — Novissi- 

mos — Nado de peito 

1º. logar — Hamilton Oliveira — 
Fluminense, 

2o logar — Virgilio Pires de Sá — 
Tijuca, 

:3º logar — Romeu Sauer — Fia- 
mengo. - 

Tempos: 1'28 45, 1:28 e 131” 1j5. 
6º prova — 100 meiros — Novissi- 

mos — Nado de costas 


1º logar — Eric Marques — Gra- 
uontá, 


a e rt IIS Eee 


2º logar — Adriano. Cardoso — 
Fluminense, 

8% Ingar — Marcilio Barbosa — 
Fiamengo. : 

Tempos: 121" 25, VM” 15 e 
vas” 4a. 


Te prova — 100 metros — Moças — 

“Nuviasimas — Nudo de costas 

1º Jngar — Herta Hoizer — Fla- 
mengo, 

“o logar — Lelzette D. Barroso — 
EFlamengn, 


NA SECÇÃO PERMANEN- 
“ TE DO SENADO 


Presidiu os trabalhos de hontem da 
Secção Permanente do Senado, o sr. 
Waldomiro Magalhães, presentes 15 
senadores. Lida e approvada a acta 
da reunião anterior, passou-se ao vx- 
pediente, que constou du leitura dos 
seguintes tolegrammas: 

Do presidente da Assembléa Legts- 
lativa de Santa Catharina, sr. Alla- 
miro Guimarães, communicando que 
se acha na chefia do governo du Es- 
tado, em virtude de se achar ausen- 
teo governador cffectivo, ar. Nereu 
Tamos; do general Paes de Andrm- 
de. communicando haver tomado pos- 
se do argo de chefe do Estudo Maior 
do Exercito; e de 14 deputados & 
Assémbiéa Legislativa do Ceará, pros 
testando contrã a attitude do gover- 
nador Menezes Pimentel nos prepa- 
rativos das proximas eleições mun): 
cipães, Este despacho adianta que se 
estão praticando violências e perses 
gulções em diversos municípios ten- 
do sido já demittidos cerca de 3,000 
funcelonarios do Estado. 

Fol lida Limbem e mandada a im» 
primir: a indicação que na vespera 

deixara sobre a Mesa o sr. Pacheco 

de Oliveira, no sentido de se man. 
festar a Secção Permanente, si é on 
não da sua prerogotiva tomar conhe 
cimento de factos quo Importem em 
violação da Constitulção e das nossas 
leis vigentes. Para relator dessa in» 
pdleação o sr. Waldomiro Magalhães 
| designou o sr, Clodomir Cardoso. 
| E enmo nada mais houvesse a tras 





tur, or trabalhos foram, em seguida, 
encerrados. 


3º logar — Rullh Passos Oliveira 
— Gragoatá, 

Tempos; 1650" JS e 1652” 45, 

Herta fol desclassificada, subindo 
para o to logar Leizetle e entrando 
no 2º logar Opheila Bréa, do Fijuca, 
8* prova — 200 metros — Moças — 

Seniors — Nnudo de peito 

to logar — Hilda -Dias — Flamen- 
go. 
2º logar — Carmen Dlas — Fla- 
mengo, 

to Jogar — Maria Emilia Maia — 
Fiomengo. 

Tempos: 947" 35, J6)2” újá 
54", 

O tempo da vencedora é o novo 
record carincu, 
9º prova — 200 metros — Junlorn 

— Nado livre 

1º Jogar — João Curvalro — Th- 
juca. 

2º logar — Egeo Marques — Gra- 
goutá. 

3º logar — Just Duarte Ma cdo— 
Botalogu., 

Tempos: 2H", 2H" e PIB” da. 
10º prova — 209 metros — Seniors 
— Nado de peito 
to logar — Edgard Arp, — Bos 

tatogo. 
2º logar — Oscar Zuniga — Fla- 


mengo, 

30 Jogar — Hildemar Carvalho — 
Gragoatá, 

Tempos: 2:56” 35, 259” 45 e 
IG”. 


O tempo do vencedor é o novo 
reenra carioca. 
Hr prova — 100 metros — Senlors 
— Nado livre 
1" logar — Aluízio Lage—Flumi- 
nense. 
2º” — Irsag Amaral Cunha — Ti- 


— e e es o 


juca. 
3º — Julio Justiniani — Flamen- 


go. 
Tempos: 1'5" 215 e T'9" 45, 
Estão assim collocados os clubs 
concurrentes; 








Pontos 
Botafogo . « amesicecesas 9 
Flamengo, . 23 
Fluminense . 28 
Tijuca . . «eve 23 
GIRQORLE So core rsee nto SAD 


WATER-POLO COMO PRELIMI- 
-NAR 


Antes da competição a L. C, N. 
ez realizar um jogo de water-polo 
entre os teams do Flamengo e do 
Botafogo. 

Arbitrado optimamente pelo julx 
José de Souza Carvalho, da Liga 
de Esportes da Marinha, os teams 
formaram assim: 

FLAMENGO — Carlinhos; Leon- 
clo e Miguel; José Roberto; Lino, 
Paquet e Villar. 









| 
| 


). PAIVA DE OLIVEIRA 


Declaramos que o sr. J. Paiva de 
Oliveira, a quem convidamos a compa: 
recer em nosso .escriptorio para liqui- 
dar o seu debito, não é mais viajante 
do O JORNAL, sendo consideradas 
nullas as assignaturas angariadas pelo 
mesmo, a partir da presente data. 
Outrosim, adeantamos que presen- 
temente não temos nenhum viajante a 
serviço desta Empresa. 
Rio, 5 de março de 1936. 


BOTAFOGO — Monjardim; Tião 
e Presunto; Lulzito; Siandro, Ruy 
e James, 

O 1º tempo terminou gem score 6 
no 2” o Fiamengo marcou os seus 
dois pontos, por intermedio de Vil- 
lar e José Roberto. 

O jogo, apesar de um pouco amar 
rado, agradou, 


A EXCURSÃO DO VILLA 
NOVA ATHLETICO AO RIO 


BELLO HORIZONTE, 13 (4, M,) 
— O Villa Nova Alhletico Club já 
ultimou os seus preparativos para a 
excursão que realizará am No, 

Club dos mais prestiginsos, o alvi- 


rubro Jevará para a caplal do paia 
o Hitulo de tricampeão mineiro «q 
justo renome já conquistado pelos 
sem famoso esquadrão de profissiu- 


nacs, : 

O embarque da delegnção se durá 
na sestu-feira pelo rapido, 

À som orgui zação É un seguintes 

Chefe — Henrique Quero; medivn, 
dr, Heriminto Peres; tesoureiro, dei- 
sé Rodrigues Lopes; director spor- 
tivo, José da Deus; um chronista 
spotlivo dos "Diurios Asuclaúus" mi- 
nciros; jogadores: Geruldao, Clyco 
Prelo, Sergio, Zezé, Neco, Eugen nho, 
Tonió Alfredo, Trão, Peracio, Cathn- 
to, José, Belfort, Pico, Mezínho, Car- 
valho, Meira e Paulo. 

O Villa provave mente [rá demo 
rar-se cerca de 12 dins no No, onda 
enfrentará domingo o Fluminense e 
au seguida o Flamengo e q Any, 
rica, 


FLORENCE TEIXEIRA - 


REGRESSA 
BUENOS AIRES, IS (UI, P) — 4 
bordo do “Highland Monarch" 


acompanhada de seu marido, partin 
para o R'o de Janeiro e famosa ten 
nista brasileira senhora Florence Tel- 
acira, que disputou a Tina) de da- 
mas da campeonalo Internacional de 
Mar del Plata, ] 

Declarou-se penhorado 4s nume- 
rosas gentilezas recebidas, nebando 
que fol de excel'ente qualidade o Len 
nis Jogado nos torneios em que lo- 
mou parte, 





—————— 4 


O JAPÃO RECONHECEU 
O NOVO GOVERNO 


DO PARAGUAY 
TOKIO, 18 (H.) — À chan= 
cellaria annuncia que o gover- 
no japonez resolveu reconhecer 
o novo governo do Paraguay, 
a partir de 16 do corrente. 


= 








A GERENCIA, 
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DO QUE "A ESQUINA, DA SORTE! FALHARI 


À (cs Qu G tu 


VENDEU hontem, 







COMO DE COSTUME, | 
o bilhete 7.5 5 4 


| premiado com os 
200:0005000 
CASA GUIMARAES LTDA. 


Ouvidor 50 — esq. 1.º de Março 
A ESQUINA QUE NÃO FALHA: 








À ESQUINA DA SORTE 
UM CRUZEIRO 





TODOS OS ANNOS” 





A iniciativa do Touring Club Argentino 


O Touring Club Argentino acaba 
de pedir a colinboração da Directo- 
rla de Turismo e Propaganda da 
Municipalidade parê é execução de 
um pldno deptinado a intensificar 
as relações argontino-brasilólras, 
DM 


Quintaes mial divididos 


ACHANDO QUE O VIZINHO AVAN-= 
CANA NA PARTE QUE LHE NAO 
PÉRTENCIA, O LAVRADOR QUASI 
0 MATOU A BARRA DE FERRO 


Jotke 'da Bllva Olivelra, do 70 an- 
nos de lidade, casado, residente É 
travessa Lins Machado mn, 4!, em 
uma cába cujo amplo quintal con- 
fina com o do seu collega Bonigno 
Gonçalves Marinho, do 68 annos de 
idado. 

Wrsen quintués não têm adlvisão, 
acôntécendo quo pessoas das dunts 
tamlliat, u toda hora, passavam de 
um Jado pars outro, Á 

& nericultor Jorge, apesar dos 
meus 70 Janelros, é um ancião bem 
conservado e decidido, O" mesmo 
acontece com o sexagonário ceu 
colltga & vizinho, ; 

Hu dias, Jurgo Ollvélra robólveu 
fazer 6 demarcação da parta do 
quintal que lhes pertenca e para Isso 
avançou ém alguns metros de torra 
do quintal da casa de Bentgno, 
onde sbté situsda uma arvore beis 
frondota, ] 

Benigno não mgústou da damarca- 
ção feita por Jorge e o advertiu de 
qeu'a arvorá pertencia no seu quiy= 
tal. Jorgo não deu importancia á 
reclamação do vizinho e hontem rá- 
polveu cortar aquélia arvore, a culs 
sombra uh fllhay de Benigno brin- 
vavam todas as tardes, 

Estava o velho Jorge de nerrote 
em punho, quando chegou Benigho 
eo Intimóu w não proseguir fo vór- 
ts da arvore, : 

Estabeléteu-to, então, cerrada tro- 
cs do palavras entro. vs dois an- 
elãoa Em dado momen'-. Bentgno 
apanhou uma barra de frro, Inves- 
tíindo contra o contendor, um quem 
desfochou varloM golnes na cabeça, 

O soptuagenario, ferido, cuju to 
sólo quasi sem vida, 

O ageressor fugiu, 

A vletime fo! noccorrida no Posto 
de Assistência do Meyer e denpols 
internada em estado grave no Hos- 
pitul de Prompto Soccarro, 

A policia do. 24" distristo tomou 
conhecimento da oceurrencia « Ins- 
teurou o competente inquerito, 


temem ama 





O plano visá, dentre outras col- 
vas, a reglização de um grando cru- 
ceiro de Buenos Aires &o porto de 
Belem, visitando da prasagéria as 


principacs cidades brasileiras. 


Estás excursões sorlam ténlizadas 
ênnualmente e teriam um cunho 
mais prático que turístico, 


4 comitiva, formada por commer 
clantes, industriacs, advogados, mes 
úlcos e engenheiros argentinos, bb 
poa em contacto directo com pro- 

leslônães brasileiros. Dar-so-la am 
sim o primeiro passo pará ufa ih» 
torcambio, não só Intellogtual o du 
radouro, como também párá à ras 
lização de transacções commerciaes 
proveltosas e continuas, 


Ao tocar em cáda cidade brasilos, 
ra, ou visitantes farlari exhibigões 
cinematographicas, com ligeiras con- 
ferencias,, 
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AVENIDA 110 
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EXPLODIU UM 
| OBUZ-A BORDO 

DONAS 
O torpedeiro britannico . 


| achava-se em manobras | 
| em Gibraltar 


AS VICTIMAS 


QIBAALTAR, 18 (H.) — Durantb 
s maiobrtas. da esquadra po 
Lo se renlitaráru hoje á tárde, n 
estrólto, de. Glbraltár,. verificou-so 
úma explosão a bordo do torpedeiro 
“Wescott", Em. consequencia do aç- 
elderite, fot morto um marinheiro, 
Olto tripulantes da teigaaçãos entro 
os quaes so conta um official, flcu- 
ram ferlios, séndo transportados pa- 
ra terra e internados no Hospital MI- 
Mar. Faltam pormenoros do desas- 
tro. , . k 








MORTOS É FERIDOS 


GIBRALTAR, 18 (U. P.) — Che- 
gou à esto porto o destroyer “Wos- 
cott'” trazendo olto mortos é qua- 
tórzo feridos. Consta que so regos- 
trou durante a viagem” horrivel de- 
sastro, em consequencia da explósão 
dé uh obuz. , 


Mais vendedores de “maco- 
nha” presos 


Pelo comimissario Alfredo Lyrlo 
junior, chefe da Secção de TFincall- 
zação de Toxicos, Entorpecentes é 
Myktiticaçõés, da 1º delegacia au- 
xilar, foram, promos os Individuos 
Murilo Castello | Branca, Tertuliano 
de Oliveira e José Terreira da &ll- 
vê, vulgo “Pará”, socretario de 
“Gnto Bravo”, k 

Todos esses vendedoros de “ma. 
conha”, conduzidos para a policia 
contral, foram dolivanionemente au- 
tundos o responderão a procosio, 


Inspectoria Geral de Policia 


Dia A 1.G.P.: 1 
* Superior — Dr, Ldgard Pinto Eu- 
trollas 

Auxiliar — Sr, Jysé da Rocha Go- 
mich; 

d* fistacs de dia aos gruma — 
Central, Wontés; Egeola, Avilu: 1º 
GR. Dian; 2, Gllerto; 3º, Feltul: 
4º, O Bessh: 6º, Potit; 6% Durval; 
8º, Pinto, e 9º, Wrutuoso; 

-Rónda geral — Turmas de gurvl- 
toi. la, 24 o U%; turinas do folgh, 4º 
ob ? 

Medivo de serviço — Dr, Joaquim 
Verissimo do Cerqueira Linis, - 

Uniforme, 3º, . ! 
46ºau-, clnot vgbeg] etao vugeq aba 


rider 


No, 


AVENIDA 147 





= mae 


CONTOS 


Abril 4, E.D O O conto 


Fasanello dislribue fortunas ao povo 





NOTICIAS DE PORTUGAL 





INSPECÇÃO DO MINISTRO DA MARINHA AOS ESTA- 





Pereceu afogado na prála (| 5204 18 0 os Press 


Caju! 


Ne pala do 
hontom um caso de nfoguinento, 

Um menor de 11 annos da lddade, 
quando so bunhava naquella praia, 
foi acommettido do. um mal sublto 
º em consequencia, pereceu ufo- 
gado. 

A vietima € o menor Attlllo Vas 
concellos, de 11 nnnoa de Idade, ft- 
lho de Adolta Vasconcellos, mora- 
dora no morro da Quinta n, 359, 

Snindó da ensy cem consentimen- 
to da genltora, AttHllo, em comun. 
nhia de outro menor da nome YWal- 
tor, dirigiu-se à praln do Caju”, onde 
“e encontrava regular numoro de 
banhistas, 

Caindo n'agun aquelle menor, pas- 
“ada mela horh gritou por soccorro, 
Attito afantou-re multo: da prala e, 
quando os banhistas o socoorreram, 
u Besta menor já havia fnllecido, 

endevor do menino Attillo fol 
retirado d'agua e romovido, com 
guir das autoriândes policines do 
16º districto, para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. , 

O commlasarto Vicente Martina, 
de serviço naquelln delegacia, ou- 
viu a genitora da victima e por ella 
foi informado de que Attillo salra 
do casa &s 11 horas, sem seu con- 
sentimento, aproveitando a aconalito 
em que sua mito fôra azer umas 
compras, 


O lançamento do “ 





RP Po 


Oldsmobile 1936” 


+ em suas visitas aos estabeleci- 
taentos navacs, cmo o fim do verl- 
ficar o seu preparo e efflclencia, o 
ministro da Marloba visitou hoje a 


Cafu. registrou-so | Escoln de Mecanioa da Armada em 


Villa Franca, obra do Estado Novo, 
orçada em 400 contos de réis, Impor- 
Lancia cosa extralda . do orçamento 
ordivario do ministerlo. 

Folundo à offlelalidade, o minits- 
tro recommeidou que a mesma des- 
se nu marinheiro uma edueação mil- 
Mar nucionalista c u educação phy- 
tica correspondente, declarando que 
a Marinha de Guerra ce o Estado 
Nuvo necessitam do metodos, Ídéas 
e educação novos, 


O RMBAIXADOR ARAUJO JORGE 
VAE PARA BERLIM 


LISBOA, 18 (U, P,) — O “Seculo” 
informa quo o dr. Araujo Jorge, nos 
meado cimnbaixador do Brasil em 
Listua, fol transferido pára a em- 
baixada brasileira em Berlim, 


REUNIU-SE A “UNIÃO NACIONAL” 
EOB' A PRESIDENCIA DE SA- 
LAZAR 
LISBOA, 18 (U, P.) — Sob a pre- 
sideucia do primeiro ministro Oli- 
valra Salazar, rouniu-so hoje a 
“União Nacional”, quo estudou os 
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Aspecto de um “Oldsmobile” 1936 


Acaba de sor lançado, polos 
agentes Farina & O, e João Tho- 
maz de Paula, esse soberbo carro, 
que vem, Incontestavelmente, en- 
rinuecer o nosso mereado automo- 
bilistico e que se destina & grau- 
de uccesno, pols, além de um 
confunto perfeito de linhas ele- 


antes —- noção do Joelho —- 
frelos nuporhydraulicos — tecto 
do aço Intolriço — enrrogsoria 


tods de aço —- ventilação Fisher 
controlavel — direcção com con- 
trole contral — estabilizador de 
marcha — transmissão silenciosa 
— vidros do segurança — pneus 
do baixa pressão -— e toda uma 
sorio de detalhes finos e de valor, 
fol o nus'os fabricantes do OLDE- 
MOBILE Introdusiram noses ele- 
ganto modelo para 1936, 


BELECIMENTOS NAVAES 





sssumptos relativos à vida o pros 
pagando do reforido organismo, ten- 
do sido tambem apretiadu o pro- 
Eramima das cominemoruções do aus 
nv decimo da Revolução. 


ALTERAÇÕES NO CONTRACTO DO 
BANCU DE PORTUGAL 


LISBOA, 18 (U. P.) — O “Dia: 
rio Official” publicou decreto que 
autoriza o ministro das Flntnças a 
negociar, com o Banco de Portugal, 
alicrações no actua] contracto desta 
instituição com o poder puluico, 


REARMAMENTO DO EXERCITO . 


LISBOA, 18 (U. P.) — O governo 
ereou, no Ministerio da Guera, a ses 
cção do rearmamento do exercito, 


HOMENAGEM AO PROFESSOR HA- 
ROLDO VALLADÃAO 


LISBOA, 18 (U, P,) — O director 
da Paculdado do Direito de Coim- 
bra offereceu em Bussaco um jantar 
do homenagem ao profesor Huroldo 
Valladão, da Faculdade do Direito do 
Rio de Janeiro, Achaviim-se presen- 
tos à homenagem ulguwis altas per 
sonalidades universitarins, assim co 
mo estudantes brasileirus o diversos 
convidados. Furam trocados brindes 
amistosos. 


ABERTO AO TRAFEGO CIVIL O 
AERODROMO MILITAR DE 


CINTRA 
LISBOA, 18 (U. P.) — O governo 
abrlu provisoriamente no trafego cl 
vil o aerodromo militar da Granja 
do Marquez, em Cintra. 
BEMANA PORTUGUEZA DO Ulx 
TRAMAR 


LISBOA, 18 (U, P.) — As contrl- 
bulçõos das diversas entidades nacio- 
hacs à Semana Portugueza-do Ultra= 
mar, cortamen a so realizar no Bra- 
sil, seguirão para o Rio de Janelro, 
pelo “Almirante Alexandrino”, 


FUGINDO AO ESQUERDISMO NA 
RESPANHA +. 
LISBOA, 18 (U. P,) — Continuam 
a se refugiar em Portugal, onde cs. 
tão installando seus lares, varias fa- 
miltas abastadas da Hespanha, que 
vêm atravessando a fronteira desdo 
a victoria eleitoral das esquerdas, 
em seu paiz de origem, 


VOLTOU A LISBOA O GENERAL 
HESPANHOL SAN JURJO 


LISBOA, 18 (U. P,) — Vindo da 
Allemanha, regressou a Lisboa o ge- 
noral hespanhol San Jurjo, que se 
hospedou novamente Do Estoril. 


REGRESSA O CONSUL PORTU. 
GUEZ EM RECIFE 


LISBOA, 18 (U, P.) — O sr. Julio 
Santos, consul de Portugal em Per 
nambuco, partiu hoje para Recife a 
hordo do'transatlantico Ingles “High 
land Princess”. 


CHEGOU A LISBOA O PROFESSOR 
VALLADÃO 


LISBOA, 18 (U.'P.) — Procedon. 
te de Coimbra, chegou hoje a Lisboa 
o professor braslleiro dr. Haroldo 
g eira, que parte amanhã pera o 

rasil, 


FALLECIMENTO 


LISBOA, 18 (U. P,) — Faleceu o 
st, Alexandro Cunha Talles, advo- 
gado no Funthal, 
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RENATO VEIANA 


João D'ABREU 


SR. RENATO Viana era, 

- para nim, um desconhagi: 

do quando: résolvi. pro- 
cural-o. Um desconhecido sobre 
cuja obra eu lérá multa colsa, sétn 
Jâmáls êncontrar o ménor vásti- 
Elo de amabilid":s, ocuja physlos 
uómia apedks cunhecta através de 
photogtaphias que lhe emprét- 
tavém, quas! bempre, a arrogante 
antipathla de um gallo de briga. 

Não entrárel em polemica com 
méus amigos da critica, êmbora 
me pareça que muitos pensim, 
Sem razão, que criticar linplica 
forçosamente em formular réfe- 
roncias desfavoravels em termos 
nem ecemprto medidos. Tenho va 
rias razões para “deixar a cada 
um o que é seu”, Mas, como nog- 
sos Jornaes ninda não possiom 
secção. de “critica photographt- 
ca”, estou perteitamento á von- 
tade para declarar que, no cago 
do ar. Renáto Viana, cabo aos 
photographos a culpa de certa 
antipathia gratuita, que, durante 
algum tempo, dominou a idéa que 
eu fafin do “Mestre de Theatro 
Escola", 

Sua estntura .é Ffegular, mas 
por ser muito delgado (gsecco de 
corpo soria, talvez, expressão 
mais Justa), o gr. Renato Viana 
dá a Impressão de ser pequeno. 
O .cubello, já acinzentado, ergul- 
do como a cabelloira dos que an- 
dam descobertos na ventania (e 
desconhecem as gomalinas), do- 
mina uma testa alta e um rosto 
brontendo, onde brilham, vivos 
embora melgos, olhos côr de cos 
tanha. 

Quem pensa na luta em que 
Renato Viana ee atirou, !á se vão 
pouco menos de 20 annos, admi- 
ta sua resistencia physica e mo- 
ral, São ou nervos, som duvida, 
que lhe permittem dedicar-se 
sem desfalleciménto à obra ques 
ce impuzera. Os nervos, entre- 
tanto, que constituem a fraquera 
de muitos, são a força de Renato 
Viana, porque elle tem o'podor 
de os controlar, o que decuplica 
seu valor, já quo faz dosappare- 
cer seus inconvenientes, 

Basta ouvilo falar, Nos mo- 
mentos em que a conversação Jus- 
tificarla maior exaltação, nada, 
na sua voz, permitte quo se per- 
veba um sentimento sequer,  Ar- 
ticúlando suas palavras, como se 
estivesse no palco ou -deante do 
microphons, não se modifica um 
gó instanto o rythmo em que fala. 
Apenas, ás vezes, a voz eleva-sn 
Hgelramente ou ge torna mais 
grave, Um tom do doçura a: ca- 
racteriza,. quando se refere a 
seus julmigoas: Renato Viana per- 
don-lhes, porque os despreza. 

Manifestei-lhe minhas duvidas: 
o receio de ser levado a julgal-o. 
"am o conhecer e sem saber das 
idéas que lhe traçavam os rumos. 
Não pretendia pronunciat-me so- 
bre os resultados: pertence Íeso & 
critica (uma palavra que tem O 
dom de o fazer sorrir), mas pa- 
recia-me que o esforço, sua orl- 
gem e seus fins, mereciam que 
alguem se demorasso no seu es- 
tudo e lhes désso maior divul- 
-Gação. 

Sou ideal póde ser resumido 
em poucos qalavras: dar um 
theatro ao Brasil, 

— Não temos thentro — atfflr- 
ma o sr. Renato Viana — porque 
não se púde chamar “ter theatro” 
o facto de existirem, em regular 
tuncelonamento, algumas salas de 
espectaculo, João Caetano fot a 
unica expressão historlcea do thea- 
tro do Brasil: era um artista fn- 
tegral, com ldéas e com Ideal, 
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| X Especial para os “Diarios Associados”) 


Rénato Viana 


Bastou sua presença nos palcos 
para que surgissem, | tambem, 
bonus nutores. Nosso thentro pa- 
rou ahi, e, depois de João Gaeta- 
no, verificou-se a volta ao usada, 

isto não quer dizer que nun 
ca mais tenha havido bons acto- 
res, Tivemos valores como Leo- 
«poldo Fróes, mas Fróes não pos- 
sulo o idealismo que caracteriza 
os artistas, o,. por isso, morreiú 
sem deixar mais do que sua pro- 
pria recordação. 

Uma chamada do teJephone no: 
Interrompe. Aproveito para olhar 
em redor de mim. O gabinete do 
trabalho de Renato Viana é mo- 
bilindo com gosto e uma ordem 
minuciosa que é outra manifesta- 
ção do “self controle”. ' Alguns 
livros, espalhados numa desor- 
dem proposital, rompem a mu- 
notonia que poderia causar vu 
excesso de ordem, Pela janella, 
vejo o morro de Santa Thereza 
com suas casinhas brancas, ama- 
reHas, pardas e vermelhas sur- 
Eglndo entre a folhagem Infinita- 
mente variada nos seus tonn 
verdes. Do outro lado está un 
Guanabara, cujas aguas, imper- 
voptivelmente corugadas pelo ven- 
to Jlevissimo dessa tardo ds 
verão, parecem um lençol de so- 
tim. 

O mo), que vas desapparecer 
atrás da cortiun das montanhas, 
ressurgirá, amanhã, na sus glu- 
ria incontestada, Banhará do luz 


os morros e o mar, a cidade e nu, 


mattas, E Zarathoustra repetir 
lho-d ua Intorrogação: “Ob! 
Grande Astro! Qual séria tua fe- 
licidado se não houvosse aquel- 
les é quem fluminas?”, Não pos 


so deixar de fazer um parallelo 
entro o eterno cair do sol, ater= 
namento seguido de seu lovan- 
tar, e o actor, que, todas as nol- 
tes, desapparece atrás do panno 
para resurgir, nov dia seguinte, 
com esplendor sempre renovado, 
e procurando derramar sobre o 
publico a luz do prazer espíri- 
tual que o thentro deviw ser. Mas 
esse sol não póde conhecer a fa- 
leldado, porquo aquelles a quem 
ello ilumina queixam-se de qua 
lhes dóe n vista o deslumbramen- 
to das luzes, Sómento quando 
não brilha, é que o publico póde 
enfrentar o seíntillar das cham- 
mas 

“ — (O Theatro morre por falta 
da Ideal — proseguiu o sr. Re 
mato Viana — e por absoluta au- 
sencia de cultura: ficou à ma? 
gem de nosso movimento intella- 
ctual, o a imprensa não lhe dá a 
importancia que lho deveria ser 
reconhecida nos terrenos cultural 
e social. E justo, allás, accrescen- 
tar que, quendo nos visita uma 
companhia portugueza (houve 
época de Yverdadoira Invasão), 
verifica-se a mesma zusencia de 
significação artística. São em- 
presas commerciaes, que veidem 
theatro como venderiam outra 
coisa. Não os preoceupa o “talent 
de blen falre”. 

O sr, Renato Viaua continua: 

— Seria injusto, ontretanto, 
earrexar de todo o psso de respor- 
enbilidade os autores, 04 nctoros 
o proprio empresario. Cabe à 
erítica grande parto da culpa. 
Não so faz critica thentral comu 
reportagem de minintorios ou Te 


tencia, Urlticar significa até ny 
certo ponto “julgar”, e quem Jul- 
ga deve enbor, pelo menos, tanto 
quanto o que se tubmeite & Jui- 
gamento. A Crltica deve str um 
factor de renovação; O guia uy 
publico e o estímulo dos artistan, 
distinguindo sempre os afiistas 
dos mércenartos da arte. O pub!i: 
co, por sua vez, por falta de bons 


-|espectaçulos e bos critica, encon. 


tra-se degoducado. O projecto de 
“Theatro Escola” narceu dessas 
observações. 

—— Mas como devo ser ontendl- 


“lda & palavra “escola”? 


— No mais amplo sentido, poi- 
que ebsa escola deverá educar tm 
directores e os empresarios, os'au | 
tores e oy-actores, o publico, & mn- 
prensa, em geral, e » Critica, em 
particulur, e o proprio Governo, 
O Theatro não seria, por ventura. 
um dos ramos do desenvolvimen 
to Intelectual do pair, e não me- 
receria, como tal, o auxilio! das 
autoridades? ; 

Com alguma tristeza, mas [sum 
rancor, o gr. Renato Vinua tefe- 
Fe-sara Reus quiorços no Buuliig 
de intoressar o Governo pela. gore 
ta da Theatro Brasileiro, o à cam, 
panhã movida contra suas realtza- 
çoest Conseguiu que | o goveriy 
olhasão para o Theatro, mas & 
campanha fol vlolentu e como a' 
opinião publica, aluda carecenda 
do ser formada, nho apolasse ns 
pririelros pnssos do "Theatro Er 
cola”, o governo se densintoressou 


| dos esforços do sr. Renato Viana, 


— Um dos nossos grandes pro 
blomas -— disse ninda — 6, inte 
lizmente, o da bilhetoria. Para o 
resolver tivo que me conforme. 
pelo menos temporariamente, coru 
a praxe, que reputo condemnave:, 
das duas sessões diarias, E' um 
trabalho exhaustivo' para o artis- 
ta, tanto mails quo é vida do acters 
não é a bohemin que muito gente 
suppõe, 19' prociso tor cultura pa- 
ra se tornar actor: não basta a 
vocação, porque vocação sem tra 
balho pouco adeanta. Como fará 
o actor sentir ao publico as, emo- 
qões correspondentes ao desenro» 
lar da comedia ou do drama ne 
eHs proprio não tem preparo sif=- 
ficlante para analyear a peycholo- 
gla do personagem que interpre- 
ta? -O theatro é a representação 
da vida. “AM the world ts a etás 
ce” dizia Shakespeare; “O mundo 
inteiro é um Talco”, Talvez, 
mas 0 púlco v o. Muuly e, repre 
sentando o Mundo, com seus pri= 
morês do virtudes e o espectaculo 
deprimente de seus viclos, deve 
ser a malor escola: de educaçao 
moral, porque o theatro é Arte, a 
a Arte não pode ter expressão se- 
cão moral, no sentido mails eje- 
vado da palavra, 

-— Ha 17 annos que luto peia 
implantação das minhas lúéas, e 
pretendo proseguir até não poder 
mais, Espero conseguir do pub! 
co quo se interesse. Ahl, certa: 
mente, o governo me cpolará. 
quanto & Critica, peço-lhe apenas 
que seja honesta e procuro entens= 
der, Meus 17 nnnos dá esforço 
merecem, ao qe meo qurece, al 


«gums consideração, 
Emquanto conversavamos, ad!- 
entars-so uma senhorita, muito 


moça, e que, timidamente vinha 
anos offerecer umu chicara de cufa 
e) er. vô — disse Renato 
Viana — vou dar ao Theatro u 
unico bem que ainda não lhe det: 
e minha filha; clla estreará no 
especinculo que seguirá ao uctual 
— Como correm os ensalos? - 
perguntei 4 futura estreante, 
— Papas dis quo bem — res- 


inção dos soccorridos pela Assis | pondeu abalxando os olhos, 
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08 VOOS DE 
EXPERIENCIA 
DO “L7-129" 


EAIDIEMCHSHAFEN, 18 (U, P.). 
— O novo e glgantoco  dirigivel 
“12-109" desceu ás 8.30 horas da 
innnhã, depois de ter permanecido 
no nr 24 horas, tendo ás 8.40 horas 
inlelado nova uscensão. 

“RIBDIMCHSHAFEN. 18 (U, cP,) 
— O novo dirigivel "'1,2-140"” desceu 
ao lnngor às quatro horas e cinco. 
mitos da tarde: depuis de um vôo 
de vessstencia que durou trinta, 
horas, AS 


UM FESTIVAL DA --: 
CN.0.C. 


No proximo dia 26 de abril, aC. 
N. 04.0. organizar uma sessão thea-: 
tral, no salão nobre do Colegio Sans, 


to Jgnsciu. 
Livros collegiavg 


LIVRARIA INES * e academicos - 


RUA tio UvEbemn N, 160' 


Cuidado com 03 automoveis 


Apresentundo etitnoa us contunub 
THU veggitia quiciulito, Gui pareceu ut 
Lubit, du tiosto, uu Luss Central «le 
Acdintoncia q Listul us Proteltura 
Anibal teurciu, do di minos do ida- 
de e resiuenta & rum + scunde de Nl- 
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cchoroy h. uM, cmd N 

O funeuiurio milisactpully que é 
de CUL Ult Wo Losi st tura utru- 
Medias prato Mad duihotosetr ssh praL | tendas 
ria, dguuv-se cosulhido à residensia 
pus pondo duiquelto posto, 





Azeite ARISTON 


U MELHOM DA URECIA 
Peçnm hojo uma futa original, 


AI PS TT VU pe o 


Escapou do halaustre 


Victima de uma queda de bondé, 
na rua Senador liuzeblu, compiare- 
cou, á noite de hontemn, ao Posto 
Central do Asuistencin o commera, 
cinrlo Abelardo Snaso, que" softreu. 
eucorlações vurias' pelo corpo” e 
amotusões na região frontal. (+? 

Recebidos os necessarios curativos 
naquello posto, q victima, que con+ 
tu 47 annos de idade o é casada, rom 
tlrou-ue. para q sum residencia, é 
rua São Frederico n, 46, ' - 


CALVICIE PREMATURA. 
JUVENTUDER 
ALEXANDRER 

ÃO TEM SUBSTITUTOR. - 























Dois vigaristas presos pel 
| Bila 


Quando pretendiam | passa db 
“cunto do vigario” no-commescinn- 
te Joflo Lind, ha ponco chegado: ds 
8. José d'Além Puruhyba e hospas 
dado à rua Viscondo de AbaP.é, 49, 
em Villa Isabel, foram presos por 
uma turma de Investigudores da Be- 
eção de Vigilancia Geral e Captu- 
ras, da D.G.,1., na esquina das ruas 
1” de Março à Ouvidor, os conhecl=' 
dos vigaristas Francisco de Olfval= 
ra, vulgo “Chico Surdo”, o José Vel. 
Jono, s. 

Pretendiam os laruplos passar no 


commerciante um “paco” de 16 cone. 


tos, que foi apprehendido 
de “Chico Surdo”, 
Lovados para n policia central, ob 


dois vigaristas oram recolhidos &o 
xudres, As 


em poder 








PARA SUSPENSÃO quPALTA pe 
MENSTRUAÇÃO, Dist. Allema, : 
A ANDA DAS PALAMAÇUS | PAGARIA, S 
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“a (Pneu ocre mv rena r a mama eecama nara mpent 


Moeda supprin o The- 


À Casa ha 


Souro com 70:000$ em nickel 





“As novas moedas de dois mil réis possuem 
o mesmo peso e liga que as antigas 


«b' Apesar de haver sido entrasne 
“4 circulação, no mez passado, uma 
| jamissão de 59:000$000, em maes 
“das do novo typo, de $100, guoo 
ve '$400 rels, subsiste a difticulda- 
«de de troços no mercado. - 

“Para obvtal-a. a Casa da Moeda 

entregou, ha poucos dias, no The: 

“ouro Nacional, uma nova emis 
“bão daquellas moodas, na Impor- 
“tância de 70:0008000. 

— Estão, assim," em circulação, 
-120:000$000 em moedas novas ds 
enlckel, de acçordo com o dacretu 
“nº 5665, de 31 do dezembro ultimo. 

1 Proseguindo, porém, os traba- 
Jhos de confecção das moedas às 
níckel, para melhor attinder Au 
necessidades do momen'o, só nus 
“tltimos dias deste mez podereo 
ser dadas A clr:ulação as novas 
moedas de prata e bronze de qua 
edita tambem o mesmo decra uv 
+ Ag NOVAS PRATAS DE DOIS 
is MIL REIS ; 

» As novas pratas de dols, mi: 
iPels, que estão sendo preparanvs 
ma coniormidade do re erido de 
ereto, terão, no anverso, o busto 


k 
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do Duque de Caxias, de perl + 


Leopoldo Campos, o, á esquerda, 
uma corôa ducal, Cirçunda a 
composição um filete denticulado 
No reverso, no centro, um pu 
nho do espada eucimado pela jus. 
eripção circular — Brnsil — entra 
dois Hiotes. Indicam o valor; um 
2 -y Incluso nos coros da ar+ 
ma, um ponto saliente no punhu 
e tres zeros entrelaçados, em se 
guimento, , 
Acima dos zeros, a data --1936 
— e em baixo a abreviatura — 
Es, — No exergo, o monogramira 
do desenhista e gravador Walter 
Yoljedo. f 
Não é absolutamente exacto, 
segundo informa 'o director da Ca- 
sa da Moeda, que essas novas. mqe- 
das de prata de 28000 possuam 
malor valor Intrinseco que: as ac- 
tualmente em circulação. t 
O seu peso e liga são idéniicos 
aos (las moedas actuaes, : 





Funccionou hontem o Tribunal de Jury 





-O réo foi condemnado a um anno de prisão, 





— por homicidio 


4 


*: Mompareceu hontem perante o 
“Tribunal do Jury Antonio de Car- 
'yvalho Alves Martins, accusado de 
ter em 24 de dezembro de 1934, ás 
24-horas, na avenida á rua Julio do 
«Carmo n. E3, assassinado, com um 
“tiro de revó.ver, José Gouvêa, 

“tuA's 12 hores, presentes 22 jura- 
“dos, foi aberta a sessão, Bob a pre- 
“Bldencia do sr. Magarinos Torres, 
-Annunciado o julgamento: do pro- 
Cesão de que é réo Antonio de Car- 
:valho Alves Martins, pelo crime do 
homícidio, procedeu-se á anpregoa- 


-LIGA BRASILEIRA CON- 
WRA-Á TUBERCULOSE 


& SERVIÇOS EM JANEIRO E 
FEVEREIRO DE 1926 


«Foram os seguintes os serviços, 
dos gratuitos, prestados pela Liga 
Brasileira Contra a Tuberculose, 
durante os mezes de janeiro e fe- 

moreivo de 1936, em sous differentes 

gorviços: 

' Berviço de Vaccinação B. O. G. 









Vaccinações praticas nas Mater, 


nidades da Santa Casa de Miserl- 
cordia, Laranjeiras, Cascadura e S,. 
Gonçalo, Hospitaes Pro-Matre, São 
Francisco de Assis, Hahnemanniano, 
e-Eão João Baptista da Lagoa, Po- 
Iyclinicas de Botafogo e São Chris- 
tovão e Penitencia, Centro de Sau- 
de de Inhauma, Beneficencia Por- 
tugusoza, domicilios particulares, 
Bauúde Publica, Comp. Light anã Po- 
wer, Hospital São João Baptista de 
Nictheroy, Serviço Pre-Natal e pe-, 
didos de vaccina para o interlor, 
4.217; revaccinação, 24. 


“Eerviço de Contrôle B. C, G. — 


Visitas em domícillo, 1.051; consul-, 


tam no ambulatorio do Serviço, 1.718: 
ú vaccinados este anno, 1.277; to- 

!, de vaccinados desda 1927 — 
31.865. 


Dispensario Azevedo Lima 


Consultas, 2.367; doentes novos, 
180; injecções, 2.188; applicações de 
Pneumothorax, 232; exames de Ralo 
& (radioscoplas), 189; exames de 
Inboratorio, 408; escarros, 138; uri- 
na, 161; fezes, 55, e Rencção de 
Wassermanúá no sangue, 96; modi- 
camentos fornecidos, 428. 
Dispensario Viscondessa de Moraes 

“Consultas, 1,090; doentes novos, 
48 receitas nviadas, 120; Injecções, 
3,0 
Preventorio Dona Amelia (Paquetá) 

“Consultas, 180; curativos, 661; in= 

rvenções, 3; injecções, 383; cutl- 
reacções, 42: exames de laboratorio, 
46; crianças internadas, 150, 


O crime do louco 


- NÃO 8E 
+ 








LEMURA DO LOCAL ONDE 
MATOU O FILHO 


“Tm edições anteriores, já noticiã- 
mos a emocionante historia do lou- 
eo Cilio Silva, que ha dias matou 
e seu filhinho Hello, de 2 nnnos de 
idade, nas margens de um dos rios 
situados na sona suburbana, 

= ClHto, por ter se Indisposto com a 
esposa, abandonou a casa, 4 estra- 
de da Gaven n, 10, lovando comesigo 
ósrilho, 


"A mulher, presumindo um fim tra- 
gico na vida do menor, pols sabia 
que'o'marldo era louco, poz-se & 
procura, dos dols, encontrando ape- 
gas Cillo, que, perguntado sobrn o 
paradeiro do menino, fes a confia- 
são entontecedora: atirara o proprio 
filho &4s aguas ds um rio! 
iLevado o facto no conhecimento 
&as autoridades policines e preso O 
louco Clifo,no ser Interrogado sobre 
o local em que havia matado.o seu 
fHho, declarou não se lembrar. 
sAn autoridades, então, hn cerca da 
15 -dias, vêm desenvolvendo sueces- 
sivas diligencias no sentido de des- 
cobrir o rio onde o demente matol 
o fllho, q Ê k E 
“Cilio, hontem. guiando om Inventl- 
KAadores, levou-ns Às mnrgana de um, 
riacho na rum Encanamento, A” pro- 
porção que n caravana se approxi. 
viava do local, o louco era presa de 
erires  tarrivels, 

“Em ' dado momento, proximo & 
uma manilha, fez parar ox que o se- 
gutam e nnontando com o dedo 
tremulo, diase:s 
E ps Fol aqui que mate! meu fl- 
ho. 

* Após essa declaração, o louco, 
chorando | convulalvamente, | olhou 
em-torno de s! e disse não se lem- 
brar direlinmenta dn local, Não sa- 
bin mais se tra ali o local em que 
matara n filho, 

+ As autoridades proseguem diligen- 
elando nara encontrar o cadaver do 
desvanturado menor. 





chapéo armado, é direita, ondo no- 
brosao a jnscripção vertical triy 
eillada — Cnext-ns, 

Na parto inferior do campo, à 


direita, o monogramma do prof, 


panhado de seus advogados, dra. 
João Romeiro Netto e Jorge Alber 
ito Romeiro, 

Após o sorteio do conselho de sen- 
tença e Interrogatorio do réo pelo 
sr. Magarino Torres, o escrivão Sal- 
les Abreu effectuou a leitura do 
processo, 

Terminada a leitura, fol dada a 
palavra no dr. Demosthenes Madu- 
rolra de Pinho, promotor público, 
que leu o libello e 05 artigos da Je, 
passando em seguida a fazer à nc 
cusação do réo, apresentando ao 
conse ho de sentença as provas 
existentes nos autos, nas quaes re- 
salta mn Intenção criminosa do ac» 
cusado; negando que o mesmo tl 
vesse agido em legitima defesa co- 
mo quer a defesa, e assim, deanto 
do que tinha exposto e do que con- 
stava dos autos, esperava que os 
jurados condemnassem o accusado 
nas penas pedidas no libeilo, 

Em seguida foi dada a palavra 
aos advogados do réo, que fizeram 
s defesa do seu constituinte, plel. 
teando a sua absolvição pela justi- 
ficativa da legitima defesa, 

Findos os debates e lidos os qa 
eitos, o conselho de sentença re 
lheu-se à sala secreta e de lá vol. 
tou com a sentença condemnando a 
rêo a 1 anno e 1 mez de prisão, ten+ 
do assim desclassificado o crime 
para o de imprudencia, 


“AS NEGOCIAÇÕES 
“ANGLO-ARGENTINAS 


' BUENOS AIRES, 18 (H.) — O dr. 
Tiiomas de Breton, embaixador em 
Paris, será o representante do go- 
verno argentino nas negociações dt 
Londres sobre o accordo entre este 
paiz e a Inglaterra, | 


EE comparecendo o aceusado acom- 





PROGRAMMA AEREO DA 
GRA-BRETANHA 


O MAIOR ORÇAMENTO DO AR 
DEPOIS DA GRANDE GUERRA 


LONDRES, 18 (H,) — Por ocea- 
salão da discussão do orçamento do 
ministerio da avinção, na Camara 
dos Communs, o respectivo minib- 
tro, sir Philip Sassoon, annunciou 
que as iespesas previstas Lotallza- 
vam 43.500.000 libras. Era o mais 
importante orçamento do ar já vos 
tado pelo parlamento ingles depois 
da guerra. Depois de executado o 
projecto do governo, a aviação bri- 
tannica não seria inferior a de ne- 
nhuma outra potencia, ; 

O novo programma acreo prevê 
123 esquadrilhas com 1,500 appare- 
lhos de primeira linha, 


TORNEIO DE XADREZ 
DE MAR DEL PLATA 


BUENOS AIRES, 18 (U. P.) — 
Completada a quinta rodada do 
Campeonato Sul-americano de, Xn- 
drez, era esta n situação dos con- 
correntes, Jo logar, vom quatro pon- 
tos — Fenoglio e Niesco; 2º logar, 
com tres pontos e meio — Guimard; 
dº logar, com tres pontos — Bolho- 
chan, Pinzzinl, Pleci e Schvartrman; 
4º logar, com dois pontos e meio — 
Vinuesa e Pons: 5º logar, com dois 
pontos — Castillo, Fleurgin, Flores 
e Letelier; 6º logar, com ponto e 
melo -- Charlier o Villegas; 7º Jo- 
gar, com melo ponto — Balpardas 











.— 


O EXITO EM PARIS: DO 
“BALLET” JURUPARY 


PARIS, 18 (U. P.) — O famoso 
bailarino russo. Serge Lifar, dansou 
e “hallet” Jorupary do maestratibra- 
“aileiro Villa Lobos, num espectaculo 
da Salle Pleyer. | 

O exito foi completo, sendo; con- 
sideravel a assistencia, mê 


RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIARTA A PARTIR DE 89000 
com refeição pela manhã e banho 
Optimns necommoiações no cen- 
tro da cidade 
SÃO FHANCISCO DE 

PAULA 
titan dos Andradas 10) — RIO 
Pelenhoner 27-0N2h — '"Felegenm= 

mn: RIOPALACIO ” 
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ot 


O Departamento Nacional do 


ameno Nacional o Lao 


COMMUNICADO N.º 6/46 


Café torna publico, para effeito 


de communicação de venda por parte dos interessados, nas condições 
dos conpaunicados anteriores sobre o nssumpto, que fot hoje aftixado 


em nua Agoncia do Rio o edital 


oa 
- 


IR contendo a classificação de 


OS PARTIDOS EGYPCIOS 


dade! Elio pero, ha ao) DA) | se a a AO 
y : 


O JORNAL — Quinta-feira, 19 de Março de 193 


O Brasil populariza-se nos Estados Unidos graças ao 
trabalho fecundo do embaixador Oswaldo Aranha 


Falando a O JORNAL, o sr. M. J. Rice, vi ce presidente da Panair, externa as suas 
impressões de sua recente viagem pelos E stados Unidos, trazendo uma expressiva 
saudação dos jornalistas mex icanos à imprensa brasileira 


+ 


Pelo “Clipper”, da Panair, aca- 
ba de regressar de sua viagem de 
ferias no3 Estados Unidos, o sr, 
M. J. Rice, vice-presidente da: 
quella importante companhia - de 
transportos mereos, Grandemen:s 
relacionado nesta capital, onde se 
acha radicado ha varios annos, o 
ar, Rice foi recebido no aeropor- 
to por grando numero de amigos 
além dos altos funccionarios da 
Panaír. 

Momentos depois de seu desem- 
barque, pudemos avistal-o com 
mais vagar para uma entrevista, 


Não nos fo! difficil obter infor-. 


mações interessantes sobre as 0» 
servações do distincto viajante, 
que, como antigo reporter, expos 
com clareza o que viu de mais in: 
teressante numa vlagem de trem 
mezes aos Estados Unidos e no 
Mexico. 


Yma colsn transparece “Amme- 


dintamente nas palavras do nosso 
amavel entrevistado; o seu enthy- 
siasmo pela obra de divulgação 
das coisas do Brasil que está fa- 
zendo não somente em Washing- 
ton, como em todos os Estados 
Unidos, o embaixador Oswaldo 
Aranha, 


O EMBAIXADOR DA SYMPATHIA 


“Profundamente ligado ao Brasil 
por Jaços affectivos — começou O 
sr, M, J. Rice, — trago as melhn- 
res impressões possiveis da obra do 
embaixador Oswaldo Aranha nos Es- 
tados Unidos, Senhor da uma sym- 
palhia pessoal contagiante, o actual 
representante dn Brasil em Washin= 
gton consegulu impor-se cm todos 
os mcelos sociacs da capital norte- 
americana como umn personalidade 
marcante, conseguindo despertar por 
toda parte um vivo Interesso pelo 
Brasil o pe'os brasileiros. De uma 
aclividade infaligavel, o dr, Oswaldo 
Aranha é figura obrigatoria em tos 
das as reuniões mundanas. de Was- 
bington, tornando o nome deste palz 
tão conhecido naquelln- cidade como 
o da Inglaterra, da Allemanha, da 
França e demais grandes paizes do 
plancta. Inutil dizer que esse pres- 
tigio conquistado pela força de sun 
cultura e de sua sympathia pessoal 
lhe conquistaram nos meios officiaes 
uma posição brilhante, elevando ex 
traordinar!amente o valor da politl- 
ca brasileira naquelio grande centen 
de irradiação pan-americana, 

Ao passar cm Washington, minha 
senhora c eu tivemos a honra de ser- 
mos convidados pelo embaixador Os- 
waldo Aranha pará um almoço na 
sumpluosa embaixada do Brasil, é 
no qual estiveram presentes a gran- 
de pinnista Gulomar Novaes, o mae 
tro Burle Max e outras figuras res 
presentalivas da cultura hraslielra 
nos Estados Unidos, Foi uma reunião 
brilhantissima, durante a qual pude 


verificar pesoalmente os motivos peos- 


soaes pelos: quaes o embaixador bra- 
sileiro:-conquistou a sympathia geral 
e popularizou o nome-do Brasil nos 
Estados Unidos.” 


OPPORTUNIDADE PARA UMA 0FP- 
FENSIVA -DE PROPAGANDA - 
TURISTICA 


"Esse clima de populsridade 
brasileira — proseguin o er. Bice, 
— essa curiosidade evidente e ge- 
merslizada pelas coisas do Brasil 
constitue a melhor opportunidade 
para uma grande offensiva de 
propaganda do turismo brasileiro 
nos Estados Unidos, como eu pros 
prio tive occasião do verificar per= 
correndo de lésto a cesto -aquello 
paiz, Por toda parte, em Nova 
York, em Chicago, em-S, Franciss 
co, om Hollywood, etc., verifiquet 
que os meus compatriotas que vias 
jam, fatigados dus panoramas eu- 
ropeus, voltam as sias vistas para. 





EAS ELEIÇÕES GERAES 


CAIRO, 18 (H,) — Apesar da de- 
cisão do partido nacional de deixar 
à minoria cincoenta e oito mandatos 
no parlamento, partce que não fo) 
elfectuado nenhum accordo entre 
os partidos da opposição sobre a 
divisão desses mandatos, ; 

Provavelmente todos os partidos 
tomarão livremente parte nas elel- 
ções gerats; que se realização no dia 
2 de abril, o que significa que a 
fronte unica não subsistirá “além da 
duração das conversações anglo- 
eEypeianas, 


A CIGARRA-magazine 


Unico meneario brasileiro no ge 
nero americano, com IH) paginas de 
mezes — rs. 28UM), em todo o paiz. 


O “SOUTHERN PRINCE” 
CARREGADO DE FRUTAS 
ARGENTINAS 


SANTOS, 18 — (Agencia Meridio- 
nal) — Hontem atracou ao caes do 
armazem 16 o paquele inglez “Sou- 
thern Prince”, que recebeu de Bue- 
nos Aires o maior carregamento ds 
fructas argentinas da presente sas 
fra. As caixas de uvas, peras e mas 
cas embarcadas somam um total da 
90.000, sendo 60.000 para os Estar 
dos Unidos, 20.000 para Santos e Rio 
de Janeiro e 10.000 para os palzes 
scandinavas. 

à partida destinada a este porto 
foi desembarcada durunte a noite, 

O embarque em Buenos Aires fal 
assistido pelo sr. Antonio Carlos, 
como convidado do ministro da Agri- 
cultura da Argentina e do sr, Ras 
mon Carcano, embaixador do mesmo 
paiz no Brasil. 


REUNIU-SE O CONSELHO 
GERAL DA PREFEITURA 


APPROVADO SEU REGIMENTO IN- 
TERNO E ELEITO SEU PRESI- 
DENTE 

O Conselho Geral da Prefeitura, 
ereado pela Lel Organtca, reuniu-se 
para approvar seu Regimento Inter- 





no e clegor seu presidente e vice 
presidente. 
Os conselhelros escolheram, por 


unanimidade, para o primeiro desses 
cargos o sr, Milton Carvalho, conhe- 
cida figura do osso commercio, 
fundador do Syndicato dos Lojistas 
e director da Associação Commer- 
cial e da Liga do Commercio. 

Para vice-presidente, a escolha res 


e mio SS 


ais mr e 





L. Nobre de ALMEIDA 


A America do Sul e maulto partl- 
eulcrmente para o Brasil, graças 
não só á nctnação do embaixador 
Osnnido Aranha, como nos artigos, 










| 


ps | 
STERN S 






” 


do Janelro q nas principaes cida- 
des do Brasil, indicam o momento 
propício para uma forte propagan= 
de do turismo brasileiço nos Esta- 


a! 





E 


Co, 


Saudação dos representantes dos jornaes mexicanos aos 





palzagens, aspectos, films, cartas 
tes e apreciações sobre o Brasil 
disseminados pelas grandes cidades 
norte-americanas,  Eventunimento 
posso cltar-lhe enormes amplia- 
ções de panoramas brasileiros ex- 
hibidos permanentemente nas 






pon 


O sr. Rice cercado dos jornalistas mexicanos. Sentados, 


seus collegas brasileiros 





dos Unidos, afim de encaminhar 

definitivamente para cá as gran- 

des correntes turísticas do. meu 

palz natal,” 

AS ACTIVIDADES: DA: PAN-AMERI- 
R CAN AIRWAYS - Ea 

Interrogado por nós a respelto 


Asa 





(ão 


a 


| 


da esquerda para a direita, Clark 


[o 


. Wi, per? 


4lém do serviço dos “Clippers” entre 
Minami, o Rio e Buenos Aires, cuja 
popularidade tein o seu melhor indi- 
ca na lotação sempre completa dessas 
aeronaves, a companhia está com “ 
serviço transpacifico intelramente re= 
gularizado. Em toda a rota Toram 
construidos hoteis modelarves para un 
jRecomimodação dos passageiros nos 
pontos de pernolte, e em breve esse 
igrande, emprehendimento será inan- 
gurado' solemnemente, já havendo 
jmals de 500 pretendentes a essa his- 
itorlca viagem do “China Clipper”. 
Inaugurado o novo serviçoap coin- 
panhia iniciará o estudo da futãra.l- 
nha transallantica entre os Estados 
Unidos:a a Europa através do Atlan- 


| Ialco- Norte, proseguindo nos seus es- 


forças em dotar o mundo de um sy»- 
tema de.transportes acreos perfelta- 
mente articulado sobre todos os con- 
tinentes. Ra 

Quanto ao serviço--brasileiro, este 
ss encontra em constante melhora- 
mento, para correspondermos-á ge- 
nerosidade deste povo verdadeira- 
mente progressista, Assim é que, 
dentro de pouco tempo, a linha ama- 
zonica . será dotada de aeronaves 
apropriadas ao meio, mais conforta- 
veis e mais velozes, que reduzirão de 
muito o tempo da viagem entro 8» 
dunas grandes capitaces amazonicas e 
entre estas o os demais Estados do 
Brasil.” 


OB JORNALISTAS MEXICANOS 


* |BAU'DAM OS SEUS COLLEGAS 


DO BRASIL 


Antes de conclulrmos a moussa 
palestra com o vice-presidente da 
Panair, S. S. transmittiu-nos 
uma notícia Interessín-e' relativa 
é confraternização da imprensa 
latino-americana. Passando ' pel» 
Mexico, o sr Rice, que iniciou a 
sua carreira como reporter na im- 
prensa norte-nmerica, foi convila- 
do para uma recenção pelos jorna- 
listas da 'capital nzieca, O distin- 
eto viájanto fez tura referencias 
no Brasil e nos brasileiros, que us 
nosso colleras do Mexico resolves 
ram consideral-o “jornalista bra- 
iellelro honorario”, em cuja a- 
tegoria fizeraja-no portador de 
uma expressiva saudnção & im 
prensa brasileira. 


O Br. Rice mostra-nos, então, 
o texto dessa interassante do 
cumento, pelo qual os jornalistas 
mesicanos reunidos no Ho:el Ritz 
4a Ciunde d) Mexico, erviam vim 
auntlexo (ra emo aos jornalistus 


'das Ibrasileiros através dos cócs amos 
S, 


Lee, da “Associated Press”, M. J. Rice, da Panair, e os representantes de “El Nacional” 
e “La Prensa”. Em pé, da esquerda para a direita, H. Domingues, de “EL Universal”, 
M. Moguel, do “Diario de Yucatán”, H. Campanella, de “Futuro”, L. L. de Guevara, 
Wilbur L. Morrison, José F. Rojas, de “Excelsior” e A. Gtuerrez Zamora, de “Futuro” 


agencias da Pan-American  Alr= 
ways em todas as grandes cidades 
yankees, Esses factos, allindos ás 
novas condições de hospedagem 
crenadas pela construcção de gran- 
des e confortnveis hotels mo Rio 
—— 


A bala 


UM MARITIMO FERIDO MORTALME 
COMO AGGRESSOrt O IN 





A zona do Mangue, local que ss 
“distingue como o ''bas-fond” da cl- 
dade, fol palco de mais uma san- 
grenta occurrencia de consequencias 
lamentaveis. ; 


O facto, resultante de velha pen- 
dencia existente entre um maritimo 
do Lloyd Brasileiro e um investt- 
gador da Policia Civil, registrou-se 
cerca de meia-noite, causando viva 
impressão em ghantos puderam pre 
sencial-o, dada a brutalidade de que 
so revestiu. 


VELHOS DESAFFECTOS 


O carvoeiro do Lloyd, Antonio 
Manoel do Valle, residente no Hotel 
Minas-São Paulo, quarto 94, é an- 
tigo desaffecto de Laert de Souza 
Aranha, investigador da policia, 
com quem se desaviera por ques- 
tões a que não era alhela a figura 
de uma mulher. 


Desdo ahi os dois homens não 
mais se avistaram, não tendo isso, 
porém, influido no animo de am» 
bos, que se detestavam mutuamente, 


Um encontro entre elles seria, as- 
nim, de efíeitos desastrosos, como 
em verdade aconteceu, 


HONTEM, A' NOITE 


Entro os freguezes que as encon- 
travam no interior do botequim 
existente À esquina da ruas Benedil 
cto Hippolyto com a Carmo Netto, 





actividades da empresa de que é um 
dos direclores, ussim so expressou o 
sr. M. J, Nice; 

“Sobre este assumpto posso dizer- 
lhe que as perspectivas são as mais 
auspíciosas que so possam desejar,. 


ricanos. Issa mensagem eua cons 
cobida nos seguintes termos; 

“Un saludo muy cardia] & nuss- 
tros camaradas Jos pesledistas 
erasilenvc, com quienes none senti- 


. 


a 
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Socos e injurias em 
um cartorio eleitoral 


O juiz Oliveira Figueiredo pediu ao Tribunal Regional 
a cassação do titulo de um delegado do Partido 
Autonomista 








Desceram com vista no er. Ma- 
rio Neiva Rocha Lima, procurador 
regional do Districto, os autos do 
processo formado com o officio do 
juiz da 11º zona eleitoral, er. Ed- 
mundo Oliveira Figueiredo, que 
communicou no presidente do Trl- 
bunal Regional o Incldento occorm 
rido no cartorio da 3* circumseri- 
pção eleitoral com o funcelonario 
Edmar Souza Borges, ' pedindo no 
mesmo tempo a cassação do edital 
do 'T. R. do Districto Federal, pelo 
qual foi permittida a actuação Go 
ar. Lyrio da Fonseca junto à 
Justiça Eleitoral con.o delegado do 
Partido Autonomista x 

Na communicação do escrivão 
Placido Modesto de Mello 'tranamit- 
tida ao Tribunal Reglonal pelo julz 
Oliveira Figueiredo, aquele solici- 
tou as necessarias providencias no 
sentido de não mais ser permiítti- 
da a entrada do representante do 
Partido. Autonomista , no cartorio, 
de sua jurisdicção, ''de voz que é 
um individuo sem compostura e in- 
solente, chegando a ponto de offen- 
der os funcclonarios com palavras 
injuriosas”. 

O sr. Lyrlo da Fonseca enviou 
tambem longo memorial no desem- 
bargador Arthur Soares, presidente 
do"T, BR. do Districto Federal, re- 
latando-y seu modo o incidente dea- 
enrolado no, Cartorlo da 3* clreum- 
scripção eleitoral. 

Disse que quando tratava da 
transferencia dedom.icilo de va- 
rios eleitores, munidos-dos respecti- 
vos titulos, achou descabida e ex- 
temporanea uma exigencia do func- 
clonarlo Edmar Borges, polo que 


affivmou que iria recorrer ao Tri-l, 


bunal. 

Neasn oceasião o auxiliar do es- 
crivão Placido de Mello o aggrer 
diu fnopinadamente, arrastando-o 
aos trancos até atirallo na ares 
existente nos fundos do cartorio. 

scena terla sido presenciada 
por todos os funccionnrios da 3º 
circumseripção, menos os ErS. ol- 
velra Figueiredo, juíz da zona, & 
Pincido de Mello. Em vista do que 
occorrera, desvirtuudo no officio 
desse escrivão, que não havia pre- 
gsenclado o Incidente, pedia no Trl- 
bunal a apuração desses factos com 
todos os pormenores, em amplo in- 
querito instaurado pela procurado- 
ria eleitoral, afim de que posterior 
mente resolvesse o plenario do 
Tribunal Regional sobre o cancelar 
mento do seu registro como dele- 
gado do Partido Autononiata. 

Será relator desse processo o BF. 


e e 


DESIGNAÇÕES NA 
MARINHA 


O titular da pasta da Marinha re- 
golveu designar, hontem, os offlcines 
abaixo mencionados para exercerem 
as seguintes funcções: capitão «de 
corveta Jorge Ferreira Landl, para 
ns de immedíato do navio auxiliar 
“Calheiros da Graça”; os capitães- 
tenentes Nilton Gomes Barroso, pa- 
za chefe de machinas do navio hy- 
drographico “José Bonifacio"; Nel- 
son Aquino de Andrade, para che- 
to .do machinas do contrn-torpedel- 
ro'“Matto Groeso”, p Aniceto de 
Souza, para 1º machinísia da Esco- 
1a Wandenkolk, cumulativamente 
com as que exerce de Instructor da 
referida Escola; o 1º tenente madi- 
co José Farios Góes Sobrinho, para 
instructor de physiologia do curso 
da Escola de Aviação Naval, 


Está em liberdade 0 advoga- 
do dos extremistas (e 
, Alagoas 


* A proposito -da prisão do 
Antonto Loite, súvogado dos 
tremistas abnolvidos pelo juiz fe- 
deral Alagoas, wa qual fora éf- 
fectuada em Macoló, por ordem do 
general commandanto da Reglão 
Militar, o presldento do Instituto 
dna Advogados desse Estado, dr, Li= 
ma Junior, telegraphow, em res= 
posta so dr. Mirunda Jordão, pre- 
sidento do Instituto da Ordem dos 
Advrgados Brasileiros, communi- 
enndo que o referido advogado já 
fol posto em Jiberdade, 








dr. 
€x- 





mos catrechamento unldos Em 
idenles y princíplos" (na) Caras- 
rocZmuni, de “La Prenna; A. 
Jornel, de “EI Nacional"; José 
Hojas, de “Exvalsior"; Moguel, da 
“Diario de Yucatân* o Humberto 
Domingues, de “El Universal”, 
Transinittindo esse abraço da 
imprensa mexicana 4 imprenea 
brusilelra, agradecemos «vo Er, 


|iice pela gentileza ds ter uido o 





tou para reavivar nos inimigos 9 
antigo . resentimento, - Como, natu- 
ralmento, era facll de acontecer, 
Antonio Manoel e Laert Aranha 
trocaram olhares, os quaes deram 
logar a que dahi passassem elles a 
se insultar reciprocamente, 


Mão grado a intervenção dos de- 
mais freguezes, a discussão cresceu 
de tom rapidamente, succedondo-se' 
de parte a parte as 'offensas pesa- 
das, que ambos se faziam já então 
em attitude aggressiva, 


BALEADO NO PEITO 
Estavan' as colsas neste pé, es- 


+ 


petahdo-se “o violento desfecho da 
'nitercação, quando este, em toda a 
sua brutalidade, sa" fez sentir, im- 
pressionândo fundamente os cir- 
cumstantes. 


Deixando a mesa em torno é qual 
so encontrava, o foguista do Lloyd 
encaminha-se para mais proximo de 
Aranha, o qual, a esse tempo, Já 
fozia o mesmo. 


E foi então que, antes de se atra- 
carem em luta corporal, o Investi- 
gador saccou de um revolver e, al- 
vejando Manoel, deu ao gatilho. 

Ao estampido secco, segulu-se um 


AOS NOSSOS AGENTES 


MAPPAS PARA O CONCURSO 


Afim de que não faltém mappas aos nossos lel- 
tores do Interior quo se habilitam a participar do con- 


curso d'O JORNAL, solicitamos aos nossos agentes que' 
façam os seus pedidos com precisão e opportunidade, 
de fórma a serem satisfeitas as necessidades de cada 
nucleo de leitores do Interior, poís já estamos aptos 


SS 


portqdor.. dessa mensagem que 
vem cstroltir.ainda mnis os laços 
de sympalhla e de. solidariedade 
latina que ligam entre si.05 povos 
do Mexico e do Brasil. 





varou-lhe o peito! 


NTE NA ZONA DO MANGUE — APONTADO 
VESTIGADOR LAERT ARANHA — 





grito de dôr, a que succedeu o ba- 
que de um corpo sobre o soalho. 

Antonio Manoel do Valle fôra at- 
tingido pelo projectil . er plano 
pelto, cabindo sobre uma poça de 
sangue. 


A FUGA DO CRIMINOSO 


Grande confusão se estabeleceu, 
em seguida á scena, no local, pois 
os propricturios do botequim, com 
a crueza do attentado, não sablam 
o que fazer em tal occaslão, 

Disso se valeu o criminoso, o qual, 
ainda de arma em punho, evadiu- 
se, desapparecendo do local. 


A VICTIMA 


O foguista Manoel do Valle, a 
quem soccorroram a segulr, foi 
transportado para o Posto Central 
de Ansistencia e dahi removido para 
o Hospital de Prompto Soccorro, 
que o recolheu em estado grave. 

Apresenta ella um ferimento 
transphyxante pouco acima do co- 
ração, com entrada na reglão ma- 
maria esquerda e de saida na re 
gião clavicular direita, 

A victima 6 viuva e conta 30 an- 
nos de idade, residindo, como ficou 
dito, no Hotel Minas-São Paulo, em 
Pttoinios de sua amasia, Gulomar 
o tal, 


A POLICIA DO 13º DISTRICTO 
A deploravel occorrencia, entra- 


- 





José Dusrte, que, uma vez entres 
gue o parecer do procurador Lima 
Rocha, pedirá dia pira o julgas 
mento dessa representação, a qua] 
constitua uma materia nova a gem 
debatida pela Justiça Bleltoral, pois 
até hoje não entrou em debates nog 
Tribunaes Reglonnes qualquer pes 
dido de cancelinmento dos titulog 
do delegados partidarios, nos mos 
des do que subsereveu o juiz Olis 


FORMAÇÕES LTS 


O TEMPO 
Provisõos para O periodo ce th 


horas do dia do hontem 45 usmas 
horas do de hoje: 

Districto Federal e Nictheroy 
Tempo -— Bom, com nebulosdada 
variavel q trovoadas lJocaes, 

Temperatura — Estavel 4 nolis q 
em elevação de din, 

Ventos — Do norto & leste, com 
rajadas frescas, 

Estado do Rio de Janeiro —. Tema 








po — Bom, com nebulosidade vas 
clnvel e trovondas locães, 
Temperatura — Estuvel À multo d 
em elevação de dia, 
Estados do Sul — Tempo -— Baja, 
nublado, Instabllizundo-se no Ru 


Grando do Sul, comi chuvas «tros 
vondna. 
Temperatura — Elevada. 
Ventor -— Do norin a Jeste, aid 
Santa Cuthariny e do quadrante sopa 
te, no Rio Grando do Sul, rajitas, 
pussivelmenta fortes. 


PAGAMENTOS 


Thesouro Nacional 


Serâo-pazas hoje as folhas da 
17,º dia util — Montepio da Vias 
ção, de P a Z; Lazsroto da llha 
Granda — Hospital S, Sebastilo s 
Serviço de Locumação mensalistas 
» extranumerarios), « 


Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as neguintes 
folhas; Na 1º secção: Directorin da 
Engenhuria: Pessoal administrativa 
1.º 0 3.º offlolues e praticantes; 24 
e 4.º officines, apontadores s contis 
nuos, 

Na 2.º secção — Pessoal Operurio 
— Na Quinta da Boa Vista; Per. 
noal nomeado (Livro 140) e pessont 
não nomeado (Livro 144), du Ilrns 
ectorla do Trabalho, Matias e Jara 
dins, — No tunnel João Ricardo —s 
211 DV, (Dlirectoria de Engonlas 
ria) — Livros 109 6 198. Na necçã 
—- Directoria do Engenharia; 14 
Sub-directorla, 24 sub-directoria, 1,4 
divisão da 2.º Suh-directoria, 1.º Sub« 
directoria a Secção de Contrnle, Lis 
vro 149 — Pessoal Commizsionado 
em outras repartições, 4" divisia 
da 1,* Sub-dirsctoria, Secções de Su« 
cretaria, E* Sub-directoria e u.º dis 
visão da 1,* Sub-directoria (Livra 


103). 
LIBRA A 88$800 


A Jbra regilou hontem, no mers 
cado de cambio livre, no preço ans 
terlor de SB$SU0 à vista, 

Reabriu inalterada o assim 
hou, 


ENCERRAMENTO DE PRÁ- 
ZO PARA PAGAMENTOS DE 
| - IMPOSTOS ' 


Termina A 31 o praso pars 


fas 







































Pa- 
gamento nem mula na Recebedoria 
do Districto Federn] de patentes da 
registro para  funcelonamento da 
commercio o fabricas, 


POLICIA MILITAR 


Servico para hoje: Unitorms 
sexto (Kakl). 

Superior de dia — capitão Soidn, 

Official de dia no Q, G, — ca 
pitão Guimarães Junior. 

Medico de dia — capitão dr. Ma- 
cedo, i 

Medico des promptidão — Civil 
dr, Paranaguá, 

Pharmacoutico de dia — Clvil Ein 
manoal, 

Dentista de dia 
to Manhãos. 

Ronda — primelr, tenente Incas 
lyn, do 3.º; megundos tenentes Ja- 
chado, do 3.º; Corintho, do Lº a 
Justiniano, do KR, C. 
“Motocyelista da dia — 
Waldemiro. 

Guarda da Moeda primeiro 
tenente V, Junior, do 6º B. 1. 

Guarda — Sargentos Luiz, do 1% 
Bandeira, do 2.º; Arêns É Amorim, 
dn 3.º; Iberê, do 4"; Godofredo é 
Pimentel, do 5,*%; Macedo, do 6º 3 
Paixão do R, C. 
Ronda da empregados' — Sargon- 
tos Santa Rosa, do KR. C.; Jair. da 
Ajud,; Hermogenes, do 5. 5, « Sol- 
tor, do 4" B, 1. 

Auxiliar do of. de dia Ro Q. 6, 
—- sargento Fernandes, do C, 5. A. 

MEuaies, de promplidão — a do 4º 


— segundo tenems 
| 


soldado 


Piquete no Q,. O, — 1 corneto: 
ro do 4º B, 1, 

Ordelo à A, P. — soldados Av. 
Cosme é Sebastião, 

Dia — no 1.º Batalhão —. primel- 
ro tenente Jacintho; promptidio 
megundo tenento Nobre; no 2º — 
capitão Vicenta — segundo tenen- 
to Ananias; no 3.º — primeiro tenen- 
te P, Junior — segundo tenente BR. 
GulmarÃes; no 4.º — primeiro  te- 
nenta F. Cruz — asp, Aristes; tn 
6* — cap, Lucena — asp. Mnraies; 
no 8º — cap. Clcero — asp. Luuro; 
no R, Cavellaria — cap, Brescin- 
ml — asp, Waldyr; no C. S, Auzi- 
yo Pa Aga tanenfe José Dias 
P, de.dia — cabo Orlando, 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo “doa premios 
numero 332, extraída 
março de 1935; 
7.554-—200:0008— Rio 
30.852— 91:000$-—Rto 
27.646 10:0008— RI, 
6.387— 6:0003—B. Horizonte 
2:0005— Bagé 
2:0008-—Aymorés — Mines 
- 20008-—-São Paulo 
" 24008-—São ' Paulo 
2:0008-— Rio 
2:0008—Recife 
E mais 15 premios de 1:0003, 40 de 
600$, 75 de 2005, 200 de 1005, BN de 
50$, 380 de 60% para os bilhetes ter- 
minados em 32 (dols ultimos alga- 
rismos'.do 2” premio) o 3.200 dr 
40$ para or bilhetes terminados em 
primeiro 


DO JORNAL 


COUPON 


Terceira Concorsa = 1936 
CO 


UM coliscção de 25 cou- 
pons, perícitos, colisda 
Bo mappa que deverá ser 
adquirido em nosso bal- 
tão, ou com os nossos 
agentes do interior (e cujo 


-— 


Inter's 
13 do 


da 
«em 





Eu 


preço é de 35000) será tru- 


a atterder as nuas requisições. 
cada por um bilhete me 


ent no sr. Luiz Simões Lopes. pros 


uchava-se Menoel do Valle, quando 
curador dos Feltos da Fazenda Mu 


ptunto, não chegou ao conhecimento 
all chegou o seu velho desaffecto, 


nr md d N 
emtés dn quota retida entrados em reguladores mineiros Las Rulociaados do To aietadero 
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OTTAVAFRANINARARAEARREASEERANATA NAN 


Rio do Janeiro, 48 do março de 1088 AYME E. GUEDES nleipal, O nó avintarem-se em tal Joca), A GERENCIA Pelo menos officinlmente não fol merado que concorrerá aq 
JAYME PF. GUEDES As eleições se fizeram por eserull» | pois aii, segundo soubemos, nascera n mesma registrada naquelia dele- sorteio dos premios, 
Superintendente ulo secreto. o desavença que os inimizara, bas gacla, 
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t+ NORMA SHEARER pen- 
sa deixar o cinema, mas 
“Romeu e Julieta”, seu 
film maximo, será uma 
“moldura de belleza e ex» 
plendor a revelar sua sen- 
sibilidade... E os “fans” 
a farão mudar de 
opinião ! 


orações 


y 
HERBERT MARSHALL e Gertru- 
de Michael, actualmente interpretes 
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Norma Shcarer vem sendo, desde 
“mn dia em que começou a brilhar com 
a intensidade que todos têm presen- 
1 ciado, muito criticada, Está clara 
que toda essa critica tem sido dicta- 
da pelo facto de muita gente não 
querer comprehender que Norma 
Shenrer possuo valor proprio e que 
não é a personalidade inconfundivel 
que: representa no secnario de Hol- 
lywood, pelo facto de ser esposa de 
Irving Thalberg, um dos magnatas 
do Cinema, um dos “cabeças” da 
organização Metro-Goldwyn-Mayer, 


Quem conheça Norma Shenrer in- 
Aimamente, quem lhe tenha penctra- 
“do os thesouros da sensibllidade, sa- 
q bes entretanto, quo Norma Shearer 
o põe pao E 





Eta 
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RIO DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 1936 


«GRANDE MOMENTO», DE NORMA SHEARE 


De James HILTON 


seria Norima Shearer, a queridissima, 
a talentosa, a inconfundivel “estrel- 
la”, mesmo que não fosse esposa de 
Thalberg, porque o seu temperamen- 
toe a sua energia teriam consegui- 
do do mesmo modo o posto que ella 
desfruta, na galeria da aristocracia 
de Hollywood de hoje, 

Norma Shearer tem enfrentado, no 
clnema, de alguns aunos para cá, 
responsabilidades a que se poderia 
ter esquivado pelo facto de ser es- 
posa do Thalberg. Entretanto, Nor- 
ma Shearer tem enfrentado essas 
responsabilidades porque deseju ven- 
cer pelo seu talento proprio, pe'a 
exteriorização de sua sensibilidade de 
artista que não foge dos papeis dif- 
ficeis, às vezes ingratos, nem sempre 
comprehendidos. 

Poucas artistas teriam ageilo 0 pa- 
pel de Nina em “Strango Interlude” 
(Mentiras da Vida) e poucas teriam 
coragem para interpretar para o pu- 
blico da America o primeiro papel 
de “Barrets of Wimpolo Street” 
(Ar Familia Barrett), após a grande 
Katherine Gornell ter varado os Es- 
tados Unidos de ponta a ponta re- 
presentando esse difffellimo papel 
para multidões, no palco, e de modo 
magistral, Norma Shearer não se 
esquivou às incvitavels comparações 
com o trabalho de La Cornell — e 
todos conhecem o resultado, 

Norma Shearer diz — e nós con- 
cordamos — que está, agota, no 
“grande momento” de sua carreira, 
Norma Shearer interpreta, agora, Ju- 
licita, a figura allucioada do amor 
que Shakespeare imoginou para o 
seu ultra-famoso “Romeu and dJu- 
Vet”, Norma Shearer dedica-se, ago- 
ra, após mezes e mezes de estudo, no 
film que será a sua malor realização 
e do qual depende a continuação de 
sua carreira. 

Por duas vezes Norma Shearer 
esteve para deixar o cinema, Espo- 
sa e mãe amantissima, Norma Shea- 
rer varias vezes se tem mostrado 
propensa'a cuidar apenas do * seu 
“home", do seu esposo e do casal 
de filhinhos e abandonar o arduo 
trabalho ante a camera. Entretanto, 
Norma Shenrer tem uma grande al- 
ma de artista, como tem um gran- 
de coração de esposa e de mãe, Não 


mlhies de hos se extasiam com 
Ho osplendor de sus belleza « com a 
infinita sensibilidade vasada de to- 
dos ns seus “momentos” nos films. 
Mas acreditamos, sim, que com “Ro- 
meu e Julieta” Norma Shearer at- 
tínia o apice de sua carreira, por- 
que não sabemos de personalidade 
que Norma Shearer possa vestir com 
mais propricdade, não sabemos de 
melhor ambiente que o do roman- 
ca de Shakespeare, em que Norma 


N. 5.137 * 





Shenrer possa passenr R majestade 
de seu “aplomb”, possa iluminar 
com a belleza de seu sorriso e pos- 
sa sonorizar com os velludos e as 
carlcias de sus voz ão expressiva, 
sempre tão meiga, sempre tio sua- 
mesma,,, 

Mezes e mezes de arduos esforços 
dedicou Irving Thalberg aos. traba- 
lhos de “Romeu e Julieta", Não mo- 
vem o activissimo director de pro- 

(Continún na 5* pag, 





Fred Astaire - lr artistas num só 


Dn 


RED ASTAIRE é, innega- 
E velmento, uma complexa 
organização artistica, Ana- 
Iysando, serenamente, a sua Ar- 
te, constituida de tão dilferen- 


& 
4 
3 
significante em “Dancing É Lao! 
dy", um dos “hits” de Joan 

Crawford, elle dospertou, logo, À 
a curiosidade dos “fans” qua 

sentiram ter deanta dos olhos) 
um artista de renl valor, E tu- 

das as previsões so confirma- 

ram, pouco depois, quando o 

Ainda pouco conhecido Fred As- 

taire surgiu, triumphante, em 

melo às loucuras de “Voando 

Para o Rio", De facto, a linpros- 

são deixada pelo bailarino admi- 

ravel fol deveras forte, pois tos 

do mundo passou n falar nelle 

e na sua loira e Irresistivel 

companheira, Ginger Rogera, 


—. 


k 
* Era um “astro” e uma “es. 
trella” nova que despontavam, 
scintiliantes, nos céos ilumina- 
dos da cinematographia. A R K 
O Radio bem comprehendeu quo 
tinha naquele par um vehicul!o 
do fortuna e de exito, E ell-os 
fascinando as multidões, pouco 
depois em “A alegre divorciu- 
da”, O film agradou muitu; 
Ginger Rogers agradou mais e 
py mais e mais se consolidou o 
prestigio, Já inabalavel, do ar 
tista que passou a ser o “balia« 
rino do seculo”. Porém o quo 


.= 


qe e —— ur uam 


) mulher que vives uma aventura mais maravilhosa dO que a propria Cenorion 


E De Marius SWENDERSON o 





| y y ; - 

É OLIVIA DE HAVILLANS | 
é uma japonesa que não 
só conquistou a Americr,, 
mas tambem ao mundo !' 


Flôr do loto, que abriu suas 
petnlas em Toklo, a exotica cidas 
de que tem o perfume do sandalo 
e está coroada pelas phantasticas 
torres polychromas de seus altos 
edificios, rematados por kiosques 
sonhados em velhas lendas, Por 
isso, talvez, seja Olivia do Havil- 
land tão sonhadora e suave, subtil 
e bella! Fot no dia primeiro ue 
julho de 1916 que a mãe de 0!!- 
via a beijou pela primeira vez, 
pera lho dar as boas vindas “o 
mundo, 

A ascendencia de Olivia é an- 
Elo-saxonia e, se não fossa uma 
figurinha da vida real, estaria- 
mos inclinados a acreditar phan= 
tasticos todos os factos que nos 
relatoy a respeito de gous avós. 

Vamos citar, apenas, Peter du 


quer a grande sara porcas) mais surprehendia nesse franzi= | Havilland, seu avó paterno, qua 
rieagpa a glorifiquo para SEAPEO: no e sorridente homem que ella | fot o mais ardente alliado da 
o sobrepujava as proprias creden- | Cromwell, em suas lutas contra 


Somos dos primeiros a  affirmar 
que “Bomeu-e Julicta” não será o 
ultimo film de Norma Shearer, Ab- 
solutamente não acreditamos que 
Norma Shearer se retire tão cedo da 





cines, graças és qunes ingrese 
sava no cinema: elle davia sen 
tão sómente'o bailarino, as per= 
nas endiabradas e inimitaveis 


Carlos I e a Lord e Lady Noles- 
worth, ella, tin de Olívia pelo ra= 
mo materno e elle um dos homens 
mais talentosos de nua época, Uur 
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de “Reunioft”, cónstituirão de novo a| COMO W.'C. FIELDS, já hou-| Elizabeth Patterson e Granville Ba-] festejados compositores musicaes à | téja, sabendo como sabe que em to- que fazlam milagres no movi- | tros personagens Interessantisaie 













dupla romantica em “Something to | vesse regressado ' de Soboba - Hot] tes. brio serviço da Paramount, seguiram pa-| das as partes do mundo milhões e | fam E lEmento anã velocid E ã dont » 7 
Live For”, cuja filmagem será im-| Springs, inteiramente restabelecido é) Serão productor e director Wil-] ra a Inglaterra a bordo do “Cham- . mam 4 18 do como baltartão bei Agi o enados do QUA gb 
mediatament eatacada, tão depressa bem disposto, a Paramount mandou! liam'Le Baron e Edward Sutherland, | plain”, afim de ali cumprirem com FRED “ASTAIRE é flexi- $ |" menos como cantor de “toxes". | Porém volvamos a ella, que é BS 
seja concluida a daquella producção, ! apressar os preparativos para a fil-| respectivamente. . a Gaumont British um contracto de Aa Educação eo vel como q bengola de le que Já n'“A alegro aivorcias verdadelramente, duem nos titéo nã 


tres mezes, findo o qual reassumi- 
tão os seus encargos nos studios da 
Marca: das Estrellas. 

Em "Palm Springs”, uma produ- 
cção de Walter Wanger para a Para- 
mout, predominarão os artistas de 
origem britannica, 

Serão protagonistas Frances Lang- 


magem de “Poppy”, 'o primeiro tra- 
balho a cargo daquelle artista, de- 
pois da sua grave molestia. 


4: COSTUMIERE Helen Taylor 
desenhou 35 toilelles que serão apre- 
Sentadas por Margaret Sullavan em 
"The Moon's Our Home", umha pro- 
ducção de Walter Wanger para a Pas 


ramount, ; 
MACK GURDON e Harry Revel, 


Producção de A, M. Betsford e di- 
recção de E, A. Du Pont. 

SYDNEY BLACKMER e Mathew 
Bertz complelarão o “cast” de Flo- 
rida Special”, de que fazem parte 
Jack Cakie, Saly Eilers, Frances, 
Drake e Kent: Taylor. 


da” ella encantára os “fans” 
cantando musicas bonitas — 
encantamento qua augmentou 
com os explendores de “Rober= 
ta”, onde so firmou definitiva- 
mente o meu grande prestigio. 
Mas a carreira de Fred Astalre, 


ressa. . , 
OLIVIA CHEGA A' AMERICA 1 Ei 

Imaginem uma criança encans m 
tadora, com tres annos de idades 
cabellos crespos e olhos grandes & Es 
fascinantes, Tal era Olívia, quan+ A 
do pela primeira vez pisou n Ler= j 


Carlitos, elegante como 
Powell e completo como 
elle proprio ! 


Communismo” 
Conferencia de ALCEU AMO- 
ROSO LIMA (Tristão de Athays 
de) — Quarta-feira, 26, às 
17 horas, no 
INSTITUTO NACIONAL 
* DE MUSICA 


O “lead "juvenil estará a cargo de 
Richard Cronvwell, que figurará no 


guri t 7 4 
“cast” ao lado de Lynne Overman, ao espresatom cs ne 


confessar que elle é uma das fl- 
“cast” guras de maior merito de Hol- 
cas 























IFILLY FRITSCH dis que 
preferia ser Deus em mail- 
lot de banho 
N que estão fllmando o “Am- 

phitryon'! Reinhold Schunzel, 
director de scena da nova produs- 
ção, pergunta Jupiter (Willy 


OS studios da Ufa vae uma 
nzafama em torno dos deuses 


Ego nas bagas do suor quo lhe cor- 
rem pe'o vosto, 

Sehunzel, porém, parece que apos- 
tou em como havia de provar cos 
divinos que a terra 6 um authenti- 
co vale le lagrimas, onde só ha tra- 
ta ho, discordias o torturas e não a 





que Jupiter passela em frente dn 
casa do Alchmene a preparar-se pa- 
| ra uma das suas galantes aventu- 
ras, Não admira, pois, que o dire- 


* 


“tente 


tse Juno, 





Durante um Intervello, pergunto 
a Willy Fritsch que tal ello se acha 
no seu papel de Jupitor omnipo- 


“Preferia ser um deus em mail- 
lot de banho”, respondeu. 

Os artistas de cinema estão, po- 
rém, habituados s todas as altua- 
ções incommodas, Por Isso, Willy 
Fritsch aguarda o momento conso- 
tador em que deixa de ser um deus 
mascarado de Amphitryon, que an- 
da por Thebas em noitadas turbu- 
lentas, para regressar ao aconchego 
do Olympo, onde, a.lás, a sua espo- 


PAUL KEMP, o nfamado 

comico, caracterizando-se 

com um enorme nariz 
para seu papel de 


a impngavel Adele San- 
drock, lhe prepara terríveis scenas 
domesticas. 

O enredo, tão humoristico do film 


ford e Smith Ballew, das o 


zem notícia de que Winfield Shecha- 
ne, ex-chefe de producção da Fox, 


Quatro desses films serão pessoal- 
mente dirigidos por elle, e seis terão 
a sua superintendencia, 

A unidade a seu cargo terá por 
nome Winfield Sheenan Production, 
e as filmagens serão feitas no Ge- 
neral Service Studios. 


RUSA DO RANCHO teve a sua 
“premiére” de luxo no cinema Para- 
mount de Nova York, com a presen- 
ça de toda a mais alta sociedade da 
grande metropole. 

"Os bilhetes custavam dez dollars 
(cerca de 2008000 da nossa moeda), 
mas a despeito desse alto preço, to- 
dos sairam do cinema fazendo do 
film os maiores elogios, 


ANNUNCIA-SE muito promissora 


doze annos são grandes demais para 
Elcanore Whithel, actriz-baitarina da 
Paramount, que mede na-cintura cin- 
coenta centimetros e calça sapatos 
21/2-B, 

As roupas:que ella veste são feitas 
expressamente para ella pelo guarda- 
roupa da Paramount. 


 REUNJON para que havia sido de- 
signada Sylvia Sidney será feito por 
Bertrude Michael de quem Ray Mil- 
lard será o partenaire, 

Direcção a cargo de Robert Flo- 


rey. 

A SECÇÃO editorial da Para- 
mount já iniciou trabalho para orga- 
nizer o “eript” de "Ondas Musicas: 
de 1937” em que tomarão parte to- 
dos os seus artistas. 

Lewis Genler será o productor, 

NOTICIA “Variety” que a Para- 
mount solicitou à Warner Brothers, 


noticias, será “Collar de Perolas”. 
A sequencia cinematographica já 
estava sendo escripta por Vincent 
Lawrence e Waldemar Young, 
A ACÇÃO de “Goingto Town”, 
film que Mue West acaba de con- 








lywood, Surgindo num papel ln= *. 


(Continãa na b* pag.) 
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El Centemos a colga no .ordem echronologica” 


nascido em Chester, no llinois, por nome E, C. Segar, resolveu ton- 


tar fortuna como caricaturista, 


Começou a collaborar nos jornnes nums serio de caricaturas | 
subo dinadas ao titulo “Thimble Theater”, e que, 
então como hoje, assiguava apenas com o seu 


sobrenome: Segar. Alguns annos 


tira que a contribuição quotidiana de caril. 


caturas para os grandes jornaes 


canos, appareceu um marinheiro de 
pernas tortas que distríbuia mur-,, 


ros devastadores a quantos” appa- 
reciam a seu alcance. E a comes 
car desse dia foi esse marinheiro 
a figura-caricatural de mnis popu- 
taridado em toda a immensidão 
dos Estados Unidos. Mais do que 
isso: nté hoje as suas aventuras 


quotidisnamente descriptas nos jor- 


de “Popeye”, 


ao tempo as principaes figuras do 


ter”, Cumo 'os dois assentassem certo dia uma 
viagem, adquiriram um líndo navio, 
uma triste descoberta fizeram na hora 
da partida: não tinham marinheiro que 


os levasse na sua travessia | 


Castor avistou, porém, um homem 


no cáes e deu-lhe um grito: 


-— Olha aqui: você é marinheiro ? 
— (ow boy, de certo, não sou — 


respondeu o outro, 
E ceste modo entrou 
Popeye na dansa quo- 
tidiara dos bone- 
quinhos e começou 
a ser contre elles o 
verdadeiro batuta. 
Fot, pois, Sezar 
o primeiro pae do 


de“Popeya ! cor- 

riam mundo, 
prendiam a atten- 
çãy dos "tons" — ho- 
mens, mulheres, crianças, sem dize 
tincção — ganharam-lhe amigos e 


“Olive Oyl”, aquela mulher esgalgada, de 
braços e pernas infinitos, que todos conhecemos como a 
Dulcina do Marinheiro, e .seu irmão “Castor 071” eram 


depois, na 


ameri- 


“Thimble Thea- 


Mas 


de reduzir a estilhaços os milversarios mais possantes, Mas o ecran, 


do na À 


Nova York. 
tudantes do À 
- gulndo, etinal, 
caturista do “Da 
mais tarde passo 
Durante a Grande G 


Nos círculos do 
de “Popeye”, é conh 


cinco dispositivos 
dustria, Fol ele 


8 


este possue 


venda, observou 


e, naturalmente, perguntou Ro seu 


POPEYE é hoje uma celebridade e um phenomeno ! 
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senhos animados 
ns “canções” com a bolina galtadora; os “Color 
Classica”, as “Retty Boop”, etc. 


disso, achava eu que só po- 
dia fazer justiça nos “nha- 
ckt", aos “bumba!”, aos di- 
versos gons da batalha, in- 
clusive “os” gemidos a 
grunhidos dos partici. 
pantes. 


E toi essa a obra 
deste segundo pae de 
“Popeye”: Max Flel- 
egcher animou e “sos 
norizou” o Marli 

nheiro e fornoua na 
tela um auccesso tão 
ruidoso como els era nos 
jornaes, emparelhando, ne- 
não superando, a mimosa 
Betty Boop, tambem creação cl- 


turosa do seu creador. - Floischer, nansci- 


ustria, foi para os Estados Unidos 


quando ainda nÃo completara quatro annos, 
e ali se educou em varias escolas publicas de 


Estudou desenho na Liga dos Es- 
rto e em outras academias, conse- 
estréar-se na imprensa como carl= 
ily Eagle”, de Brooklyn, de onda 
u ao magazin “Popular Science" 
uerra, Fleischer trabalhou junto ra 


estado-malor americano, na producção de films educatis 
vos para os soldados. 


“métlor", Fleischer, o segundo pas 
ecido não só como desenhista, mas 


tambem como inventor do grande engenho, possuidor de 


patenteados, usádos por toda a in- 
o creador de uma porção de des 
conhecidos em tolo o mundo — 


erá preciso dizer que tanto E, €. 


em Fanta Monica 


Fot nessa occastão que, numa das salas da vi 


Max dois lindos bilhares inglezes, 
amphytrião para que 
queria elle, vivendo all sózinho, 
nada menos do dois bilhares; 


cê PER 


O O sn ss 
abangerá Sir Guy Standing, Ernest c 
, Cossart, David Niven e E. E. Clive = ps tido | 
que todos, à excepção de Niven, fize- q fd »: , 
it 'ram nome nos palcos do seu paiz na- | X: 
tal antes de irem para Hollywood, j n 
, De Heinrich MILTNER : OS JORNAES mais recentes tra-| atende Jin e ; dll dA j 


mp tna a "sô então & que vem a ordem supe- : : Ha bons 16 nnnos, depois de tentar as mais diversas profissões | a meu ver, podia tornar aínda mais Ê MA 
à Hr para Jupiter e seu sequito pene- e tida pela Spa — pintor de casas e de tnboletas, forrador, tambor de orchestra, | trando-as completas em todos os esa epson E 
| trarem na casa de Alchmene. mount. photographo, vitrinista, operador cincmatographico, etc — um rapaz | dividir em quadros, como exigia a sua divulgação nos jornats, Além . 








Mercurio a carreira de Johnny Downs, um no=| Jornass, illustradus semanalmente na IM 
vo galã da tda de que é tão bom | tela, divertem milhões o milhões de pes- nematographica do mesmo mestre, 4 

actor como eximio cantor e baila-| soas através o mundo. 2a parto da! E Dep não fol, Do» E 

rino. Relembrando as origens da sua creação, Segar conta perto np cera EE E 

i hoje que foi mais casual do que proposital o ady : : sites a 

AS ROUPAS para crianças; de ea a e E e no dura reflexão o corolario da vida avens To 








oa 


An - . + 

Fritsch) que tal olle se sente na sua a cessão de Frank Borzage para di-| Mariheiro, &egar como Max Fleischer estão hoje rl- E 
armadura de ferro. O deys omnipo- rigir Marlene Dietrich em seu pro- E o segundo? cos? Max, ainda recentemente, foi hos a 
tente não se sente bem. Dnta-se lo- ximo film que, segundo as ultimas As façanhas pede de Segar na Immensa residencia que E 











paz patriarchal e socegada do Olym- etor de scena sa esforco para que 0 desenrola-se nunia esplendida casa | cluir, desenrola-se successivamente - : -— Muito simples — repll- 
po, | deus mostro a cgra sorridente de ' de marmore, com columnas esguias, | no Texas, em Buenos Aires, e final- admiradores por toda a parte. Mas Descobriu-se agora que elle tem dois paes authenticos. TOS pita da bo A a : 
Wit Frlt k tras de não quem está prestes a nttingir o alvo o de cujo portico se desfruta um | mente em Southampton, Long Island Floischer, desenhista consagrado, A & Dina = NOVOS Ma Pino ] 
Po di gm epa o 4 Dr fr dos seus desejos, imoberbo panorama da Grecia clas DEPOIS de usar aber erencida era um deles, e cada vor que o murro do marujo estnlava nos queixos, o dis de amanhã, casa minha. Se o Marinheiro vier algum F- 
nr ( f . — y ky ' e ” "” ' , ps 1 f z 
alho ná cabeca, à couraça de fer! Os ensnlos repetem-so sem conta nica, durante dois mezes, Jack Uakie teve do “Graudho”, ello se dosmonchava em gargalhadas, reflectindo no] dia a falhar, sempre poderei converter esta casa num grando aalho 
ro camagalhe o peito, e as joelhel- e como so isto não bastasse, uma No momento em que os projecto- | finalmente licença “para arrancar o | Memno tempo que a tela podia mufto melhor que o papel ilustrar | de Lilhnres, : 
ras e guantos quasi não o deixam teglão de barbetros, maquiladores e res vão lançar a nus luz sobre o pa- cavaignac afim de dar começo à Jar- ns façanhas do homem dos espinafres Mas «uso receio = quer-nos paraçe ar não devo afl= 
movor-so, apertando-ihe 0 CORRE. cy eo ld nipéraderio ne PAR eg PRAUETDE qa sp dpi ria ga contribuição que lhe cabe em No rodapá comico dos jornaes diz ella os “mururda” do! tlgir means dos doln paes de Popeyo", nem q primeiro 
mo tu upplteto Inquinitoria aperlam ainda mais se des cia ouço alguem auspirar atrôs de | nº ado : ato Die da R ' Inn a A ' DT x nt , pio. E 
k + poa, disposis Ko de espírito, dos deuses, afivolam as jos.heiras, e tComtinôs na O" pogtnns Ondas Musicaes de 1035, Marinholro crLm positivamente acusacionaes, INtica olhos humanos | nem o sesun 
: ) - | 
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6 toupon ao lado. 





———— 


O Rio Grande participará da Quinta 


Os outros se divertime o Sr.é o 


AMIGO AFASTADO... 


Reconguine sua antigá pri- 
-mazia, libertando séu ore 
ogia dos males secretos, 
“aça um trátamento racional - 
com as Capéulas Azues * um 
fnedicamento dé reconhecida 
efficacia, Si deseja conhecer 
detalhes deste producto, ré- 
corte e remetta hoje mesmo 


SIEEZAS 


qem 


QuE), 
Pini. 
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Lab. Camárgo Mendes 
Culto, 1414 e SÃO PAULO 
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"Exposição Naclonal de Pecuaria. 


n— e us po O O o ii mto 


Já foi nomeada a commissão destinada 
à organizar a representação do Estado 


'O que informa, em entrevista que nos con”. 


cedeu, o presidente da Federação Rural 


PORTO ALEGRE, 17 — (Do nosso 
correspondente) = Por via aerea) 
— "O sr. Annibal de Primio Beck, 
presidento da Federação Rural, con- 
cedeu-pos a seguinto entrevista, rolas 
tivamenta- no plano ..do exposições 
nácionnes e -regionnes de pecuaria; 


CABE AO RIO GRANDE O PAPEL 


CENTRAL DAB EXPOSIÇÕES NA 


CIONAES DE PECUARIA 


Tambem entre a closso rural e 
especialmente no sejo dá Federação, 
causou surpreso, a noticia vehicula- 
dano No, segundo: a qual tinham 
sido commentados aqui desfavoravel- 
mente, ns determinações do Minis- 
terio da Agricultura, concernentes no 
plano de exposições nacioracs w re 
Elonaes do pecuarla. 

As declarações do sr. Odilon Ara: 
ga, ministro da Agricultura, aos “Ia- 
rios Associndos", transeriptas nos 
jornaes desta capital, vieram esola- 
restr a questão, e demonstrar a ne- 
mhuma-razão do descontentamento, 
ques -aliÃs,- nunca existiu. 

Com effeito, por varias vezes, o mi- 
uistro da Agricultura nfflrmara cate- 
gorlcamente, que ao Rio Grande, por 
ser o Estado “leader” da pecuária, 
brasileira, caberia o pápel central das 
exposições naclonaes. NE 

Em palestra com o sr. Odilon 
Braga, flcou entra nós assentado, eque 
o. Rlo nde não sómente particl- 

arla dá V Exposição Nacional do 
Pecuaria e Derivados, a realizar-so 
to Rio, êm junho proximo, como 
também, setlam destinadas verbas 
tspeclhes pára a renlização de ex- 
posigões-felras perlodicas, patrocinas 
tIns pelo governo da União, com pre- 
mlvs' & altura dos esforços dos ca 
banheiros o fazendeiros, a cujas 
energias e recursos Individunes,; de- 
vemos exelusivamente, até a presen- 


to data, o progresso e o aperfeiçoar: 


mento dos rebanhos rlograndenses, 

Tanto não é exhoto haver .sido é 
Rio Grande excluído da Exposicão 
Naclonal que o Ministerio Já constl- 
tulu:agui nó Rio Grande a commis- 
são destinada a organizar a repre- 
mentação desto Estado. 

Deanto disto, o plano organizado 


UM MEDICO E UM ENFER- 
MEIRO PARA O CURSO 
DE MEDICINA DE 
“+ AVIAÇÃO . 
Atendendo À proposta do director 
geral da- Armada, o ministro da Ma- 
rinha - déclaróu ter- designado o 1º 
tonente medico dr. Waldemar Sa- 
lem para fazer o estagio preparato- 
rio do curso de múdicina de aviação, 
e o sub-officinl"* enfermeiro Nilo 
Muitos para especlalizariso no ser- 

alço da referida medicina. 


AS DESPEZAS COM 
A ADMINISTRAÇÃO DO 
ACRE NO CORRENTE 
ANNO 


Fol remettido ao Trlbunal de Con- 
tas O processo originado pelo aviso 
em que o Ministerio da Justiça so- 
Meito a entrega, cm duas partes ade- 
entadamoente, a odelegado da União 
no Terrhtorio do Acre da Imporlan- 
clu de 3.899:8602000, pára necor- 
cer ds despesas dnquella administra- 
ção no corrente annó, ; 

() director gera! da Fazenda Naclo- 
mu! solicitou esclarecimentos a res- 
neito, 


AUTORIZADO A PROMO 
VER CONCURRENCIA 
PARA MATERIAL 


O ministro da Marinha autorizou 
ao director geral do Arsenal de Ma- 
eiulin do Mode Janeiro a promover 
as concurrencias do material que 
fôr necessario a esse Arsenal, de ae 
sordo com o regulamento para a 
esecição do Codigo de Contabilida- 
de Publica da União, 











pelo Ministorio da Agricultura, en 
muito bon hora entregue pelo nosso 
eminonto conterranco, dr. Getulio 
Vargas, ao dr. Odilon Brága, não dé*' 
ve ser colisa de descontentamentos; 
pelo contrarlo, deve constltulr motl- 
vo: de satlafação nos ruralistas gau- 
chos e brasileiros, em vista das-pers- 

ctivas animadoras que abre À nossa 
ndustria 


A MAIS PERFEITA HARMONIA EN- 
TRE O MINISTERIO DA AGRICUT-: 
TURA E A FEDERAÇÃO RURAL : 
“ Posso dizer, ratificando as pala: 
vras do dr. Odilon Braga, que esis- 


te o mals perfeito entendimento e, E 
a mais perfeita unidade de vistas,|: 


entre o Ministerio da Agricultura e a 
Federação Jura), 

São por demais conhecidos os be- 
veflelos que, através do Ministerio 
da Agricultura, o govetno federal: 
tem dispensado nos fazendeiros 


agricultores do Rio Grande do Sul, | 


ontre outros poderia enumerar Os se- 
gulntes: = 

a) Isenção do direitos para o ara- 
me cvalado, importado pela Fedéra- 
ção Rural, que é entregue hoje au 
Tazendelro e agricultor, com 30 % 


de reducção sobre os pregos correm-' 


tes, possibilitando a imprescindível 
sub-edivisão dos campos e facultar 
do, assim, a racionalização da cria- 
ÃO; 

: b) A Installação de diversas inspe- 
oturias de fomento à producção, 'di- 
rigidas por profissionacs esforçadas» 
e competentes; 


c) A creação de mais de 100 Pos- 
tos Provisórios de Monta, que facili- 
taram à disseminação, em todo o Es- 
tado, de reproductóres bovinos, equi- 
nos c ovinos, todos unimaes do pé- 
digroe, trazendo com este systema, 
até agora não pratlendo aqui, gran- 
des beneflclos aos fizendeiros; 

d) A vinda para o Ro Grande de 
inuumeros reproductores importados 
pelo próprio ministerio: 

c) A applicação de uma verba su- 
perlor a 400 contos, 11 hequisição de 
animaes premiados un Exposição 
Farroupilha, reproductures estes que 
fuzem parté dos Postos Provisorlos 
de Monta, 


Cumpre accrescentar que esta ver- 
ba fixada Inlcinlmente em 18) con- 
tos fol posteriormente clevada à 
quantia acima Indicada, em, virtudo 
de pedido que fiz ao sr; presidente 
da Republica, por ocensião de -sua 
visita á-.séde da Federação Rural... 

O governo federal tem, pois, tl 
brado em attender n todos os pel 
dos dos fazendeiros gauchos, d 
monstrando sempre o malor Int 
ruesse-no desenvolvimento e aperfe 
conmento. das Industrias agro-pecuib 
rlus do nosso Estado. : 


4 VISITA DO MINISTRO ODILON; 
BRAGA AO RIO GRANDE 


Esse Interesse concretizou-se, . de 
uma maneira especial, com a visita 
do «dr, Odilon Braga no Rio Grande, 

Aqui, s, ex. procurou Intelrar-sb 
de perto da situação e das necessi- 
dudes da nossa agricultura c pecua- 
rh, visitando estabelecimentos agro- 
ousloris e mantendo-se em constan- 
te contacto com os elementos répre- 
senfativos de nossa classe, tornan- 
Ho assim a sun passagem pelo Esta- 
do extraordinarliamente proveitosa 
uos Interesses dos nossos criadores 
e ugricultores, ) is 

Ao enumerar os bencflcios de ar- 
dem materia] c moral que nos foram 
proporcionados pelo governo fedo- 
ral, não podemos deixar esquecida a 
defetencia do dr, Getulio Vargar, 
presidíndo pessoalmente a Inaugura- 
ção da secção de pecuarla da Expo- 
chão Parroupliha e a Inauguração da 
Coss Mural, onde, recebido solem- 
Hemento pelos elementos mails re- 
presentativos da classe rural, teve 
opportunidade de declarar que o go- 
verme federal estoria sempra prom- 
nto u attondor sullcliamente nos Jus- 
tos reclamos dus ruralistas rlogran- 
dentes, 











Haro é o dia em que. o volante 
branilelro, Walter, Telxelra, repre 
contanto dus chauffeura profissio- 
naes dó Brasil, não nos fdz uma vi- 
sltn, Por Isso, não estranhamos 
tuândo hontoi, à tarde, déompá- 
tibado pelo sr. Óetavio Baptista, nos 
procurou, ' Após cuniprimentar-nos, 
no emtanto, Walter nos pediu um 
«nomonto do attonção, polis desejava 
fnzér unia grande rovelação a O 
JORNAL, 

Dispuzemo-nos, a obvir o volante 
naclona], que assim se expressou: 

— “Antes de mais” nada, devo 



































FEDERAL, POR ISSO, 


O dr. Julio de Souza Araujo, ad- 


“| vogado, motorista amador, devida- 


monte matriculado para dirigir au- 
tomovel de sua propriedade, enten- 
deéndo-se com o direito liquido o cér- 
to de trafegar poles ruas desta ca- 
tal, ex-vi da condição de quite por 
loonça e emolumentos, requereu ao 
julé da 1º Vara Federal mandado 
de segurança pelo facto de, haven- 
do sido multado por supposta in- 





«| fracção do regulamento do trafegu, 
[estar na Imminencia de soffrer a 
|. Lapprehensão de msua carteira de 
-)j motorista é do vehiculo, se o con- 


duzir sem essé documento. E 

No seu requorimento, diz fundar- 
se na Constituição Federal e decis- 
ra ser a coômpetencia, na especie, 
do juiz fedoral, porque o acto de 
amença emana do chefe de policia 
a esta putoridado é de natureza 
federal, Ea 

O procurador da Republica 'con- 
testou à competencia da justiça fe- 
deral para julgar o pedido. 

Hontem, o dr, Ribas Carneiro, em 
exerciolo na 1a vara, indeferiu o pe- 
dido, acolhendo a preliminar de-in- 
compétencia levantada pelo repre- 
sentanto do Ministerio Publico, 

“Tem toda a procedencia — dia 
o magistrado — a contestação op- 
posta pelo dr. procurador da Repu- 
blica. - 

Sempre entendera que o chefe de 
Policia do Districto Federal deverta 
Ber considerado como autoridade fe- 
i-deral'e não local. o 

Entretanto, a Egregia Córte .Su- 
prema tem assentado que tal these 
carece de fundamento, considerans 
doque, em -regra, o chefe de Poll- 
cia do-Districto Federal é autóri- 
dade local e não federal, salvo ca- 


Batendo o record” em ten. 
ativas de Suicídio 
A JOoVON BDMÍVA For MAIS UMA 


VEZ ROCCORRIDA PELA ' 
E ASSISTENCIA ( 




















Edméa Mello 


Com os seus 19 annos apenas, Ed- 
mén Mello tem batido um verda- 
detro “record” em tentativas contra 
a existência, - 

Atirada á sargota ninda muita crt. 
ança, ella tem levado uma vida on- 
trecortada de desgostos e de nia- 
EU 

A vida se lhe tornou, por tudo 
isso, absolutamente Indifferênte, 

Assim, de quando em quando, Hd- 
méa tenta contra a vida, expori- 
mentando os mails diversos melos de 
gulcidio, - Rr 





longap.a sua existénoia, a tem con- 
servado. com vida. 

D elin, ainrmando as collegas que 
já consideram-na- uma demente, tem 
dado muito o que fazer à policia 
o à Assistoncia, 4 

Pela manhã de hontem, mais uma 
vez:foram chamados os snecorros da 
Assistencia para a casa do n, 214 da 
rua Benedicto Hyppolito, 

Era. Dâméa, que, por um motivo 
qualquer, tentara contra a vida, + 

Ainfelizs joven, porém, não mals 
estranha os curativos medicos, ' 

Inmensanmento familinrisada com 
am soringas o os rôlos de gaze, de- 
pois de medicada, ella voltou para a 
nua residencia, disposta, por certo, 
a entudar uma nova modalidade 'de 
sulcidio. 


À joven senhora fallegsu no 
Hospital de Prompto 
SOCCOrTO 


Conformo tivemos occasião de no- 
ticiar, a sra, Victoria Corrêa, cas 
soda, de 19 annos do Idude, tontou, 
no dia 13 do corrente, pôr termo nos 
souu dias ulcando fogo às vsetes, 

A joven senhora, que era casada 
com o er. Jayme do Souza, e quo 
toria eldo levada áquello tragico 
gesto por «usstõas do clumes, In- 
ternada no tospltnl-de. Prompto 
Soccorro com graves quelinaduras, 
faleceu depois de muitos padesi- 
mentos, 


— ma 


Forida a bala 


No Fonto Central de Assistencia 
foi mogcorrida Jorepha de  Amntn, 
brasileira, do 27 annos, casada o ras 
sidente á Indelra do Barrovo n. 65. 





Josepha, que apresentava um fe- 
rimento por bala, Hmitou.se a infor= 
mar que fôra violima de um asul- 
dente, 


Depotla da convernlentementa mes 
dlenda, ralirou-no, 


apresentar-lhe o meu amigo Octavio 


Um motorista emador pediu 


OQ destiro, porém, disposto a Dies 





Do Rio á America do Norte de automovel — Eis o que pre: 
tende realizar o nosso patricio Walter Teixeira 


Bopiista, que será meu ajudante, na 
corrida do Circuito dá Gayea é, tam- 
bem, participará do que Jho passo 
à expor”, 
- Walter uccendeu pm clgarro e com 
voz pátisada, proseghlu: VETA 
— “Dépols do Clreulto da Gavea, 
seja qual fôt o resultado, vou ems 
préhender, dedicando-o a O JOR- 
NAL, um circulto aos Ehtados- Unl- 
dos, passando por todósos  palzçs 
cer Americas: do Sul, Central' e do 
Norte”. ERES 


obter um gesto do reporter, &“pro- 
seguiu: : PRA 





mendado de segurança 
E” COMPETENTE A JUSTIÇA LOCAL — O JUIZ 


INDEFERIU O PEDIDO. 


sos concretos, como o dos actos pra- 
ticados pelo réferido chefe de Bol 
cla para os effeitos do estado de si 
tio, othese em que ge revento 
equelia autoridade da condição de 
ngenté do Podor Executivó da 
União Federal, portanto, da condi- 
ção de autoridade federai. 

Não posso de manéira alguma — 
prusegue — deixar, assim, de haver 
q chefe de Policia senhão como aux 
toridade local, de vez que no caso 
eim especie ne não verífica excepção 
é regra de Interprotação Prop ral 
oie pi piadom cão rar) quan- 

natureza Jlega a ; 
a rod pé qo a 
assim conclulu n sua gentença: 

“Havendo sido suscitada a ques 
tão dé Incompetencia da Justice Fe- 
deral pelo dr. procurador da Rept- 
blica, Isto é, não tendo sido tal 
questão levantada exotficio elo 
quis; reputando incompetente a Jus 
ga Federal, julgo úullo todo O ros 
Esse e condemnando o 

nas custas 
xa na distribuição.” - code 





"CONCURSO 


a DE = 


- PHOTOGRAPHIA ARTÍSTICA 


INSTILUIDO PELA 


“ZEIRO”, EM COMBINAÇÃO COM O 
+ “DIARIO DA NOITE” - 


Serão distribuidos tres premios: 


) 1.º premio “encena os Das sa 
ds premio MAREA NDANAAKANEO 
O Premio: uses s ess smiv coa 


À revista O CRUZEIRO resolveu insti- 
tuir um concurso de alto interesse para 08 
profissiunaes brasileiros de photographia e 
no qual distribuirá tres premios, no valor' 


total de 3:500$000. 


Não serão levados em consideração os 

* trabalhos de amadores, visto como esse con- 
curso tem por finalidade premiar o merito 
dos photographos profissionaes, que são 
collab:radores efficlentes e dedicados da 
imprensa do paiz. Sómente os profissionaes 
brasileiros natos poderão tomar parte nesse 


certamea. 


EA Os concurrentes deverão enviar seus 
trabalhos à redacção d'O CRUZEIRO, assi. 
gnados com pseudonymo. Noutro enveloppe, 
em sepurado. enviarão o seu verdadeiro 
nome, Não servo syertos os enveloppes com 

. 8 declaração dos nomes correspondentes aos 
trabalhos que não forem premiados. 

| Os concurrentes premiados são obriga- 
dos a apresentar docum entos que provem. 
sua qualidade de photographos profissio- 
naes, bem assim a autoria 


- mettidos. 


Para concorrer a esse certamen, torna-se 
| - necessario apresentar os seguintes tra- 


balhos: 


1 photographia, de feição moderna, em 
|. angulo, de um dos monumentos da capital 
da Renublica ou dos Estados. Ps 
— Vphotographia, do mesmo 
effeito architectonico. 
1 photographia da praia de Copacabana 
Rio) ou do trecho mais | 
das capitaes dos Estados. 
1 photographia de interior de igreja, 
1 photographia de flagrante animado de 


| (no 


scena sportiva. 


1 photographia de 


lier). 


! lier), 


1 photographia de flagrante de rua. 
= 1 photographia de livre escolha do caa- 


didato. 


Os trabalhos serão recebidos até o dia 15 
de março proximo e serão julgados por uma 
commissão de technicos. 

Os ariginacs devem ser enviados para 
O CRUZEIRO, á rua Treze de Maio, 33-35, 

| 3” andor — Rio. 


dy 3) AM pomos 
Fez breve pauén, como desejando 


“rique de Castro Lima, um mecânico 











-— “Desejo tornár o Érasil qmaís 
conhecido do que élle é, pelos pálxos 
dente grabde continénte, Para land, 
não meédirol sacrifícios, entregando- 
me & jornada, que seí de antemão, 
tcrá dura, com todo o enthuslásmo 
e patriotismo. 'Para Istó, mo dirigl- 
xol, em tempo oppórtuno às autori- 
dudes máximas brasiléiras, afim do 
nliter a licença necessaria e o auxi- 
Ho moral, se não fôr possivel] arro- 
endur alkilio material do qual não 






































— Qual, será o carro que empre- 
gará nesse emprehendimento — in- 
dagou o reporter, ajnda incredulo. 

— "(0 mesmo carro em quo parti- 
clpar do Circulto da Gavea, com pe- 
querias modificações, ou melhof, com 
a udepção de certos melhoramentos 
indisponsavels à uma viagem como a 
que pretendo fazer", 

— E irão você e Baptistá só? — 
ainda perguntimos: | 

ee “Não, deverá acompanhar-mos, 
tambem, nosso amigo Affonso Hon- 


de grande experiencia, conhecedor 
do varias Jinguas e que já nos deu 
seu apolo integral. À causa que vi- 
mos de abraçar. Ainda não é tudo: 
deuicamos este verdadelró rald, que 
pretendenmos Iniclár posstvelmente 
em setmbro ou outubro, mos “Dja- 
plos Associados”, a malor órganiza- 
ção dormaliatica do Brasil, de quem 
tspero unicamente seu apolo mo- 
ral, bem como as recommendações 
que forem Julgados necessarias, para 
os palzes que vamos percorrer, E 
como prova de que desejamos fazer 
osso circuito, em homensgem acos 
“Dinrios Associados”, entrego desdo 
já a marcação do itinerario ao O 
JORNAL, um dos leaders desta po- 
derota empresa Jornalística", 


Wulter Teixelra, empolgado ainda 
pelo Ideal quê abraçou e pretendo 
levar fvante, demorou-se alguns mo- 
mentos em pálestra comnosco, reli 
rando-se g promettendo-nos voltar a 
falar sobre o asumpto, brovemênte, 
para estudo do itinerarlo, medidas 
do precaução e outros detalhes que 
nar cada a cesso temérario clr. 
culto, 


REVISTA “O CRU- 


ROU-SE O ARPÃO 
DO FREIO 


O DESCARRILAMENTO DE 
UM TREM DE CARGA DA 
CENTRAL 

O JORNAL noticiou hontem 
o uceldento occcorrido com o 










rriqueiro, K, P,'1, defronte 4, 


eqncella de Mawrlty, mo leito 
da Central do Brasil, ; 

Bolentiticada dg occurteticia, 
a becção de plantão, da Entráda 
enviou para o local os engonhei- 
ros, peritos de serviço, 


PARTIDO O ARPÃO DO FREIU 


Depois de ingpecçiônido o 
trecho em que se vefiticou o 
doscalrilamento, vorificárani. of 
peritos quê a cháve estava ins 
tacta e à linhá em btus condi» 
ções, mas qua o arpão do frelo 
“do vágio 88-V estava partido, 


INQUERITO 


* Comu por occasião dos outros 
doscarrilamentos, fol aberto 11 
« querito administrativo na Cons 
“ral, 

A policia não foi informada 
do cado, |. 4 


+ 





Informações 


dos Estados 


BAHIA 


Exportação de mnmona 


5, SALVADOM 

78. BALVADOR, março. (Do cor. 
respondente) — Sendo a Belgica um 
Erande ieicado consumidor de ma 
mona, espócinimente da India, entre. 
tanto nó de algum tompo para cá, 
devido ao' desenvolvimento da cul- 
tura da mamoneira no: Brasil, go- 
brétudo na Bahia, vem ella dando 
preferencia a mamona brasileira. 

A Importação de mamona, pela 
Tidica, nó anno proximo passado, 
toi de 242,436 saccou, sendo do Bra. 
sil 190.601 .unocos e os restantes 
61.775 das eeguintos procedencins: 
Argêéntina, Bombaim, Coconada, Mor 
mugao, Lisboa, fenegal, Mogambi. 
Que Cochiu e Vera-Crus, 

Convém salientar que dos 190,661 
GAçc05 com mamona brasileira con- 
consumida em 1936 pela Belgica, dó. 
mento do Estado da Bahia . foram 
exportados | 114.901 aatcos, entran. 
do, portanto, os outros Estados bra- 
alleiros com 75.700 seccon. 

Na exportação de mamoná pelo 
Hstado da Bahia no anno de 1035 
à Belgich figurou em 2º logar, ca- 
bendo o 1º logar a America do Nor. 
te que comprou à Bahia, no mesmo 
anno, 136.362 anccou, 


Fibras de Guaxima 


B. BALVADOR, março. (Do cor. 
respondente) — Sobre o aproveita. 
mento das fibras de Guaxima, um 
communicado da Bolsa de Mércado- 
clas dis; “O problema da Industria- 
lisação das fibras braslleiras devo 
ser olhado polos que desejam q 
prosperidade e o engrandecimento 
nacional, 

Com o aproveitamento da Guaxk 
ma, deixaremos de importar a juta, 
reniinando uma economia da cerca 
de com mil contos, com a extracção 
o beneficiamento das fibras daramos 
trabalho a milhares do pessons q 





| poderemos fabricar saccarias e anta. 
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e Diterahoa + 
cm | fr ULTIMO CONFORTO MODERNO === H...0 


PREÇOS RAZOAVKIS 


Os turintos o vinjantéa encontrárdo athipro mo Sávoia & melhor 
f acolhiniénto, va é 
Fala-se frôncem, inglem al lemão, italiano q hespanhol 


as pe 7 pda 69) Ce o ID 1 e di e e da 



































































“ times 


“CANTINHO DO GURY 


SUPPLEMENTO DA “HORA DO GURY” DE P. R, G,3, 
RADIO TUPI, “O CACIQUE DO AR” 


PROGRAMMA PARA HOJE DA HORA 
DO GURY | 


jar 17,45: — O gury poeta — Leltura de versos enviados por gurys 
ouvintes, ; 

Conte outra vez — Repetição, a pédido, de hibtorlás contadas duranty 
a semana. 

Uma historia, contada por tia Chiquinhh, 

O gury curioso, 

Vocês sablam que,,., pelo primo Carlinhos. 

A origem do mundo, ' 
As 18,90 — Programma homoristico, pelo profestór zé-Bácurãs, 


COISAS DA NATUREZA 


As plantas respiram e precisam de ar e luí 


Bebá deitou a Lelinha às olto ho- Os GRANDES ESTU. 


gia ea py perito ic as A 

rtas, ageltou os travesseiros onde 

a cabelleira farta da criança só es- DIOSOS 
palhou dourada como a da mamãe 
quanto era nssim pequenina tambeni, 
Ficou um. Instânto a seu lado e, 
suppondo-a dormindo, apanhou um 
vaso bojudo de barro chelo do mar- 
garidas sylvestres, 


— Não mexe nas minhas marga- 
ridas, Babá, disse a menina, apro 
voltando o pretexto para uma con- 
vereazinha, ! 


À mamãe diz que faz mal, Lu- 
cita; planta de noite respira como 
agente, 

(uô risada gostosa ouviu-se - de- 
Pois, s. Y p N 4 


“Um. -reboliço mo quarto & - hora 
de durinir attraiu a mamãe, que não 
gosta de criança acordada até muito 
tarde, Riu-so tambem a mamãs 4 
pergunta da Lella: 


— Então as plantas têm nariz, 
mamão? a Babá diz que respiram, 


— Não têm nariz, mas têm póros, 
como & nossa pelle, Não vê quau- 
do sunmos? Nós respiramos pela 
pello e pelos póros uv oxygenlo do 
ar, Durante o dia, as plantas fa- 
bricam para nós oxygenlo puro, em-| — Quem nos dá a carne? O bol« 
quanto vão fixando gaz carbonico,| O que é que o bol come? Capima 
exactamente o contrario do que acon-| Pois bem, Estou estudando, senhos 
teco comnosco, graças 4 luz solnr. | res e senhoras, o melo de obter 
Mns, à nolte, Lelinha, a respiração | carne direotamento do capim, sema 
das plantas é igual À nossa e ter| Ser por intermedio do bol. 





























” 





1 photographia de pose de criança (ate- 























gons que nos venham custar malas 
barato'do que au atá agora fabrica. 
dás coma júta, E assim temos con- 
fiança que ainda no correr deste 
anno, sejam, lançados por uma fa- 
brica bahiana os: primeiros typos de 


2:000$000 snocoa 6 anlagans Tabricndos com fis 

à au da Bahia. . 

1:0008000 ||, varios tar oo 
500$000 respondente) — A ordem, discipli. 


na e methodo do trabalho Implanta- 
dos pelo dr. Glleno Amado, titular 
da Secretaria da Fazonda, em todus 
as Directorias que lho são subordi. 
nadas tem dado ontimos resultados, 

Actualmente os serviços da Becre- 
taria da Fazenda são modelares, as 
partes encontram facilidads em to. 
das as informações, os processos 
têm a sua marcha normal, lados os 
pagamentos são pontualmo.to effe. 
ctuados. 

Tambem o dr. Glleno / mado at- 
tende dinriamente em audisnolas pu- 
blicas,das 9 ás 11 horar da manhã 
todas as pessoas que o procuram, 


A obra de masintencia social 
ma Bahin 

18. SALVADOR, março. (Do cor- 
roppondente) — O fornal opposicio. 
nista “O Imparcial” publicou uma 
longa reportagem sobre a obra de 
assistencia eoclal na Bahla, acom. 
panhada de aspectos da Escola Pro- 
tisslonal para Menores, e na. qual 
dis; “Das finalidades a que Be pro- 
põe a escola cumprir, da grande evl- 
dencia é o ensino agricola methos 
dica e racionalmento organizado, 

Multo embora a topogruphia, aon. 
do as acha localizada vonha difflcul- 
tar um pouco esse Importantissimo 
serviço, as possibilidades thermo- 
climaticas de Brotas em parto o fa- 
vorece, Assim é que possue s Be- 
eçio de Horticultura que 6 sem fa. 
vor uma padronagem para a Bahia, 
além de ser, tambem, uma fonte da 
renda para o estabelecimento; anne- 
za » esta Secção so acha Pocalizada 
a do floricultura, terrenos que ou- 
tr'ora eram pantanos e que hojs 
tornaram-se valles drenados conve- 
nilentemento, 

Não ss desculda de outros ramos 
da agricultura, haja vista, dentro 
outros, o serviço de -mootechnia, 

Possue, tambem, um parque avi. 
cola, contendo especimens varlog de 
aves o qual se acha technicamente 
organizado, é em construcgão uma 
| ovelheira, o um pombal, constru- 
eções ruraos estas que eorvirão 
de- modelo para adaptação em pe- 
quenas propriedades ruraes. 

“Todos esses serviços sho contro. 
tados por um technico com a coope- 
| ração dos educandos. Não esquece 
! Escola a pomicultura, sendo que 

Jon o 'ê- teses estão localizadas cul. 
turas não effectivas, “afim de que, 
| da pequena area do 4h. 46 e , 
que possue toda as Escola, se tiró 
melhores vantagens. 

Como Ilustração. para os educan- 
dos, deu-se início ao plantio da 
amoreira e experimentalmente já no 
praticou a crencão do bicho da soda. 

Na areé rural so encontra um 
campo para sports (volleyball, bas. 
Ketball, pista para corrida, enitos, 
etc.), e em via ds construcção irá 
ter » Escola um pavilhão Mourisco, 
| com apparelhos para mymnastica. 
TA natação é praticada tambem all 
por isso ella possue uma grande pls. 
cina para o respectivo exercicio. 

A pratica de todos esuen- sports, 
ara que cheguo a resultados va 
fomos, é prescripta por um modico 
seproattia no assumpto. 

ivemos opportunidado. de obser- 
var a boa apparencia e ipi de 
dos menores internados, e wa m ar 
organização do estabelecimento, que 
bem denota estar agora, servido por 
competente e efficiente direcção, 
que tem corrigido varias falhas de 
administrações anteriores , 

Os menores internados, a maloria 
dou quaes arranvudos à sargêta com 
oa conhecimentos agronomicon elo- 
mentares, iIndustriaes etc, alilados 
no de educação civica, fnzendo-lho 
Impór o respeito 4 Integridade terrl- 
torlal o Industrial, aonde quer quo 
elles estejam, em harmonia, com a 
let e bons costumes, merho futura- 
mento, cldadãos uteis & Patria, 

Voltamos muito bem Impresalo- 
nados com O que podemos ver e ob- 
eervar, na vinita que fizemon A Em 
cola Profisslonal para Menores”, 


SANTA CATHARINA 


Banco Commercio e Industria 

ITAJAHY, margo (Do correspon- 
dente) — Fol convocada para o dia 
16 do corrente uma ennermblta mo 
ral dos acelonistas do Hanco Come 
mercio e Industria, afim dy cer ale- 


dos trabalhos re- - 


genero, de. 


caracteristico 


pose de adulto (ate- 


ormir com muita génte. IRA 
“> Tíra o vaso, Babá, não sabia 
que as minhas margaridas resplra- 
vam, 


-— E accorda cedo, Lellnha, pará 
respirar o ar puro dos campos. Vou 
edir à Babá para Ir com você num 
ogar bonito, onde ha borboletas e 
margaridas aylvestres, 

Lelinha dormiu pensando no que 
a mamão crúsinou: que ter plantas 
no quarto á noite era o mesmo do 
que dormir com muita gente, E, 
pEonnuemeDts, sonhou com as bor- 
oletas o com as margaridas syl- 


vestros, 
Dulce GOULART 


à MINHA ESCOLA : 
(Cosar Xavier Bastos = Julz de 
Fóra) ' á , 


O predio é muito grande e muito 
velho, mas é limpo, porquo de vez 


una no quarto é o mesmo «que 0 GURY P OET A | 


(DAVID ALVES FORTES — De 
annos — Porto Novo) ; 


do alvorecer do dia 

Bob o tilintar da passarada 
Tevanta-se com alegria 

“P'ra ver a aurora prateada..« 


Em caminho para o curral 
Corre-so alegremente 

P'ra beber com um pouco ds sal 
O leito fresco à effervescenias 


Bobo-so o Inite forte 
Chupa-so a laranja fria 
fasso a cavallo a trota 
áspira-se q brisa levo e sadia, 


O GURY REPORTER 


. | Moreira, onde eu estou no Z* anno, 


Diz a proiessora .que ousou bom 
a:umno, No primeiro. anno tirei o 
2º logar' da classe, mas neste anno 
pretendo ficar com o primeiro jo 
'gar. O predio é de sobrado. No an- 


“e eee mem mm e tio eee 


a 


em quando é pintado, Dix vovô que 
esse predio foi feito por um barão 
priest 
es o wu, Neste predio rede tem muitos ma, + O palco 
funcolona o Grupo Escolar Defim de recreflo é muito ando: = 


CORREIO DA HORA DO GURY 


Gremilda de Andrade Bezerra — Rio — Receb] seus versos e a resposta 
sobre o brinquedo mais velho. Você possue um apparelho de louça 
de boneca, com 42 annos! - A historia desse apyarelho é muito com- 
prida, e eu gostei bastante de saber que exísta um apparelho, asshu, 
conservado ha tantos annos, Mas, só poderei levar em consideração o 
tempo que esse apparelhu está cm suas mãos, ; 

Marilia Duarte Barroso — Rio — Reçebl a sua resposta sobre o brin- 
quedo mais velho. Você tem um ferrinho e um apparelho de café com 
25 annos. Você tambem precisa fazer uma reducção na idade dos seus 
brinquedos, pois só contaremos o tempo em que elle está em suas mãos, 

Eunice Dantas — Madureira — A sua reportagem fol lida segunda-feira, 
16, din do anniversario do Hello, Mais uma vcs, parabens. Mandel a 
vocês dois cartões. : 

Yolanda — Recebi a sua cartinha com a resposta sobre o brinquedo mais 
velho, Você tem um palhaço com 9 annos. Quando escrever, não so 
esqueça de assignar o nome todo, pols eu agora estou sem saber quem 
é u Yolanda dona do palhaço. 

Olga Flavia de Brito Costa — Recebi a sua resposta e acho que você tem 
razão. Merece, sem duvida, um elogio, polis, possuir um cachorro de 
pellucia com seis annos de idade, é uma proesa notavel. Por isso, re- 
ceba.os meus parabens. Vou mandar dois cartões a você. 

Jurema Dias do Riachuelo — Você possue uma boneca com 9 annos e 6 
mezes. Meus parabens! 

Amelia Ribeiro — Recebi sua respesta sobre o brinquedo mais velho 6 
fiquel sabendo que você“tem úma boneca de celluloide com 6 annos, 
Muito: bem. 

Esmeralda Pereira: — Petropolis — Recebl a sua historia “A Supersti- 

ção”, Vae ser lida ou publicada no Cantinho do Gury. Vejo com 

prazer que você continúa escrevendo sempre. 

Maria Polida Passos — Plrahy — Reccb! a gua reportagem, que deixa de 


dar superlor, na sala n. 2], está m 
classe, que é dirigida pela 
professora d. Elvira Velloso, Na pas 


e 


Doc EMA A ARE ES RS TCA US: 


nebres, 


na Hora do raid 
pois a razão dis 


vado de 1,200:0008 para 2.000:0005 
o capital desso estabelecimento. 


Grave conflicto 


ITAJAHY, março (Do correspon- 
dente) — Em um dos ultimos dias 
do mez passado, no logar denomina- 
do Nova Descoberta (Rio do Peixe), 
moradores deste bairro e velhos des. 
affectos empenharam-se em luta urs 
mada, saindo todos [feridos o um 
morto. 

O confiicto fo! tremendo, pola eu- 
tavom os protagonistas armados de 
facho, folce, revólver, etc. Das veto 
personas que tomaram parto na luta 
nenhuma salu ilesa, Uma gravemens 
to ferida, recebeu um golpe protun- 
do no pesenço, ficando quas! dego- 
Inda, Outrn teve a caboça attingl- 
da por profundo golps «e o braço «e 
mão esquerdo cortados por foice. 
Os ferldon foram transportadoy 
pura o Hospital Banta Reatris, ondas 
receberam os nscessnrior curativos, 
tendo n delegado de policia aberto 
Iinquerito, afim de anvrar a respon- 
enbilidndo dum culpados, 


GOYAZ 


1º gempo escolar da cldndo 
GOTANIA, março (Do correspons 
Gente) Com toda a estemnldade, 
fo! Inaugurado, no dia 40 do corren- 





- ser lida porque, na Hora do Gary, não posso fazer figurar noticias fu 
Achei a notícia bem feita e quero que você continuo a colla- 
borar e envie em breve outra reportagem, para ser publicada ou lida 
. Não fique triste por não ouvir a sua reportagem, 
so é a que del acima, 


TIA CHIQUINHA. 


CR 


te, o primeiro grupo escolar dosta 
capltni. O novo estabelecimento de 
ensino recebeu O nome de grupo €5- 
colar “Pedro Ludovico", em homenar 
gem ay governador do Estado. 


Clubs Agricolas Escolares 


GOYANIA, março (Do correspons 
donte) — Vem encontrando a mer 
Thor acolhida em Goyaz a Inlélativa 
da Sociedade dos Amigos de Alberto 
Torres de fundar, no Territorlo Na 
cloual, Clubs Agricilas Escolares. 

JA 6 consideravel o numero do 
Clubs Agricolas Escolares crendos 
no Estado e dia a dis vão sendo In» 
etnlindas novas Instituições netHo 
genero, 


Os Clubs Hejoranos goyanos têm 
obtido dos. profeltea o amparo que 
ruquerem e assim 4 que, dentro de 
pouco, como tudo lrdica, serão elles 
todos moblencionndos pelas  Profel- 
turas, 


O Departamento de Exnannão Fro- 
nomica occorrerá dn deMpenas que da 
fizeram com a hospedagem dom ros 
prenentantes dom Clubm, em Goyanta 
durante o tempo que nesta capltas 
permanecerem, A esse reapello é 


Deparinmento da Expansão Econa* 
mica entrará em entendimento com 
om directores dns Clube, daterminans 
dn o numero de represontantes par 
ra cada instituição, 
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O JORNAL — Quinta-feira, 19 de Março de 1936 


a vis Trsa 





PAGINA 





FE 


Y | Contra o typho, dysenteria 


MININA 





é coli-bacillos só ha este 
filtro 


CUIDADO COM OUTRAB VELAS 


A elegancia da proxima estacão| fi 


+” Sem modificar as linhas gerses 
da moda, as collecções de meia es- 


tação têm Já leves traços da ele- 


gancia outomnal. 
Estas jaquetas claras executa- 


| rão os modelus eram 








das em tecidos crespos de espesea 
trama de seda vegeta], que.pos- 
suem a apperencia de Já, são um 
exemplo bem visível do que acima 
dissemos. 








Actividades Escolares 


7 E a La ' 


Provimento no mapisterio official 


Jurandyr SODRE' 
(Para'O JORNAL) 


(ão |faz muitos dias, recebemos 
uma carta, assignada por lllustre 
medico; cujo nome não estamos 
autorizados a declinar, em que 
nos indage se, em determinado 
instituto de ensino superior, ein- 
da era possivel a nomeação de 
professor, Independente de 'con- 
curso. Hontem, duas outras nos 
chegaram, em que nos indagam, 
uma, da possibilidade de Ingresso 
no magisterio, por simples, con- 


curso de'titulos; outra, se podorá, 


dar-se o provimento simplesmen- 
te por transferencia de professor 
de outra escola, |... 

Essa estranha -colncidencia de 
tres cartas, visando o mesmo pon- 
to, nos levou & reunil-as numa só 
resposta, abrangendo as hypothe- 
ses propostas. ' Ih 

Quando o sr. Francisco . Cam- 
pos emprehendeu a reforma, qua 
tem o seu nome, consignou no de- 
creto n, 19.851, Estatutos das 
Universidades Brasileiras, o ne 
guinte artigo 50: 

“O provimento no cargo de 
professor cathedratico será 
feito por concurso de titu- 
los e de provas, conforme Os 


dispositivos regulamentares 
de cada um. dos Institutos 
universitarios.” 


-Exousa dizer que Lodos os Te: 
gulamentos dos institutos da Uni 
versidade do Rio de Janeiro ado- 
ptaram e regularam o concurau 
de titulos e de provas, 

Ao lado, porém, de tão salutar 
dispositivo, o mesmo dec, 19.851 
comportou o art, 56, que admitte 
a possibilidade da Investidura na 
esthedra, independente de con 
curso, de “profissional inslgne que 
tenha realizado invento ou desco- 
berta, ou tenha publicado obra 
doutrinaria de excepcional valor”, 
Com fundamento nesta autoriza: 
ção, congregações houvé que Fé 
réberam professores sem concur- 
so, até meados de 1934, De em- 
tão para cá, nenhum provimento 
ss: deu porque a. 16 de julho se 
ergueu a Magna Carta, estabele: 
cendo; 3 
“m' vedada a dispensa do 

concurso de titulos e provas 
no provimento dos cargos do 
magisterio official...” (ATE: 
go 158). 

Evidentemente, pols, não pode: 
vá honestamente prevalecer  aetu 
nue invista em cargo do magiste- 
vio officinl quem não fôr conve 
nientemente situado em comenrso 
de ttwios e provas, como exige 4 
Constituição, 

“A outra hypothese arguida, — 
ee. concurso póde ser apenas do 
titulos — cne por terra, em face 
do dispositivo supra: a Constitul 
cão impõe o concurso de títulos € 
provas, e não somento de títulos. 
A presumpção de que um preten- 
dente já fizera, em outros tempos 
eoheurso de provas, não é legitt 
ma, não vale pata afastalio do 
que ora n lol exige, 

Quanto 4 transferencia, de quo 
cogita um dos iuntros  misnivis- 
tank, parece-nos ser materia ainda 
em vigor, porque transferir é des 


PIN To, ad 










eranto 


Escolas de 


locar, mudar de logar, Isto é, 
quando se transfere um profegsor, 
transfere-se quem já estã provido 
no cargo de magisterio. A tranate- 
rencia não nos parece attentar na 
Constituição, porque esta o.qua 
impede é o proyimento no cargo, 
sem o concurso dé titulos e pro- 
vas. Transferir quem já preen- 
cheu as exigencias legnes é acto 
perfeito, se forem respeitados os 
dispositivos substancines e proces: 
suaeés, ' 

Cogitândo dás transferencias da 
profasáores, estabelece: o - artigo 
67, dec. 19.851 citado; 
; "O provimento no cargo da 

professor .cathedratico , de 
qualquer das disciplinas: lau- 
clonadas nos institutos un! 
versitarios poderá ser. felto, 
se assim o indicarem irre 
cusaveis vantagens para o en- 
sino, pela. transferencia de 
professor cathedratico du 
disciplina da mesma nature- 
za, de outra ou da mésma 
universidade, de eccordo com 
o processo etc,” 

Desta maneira, para que se et- 
fective uma transferencia, 4 ne 
cessario a prova cabal de que: 

a) a transferencia offerece im- 
contestavel vântagem para o en- 
sino, vantagem no sentido didati- 
co, cultural; 

b) o transferendo, seja profesn- 
sor de disciplina da mesma natu- 
reza, ou por outras palavras, da 
mesma disciplina ou de disciplina 
affins; : 

c) o transferendo, seja profes- 
sor calthedratlco da mesma ou ds 
outra universidade, 


Se, consequentemente, a. pro 
posta de transferencia não justt- 
ficar, de inicio, esses tres pon“va 
essenciaes, provâando-os insophis 
mavelmente, ella não poderá ter 
curso, porque cairá por umá das 


"tres preliminares apontadas, 


Respondendo, portanto, -aos 
nossos amavela  consulentes, ess 
clarecemos; 


1) Não ha provimento em car 
go do magisterio official indejion- 
dente do concurso de titulos a 
provas, . 


2) Não ha provimento em car: 
go do magisterio ofilelal por cons 
curso apeuas de titulos. 


3+ E' possivel a transferencia 
de professor de instituto universi- 
tarlo para outro instituto da 'mes- 
ma universidade, nude professor 
dê uma universidade para outra; 
provados Inicialmente os tres 
apontados. 





O EXITO DA CAMPÁNHA PHOEBE, 


COTISMO EM PERNAMBUCO 
dd 


sr, Gustavo Capanema, recebeu o 
guinte telegramma; 


ECIFE, 15 == E" com a mulor sa- 
ção que Informo a V, Exa, q 


en 
Hoje, com a presença de al- 


Chefes e de 





Por toda parte véem-so muitos 
trajes aucco, e os mais novos le- 
vam haijas lisan com jaquetas de 
desénho quadriculado e de mati- 
res muito suaves. 

Um numero. considorsvel de 
Bnccos mantem ainda seus carac- 
teres lnvts dos dias tempérados, 
com seus collos amplamente aber- 
tos, que descobrem blusinhas cla- 
ras de soda natural ou combina- 
ções de golla e punho de piqué 
branco, 

A proxima: estação asslgnalart 
o exito duradouro da capinha de 
noite, toda de'pelle, relativamento 
larga e aberta nas costas, para 
maior liberdade, de movimentos. 

Os vestidos de “cocktall" con- 
tinuam agradando e são concekl- 
dos com espirito de-distincção pra- 
tica, Sun formulamais acertada 
consiste em um saquinho ou jale- 
co de mangas, que parecé formar 
corpo com & sala. Uma vez tira- 
do, o vestido apparece, com seu 
grande decote, como um verdadel- 
ro modelo nocturno. 


ser elegante, dominar a crisa com 
habilidade. 

Se com-os “talileurs" a silhuata 
tem um aspecto sportivo, graças 
& forma quadrada dos hombros, 
com as “toilettes". de nolte o uvus- 
to fica, ao contrario, dim'nuido, 
co virtude do corte estudado nas- 
tu reulido, 


do principio da estação de va- 
tÃO utira- 
hentes «ne não se enbia qua! vi- 
Cu a triniypos:, se o drapoado, 
> estvlo R'nmiminento,. ou O ves 
tido traduitido, Actuasmenta da- 
amina esta cu! imo tendescln; q al. 
lhueta modelada ganhou muito 
prestigio. 


billt se trecuz em vestidos 
“princeza”, de sedas avtifichres 
que revelam o apogeu dos iecid a 
de grande effeito, 


Antes de entar o ca “io Cova 
trees convem indicar a presenda 
ds nomes eslimpados erem cre 
pes de suds vt memo algndão 
Os desenhos, alegres —- cayallos 
em liberdade em loucas corieriaa 
a outros motivos mais O Inenca 
interessantes — “vão se nDrs Im- 
pressos sobre o lado crespo do te- 
vido, 


Pode-se assim, sem deixar de | 


as 
Z 
KZ 


Sa 
ES 


| 


anteriores, são bem dilficeis da 


montar e não 


ha esperanças 


du 


ane se modifiquem, Os effeltos de 
falso kimono, o canezu" drapeado 


O “plissé” Indicado para es*prolongundo-se em mangas, são 


falas tem também outros 
Eos: mangas, “echarpes”, 
tes, cinturões, etc, 


teco- 





Bandeirantes, — Gen, Newton Ca- 


valcantes 


DAÇÃO DE UM GYMNASIO 
EM 5, PAULO 


O titular da pasta da Educação, 
répebey de 5, Faulo o seguinte tele- 


Eranima:; 
“4, PAULO, 13 —= No momento em 









exito obtido na campanha! que perante autoridades publicas, no 
prósescottaumo em ePronmbuco, O go- É 
verno do Ketado a Iimorensa e o pos 
vo, em um nó movimento, anolam & 
applaúdem a exito da educação 
eotelra 
tas autoridades foram inataliadas as 
Instructores | 


imutataoa o  Festovio Mim Migalo Meias calos 
CGymnnvio Aveleta, fundado pela 
AssnelacSn das Freedom Parnllo 
cos no Estado de 8. Pato, tenho a 
honra de saudar V, Ban, ansegurans 
fo apalé em secundar a dura uvsius 
merita da renovação cultural da Ju- 


td SIE VARA ETA 


empve- demasiado bonitos para 


que sa 


perfurem as mangas vulgares. 
e s, ot Finalmente nada pode ser pro- 
As mangas, como nas estaçõen | visto no terreno da moda, 








ventude patricia, Enudações — Pedro 


Cunha, presidente,” 


an 





- CURSOS GRATUITOS 
DE FRANCEZ 


A “Alliance Françalso* informa pa y 
que se acha aberta a matricula pata | vaguarde a administração, em vez de Baptisados dro Alberto de Snusa — Tenato 
us mos cursos gratuitos de franesz | coneurrencia publica, para o material i Nanolitant — Vicente Bomala — pro» 
mo mim góde sogini à run Santa Eu | constante de edital ja publicado, exe Na Igreja de Norma Senhora dal femsor fi, AMyresra — Euriblades 
nim, Mo to andar to nara o expalhabole  “Presi- Par em Ipanema, rexliza-se hoJe,| França — Renato Nilvelra Santos e 
Outrostim, porticita que, pura fas cep w 4 Há pa hat “flosa! ds 17 horas, o baptisado do menino | Henrinite F errulra Netto; nela 
ciiidado don eundicatos mus trabas:| dente -Nenceshos 0. Chara 08 | vriIntar Wilton, filho do nosso comes) *Crugelro do Mul", me arm.i dr. Ane 
hem no commereto, faz funccionar cuja promessa de venda pode ser con | manhelro Wilton Liguorl é da se-| Innlm na Poura Aranha — dr, Rers 
um curto neAturo, firmada na forma pedida,” nhora Elia LiÃo Liguorl. elo Rocha Miranda — Ibsen Ro» 
p merengue say o a Dis E po mes 











| 


] 


+ 

Os costureiros apanham na he 
ra que passa, o motivo, a Inspira- 
ção dos seus modelos. O que sá: 
rá consagrado amanhã quando co- 
meçar a nova estação, pelo gosto 
das elegantes? As mulheres vivem 
para ser bellas e não será a moda 
um grande factor da belleza fe- 
minina? 


A CADEIRA DE PHYSICA 
BIOLOGICA DA UNIVER- 

SIDADE DO RIO | 
DE JANEIRO 





A IRE'A DO SEU PREENCHIMEN- 


TO SEM O CONCURSO DE PROVAS 
MOTIVA UM PROTESTO DO SR, 
ARNALDO DE MORAES 


Na ultima reunião” do Conselho 
Technico da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Rin de Janeiro, 
realizada no sabbado ultimo, surgiu 
um “impasse” para O preenchimen- 
to da cadeira de Physica Biologica 
daque'le estabelecimento de ensino 
superior. A essa calhedra, vaga com 
o fallecimento do respectivo tUtular, 
professor Lafayctto R. Perélra, con- 


"corre o professor Miguel Osorio de 


Almeida, que, juntamente com o nri- 
meiro, a disputarára ha vinte annos 
atrás, tendo sido classificado em se- 
gundo logar. . 

Tendo o director, sr. Leitão «da 
Cunha, annunciado que ia sér feita 
a eleição de uma coinmissão dé pro- 
fessores para. o julgamento do con- 
curso de titulos destinado ao provi- 
mento da referida cadeira levantou- 
se o sr Arnaldo de Moraes, profes- 
sor de Gynecologia, e suggeriu a pre- 
lim'nar, com caracler de pedido de 
informação ao director, de que o ar- 
tigo n.º 158 da Constituição de 1934 
veda a dispensa de concurso de li- 
tulos e provas para o provimento 
de cargos do magistério oficial, O 
sr, Arnaldo de Moraes salientou 'os 
méritos do candidato digno de -6€- 
eupar qualquer das cathédras daquel- 
le Instituto, mas receéiava que o pre- 
codente illezal da sua nomeação por 
essa forma viesse. implicitamente 
abolir os concursos de provas que a 
Constituição determina caramente 
para provimento de cargos do ensi- 
no official no Brasil, ' 

Esse ponto de vista do proféssor 
Arnaldo de Mornes mereceu os ap- 
plausos de alguns professores e do 
representante dos civres - docentes, 
tendo, entretanto, sido eleitos para 
comper a commissão julgadora acima 
referida, dois membros da Congrega- 
ção, Us proessures Fróos e Barbosa 
Vianna, que dirio da legalidade ou 
illegal'dade do acto que se pretende 
effectivar, bem como dos meritos do 
candidato, de accordo-com os titu- 
los. 


O BALANÇO DA RECEITA 
E DA DESPESA DE 1935 


O director geral da Fazenda Na- 
elonal remetteu ao Tribunal de Con- 
tas vma via do balanço da receita e 
da- despesa do Jo trimestre de 1955. 


ALIENAÇÃO DAS EMBAR- 
CAÇÕES VELHAS 
DO LLOYD 


O ministra: da Viação communicou 
ao Lloxd Brasileiro que, sobre o of- 
ficio sin, de 17 de feveeriro ultimo, 
a respeito da al'enação de embarca- 
ções velhas, o encarregado do Expe- 
diente. em sua ausencia, proferiu o 
seguinte despacho: ; 

“De ordem do sr. ministro, por 
ter em vista difficuldades que advi- 
riam da applicação integral de for- 
malidades impostas por dispotítivos 
do Codigo de Contabilidade, no enso 
particular da companhia, e a certeza 
de que o sr. almirante direclor do 
Lloyd Brasileiro promoverá os meios 
de acautelar os elevados Interesses 
economicas do patrimonto que lhe es- 
tá confíado, fica autorizada a aber» 
tura de uma concorrencia que sal- 








no seu filtro a 
vela estcrilizante Benum 
e beba tranquilo 
& sun agua 





NOTAS MUNDANAS 






















Sta. Olga Taveira 


grandes e pequenos. 


ESPECIARIAS 


Na pequena pharmacia da cozinha — se assim podemos bem chamar 
o armario ou prateleira onde guardamos, hem rolulados, os vidros ou 


latas de condimento — tantas drogas preciosas que usamos 


todo dis, 


sem despertar a curiosidade vulgar ncerca da hislorin desses temperos, 


“Pimenta do reino” — qual a co 
da alimentação quotidiana?... 
aptnas que ve vende — no armazem 
cidade — e que póde ser comprada 
vidros pequenos... elc., ete. 

No emtanto, a Historia nos 
pimenta do reino foi utilizada como 


E, em nossa educação caseira, 


zinheira que a dispensa no prep 

sabemos 
da esquina ou no fornecedor da 
em grãos ou pó, a grancl, ou em 


conta que, desde tempos remotos, A 


na mais afamada de todas as espr- 


ciarias e de valor Inestimavel nas transacções do Oriente com a Europa. 


Innumeras vezes — como especiaria 
pagamento de tributos e taxas, em ve 


mais valiosa — foi usada 
z de mocda, ou outro valor. 


como 
Dizem 


os historiadores. que, quando Roma fot sitinda por Alarico o Godo, 
resgate da cidade foi exigido em ouro, prata e pimenta do reino. 

Na Inglaterra tambem — mais tarde — os negociantes, ou traficantes 
eram obrigados a pagar com pimenta do reino os lributos ás cldndes 


onde realizavam seus negocios... e o 
com os Impostos territoriaes, deviam 


s proprietarios de terra, juntamente 
pagar um tanto em pimenta. 


(Talvez dahi o motivo por que toda a cozinha ingleza usa, em lão 


farta dôse, esso condimento.) 


Ainda hoje, no mercado mandinl de especiarias, mantem o seu valor, 
e, na arte culinaria, tambem difficilmente póde ser substituida, quando 


não absolutamente Insubstitulyel, 
E' o segredo de tantos alimentos 


deliciosos e nutritivos. 


Mais antigo do que a pimenta do reino, porém, o “gengibro”, fol a 


primeira especiaria oriental conhecida 
gura, num interessante estudo, a sra, 
No jornal de Marco-Polo, datado 


na Europa. Ao menos assim asse- 
Grace Myles Manney, americana. 
de 1280, A. D. elle conta ter visto 


a planta do gengibre, porém ainda não foi esta encontrada em estado 
selvagem, já sendo, então, cultivada, pelas suas propriedades medicinas. 

No Talmud e outros livros antigos já se encontram referencias no 
gengibre e outran plantas semelhantes, utilizadas então como drogas ou 


como especiarias. 

'Tumeric, facilmente confundida 
condimento culinario e como tinta. 
chegou até o nosso uso, Aproveitado 
ainda é usado como remedio e como 
toika”, 


Apenas em bonto e leitoras, conhecemos Ines especiarias. Porém, o 
gengibre — ou melhor, a raiz do gengibre, — é utilissima no preparo dos 
alimentos que aprendemos dos portuguezes e dos negros. 

No Paraguay, como tambem aqui no Brasil, usam .mesmo para dar 
melhor e differente sabor à aguardente, tornando-a, assim, uma especie 


de Jicór estomacal. 


Tanto como remedio, quanto para sabor mais rico 
gulódices, o gengibre é um recurso optimo para a arte 


coma vinho, quer como o delicioso *“ 


| SS 


NO USO ABUNDANTE DO LEITE TENDES RESOL- 


“VIDO O PROBLEMA 





Anniversarios 
. Faszém.annos, hojs; os ars, Au- 
gusto. Franklin da Silva Mo- 


reira, Renato - Coelho de Mornes, 
Fernando Xavier da Barros, Theo- 
dorico José -Rangel, funcclonario da 
Associação Commercial, .Julto tiul- 
marães, Alfredo Machado Freira, 
Oswaldo Guimarães, José Baptista 
do Amara!; as senhoras Maria Oll- 
via, de Azevedo, esposa do major 
Epaminondas da Azevado, Lygta Gon- 
calvés Mala, esposa doar, Fomulo 
de Andrade Mala; » menina Dyrco, 
filha do sr. Nestor dos Santos Sll- 
va; a senhorita Maria José da Mo- 
rats Ancora, filha da gr. Juvencia 
Ancora, cháfs da Secção de Segu- 
rança. Pessoal da Policia Civil. 


Vontractos de nupcias 


A senhorita - Dulcs Helena de 
Aguiar, filha do sr, José Joaquim 
da Agular « da senhora Dalila Sam- 
pajo de Aguilar, aciba de contra- 
etar o seu casamento com o capl- 
tão José Elias Pereira da Cunha. 





QUVIDOS NARIZ GARGANTA 
DR. CAFISTRANO 

Docente pas concurso e leurcado com MED. OURO E 
orla Faculdade de Mediçima 

ALCINVO GUANABARA, 15- A — 6º 

: Tu “25568 Das2 4,7 hora 


andir 


. 
aa 


Nupciás 
Renliza-so depois da amanhã o 
eninse matrimonial da- senhorita 


Therezinha Ferreira Leite, filha do 
fallecido sr. Oswaldo Férreira Leite 
é 4a senhora Justina Lopes Ferrel- 
[o Leite, com o sr. Jani Contopou- 
or. 

.O acto civil terá logar ás 18 ho- 
ras. na residencia do noito, sendo 
paranymphos deste o sr, Alberto 
Porto da Sliveira e senhora, e da 
noiva, o sr, Francisco de Souza 
Leão e senhora. 


A -ceremonia -relíglosa será renli- 
zada a sógult, na matriz de Nossa 
Senhora da Paz, em Ipanema, sen- 
do paranyimphos, por parte do nol- 
vo, a viuva Oswald, Lelte s o sr. 
Noberto Hinvichen, e da noiva 
viuva Manoel Ferrelra- o o sr. Re- 
ginaldo Ferreira Leite. 


—  Realixa-se hoja "o casamento 
da senhorita Januaria Werneck do 
Nascimento, filha do sr. Elesbão 
Werneck dn Nascimento, com n sr. 
Carmelo Rangel de Oliveira. 


O acto clvil realizar-ae-á ds 15 
horas; ns 5.º Pretoria Civel, 4 o re- 
ligloso, na residencia da nolva, 


Nascimentos 


Chama-sa Solange a primogenita 
do casal Arlindo Soares Pereira- 
Alasdo Gusmão Pereira, nascida 
nesta capital no dia 15 do corrente, 

— Nasceu ante-hontem o menino 
Hello, filho do sr. Gilberto Mar- 
ques Pinto « senhora Marla Tiisa 
Pereira Finto, 


com assafrão, era utilizada como 
Galangal,. especiaria” chincza, não 
como droga, contam que, na Russia, 
droga, num Jlicôr chamado “nas- 


em alimentos e 

culinaria — quer 

gimger-bread”... pão de gengibro. 
MARITERESA. 


DA LONGEVIDADE 


Festas 


O Fluminense Football Club vas 
offerecer nos seus associados e fa- 
milias mais uma reunião dansante, 
que terá logar no proximo sabbado, 

Como costuma succeder a todas 
as festas promovidas pelo Fluml- 
nense, a de sabbado proximo pro- 
mette estar animada, a Julgar ps- 
jon preparativos que vêm sendo fel- 
tos pelo seu Departamento Sorial, 

A reuntão terá ínicio às 24 horas 
e o Ingresso dos socios se fará 
mediante a apresentação da cartel. 
ra social e do recibo corrente. 


Homenagens ? 


O sr. Edmundo Luz Pinto, chefe 
da delegação brasíleira &  Contfe- 
rencia da Paz do Chaco, vao rece- 
ber, por estes dias, um almoço, co- 
mo homenagem de um grupo de 
amigos. 


Hospedes e viajantes 


Regressaram de Pernambuco, on- 
da foram inspecclonar a montagem 
das distilliarias: de alcool daquelle 
Estado, ox*srs. José Gomes de Fa- 
ria, director-technico do Instituto de 
Assucar à Alcool a Jacques Ri- 
cher, seu ausistonte, 

2 — Embasrea hoje de 
para São Panlo, o sr, Pedro 
Vergueiro da Silva. 


— Acha-sn fo regresso de mia ex- 
eursão an Prata o sr. Waldemar 
Coelho da Oliveira. 

— Embarca hoja, com destino a 


nocturno, 
Luiz 


Poços de Caldas, onde vas fazar 
uma estação fe aguas  acompa- 
nhado da sus esposa, o ar. Anto- 





DR. VILLELA PEDRAS 


Tubagem Duodenal, Apparelho 
Digeat Nutrição, Ondas Curtas. 
Hcnos Afres,.70-5º andar. Te- 
lephoncs 23-0254 = 27-3135 













nio Barreto de Gusmão, do  com- 
mercio desta praça, 

— Regressou do Caxambu, onde 
ne achava em companhia de sua 
familia, o capitão medico Matheus 
de Lemos, chefe do gabinete madl- 
co do Departamento do Pessoal do 
Exercito, 

— Viajaram, pela Tanatr, para 
flhsom, o ar. Gregorio londar e a 
sonhora Gabriella Merey Rondar; 
psra Bahia, Antonlo da Costa Lino 
Sobrinho, Alexandre Sonschein e 
Harry Praunstein; para Aracaju, 
Frederico Hénninger; para Macels, 
Thomas Carte; e para Recife, José 
Falcão Corrêa Lima. Emygdio  Pe- 
rejra é Raymundo Hollanda Caval- 
cantt, 

C— Viajnram hontem para 
Paulo, pelo primeiro nocturno, ox 
ers.: Jo£o Coltiman — Joko Senna 
-— gr. João Mauricio Wanderley — 
Armando Plres do Rlo — dr, Ar- 
lindo de Castro — Vlotor Worsock 
Francisco Lessa — Don Ramon 
Azulsa — Mario de Araujo — Pe. 


do Exercito, 








EPIDEPOIA 


UMA GRANDE VICTORIA DA ME- 
DICINA MODERNA 


Olga Taveira, com 16 an- 


nos, filha do capitão medico 


Othon Taveira, 


alumna da Escola Normal, no 
Rio de Janeiro, completamente 
curada de seus ataques epi 
lepticos, depois de fazer uso 
de 4 vidros do conhecido es- 
pecif? 

Olga Taveira soffria de ataques epilepticos wesue a 


idade de 2 annos; ha 4 annos de que não faz uso do reme- 
dio e não tem a menor manifestação da molestia. 


O ANTIEPILEPTICO BARASCH 


é vendido em todas pharmacias e drogarias, em vidros 








mentons — madame Maria  Loitg 
Senbra — mile, Marina Salles - — 
dr. Dingenes Magalhães — Amadeu 
Taborda — Colombo ds Melrolles — 
Antonio Maghlhães Barata — Mas 
noel Brito — Jornalista Machado 
Florence — Olinto Fraga — coros 
net Renato Manhães. Miragda — dr. 
Nelzon Jlhero — Alvaro de Souza 
Carvalho — dr, Julio Latite e Jola 
Olivolra Simões, : 


Fallecimentos NES 


1 


Fallecen hontem o major refor« 
mado Antonlo Candido Viveiros Pina 
to, chefe de mma das secções da Di« 
rectorlia do 8. M, ds Reserva da 
Bxoercitn. 

Seu enterramento terá logar hoje, 
fin 15 horas, saindo o feretro da 
rua 'Pheodoro da Silva, 70, , 

— Falleceu qm Candelas, na Oeg« 
te de Minas, n senhora Francisca 
Marques da Silva, viuva do coronel 
Antonio Marques da Silva, veotera= 
no do Paraguay, 

A extincta era mão Go ar, 
roastro Marques da Sllva, medica 
naqueiia Incalidada., 

— Em Campo Bello, Estado - Ga 
Minas, falieceu o sr, Joaquim Alves 
de Alvarenga, fazendeiro a antigo 
vereador 4 Camara Municipal, 


Missas 


A family de Francisco de Paula 
Ribeiro Barbosa, em auffragio de 
sus nima, manda regar missa, de. 
pois de amanhã, às 8,80 horas, na 
Igreja de São Francisco de Paula. 


RADIOS PHILCO 
A PRASO 


“a MELODIA 
40 — G, DIAS — 40 


B 1 
issas 


———. 


MARECHAL CLAUDIO 
DA ROCHA LIMA 


(7º DIA) 

Viuva Marechal Claudio da 
Rocha Lima, Ricardo da Ro- 
cha Lima, major Adalberto 
A. da Rocha Lima, capitão 
Tristão &. da Rocha Lima (au- 
sente), Zilda da Franca Velloso é 
filhos, d. Zelinda Kelly do Alencar 
Araripe, coronel Mario. Velasco o 
familia, dr. Arnaldo de Alencar 
Araripe o família, professor Tris+ 
tão Sucupira de Araripe e Mello, 
viuva, filhos, netos, sogra, cunha- 
dos e sobrinhos do inesquecivel 
MARECHAL CLAUDIO DA RO- 
CHA LIMA, convidam os parentes 
e amigos para a missa de 7º dia, 
que fazem rezar, no altar-mór da 
Igreja de Bão Francisco de Paula, 
amanhã, sexta-feira, ás 10 horas- 
Antecipadamente, agradecem a 
todos que comparecerem, bem 
como aos que compareceram as 
entérro, levando o «nforto moral 
e espiritual, na impossibilidade de 

o fazerem pessoalmente, 


PROF. LUIZ BARBOSA 
DA GAMA CERQUEIRA 


Lino Moreira, sonhora e fl» 
lha convidam seus parentes 
e amigos para assistir & mis- 
sa de 30º dia que, pela rima 
boníssima de seu querido tio, pro= 
tessor LUIZ BARBOSA DA GAMA 
CERQUEIRA, ex-deputado federal 
por São Paulo, mandam -Fezar, 
hoje. ás 10 horas, no altar-mór da 
igreja da São Francisco da Paula. 
Antecipadamente, agradecem. 


“DR. ALMICAR MAR- 
CHESINI 


Luiz da Fonteca Gaivão 6 
familia fazem celebrar, hoje, 
às 9 horas, na Basilica de 
Santa Therezinha do Ménino 
Jesus, à rua Mariz e Barros, missa 
em intenção do seu inesquecivel 
amigo DR. ALMICAR MARCHEN- 
SINI, para o qual convidam os 
parentes « amigos do mesmo. 


PHILOMENA LIMA 
DA SIEVA 


(30º DIA) 


Alcides Barbosa da Silva « 

Aleques Gomes dos fantos, 

esposo e filho, convidam a 

todos os parentes e amigos 
para asgistir 4 misan de 30º dia, 
que, por intenção de fun alma, 
farão cs'ebrar, hoje, às 9 1/2 ho- 
ras, no eltar-mór da matris de São 
Christovão, e, desde Já, penhora» 
dos, ngridecem- 


"SEBASTIÃO JOSE 
RIBEIRO 


Esposa, filhos e genros de 

BEDASTIÃO JOSE' RIBEI- 

RO, convidam as pessona do 

suas rolações a anistir & 
miasa que, por sun alma, mandam 
celebrar, amanhã, sexta-feira, As 
9 horas, no allaremór da igreja do 
São Francisco de Paula, 


Z os 
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Amanhã Como se 
Porque o Sal de Uvas 


bebidas em excésto, 
| O Sa 
facil de tomar. 
/ effeito natural, 


yilo abusamos 









novos, 
Depois de ter comido e 


EM TRES TAMANHOS: 28000 — 48400 — 78000 
E EM PASTILHAS A 18000 


” 





Raaio - Jornal, 





PROGRAMMAS PARA HOJE 


“RADIO SOCIEDADE FLU- 
- MINENSE 





A's 9 horas — Diario do Esta- 


“do — Jornal sonoro — gravações — 


Notas é motos do governo do Enta- 


"do; ás 11 — Album da cldado; és 


- 


12 — Programma Ideal — Curlosl- 
dades o Interessos. Noticlario spor- 
tivo da cidade, Supplemento  mu- 
sical, gravações seleccionadas; ds 
12,45 — Programma dos Ouvintes 
és 18,45 — Horn do Brasil; fo 
19.30 — Musica de salão; ás 20,30 
i— Solos instrumentados, musica 
symphonica, melodias cantadas é 
operotas; às 21,80 — dos Ouvintes; 
ás 31.45 — Popular — Sambas, fo- 
e0, valsas, canções, sólos de vio- 
ão o numéros de music-hall; ás 23 


-— Final. 


RADIO JORNAL DO BRASIL 


A's 7 horas — Jornal da manhk 
— Programma dos commerciantes; 
às 8 — Crutada em prol da saude; 
ds 8,30 — Infantil; ás 9.15 — do 


« Professor: 44 9,20 — das Mãos; às 


11.30 — do Almoço. Jornal do melo 
dia; és 17 — Jornal da tarde — dos 
Estados; ds 18 —. do jantar; ás 18.45 
— dé Propaganda e Diftusão Cultu- 
ral; ás 19.30 — Cosmopolita; ás 
20.30 — Wstudio — Grande Orches- 
tra, solintas, quartétio de camera € 
conjunto coral de PRF-4, 
Gravações; 48 23 -. estudio. 
RADIO ORUZEIRO DO SUL 
A's 10 horas — Hora dos Balr- 
ros (musicas populares); ás 11 — 
Musicas portuguezas; às 11,30 — 
Programma cinematographico; ás 
13 — Musicas para almoço; As 17,30 
-— Hora da Broadway; As 18.45 — 
Hora do Prasil; 4s 19,90 — de es- 
tudlo; às 20 — Varindo. Direcção 
de Paulo Roberto; ás 20,45 — Quar- 
to do hora esportivo; às 31 — O Meu 
Bilhete; às 21.15 Programma 
Olymplco (gravação): às 21.30 
Rêdo Verde Amarella 6 Programma 
Olympico a cargo da Orchestra da 
PRD-2; ás 22.30 — Programma do 


estudio; ás 38 — Boa nolte é 


— 
— 


at 


* Bmanhã. 


RADIO FLUMINENSE 


Das 10 às 12 — discos varindos 
eo programina “Um pouco de tudo, 
de tudo um pouco”; de 18.45 às 


190.30 — tranémissão da “Hora. do 
Brasil”; 86 1930 às 30 — discos va- 


riadon; da 20 48 93 —- prógramma 
de musicas escolhidas em  gravã- 
ções: Durante o programma será 
lido ao microphone q noticiario of- 


| ficlal do Estado, 


48 do 19,45 — Discos, dás 





ESTAÇÃO 4R0 (ROMA) — ONDA 
CURTA 


Das 20.15 és 21.45 — Annunclo 
em italiano, hespanhol e portuguer 
-— Marcha Real e “Glovinezza” 
Noticiário em italiano — Concerto 
variado de musicas populares 
Conversação por 8, E. Carlos Gul- 
marães, embaixador do Brasil em 
Roma, junto á 5. Sé, nobre o the- 
ma: “Vinculos intellectuaes s com- 
rehensão espiritual entro as costas 

o Oceano” — Concerto pelo meio 
soprano Bianca Blancht — notlcia- 
rio em hespanhol — noticlario em 
portugues — Marcha Real e “Glovi- 
nezza”, 


RÁDIO IPANEMA 


Das 9 de 10,15 — Aula de gym- 
nastica: das 10.15 de 11 — Progrâm- 
ma da Saude; das 11 és 11,80 — Prô- 
gramma do livro; das 11.30 às 20 
— Discos; das 14 4s 13.45 — Sup- 

lemento musical do almoço; das 

2.45 às 13 — Aula de et pr 
às 19.40 — Hora do Brasil; das 
15.30 ás 20 — Discos; das 20 às 
92,80 — Nos salões do C, R. Fla. 
mengo; das 22,30 As 24 — Musicas 
do Grill Room do Casino Atlantico. 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6.925 às 8.15 — Duas aulas 
ds gymnasticn; dan 11 ds 13 — das 
donas de cara, com discos; 'das 15 
às 16, das 17.30 ás 18 — "Tapeto 
magico; das 18 ás 18,45 — Discos: 
das 18.45 ás 19,40 — Hora do Bra- 
ell, Diffusão cultural; das 19,30 ás 
23 — Programma de estudio; ús 
19.30 — Folhinha do dia; ás 20 — 
Campeões da vida moderna; ás 21 
-— Chronica da Cidade Maravilhosa; 
du 22 — Commentário Nacional; ds 
23 — Commentario Internacional, — 
Marcha final, 


RADIO SOCIBDADO 


Das 11 ás 12.30 — Hora certa — 
Torna! da melo dia — Supplemento 
de musica ligeira; das 12,30 ás 13 
— Programma variado; das 17 ás 
17.15 — Hora certa — Quarto de 
bora Infantil, por Tila Beatriz; das 


de Sal de Uvas... e 


O organismo, .. refresca... evita a irrita- 
ção do estomago carregado de materias nocivas, 
os azedumes, arrotos, mão sabor na bocca, enxa- 
quecas e a insaciave) séde causada pelas comidas e 


de Uvas Picot tem agradavel sabor, sendo 
Devido & sua composição simples e 
é um excellente remedio para quan-= 
, ! do estomago. Tonifica-o, estimula o 
appetite, tira a somnolencia e nos faz sentir como 


NA ASSEMBLEA LEBISLATIVA 


' Um restimo da acssão de hontuim 

o sr. Arúaldo Tavares, secra- 
tariado pelos srs. Cezar Figuol- 
redo e Nolson Pinheiro abriu a 
sessão de hontem da Assombléu 
Legislativa com a presouça de 24 
deputados, 

Approvada a acta da vespera, 
1 | [foi lida, no expediente, uma com: 

ve municação do sr. Paulo Torres 
participando haver assumido o 
cargo de Prefeito de Therezopolis. 

Passando-se à ordem do dia, foi 
tido o parecer da Commissão do 
Finanças e Força Militar opinans 
do pela volta dos projectos us, 
13 a 20, para satisfazer exigon 
cias, 

Falaram sobre o projecto »* 
13, os deputado: Oscar Irzewo 
dowskt e Luiz. Palmier, 

A seguir; o presidente commaus- 
nica que, não havendo numero, é 
adiada a votação em 3* discussau, 
do projecto nº 28, que manda 
abrir, credito - para pagamento sua 
presidente, vice-presidente e depu- 
tados que tiveram o mandato in 
terrompindo pela levolução at 
1930. 

Em seguida, foi suspensa a ses 
são e designada para hoje, a sa, 
guinte 


ORDEM DO DIA 


Votação, em 3 discussão, da 
projecto nº 23, de 1936, abrindn 
credito para pagamento ao prest 
dente, vice-presidente e deputados 
ó que tiveram o mandato interroms 
pido pela Revolução da 1930. 

Projecto apresentado na sessãa 
de 17 do corrente, pelo gr. Nelson 
Pinheiro, para ser julgado ou não 
objecto de deliberação. 

NOTICIAS DA INSPECTORIA RE- 
GIONAL DO TRABALHO 


Nas reclamações formulaas por Al- 
trédo Ventura da Cruz é Manoel Fer- 
nandes contra à Fabrica Andorinha 
de Magé é mw firma Wilson Bois, o 
Inspector do Trabalho mandou que cR 
mesmos provassem a aum quaildade 
de eyndicalizados, 


— OQ Syndicato da União dos Em- 
pregados no Commercio de Mirace- 
ma, communicou & exoneração do seu 
presidente, 






tal Cousa! 
Picot tonifica e limpa 







bebido em excesso tome 


17.15 às 17.30 — Transmissão em 
conjunto com a PRD-5 Radio Es- 
cola Municipal do “Jornal dos Pro. 
fessores: das 17.30 ás 18 — Mu- 
aica variada: das 18 68 18,45 — Bo- 
tetim notleloso do jornal da tarde, 
— Supplemento de musica - seleccio- 
nada; das 18,45 As 19,45 — Fora 
do Brasll; das 19,45 às 20 — Val. 
cadas- 


mms) Uitt-, 
“mas noticlãs; ds 29 — Variado 


nas escolhidas; das 20 An 20,10 — 
Boletim sportivo; das 20.10 às 20.90 
— Musica Internacional: das 20,30 
fts 21 — Mela hora de musica por- 
tugueza; dum 921 ás 21,05 — Tonico 
do dia (chronica de Aggrinino Grle- 
co); das 21.05 às 29 — Muslen de 
diversos palzes, 


DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA 


1) O ala do Brasil: 2) “A cortezla 
do principezinho"; 4) Actualidades; 
4) “Plaleir d'amour”: 6y Ministerio 
do Trabalho; 6) “Adagio”, de Frled, 
man Bach; 7) Chronica llteraria”; 
8) “L'Eclat de rira”, de Auber;. 9) 
Notlelnrio; 10) “Olha aquélia me- 


nina”, , 
Das 19,90 ás 19,45 — Tim Ttallana: 


1) Explicação sobra mn musica a 
ser irradiada; 2) “Chanson | Geor- 
eglenna”; 8) Notlolario; 4) “Sone- 
to”, de Nepomucêno; 5) Através da 
pa 6) “La fille nux cheveux de 

A”. q 





Radio ag 
PHILCO PHILIPS PILOT 


pequenas mrestaçhes a longo pru 
so. Assemblés 106. Tel 33 12% 












ASEPTAN 


Um prodncto optimo porn ser nan: 
do depols de se harbenr, Tira a frri- 
tução que a navalha produz, é pode- 
ron germicida «e elentricante, ado 


& | contem alcool nem gordura e é de 


uso agradavel. Em fodas barbenrina 
e cuana de perfumarias ou no Bd, da 
“A Notte!, 0º mandar, enla G2t, Pho- 
nes SiJ35, 


— (O inspectores mandam 
trar as alterações feitas pela- Dires 
etorla da Associação dos Emprega- 
dos no Commeércio de Niclheroy nos 
respectivos emtatuton, 

— Fol encaminhado á Collectorin 
Feoderul em Cabo Frlo o pedido de 
rocebimento do Syndicato dos Traba- 


“lhadores em Trapiche da mesma ci- 


dade, com séde em Arralal, no mésno 
muninipio, para o pagamonto do sello 
respectivo, 

— Fo ireduzida, por equidade, pura 
1003 a muita imposta à firma Mango) 
J, Amorim, 


NO TRIBUNAL DO JURY 
Do!s accusados absolvidos 


Sob a presidencia do dr, Jacyntho 
Lopes Martins, supplente, em exerci- 
elo, do juiz criminal, occupando 4 
cadeira da promotoria publica o res 
pectivo titular, dr. Melehiades Pi 
eanço, foram Ínstnilados, hontem, os 
traba hos da segunda sessão ord nas 
ria do Tribunal do Jury de Nicthe- 
voy: a j ““ + 
Sorteado o Conselho de Sentença, 
ficou o mesmo constituído dos sra. 
stromberg Quaresma, Hercllio de 
Menezes, Agostinho dé Oliveira Ro- 
drigues, Tarquínio de Medeiros, Ni- 
ennor Neves, Raul. Monteiro Ellho e 
Roldão Muniz de Castro. 

Foi chamado, em primeiro logar, a 
lulgamento, o réo Francelino fdo 
Agulnr, promunciado como Ancursa 
ns penas do artigo 267 do Codigo 
Penal, o qual compareceu  acompa 
nhado do seu ndvogado, solicitador 
Simeão Pacheco, 

Submettido a julgamento, deépols 
de longos debates, o Conselho de 
Sentença recolheu-se A sala secrota, 
de onde voltou trazendo a absolvi- 
«ão do aceusádo. 

A segu'r, fol chamado a julgamen: 


to o rêéo Lulz de Souza, pronunciado 
cumo Incurso no art, 208 do Codigo 
Venal, sendo tambem absolvido, 

Dépois de um pequeno repouso, fo 
chamado a julgamento o réo Agapi- 
to Moncyr, murinheiro asylado pros 
nunciado no art. 294, paragrapho 1º 
da Consolidação Penal, por haver,.no 
dia 5 de novembro do aúno proximo 
passado, na porta da Pensio Central, 
fi rua Visconde do Hio Branco, as- 
sassinado a Liros de revólver a sua 
mulher Maria José Elvas, 


FACTOS POLICIAES 
COLHIDO PELO NOCTURNO 'DE 
CAMPOS 








RADIO/ 


PILOT, PHILCO e PHILIPS 
Em pequenas prestações | 
Facllita-se o pagamento 


AV, MEM DE S4', 288.5 
fer.: 224811 













NEGOCIO LUCROSISSIMO 


Procuram-se capitnes ou offlcinas 
para explorar a constrnoção paten- 
teada, de motor especial, n oleo 
para lanchas, autos e aviação, Car- 
tos para este jornal. 


Nisos E Dechraçães 
AVISO AO PUBLICO 


Por ordem da Prefeitura e des 
vido à reconstrucção da linha de 
subida dna rua Augusto Severo, o 
trafego em direcção nos pontos 
terminaes será desviado tempora- 
riamente, a partir de quinta-fel- 
ra, 19 do corrente, pelas ruas da 
Lapa e Gloria, até conclusão das 
respectivas obras. 


COMPANHIA  FERRO-CAR- 
E RIL JARDIM BOTANICO 


AVISO AO PUBLICO 


Por solicitação 40 Ministerio da Justiça e ordem da Prefeitura, os 
carros ds 2* clasee Jesta Companhia farão pento inicial, a prq: de 
amanhã, 19 do corrente, na rua das Marrecas, esquina de Evaris.o da 
Vciga, mantendo, potém, o itinerario do costume. 


COMPANHIA FERRO CARRIL JARDIM BOTÂNICO, 


Hontem, ás 21 horas, quando o 
empregado da Prefeitura da Nicthe- 
roy, Manoel José Dias, so dirigia 
para sua residencia, no logar do- 
tominado Porto da Valla, em São 
ttonçalo, num trocho apertado da 
linha, não conseguindo desviar- 
se da composição do nocturno, de 
E a fol colhido pela locomotiva 
n. 88, cujas rodas esmagarem 
a mão é pé direitos e a perna es- 
querda. do Infeliz operario, 

Soccorrido por a gumas pessoas 
que passavam na occaslão, estas vi- 
ram desde logo que era grave o es- 
tádo da victima, chamando imme- 
diatamente a Assistencia, que re- 
moveu Manoel Dias para o Prom- 
pto Soccorro, onde ficou internado, 


MUSICAS NOVAS 














MILANEZ — Cysne do Lago — 
Canto o piano, — HOMERO BAR- 
RETO — Romance — Violino e 
plano. Casa Mozart, Avenida 11h 








Companhia Sul Mineira de Armazens Gerass 


FUNDADA EM 1924 


ARMAZENAMENTO de VAFE' e MERCADORIAS EM GHRAL — Financiamentos de fretes, impos» 


ARMAZENS: 
&v. Rodrigues 
Av. Rodrigues 
Av. Rodrigues 


Alves, 833-35 
Alves, 837-39 
Alves, 841-43 
Phone: 24-6103 


tos e direitos aduvuciros + 


ESCRIPTORIO: 
Rua da Quitanda, 191 - 1º and, 
(Edificio do Centro do Commer- 
cio de Café) 
Phone: 23-3942 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 
Serviço rapido e seguro = Juros minimos 


OUÇAM dinriamente, ds 12 e [dh horas, o boletim do ente, f 
dlndo pela P RG SD — iadio Tunl do Rly de Janeiro ( 


toldo por estm Companhia e (rras 
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: d IESTADO Di) NI) Concurso d'O JORNAL 


leitores e assignantes 





e 6:0008000 respectivamente 


VÃO BUSCAR OS CERTI- 
FICADOS DE RESER- 
VISTAS 


A Escola de Instrucção Militar da 
Assutlação Christã de Moos. está con- 
vidundo os reservistas das turmas de 
1943 a 1905, que ainda não foram 
huscar os respectivos certificados a 
eumparecere m ásécde daquella instl- 
lulão pura o eltado fim, com a, ma- 


«ima brevidade. 


Foo hos da commissão especial, nomea- 


da pelo ministro do Trabalho, para 
elaboração das bases do regulemen- 
to da lei de salario minimo. 


Essa commissão, constituída dos 








Um aspecto da pittoresca Nha do Governador, onde se acham assignalados por uma setta, 
os magnificos terrenos que constituem os 3.º e 8.º premios de nosso concurso. O pri 
meiro medt 429 metros quadrados, sendo 9 m, de frente, 87 m. de fundos e 22 de lar. 
gura na linha divisoria; o segundo, mede 325 metros quadrados, sendo 14 m. de frente 
e 22 m, de fundos, ambos adquiridos na Companhia de Habitações e Terrenos “JARDIM 
CARIOCA”, com séde na Travessa do Ouvidor, n, 9, pelos preços de 12:000$000 





Já se achem concluicas as bases do 
regulemento do salario minimo 


Às associações de classe convidadas a 
apresentar suggestões.a respeito 


Já se acham concjuldos os traba-, assumpto, mandou que fossê expo 





entre os seu” 





dido o seguinte te.egramma circular 
é Associação Commercial, Syndica- 
to dos Lojistas. Syndicato dos Atas 
etdistas eo União dos Empregados 
no Commercio; : 

“Tendo a commissão de tcohnicos 


PARDO dp = 


PEIMps MIR PITA 
; 





| Direi E O Fin 


Boletim do Fôro 


VARAS ORIMINÃES 


Serko seummariados hoje; 
Na 1º Vara — José da Al- 
melda. Na 2º — Joko Olivio 
Nodrigues, Jobel da Ellva 
Lobo e Horaclo Maria 40 
Amor Divino. Na 3% — Jos 
Maria Martins é Manoel Joa- 
quim. Na 4º — José dos Enn- 
“tos Mala, Antonio Vicente, 
Cosme DamisÃo Sabino e Nel- 
son Gomes dos Bantos. Na 
6º — Viotorino  Renellet, 
Americo Pereira Cardonso, Jo- 
mó Ferrão Bello, Ary Busick 
e Theophilo Ottoni Jaccona. 
Nan 8* — Alcides Loureiro, 
Antonto Roxendo dos Bantos, 
Alonso Antonio da Bilva o Do- 
emingos Homem Monteiro Ju- 
nlor« 


Casa GUÍOMAr 


(alçado “Dado” 





Fol, é e norá a maia barateira 
jo Nravil — Lança no meren- 
do movidades de sum creação. 





- 


35 — Finissjmos e 

lindos enpatos, em 

fina pelica preta, marron e 

naco bronco, salto Lulu XV. 

— O meamo 

modelo e tame 

bem da meama pellen, fonea, 

marron e tody Eranco, enito 
mexicano, 


DENUNCIA 


Na 3º Vara, fol, hontem, 
offerecida denuncia contra 
Solfleri Cavalcanti de Albu- 
querque e Eurico Dias, pelo 
crime de falsificação ds do- 
cumentos. 


“HABBAS-CORPUS” 


Na 4º Vara, fol, por despa- 
cho de hontem, julgada pro- 
judicada a ordem de “habeas: 
vorpus” impetrada em favor 
de Cacilão Lopes. 


PROCESSO NULLO 


Na 4º Vara, fol, por sen 
tença do hontem, julgado 
nullo o processo em que é 
réo Arclllo Pereira Pinto, 
processado por falsificação 
do documentos. 


gi" | CONDEMNAÇÕES 


Na 8º Vara, por sentenças 
de hontem, foram condemna- 
dos Manoe] Antunes Plmen- 
tei ou Manoe] Antonio Plmen- 
ta, 8 cinco annos de prisão 
o muhMa de 5 *|º, pelo crime 





18$000 — Ultima nos 
vidade em sans 
dalhetas naco, branco q pe 
Meca envernisado, 





32$000 — Typo aport, 
em lindas com= 
binações de naco branco, cum 
vernis, branco com marron, e 
todo branco, artigo elegante. 
ROMETTOM-SE GRATIS CAs 
TALOGOS ILLUSTRADOS 
Porte; mapntos 29000; alpor= 
catas, IQMO = Tel, 74. 4474 


Julio N. de Souza & Cia. 


Avenida Passos, 120 — Rio 








q) 


E' quanto rendem os 
depositos em Conta 
Corrente dos contri- 
buintes do INSTITU- 
TO NACIONAL DE 
PREVIDENCIA 


Garantido pelo Governo Fe- 
deral pelo Decreto 19.646 de 
30 de Janeiro dé 1931 


A COMPLETA ISENÇÃO 

DE DIREITOS SO' PODE 

SER CONCEDIDA PELO 
LEGISLATIVO 


Tendo q Associação Gitricola de 
3, Paulo podido que o papel dasti- 
uid no cenvoltorio de Jurandas fos- 
ec incluído ma relação dos avtigas 
constantes do decreto nm. 24,029, de 
ql de março de 193, que regula a 
concessão de Isenção e reducção de 
diveitos uilunncicos, o director geral 
da Fazenda declarou a casa astocla- 
ção de cinsse que a Isenção comple- 


srs. Agrippino Nazaréth, presidonte; 

Alexandre Moscoso, Oswaldo da Cos- 

ta Miranda, Helvecio Xavier Lopes, 

Jullo Barrós Barreto, Zty Butno e 

Edison de Carvalho, já drixou em 

eg daquelle titular o seu traba- 
0. 


Sendo pensamento seu ouvir, po- 
cém, à opinião e suggestões das as- 
sociações de classes a respeito do 


deste ministerio apresentado as ba- 
ses para a regulamentaçã ddo sala» 
rló minimo, convido-vos, em nome 
do sénhor ministro, a indicardes um 
representante que devérá compare- 
cer no proximo sabbado, às 15 ho» 
ras, neste gabinete, para uma re- 
untão em que sorá o assúmpto es- 
tudado, — (a) João Carlás Vital, 
director do gabinete." 


Apolices a prestações 


Procure conhecer o novo pinho de vendna de apolicos “CONJU» 
GADAS" dos “Suprestimos de MINAS e 5. PAULO, organizado 


'E.T.c. 


EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL LTDA. 


Ria 1º de Março, 83 — Telephone 23-6120 


COM 208000 POR MEZ 


V. 8. ndquivirá mma npolice de cada Estado e concorrerá nos 
sortelos de MARÇO, JUNHO, SETEMBRO : DEZEMBRO, de 
QUINHENTOS e MIL CONTOS DE RúIS 1 





DUAS ESTRE'AS DE REVISTA 


Amanhã, em espoctaculo completo, 
estréa no JoÃo Caetano a Companhia 
de Revistan, com a peça “Mentira 
Carioca", de Muben Gil e Alfredo 
Brada, | 

Tambem o Recreio entá em vem- 
peras de ser reoccupado pela Com- 
pânhia Aracy-Iglenias-Freire Junior, 
com a revista “Cocorócô", da dupla 
Iglesias-Freirs Junlor, 


PROCÓPIO E O SEU ELENCO PARA 
4 INAUGURAÇÃO DO THEATRO 
NHEGINA 


Frocopto entréa na prixima noite 

ds quinta-feira, 2 de abril, no Thea- 
tro Regina, v novo theatro da Clne- 
londia, à rua Alcindo Guanabara, en= 
tre à Avenida e à rua Senador Dan- 
tas, € o meu repertorio já fol notl= 
tindo. Podemos hoje divulgar qual o 
elenco com que o conhecido actor 
realizará a temporáda ds 1936 no 
Thentro Regint: Procópio, Restlor 
Júnior, Delorges * Caminha, Paulo 
grácindo, Abt] Pern, Eurico Silva, 
Modesto de Souza, Ermetti Bimonet- 
ti, Elza Gomes, Ottilia Amorim, Hor- 
tencia Santos, Wanda Marchetti, Lu- 
cin Delór, Hortencia Silva o Esther 
Tesslor, Secretario: Francisco Dias, 
Ponto! Vianna Junior, Contra-re= 
gras: Secundino Carvalho «4 Carlos 
Mendes. Machinfétas: A, Pera e M. 
Machado. Arechivista: Lulx Diniz. 
- A estrita de Procopio será feita 
com a apresentação de uma comedia 
original, “Tabú", de F, X. Bváboda, 
traducção de João Bastos, 


“CUMPARCITA” EM VESPERAL 


O Thentro-Escola realiza hojs a 
nua primeira vesporal da mocidade, 
mn preçón de cinema, 

A Glrecção do Theatro-Fiscola 
mantem, debsa maneira, à prazo do 
Rival onda Dulcina de Moráes e 









































Mercados estrangeiros 





ma nm 





de roubo, e Raphac] Russo, a 
quatro mozes de prisão é 
muita de 3 1/2 *|º, por com- 
pra de roubo. 


VARAS OIVEIS 
FALLENCIAS E CONCORDATAS 


1º — YFallencins: — Joaquim Sl. 
mões Estrella —- Nomeado líquidas 
tarlo Jost de Carvalho, 

G. Pinto — Nomeado syndico Tel 
xoira Borges & Cla, 

Giaravolo & Antonini — Cumpres 
so n exigencia do curador, 

A. M. Fonseca — Cumpra-se a 
exigência do curador. 

José Cardoso Lopes — Diga o lis 
Sd 48 horas, 

A. R. Vlitira & Cla, — Bellados & 
conclusko, 

Garago e ofticina Norte é Bul « 
Ao curador, ' 


Abraham Selbelmann & Nathan « 
Ap Paul Diga, 

« André Paulo — a O quis 
Gatarlo em 48 horas, 2 

A. M. Salem & Cla, — Diga o ls 
quidatario, 

8. Simõos Costa — Nomeado il= 
quidatario Pedroso Monteiro & Cla, 

Oswaldo F. da Cunha — Designa 
dn a assombléa para o dia de abril, 

Habilitações: na fallencia de Mo- 
relra Araujo & Cla, — José Pereira 
às Silva Araujo — Julgada proce- 
donte, 

Jayme Glmqnlves Fontes — qJui- 
gada procedente, 

Na fallencia do Antontlo Carola da 
Motta — Augunto Fernandes Corrta 
—- Em prova. 

q — Fallenoias; — Bartolino & 
Cla, -— Por sentença de hoje foi 
julgado nullo todo o processado «e 
condemnado o requerente Edgar 
Moreno de Alagão nas custas, por 
não ter esto qualidade para confes= 
mar falloncia, em face de tor sido de- 











ta do direitos só poderá ser conce- 
dida pelo Poder Legislativo e que a 
dispensa da prova de applicação do 
papel é medida que não consulta o 


Inferessé fiscal, « LOLNDRES, 18 (U. P.) — O 


cireulos financeiros opinam que n 
necordo anglo-brasleiro reveste-se 
de grande importancia para ambos 
us pnizes, visto que elimina os 
obstaculos que poderiam difficultar 
o novo tratado commercial que se 
encotra presentemente em sua ela- 
pa preliminar. : 

O alludido accordo é um dos mul» 
tos que o Brasil concluiu com di- 
versos. credores, taes como a Iulia, 
onde está pagando os seus debitos 
com mercadorias, 

O accordo gucco comprehende o 
augmento de compras de café brnal- 
leiro. 

Foi accentuado 
de taes accordos, 









As PILULAS DÉ, 
FOSTER jornam 
clara é limpida 
a urina que se 
"acha lurva e 
carregada de 
areia. ' 

a Reqularizam o! 
funcionamento da bexiga. de 
imodo a proporcionar um séno 
som frequentes interrupções durante 







que, em virtude 
o Brasil se en- 
situação que lhe 


a noilo. contra em uma 

As PILULAS DE FOSTEK aculmans | permitte seguir & frente, com um 

as dores coausades pela cistito o-cui | Vigor novo, sem outros compromis- 

dores lombares. sos além dos commercines em curso, 
n que desafoga a eituação do mil 


Compro desde já um vidro de 
PILULAS DE FOSTER. 


FOSTER 


UMA DISPENSA NA 
MARINHA 


Fol dispensado hontem pelo mi: 
nistro da-Marinha, das funcções do 
chefe de machinas da Escola Almi- 


réis, até agora muito sobrecarrega- 
do pelos debitos accumulndos, 
Segundo alguns peritos financel- 
ros, os anglo-brasileiro e brasileiro- 
americano não sobrecarregam, pelo 
gienos apparentemente, Os Fecursos 
cambises brasileiros, de vez que são 
cobertos. por creditos bancarios, 


PAGAMENTO DE COUPON DE 
-- UM EMPRESTIMO PAULISTA 


LONDRES, 18 (H.) —:O Buintvo 
Henry Sehroder and Co, recebeu os 
fundos necessarios no pagamento 
dos coupong de 1º de abril proximo, 
do, emprestimo de São Paulo, a Tp 
“Coffee Renlisation”, de 1040, 








rante Wandenko k, o capitão-tenen- 
pe *“machinista Sady Francisco Pie] 
er. 


REVENDEDORES 


Importante Fabrica de Balas precisa de 
revendedores par conta propria para o interior 
do paiz, garantindo aos mesmos exclusividades 
de zonas. Tratar na rua S. Francisco Xavier, 
n. 697, das 9 ás Il horas. 


CURSO EXTRAORDINÁRIO 


por correspondencia, para habilitação 4 profianho de 
Euarcu-livros, em 3 ou 4 mexes, com o auxilio effl, ss " 
cas do meu livro-mentre "O Guarda.Livros Moderno”. ' 
Habllltel moçar e moços aos milharés, mesmo gem pre dem 





paro, Com esmo livro é am minhas lições, tudo facil, 
entima melhor que profentor em aula, 4 Camara dor 
Doputadas Paderal, reconhecendo a minha escola, el 

gloven, dizendo: “Levon 4 lug da Instrueção cnmmer 

elal nd mon Jogares mate ntuniados da quis" "ineio 
frttlolnit de 9.152.527, pam, T.uZ4, O cursa custa apetno 
MOS pagovals em pequenas prentaçhes, Vega prospe- 
eto (uu meu porvir) ao prof, Jem Brando, R. Conta 
Jr uv. 4, 8, Paulo, Junte enveloppo sellado com seu 
endereço claro, 





COMMENTAÁRIOS, NA CITY, AO ACCORDO COM- 
——— MERCIAL ANGLO-BRASILEIRO 





Os coupons serão pagos pelo seu 
valor nominal em libras, de confor- 
midade com o decreto de b de fe- 
vereiro de 1094. 


MERCADO LONDRINO 


LONDRES, 18 (U. P.) — O ouro 
foi hoje cotado no Mercado Inter 
macional á razão de 141 shillings o 
À penny por onça, tendo sido réa- 
lizadas vendas daquelle metal, na 
importancia de 151.000 esterlinas, 

O dollar foi cotado a 4.97.37 e à 
tranco franctz a 74.87.5, 


CAMBIO PARISIENSE 


PARIS, 18 (U. P.) — O dollar 
abriu hoje na Bo:sa a 15.05 e O em 
terlino a 75,85. 


ABRIU IRREGULARMENTE A 
BOLSA NOVA-YORKINA 


NOVA YORK, 18 (U. P) — A 
tendencia das cotações na sessão 
de hojs da Bolsa desta cidade era 
trregular, com inclinação para a 
alta, 

Os titulos ganharam aigumas 
fracções e as acções de companhias 
ferroviarias funcclonaram firmes. 

O algodão esteve sustentado com 
a cotação de 11,40 para as entre 
gus no mez corrente, 

A libra esteriina fol cotada a 
4.07.25. 


UXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
DO REICH 


BERLIM, 18 (U. P.) — As ex 
puitações allemãs, durante o mes 
de fevereiro ultimo, elevaramise a 
374.000.000 de marcos e às impor 
tações m 334.000.000. 


COMO FECHOU O MERCADO 
EM WALL STREET 


NOVA TORK, 18 (U, P.) — A 
Bulsa fechou em baixa irregular, 
com pouco movimento, registrando 
go vendas apressadas, afim de obter 
lucros á custa da melhoria obtida 
em certos titu os. 

Irregulares os bonus, sendo qua 
sustentados os do governo dos Es- 
tados Unidos, 


“BOAS PERSPECTIVAS PARA 
O ALGODÃO 

NOVA YORK, 18 (U. P.) — No 
encerramento da Bolsa, o algodão es= 
teve «quasi sustentado, sendo  me- 
lhores as perspectivas para o pro- 
ducto dos mezes proximos. 

A Mbra' encerrou a 4 dollars é 
07,25 centavos e venderam-so .,.,.. 
1.750.000 acções, 


—— — es 


O NOVO EDIFICIO DO 
| CLUB DE ENGENHARIA 


| O8 ARCHITECTOS ENCARREGA- 
DOS DO ANTE-PROJECTO 


Na ultima sensão do Club de En 
Kennaria, roalizouse a eleição doy 
einco architectos que irão elatorar 
n ante-projecto do novo ediflelo da 
mesmo cub, tendo a escolha rerat- 
do non seguintes profisslonaes; Las 
elo Costa e Car'os Leão, Raul de 
Melto, Angelo Brubns, Waldimir Al 
ves de Eoura e Fuul Penna Firmo, 





















oretada a liquidação e 46 o liquidams 
to é quem compete, 
8º — Faliencia: — Cla. Adminty- 


Odilon Azovedo Inhtitulram estna. 
tardes. de arte com éxito crescente, 


UMA ORCHESTRA DE 32 PRO= | |tradora e Constructora Romario 
PESSORES «| ho byndleo pn tadides = 
Conforme tem sido noticindo, 8 |, 4º — Fallonolas: — Monteiro Fom 
inaugurinção do São José, na proxie | tes & Cla, — Na forma do oíficia 
ma segunda-feira, será felta com o|do curador das Massas Faliidas, 
film do Programma Art, “Mimi”, Ius | . Moreira w Cla, — Deferido o pe 
xuosa producção basenda na obra ir do fia. al | 
prinia “Ta vie de Bohême”, de Hens |, risman & + — Digam o fel 
ty Nurgor, com munioas de Glacomó ira curador dag Massas Fali- 
uccint, que conta com oungina ç: , 
Fairbanks Junior e Gertrude Laws DO pedi ora da Sb E tu 
renca como princinaes Iinterpratén, pos Faltêns. DO DUBAI 
am, no dia da Inauguração, além ; 
désaa Pope Him, que será exhibls Pio pela at 7 mad 
do ge primeira vez no Brasi), ha- | gos nreditos de Raul da Silva Ar- 
verá um proxramma interessinto, |om Max Wolfson. Affonso Gonçaivea 
Preto Gu TERURRTA DO Aa: tir Rodrigues, Aiguel Acceta Philippa 
Roullen e Conchita Montenegro, has do Brasil, Abilio Peros Dominguos, 


Isnard & Cla. Rotativa Limitada, 
verá uma grande erchentra de 33 
professores, que tocará, durante o Helena Ramalho OMIRhO, Socleté 


4 1 
prologó, trechos musicasa extraldos anoarma eu ias os lr pit 
da celebre opera "Bohême”, ; 


phael dos Santos Bittencourt, Gon- 
MUSICA alves Dias & Delgado e Joré de 
STRAWINSKY No RIO 


sovedo Silva Junior, 
Tgor Strawinsky, O notavel reno= 


Concordata preventiva — Sorte 
dado Chímica Exportndora Ltda, — 
vador da musica, vem brevemeêénto ao 
Kilo, como hontem notlelámos. 


ho curador das Massas Fallidas. |; 
Acompanhal-o-d o seu filho Eult- 


ma, pianista enpecializado na inter 
pretação da musica patérna, 


CARTAZ DO DIA 


RIVAL — “Cumparcita”, és 20 e 
22 horas, 

PHENIX — “Veneno da Cidade”, 
ás 20 e 22 horas, 


Radio Tupi 


P.R.G.3 (0 CACIQUE DO AR) P.R. G.3 
1.280 KILOCYCLOS —— 234 METROS 


PROGRAMMA PARA HOJE 








| 





10.00 horas — Bairros e subnrbios em revista. 
12.00 horas «- Dolsa do Café e musica variada, 
Ás 14.00 horas e Hora Elegante. 
14.30 horas — Hora da Temporada do Verão em Petropolis. 
15.00 horas — Intervallo. 
7 


13.45 horas — Hora do Dransil, ' 

As 19.30 horas — (Stndio) Bolsa do Café e musica popular, 
com o Bando Carloca e Carmen Barbosa. 

Às 19.45 horas — Canções por Olga Praguer Coelho. 

As 20.00 horas — Musica popular; Bando Carioca e 
Barbosa. 

As 20.30 horas — Canções francezas dos seculos XVII e XVI 
por Gcorgo James. 

Ás 20.45 horus — Canções por Olga Praguer Coelho. 

As 21.00 horas — Musica moderna da camera: Hesa de Mello, 
George James e orchestra do cordas; ComnanaDos Fnsa- 
nello. 

An 214.15 horas - Musica ligeira: Ascendino Lisboa e Jars Tupi, 

Ás 21.30 horas — Jiecltal de violino por Leonidas Autuorl, 

As 21.45 horas — Musica popular; Ascendino Lisbon, Carmen 
Barbosa e Bando Carioca. 

As 22.00 horas — Mnsios lixeira: Ascendino Tisbos e Jazs Tupi. 

As 29.15 horas — Musica clanslea; Orchestra de cordas e Geor- 
go Jamca. 

À 22.340 horas — Musica popular: 
Barbo. 

As €2:45 horas — Musica ligolra; Jaza Topl e Ascendino Lisboa. 

As 28.00 horas — Honcnolte.,. ntó amanhã. 


NOTICIARIO DURANTE TODA A FRRADIAÇÃO, A PARTIR 
DAS 12:00 HORAS 


df 


Carmen 


Bando Carloca q Crato 
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SOCIAR-SE A RK.0.-RADIO POR INTERMEDIO DE EDWARD SMALL, SEU VIC 








— — e — — — —— —— —e e e — 


E-PRESIDENTE E DIRECTOR DE PRODU: 


CÇÃO. — “O ULTIMO DOS MOHICA NOS” MARCA O DERRADEIRO TRABALHO DA RELIANCE SOB OS AUS PICIOS DA U. A. QUE NA R.K.0. ES- 
TREARA' PRODUZINDO “THE ROB BLER BARONS” E “SON OF MONTE CHRISTO”, COM ROBERT DONAT E “GUNGA DIN”, DE KIPLING 





































UM ROMANCE FOnTI, 
DENTRO DO EPISODIO CO- 
NHECIDO DA VIDA DE 

GUILHERME TELL 


Muita gento conhece em 
porte nm vida dz: Gullherme 
Fell, o plonciroída indepene 
dencla sulsaa, Inclusive aquels 
Je episodio dn maçã colloenda 
na enbeça de seu filho. Polis 
bem; o romance da vida de 
Gullherme 'Toll é Interessans 
tissimo, e, por isso, o cinema 
o veprodnz. Com liso, ganha- 
mos todos, quo tomos às cos 
nhecimentos exnotos a respel- 
to do herõo lendario, como 


em pouco 4a historia dn 
Svissas e ganhamos tambem 
porque vemos um film. que, 
para nos contar jsso, dá-nos 
um enredo empolgante, 'em 
melo de paizagens de grande 
belleza. Mais ninda, esse film 
dá-nos o trabalho ds artistas 
como Conrad Veldt, Hans 
Mnrr o a linda Emmy Sonne- 
miann, que, por signal, ha tres 
mezes se tornou a esposa de 
Yon Goering, uma das maio- 
res figuras da Allemanha 
contemporanea . 

“Guilherme 'Toll" ssrá npre- 


sentado .-pela + Internacional 
Films. Asia. ; 


O “Grande Momento”, 
“de Norma Shearer 


ot? (Conolusho da 1º pagina) 
dacção os propositos da produzir a 
melhor moldura para a belleza € o 
talento de sua esposa, Movem-no, 
por sta parto, os propositos de mos 
trar melhor que nunca a sun capas 
cidade de supervisor e de productor. 

São todos esses motivos que me 
Jevam"a crer que Norma Shenter es. 
tá no limiar do “grande momento” 
de sua carreira. A artistn esquece, 
hoje, as nuas glorias de “A Divorcia- 
da”, “Deljos a Esmo”, “Alma Li- 
vra", “Mentiras da Vida”, “Vidas 
Particulares”, “Amor que não mor 
reu” eo “A Familia Barrett” — para 
se fazer maior que nunca, E' como 
se Norma fosse, agora, revelar-se fl- 
fisimente, A artista estuda com uma 
dedicação Iimménta o seu papel e 
tem na ponta da língua todas as “li. 
nhas” dos seus momentos falados, 
Interessa-se como nunca pelas mon- 
tagens das reconstitulções dos ambi- 
entes e se mostrou alegre como uma 
criança quando verificou que on Lte- 
chnicos da Metro haviam reconatls 
tuldo, metro por metro, de um palas 
cio de Verona, ainda hoje existente, 

Não acredito, repito, que Norma 
abandone as glórias que tão prodi- 
gamente Jhe rende o cinema, quando 
terminar “Romei e dJulleta”, . mas 
acredito que a artista maravilhosa 
Jamais encontre “chance” para mos-, 
trar o esplendor de sua belleza é 
para revelar os thesouros de sun 
sensibilidade superlor,;, 
——— a eee te e e e te tm 
UM ROMANCE CELEBRE TRANS. 
FORMADO NUM FMIEM QUE FICA= 

HA" CRLEBRE TAMBEM 

Ha obras Iletarias que nunca pars 
dêem, A actualidade. Jscriptas para 
uma époen, pormanecem iimmutavets 
e podem ser adaptadas aos tempos 
posteriores, com & mesma verdade e 
tidolidade, 

Entre elas, avultam os “Mysterlos 
de Paris", de Dugtne Sue, que é uma 









Madelaine Ozeray, à linda heroina de 
“Os mysterios de Paris” 


Gescripção admiravel e verídica do 
“bas fond” de Paris, da vida entre 
os miseraveis; para Os quaes o cri- 
ms é a lel commum, o & honestida- 
às é uma excepção. 

Ainda hoje, revendo o enredo em- 
polgante da obra de Sue, nós gen 
timos os mesmos calotrtos, moffra- 
mos da mesma angustia, vibramos 
do mesmo enthusiasmo, e muito prin- 
cipalmente porque a cinematogra- 
phia francesa consegulu transfare 
mar aquela obra celebre num flim 
que flenrá celebre também. 

“Mysterios de Paris”, que tem por 
Interpretes Marcelle 
Itolinn, Madelelne Ozoray, Rolla 
Norman e Constant Rep'y. € o tra- 
balho magnifico que o Progrimma 
W. Tt. de Castro fará exhlhir segun 
An-felra proxima... 
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Fred Astaire — tres ar-| À uitima entrevista com o mais celebre 
productor da cinematographia 


tistas num só ! 
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tem sido até agora uma immen- 
an escadaria, atapetada do fios 
ros, De degrão para degrão, 
quanto mais se eleva, mais sur 
prehende os que lhe acompa- 
nham a ascensão gloriosa o 
muls se engrandece, Assim é q 
novo degrão — cuso cellulotde 
HKO Radio, quo mais uma voz 
reune a esbeltoza provocante de 
Ginger Rogers com a ligetroza 
Impressionante de Fred Astaire. 
Top Hat (em brasileiro “o Plo- 
colino”) nos tras de volta um 
novo e mais electrizantao Astal- 
re, Nesue explendor que se em- 
moldura num celiuloide destum- 
brante, Fred não nos empolga 
apenas por dansar e cantar de 
maneira notavel. Elle nos en= 
canta pelo seu desempenho co- 
mo comediante, Ha muito que 
aúmirar no film, vendo-ss à 
maneira toda sua e Intonfundi- 
vel, como conduz o sou graude 
papel! Sonhor de uma naturall= 
dade que convetice q de um des- 
embaraço que impressiona elta 
representa com sinceridade e 
com brilho, derramando sobre 
as situações todas que vive, sou. 
fino humor à sua subtil comici= 
ânde, Representa -— de verdade 
e como elle é o maior 6 mais 
completo ballarino e sabs can 
tar com emoção e, além de tu- 
do é elegantissimo, renliza & ra- 
ridade de ser um artista com- 
pleto, Neste flim de agora, que 
admiraremos sem tardança, fle 
cam patenteadas, de modo deti- 
nitivo, todas as virtudes artis 
ticas deste grande homem do 
Hollywood, floxtrel como a bens 
gala de Carlito, elegante como 
William Powell a completo co 

"mo... ellê mesmo! ms 


“PRTBR IDBETMON”, OU “AMOR 
SEM WIM", CRITICADA PELA RUA 
INTORPRETE, ANN HARDING 


Georgo Du Maurler, o mutor du 
“Peter Ibbetron” — disse Ann Hard- 
Ing = fol tnlver o pae espiritual do 
amor moderno, criador dos idenes 
que lovam as pequenas de hoje à so- 
nhar com principes encantados; a 
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Gary Cooper e Ann Harding os in- 


terpretés de “Amor sem jim” (Pe 
ter Ibbetson). Uma historia de amor 
que transpoz as fronteiras da vida, 


antecipar, ha vida conjugal, uma fo- 
licidade de utopia; a ver, nas rela= 
ões entre homena é mulheres, algo 
de mais duradouro que um simplus 
enpricho carnal, 

Depois, falando do protagonista: 

- Crelo que dentre todos os ares 
do cinema não se poderia fazer uma 
escolha mais feliz do que-a de Gary 
Cooper, unico na sua absoluta natu- 
ralíidade, no seu despreso por tudu 
quanto & conyenclonal, na sua ab- 
doluta immunidade ás rivalidades 
profissionaos, um actor à quem she 
estranhos os trucs dramaticos, as 
euperticinlidades, — finalmente, x 
personalidade Idealmente talhada pa- 
ra encarnar o& traços qua Du Mau- 
rier emprestou ao seu heros. 

Privando propositndamente o nem 
heroe a a sua heralna de toda & 
possibilidade 
mal, Du Maurler transportou um 
vutro ao mundo dos sonhna, e mnalm 
tarde ao mundo do alâm-tumulo, 


bella essa extraordinaria migração 
mute, até hoje, todas as mulheren de- 
msjam para si uma identica aveu- 
tura. 


O argumento — prosegnlu Ann 
Harding — emancipa o amor fox 
meus grilhões humanos, do cynismo 
e da Ironfa, muito embora fosse U 
nyniamo o seu nancedouro. Sim, pors 
que Du Mauriet era fundamental. 
menta um cynico, a acredito firma- 
mente que, irritado com as frague- 
cas da sociedade, contra a qual, pela 
palavras pelo lapis, desteria os dar: 
Gos da aum critica, Du Maurter crsou 
u neu Fetér Tobetnon, A nua duque- 
va de Towers, com o exclusivo em 
copo de offerecel-os como um dart- 
entivo 4 eum propria imaginação. 

“Peter Ibbetron” tem Gary Coo- 
per e Ann Harding nos principnren 
papela; é um thama de pureza Im- 
morta], ilustrando o amor de um 
homem « de uma mulher que a sorte 
faz namorados e depols tragicamens 
te separa, A arecÃo desenrola-er nos 
bre o fundo pittoresco da Inglaterra 
do pertodo Vletorinno, e pronoretona 
ao feran a historia em extremo an- 
gustiosa, Jancinante, de duna alinan 
devastadas nelo amor, 


FIGURINOS 


de revistas c ,jornaes 





Elgrnistias 


+, Ehesu, estando presentos 9 


ds uma ventura nor=: 


| 

(8) — “Acho que os films falados 
chegaram um poco cedo; n tercol- 
cu dimensão photographlea dever a 


Wa . 
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Cart Laemimie, o vôvô do cinema americano. Foi elle o fundador da Unl- 

versal, o studio que, pode-se dizer, foi o mutor viveiro dos nomes celebres 

que os filmes de Hollywood revelaram ao mundo, Vovô Laemmle deixa o 
cinema, mas o cinema estará sempre ligado au seu nome estimado. 


(Aqui está uma entreviata com 
o homem que fez mails fiims qua 
qualquer outro productor é quo 
tambem 6.0 mails activo dos plo- 
noiros do cinema; que cresceu 
como film a fol responsavo] por 
multos dos adeantamentos cl 
nematographicos, sen menclo- 
mar ser elio o mentor de mut- 
tng celebridades mundiaes, Es 
ta entrevista fol feitr a 24 ds 
fevereiro num "lunçh” dado pe- 
la Industria Clnematographica 
de Hollywood, no Palco 20 de 
Universal. Clty, sendo “spegker” 
o grande osoriptor Hopent:Hu- 
as- 
tros, productores, directores é 
rex-empreguados da Universal, que 
o fostejhram nestr data), 
Segunda-feira, diá 24 de fevereiro, 
Foi o dia do 30º anniversario cine- 
matographico do Carl Laemimle, Car) 
Imemmle, antes do sou ingresso pa 
ra a producção «é distribuição, sra 
exhibidor, Ile fundou a Universal 
Plotures Corporation, « o mator stu- 
dio do mundo-Univorsal Clty, mens 
do ninda o guia dos destinos desta 
empresa. Wim contacto diario com 
todos om escriptoras da Universal no 
mundo é recebendo b.UDO enrias por 
mes, do exhibidores o “fans”, Cum 
Laemmis conhece o <«lnema, : 
Vojamos agora o dinlogu travado 
entre o querido productor e alguna 
dos, presentes, que nÃo perderam a 
otcásito de indagar sobre q qrien- 
tação dos seus negocios, o mais proa. 
pero dentro dy entrosagem fabulosa 
que idea Street empregs em Holly= 
cod 


(P) — “Br. Carl Laemnite, cômo 
aé comparany os filma de hoje com 
os de 15 annos atraz? 

(R) — "Não ha, comparação, Os 
films hoje são o melhor divertimento 
que o miundo: tem, mas Hollywood 
ainda podes aprander muto se levar 
em consideração os films sllencio- 
sos," : 

(P) — 
wood fax flims cheios de sophismna, 
quando a primeira regra da contes 
égão dos fllimin sempre fol com re- 
tação à "familia", Films são para as 
mastas, Tentando ser subtil e “so- 
phisticated". demais, só nos trouxe 
encrêncas, Prefiro fazer filme rekes 
flims: honestos e decentes que todor 
os membros do uma família intetra 
possam apreciar — o typo de film 
humano,” 

(P) — “O que nos diz de flims de 
horrores, er. Laeumle?” 

(R) “Esto cyelo acabou pora o 
presente. “Frankenstein” fol o cos 
maço e fol um successo Além das ess 
pectativas, Muitos têntaram seguir 
a fórmula que agora está um pouso 
gasta, Nôa estamos vendo comdf?o 
publico alnda <orresponde q estes 
films quando Jançarmos “A filha de 
Dracula”) 


(P) — “Q que nos diz de 
coloridos, sr, Luemmieé?” : 

(BR) — “Os flims coloridas nho 
são uma grande vantagem commer- 
etal, JA t vemos films coloridos eum 
1903 — “A Vida da: Christo”, renll- 
sado na França, é outros — “O Rel 
do Jnzz", ganhou o premio da Atas 
demta de Avles e Selenclis Cinema- 
tographlcas, mas não vejo muitos 
fiims coloridos, Quundo u terce.ra 
dimensão for a moda, aht sim, os 
films coloridos catarão “na moda”, 

(P) — "Que nos diz dos flims fa- 


“Frequentemento Holly 


films 


ter vindo antes, mas gracas no som 
grandes passos qe adenntamento Re 
sddirionaram no melhor melo de di. 
versão que o mundo tem e nós, na 
verdade, só começamos con este no- 
vo melo.” b 

(PP) — “Uma ves a Universal an- 
muuciou que “o thema era tudo”. 
Ainda pensa agora quo uv thema à 
mais necessario que o astro?" 

(Hj — “A nda não mude! de opt- 
nlão, que é pessoal, com referencia 
A dlversÃo, mas, commerciaimento, 
filma de astros são on melhores. 
Mas, € utopia me esperar que um 
grande astro, não importe sua popir 
Jnridado, alcance success com uma 
historia fraca, A moda de natron, 
hoje, é mais ephemera do que ha uns 
annos,* 

Um ou dois themas bons podem 
erear um novo “atur” q uma ou duas 
uistorias más podem arrulnar a 
reputação do mais popular dos “as 
tros”, 

(P.) -- “O que diz de novo thlento? 
Ha ua renlidado fulta dele em Iol- 
lywood?”. 

(Rj) — “Ha menos astros hoje em 
Hollywood que ha dez annos passa. 
dom, porque am exigenvias dos filma 
falados são malores, Tudo que se lh 
a filme hoje em dia € mails difricil. 
Nunca existiu um tempo ande o ta- 
tento de experlencia rerebeu tanta 
opportunidade como hoje em Cine 
fandia, mas um nue procuram ertas 
opbnortunidades devem ter bons qua 
Vticações, o não npenas a mania da 
rinema, Estamos nempro ulartos pa. 
ra descobrir novos aetros, Nas 
precisamos mocidade, vigóroaa perso. 
nulidade, magnetica, Jovens artistas 
ata realmente possam Interpretar, 

“No tempo dor filme allenciosor a 


belleza era o essencial, Moje o tas 


jento € capacidade estilo em primeiro 
logur, seguidos de personalidade -— 
o que quar dizay magnetismo pessoal, 
jogo do scena, naturalidado e uma 
phystonomin normal a um perfeito 
curpo, Não ha loght na cinematos 
mráphia para pessoas artilicines na 
téln de hoje, NÃo se pode exigir um 
actor que não qualifique ser nceita 
pelos 20,000,U00 de espectadores, ou 
forçar um successo. Popularidade 
tem que ser conquistada", 

(P.) — “Um flim como “Dinmond 
Jim” fez de Edward Arnold um am 
tro. O flim “Butter's Gold” o esta, 
beleccrã firmemente no conceito da 
publico. Ambos eram oxtraordinarios 
como thema, Davam a esto matro 
todas as opportunidades possiveis; 
sendo oile um habilissimo actor, 
cunquistou o logar graças a sua ines 
mavel hubilidade. Ilistorlas fracas 
sámais jho dariam q cpportunidade 
quo ello precisava, “Sublime Obsese 
são” deuy n Irene Dunno sup melhor 
epportunidada dramatica; o agora 
“Meguolia” Jhe dará uma oppórtus 
nidado Inegualavel para expor suas 
qualidades Iyricas, Um film “N6g é 
o Destlio”", e esplendida direcção, 
fex de Margaret Bullavan uma ca. 
trelia. A mnforia das estreias de 
einema deve pusgar por uma aprens 
didagem, mas com o thema apro 
priado podemos fazer do Edgar A. 
Guest, o poeta phllosopho um “Star”, 
Um flim em serles é n melhor es 
cola de um futuro “astro” ou “am 
trella”, mas na analyse finn], é o pt 
blico, que faz o astro. O publice de, 
va dar nos novatos melhor collabo- 
tação no futuro”, 

(P,) — “Q que considera o melhor 
trlumpho pessoal em 30 annos na 
oii cinsmatographico, sr, Laemm- 

(R,) — “O sabor que de 9.1M 
films que produzs!, deram diversão a 
prazer q milhões de almas no mun 
do Inteiro, A felicidade o alegria que 
os flims da Universal deram a ous 
tros, fizeram de mim um optimista 
mesmo em face do muitos obstaculos 
quo desunimam”, 

Ds PLA SE, 
“OHIME FE CASTIGO” — A MAIS 
TOCANTE DAS NOVELLAS 
EUROPR'AS NO MAIS DRAMAs 
PICO DOR FILMS Q 
W', sem fuvor, uma sabia hyrmo- 
un do gigantes da expressão mrtis. 
tica, à nynthema desso  culluloliá 
que a Columbin Pletures vas úupre- 
gentar no proximo msa — q versão 
elnematográphica da famosa cbr 
do dostolewsky, “Crime o Castigo”, 
ae fol felto sob a Inspiração gem. 
bre soberba o emociante de Joset 

Yon Sternberg. 

Alm do renome do seu wutor, 
desse genlo russo que elevou o pos 
der pletorlco da sum palavra n todos 
os outros povos de línguas diffo. 
sontes, através desse livo, e da 
tradição de honra quo cerca a pes 
toa “de Stornberg, ha ninda a des- 
tacar nemia realização da 7º urte a 
capacidade interpretativa de Peter 
Lone, Edward Arnold, Marian 
Marsh o Tula Birell, que, juntamen. 
te com uma porção notável de f- 
Eurantes, conseguem Impt mir às 
Huas scenas um forte relevo dra- 
mutico, onde palpitam todas as pul- 
a0en humanas. 





Os deuses olympicos 
nos tudios da Ufa 
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mim, e voltando-me deparo com um 
sujeito de barbicha, cabellos numa 
desordem e nariz descommunsl. 
Reinhold Schunze, que Lambem re- 
parou no nariz, volta-se para um 
barbeiro e diz-'he, muito 'sério: 

— “O nariz do Kemp está a catr,” 

O proprio Paul Kemp ainda não 
notara o incidente, Com uma cara 
desolada, apertado na sua armadu- 
ra de ferro, nas mãos um enorme 
escudo, contempla philosophicamen- 
to e animação scenica que vas no 
pateo. Paul Kemp é o Mercurlo, 
quo se transformou no servente So- 
vins para acompanhar o deus Jupl- 
ter na sua digressão terrestre, e co- 
mo elle vê-se obrigado n arrastar- 
se pelo mundo da Grecia com um 
peso nada divino de ferro e folheta, 

Concertado o nariz do serviçal do 
grande deus, o director de scena co- 
meçu a ensniar com Paul Kemp va- 
rias attitudes classicos de deuses 
do Olympo. 

Entretanto, Willy Fritsch, que 
acabara o seu trabalho, estende-se 
cansado na sun cadeira de braços, 
Mas o descanso não dura muito, 
porque Schunxel logo o chama para 
filmar a proxima scena... e as tem 
turas rocomoçam. 

Levou horas inteiras a ennriar 
gestos e movimentos que no film 
acabado não chegam u perfazer um 
minuto de projecção, 

Com effelto, o trabalho dos “deu. 
pes" do cincmma não é nada fncill 
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o TONICO BAYER 


é recebido de braços abertos 
em todos os lares 





organismo, 


Porque não sómente abre O appetite e facilita a digestão, 
como tambem tonifica os nervos, enriquece o sangue e for- 
tifica todo o, 


O TONICO BAYER toma-se com prazer, devido no seu sá: 
bor muito agradavel, A 


Para adultos e creanças, 


NEM (/ 


A mulher que viveu uma aventura mais mara- 


% vilhosa do que a 
(Conclusão da 1º pagina) 


ra americana, embora já tiveaso 
passado alguns mezes no Hawail. 
Fez sua entrada nos Estados Unl- 
dos pela Porta de Ouro, da bahia 
de 8nn Francisco da California. 
Nessa cidade viveu até completar 
os 10 annos, Depois, seus puca 
foram para Saratoga, onde Olivia 
completou sua educação na Escola 
Primaria, passando, em seguida, 
para o Collegio Catholico de Nos- 
sa Senhora, o Instituto de (Gatos 
e, finalmente, a Universidade de 
Milia, em Borkeley, não tendo 
terminado sua carreira nesta Uni- 
versidade, porque se apresentou 
uma occasião para Olivia Iniciar 
sua carreira artística, que culmi- 
nou na mais excitânto aventura 
que mulher alguma podoria ter 
sonhado, 


BUAS PRIMEIRAS ASPIRAÇÕES 


A actividade de sun Imaginação 
na manifentuva desde os dide em 
que cirsava todos os sports, apre- 
nontava-so cantldata a todos os con 
cursos de literatura ou potsla, Ea- 
nhou a Taça de Prata, que se oon- 
cedo mo primeiro premio de Elo- 
quencia « Dloção, e, ainda, era a edi- 
tora do Annaes, publicação particular 
do Collegio, o assim foi sempre, nos 
demais estabelovlmentos de Ensino, 
em que estóve. 

Apfarsceu com ca protagonista nas 
obras theatraca representadas no 
Colleglo, fuzendo brllhnntissimas ex- 
hibições. Mas é necessario informar 
que a mão de Olívia 6 diplomada pe- 
la Acudomin do Beerboh, de Lon- 
dres, tundo sido “metteur en scene” 
em multas ocenslões, quando se apre 
sentavam em esnectaculos de benetl- 
conclua. Naturalmente, fsso influlu 
grandemento no rapido progresso ar- 
tistico de Ulivia, que, entretanto, 
quando frequentava o Collegio, sepi- 
cava vir a ser professora, escripto- 


ra ou, talves, uma grande actriz. A 


Universidade de Milla concedeu-lhe 
matricula de honra para o anno me- 
guinte e Olivia renolveu aproveitar 
coesa occatlão para obter logar | do 
professora de Dicção ou de Arto Dra- 
matica, quando... 


O DESTINO A TOMOU FELA MAO 


Bempra interessada por tudo quan- 
to fosse urte moenicu, Olivia leu una 
noticia sobre a proxima apresenta- 
ção de “Bonho de uma noite de ve- 
rão”, que Max Reinhardt projecta- 
va offerecor no Hollywood Bowl, Na 
mesma tarde, Olivia desejou flgurar 
naquella npresontação theatral é 
correu a ajotlhar-so junto de uuu 
mãe, disendo-lho; 


— Leva-me a Hollywood, minha 
macsinha,., Tenho a certoza de que 
poderei ganhar um papel qualquer, 
mesmo o de uma fada, occulta entre 
1 rumagem, no bosque onde sonham 
os enamorados.,.” 

Wacil fol convencer u sra. de Ha- 
villand e, em breve ambas estavam 
u cominho da Cidade Clunematogra- 
phica , 


Vulendo.se da recommenações que 
levavam dom professores de Ollvin, 
lograram uma entrevista cum bHet- 
nhardt ec a emoção que Olivia men- 
tu, no so ver tão proxima do famo- 
so mestro fo! tão intensa que sua 
attitude significou uma completa ro- 
velação de seu temperamento dra- 
mnltico. 

Reinhard viva tão Unda, tha In- 
tonsá em seu desejo e tão totalmente 
entregue a suu Inspiração que não 
quiz negue-lhe uma ocuasião de em 
tar entre seus artistas a nomeou 
para substituir a estrellã, em caso da 
mesma, por qualquer motivo, ter que 
gor substituida por alguem, 

Gloria Stuart fôra designada para 
o papel de Hermia, que é um dos 
mais importantes da famosa obra de 
Shakespeare « como o Destino Já 
decidira que Olivia seria a Interpre- 
te, Gloria fol chamada urgentemente 
pelo studio que a tinha sob contracto 
e Ólívia ganhou o coblgudo papel de 
Hormia, na representação que teve 
logar no Hollywood Bowl, 

Diarlumente, uma mulidão chega- 
va ao coloszal amplitheatro queea 
conhecer o maravilhoso espectaculo 
dirigido por Reinhardt e todos adim- 
ravam u joven nrista quo fuala o 
papel e Hermia, 


pm 


propria Cendrillon 


Na mesma oocásilo w Warnér Bros 
eatava em negociações com  Hel- 
nhardt para faser unia transoripção 
da obra para, 6 Cinema é foram im- 
medistamente tomadas varina provas, 
afim: de nor escolhido o “cast” clnes 
mntographico. Olivia fol uma ua 
primeiras approvadas, 

Atã este momento, Olivia qconti- 
nunva pensando em continuar seus 
ortudos, porém, quando &s entréógou 
ao seu trabalho, ante a camera, tevo 
que esorever à Universidade, renun- 
clando 4 matricula de honra que lhe 
tinha concedido o desistindo de con 
seguir o posto de profeusgra, 

erminado neu trabalho em “Bonho 
e uma noite da vorko", Olivia imme- 
dlatamente ingrosãou numa sacola de 
arto dramatica, em Hollytwood, para 
continuar progredindo em asus co- 
nhécimentos, Emquanto isto, os ati 
dios da Warner planejavain reniizar 
ave cinematopraphisa da famo» 

movelia de Raphael &abatinl, intl« 
tulada “Capitão Blood”, ., .. aura 


NOVAMENTE O DESTINO FAVOREL 
CD OLIVIAI 


Todas as entrellas jovens aspiras 
vaim obter o papel de Arabella Dis. 
hop, nana grande Produegão Do to« 
das foram féltas “provas” é final- 
mente, ficou decidido que Olívia do 
Havilian teria o phpel feminino prin- 
cipal nesse drama quo seria um dos 
muis importantes films do enno 

Com seu trabalho em “Sonho da 
uma noite de verão”, mais dois ou 
tres filma, que fem no espaço de tem- 
Po em quê os studios culdaram dos 
Preparativos para “Capitio Blood” 6 
dem o que caniamento ra penta film 

o via de 
adsogurado no Cinema.” iPod 


A adoravel creaturinha não ad. 
mitte que se faça nenhuma diatins 
cção entre seus trabalhos e o que 
elia é na vida real, porque — af. 
firmou — O quo es fax deante da 

camera” é parte importantiasima dá 
vida ren] o dos sonhos de um are 
tista e portanto, ella é aempro a 
mesma, quer deante da camera, quer 
Nuanao volta as costas ao studio, 
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contraria á opínifo de suas col. » 


Jegas, que desejam dividir sua vida 
artistica da vida ren], porque — pro- 
clama — “Para mim a unica rêni!. 
dade & q Artb!”, 


PEMNGUNTAS E NESPOSTAS,;,, 


Tendo lhe perguntado quaes seus 
artistas fávoritos, respondeu-nos que 
adora Jutheyn Hopbyry e Helen 
Mayes é que entro as duma hesita,,, 
Quunto nus homens, prefore James 
Cagney, Ronald Uolman, Frank Mor- 
gon o Charles Laughton, 

Fóra do Theatro e do Cinema ins 
tóresna-se pela pintura e o desenho 
o não desistiu nínda do ser uma ea 
criptora conhecida, Detenha razon- 
velmente bem e dodiou tudo o tempo 
quo pode aperfeiçonr-so na Jitera- 
tura, confessando que não será tos 
taimente feliz até ter conseguido eu. 
crever alguma coluu superior, Prin- 
elpalmente, deseja do fundo d'alma 
escrever UMa puts. quo «6 torno 
Immortal! 


Adora a musica. Toca plano muls 
to bem, porém uho datsa, nem gos 
tu do perder tempo com vw estudo 
deusa urto. Não gubo He tem bos 
voz, pols nunca desejou sor cantora. 
Confessa com certo ptzar que nho 
tem um perfeito sentido do equili. 
brio pura chegar a ser optima bais 
lerina, E os ballados classivos são 
os unicos por que He Interessa, 

Seu, sport fuvorito é a natação e 
é optima "saltadora”, Para manturs 
se com perfelta saude, dorme 14 los 
ruas Glarias q não adopta rogimen ali. 
meutar de quniquer especlv. Gosta 
de Jogar tennis é não conhece ses 
gredos de bolleza, nem pratica ne. 
nhum dou que mempro lho aconso 
lham as amigas. 

Gosta de ler é conhece os melho, 
res autores, especialmente Ingleses, 
contando-se entro saus favoritos 
Shaekespears e Dickens. 

Gosta de se vestir com elegancia, 
porém  & extremamente eilmples. 
Compra tudo quanto precisa nas los 


jas de Hollywood e não perde mul-: 


to tempo fazendo uma cecolha, Sua 
vor favorita é o azul, que realça pro. 
adlgiosamente uua bolleza. Gasta 
multo e sem contar Na compra da 
perfumes, que são o sen “delirio”, 
As flores tambem a encantam, espe. 
einlmente os Jllriua é ug chrysaus 
themos, ) 

Nunca pôde aprender a levantar+ 
se cedo e não supporta ter que al. 
moçar antes das 10 horas. Tumbem 
tem o horror sos elevadores, frefero 
currer pelas escadas. Não supporta 
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Este film será exhibido numa unica 
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sessão, &s 8 8/4, com o prologo de 
uma orchestra de 36 professores, 
toenndo trechos escolhidos da 
opera, de Pucelnl, “La Bohéme", s 










ÇA DIA 


“Barcarola” de Offenbach, 
inauguração do novo cinema 
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sequer q cheiro do fumo e diz não 
comprehender como póde uma mus. 
lher tumar! 

Quando não € obrigada a traba. 
tur no studio, pusca as horas len- 
do bons livros, cacrevendo poesias 
ou cartas, o que muito lhe agrada 

Guarda com devoção o program 
ma das festas onde passou horas 
egradavels e Instantes do felloldndo 
espiritual, por ter encontrado algu 
MAN PessoRA que 4 comprehenderam e 
lhe porporcionaram gratissimos mo= 
mentos, 


Não gosta de falar sobre dinheiro 
e, pera evitar esso aborrecimento, 
tem uma secretaria, que Be occupa 
de tudo quanto se relaciona com 
ecra parte essencial da sua vida, 
Com ella se entende, quando muer 
fazer nlguma despesa é nunca em- 
prega um só centavo em coisa que 
não seja realmente necessaria, Não 
; Lem chauffeur. Lê toda a correspon=s 
dencia dos seus admiradorea e pro- 
cura reeponder, pessonlmento, tão 
rapidamente como pesasivel, 


Tem 1 metro e sessenta e dois 
centimetros de altura, Pesa cin. 
coenta o seis Kilos, Seun cabelos 
são do mais bello tom do ncajou, 
[ondulados e seus olhos da côr do 
ambar, claros e expressivos, 

Sómente tem trabalhado para a 
Warner Bros, tendo apparecido em 
“Esfarrapando Desculpas”, “Flht. 
nho de Mamãe”, "Sonho de Uma 


 — e e + o 





Noite de Verão" e, brevemente, vad 
apresentar-se em “Capitão Blood”, 

Seu phyesleo é esculptural o sus 
Inspirada represontação anche todo é 
tcoran de encantos, Nunca esteve 
nolva e confesea que prefere viver 
só a que ter que dedicar seu teme 
po a um homem que não a compre- 
henda; no emtanto nÃo nega que 
uma de nuas napirações * encontrar 
um grande amor e affirma que 
quendo chegar a amar um homem 
será para toda a vidal 


ABSURDO!. 


VÃO FECHAR AS ESCOLAS PUs 
BLICAS, POR 3 MEZES! 


Segundo fomos informados, cos 
Kita-se do fechamento das escolas 
publicas por 3 mezes, devido & fal= 
ta de uniformes para os alumnos. 


Porém, depois que a nobreza, 
urugunvana, noventa e cinco, pros 
poz & Lornecer qualquer quantidade 
de uniformes, m começar de 66900, 
pnra meninos ou meninas, ficou 
sem eTíeito esta absurda medida. 
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“MOVIMENTO MARITIMO E AEREO 


SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL”, EM COMBINAÇÃO COM 



































O JORNAL — Quinta-feira, 
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LEMOS DE PEAMORES 
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» MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


mo  Afr France —- Para o norte do Brasil, Europa « tirlente Proxima é 
Remoto: na agencia da companhia, até dr 18 horns da vespera da par- 
sida; no Correlo Geral, atá às 21 horas do mesmo dia, Para o sui do 
Brasil, Uruguay, Argantina e Chilo: na agencia da companhia, até ám 
(48 horas do dia da partida; no Correlo Geral: Ar mesmas horas é dia. 

“, Condor — Para o norte — No Correlo (jerál: correspondencia siniplon 
Até as 21 horas; rogintrados, até as 18 horas da vennera da partida, Na 
agencia: para o sul, correspondencia simples, ds 41 horas; sogintradn, até 
&n 18 horas da vespera da parlida, Na sgencia é na Condor, correnpon- 
Gencia simples a encommendas, até fr 18% horas dn venpora da partida. 

“ Condor-Lnfthanan — Para a Europa — No Correto Geral: correnpan- 
Gdencia ordirarin, até as 15 horas: registrador, até as 14 horas do dia da 
partida. Na 'agencia: correspondencia simples e encommendas, até dn 

horas À 
A Pnnntr — Nas guns agencias! para o norte, até Bsiêm do Pará, as ma- 


, ea fecham ás 17 horas de segunda-feira; até Fortaleza, ân 17 horas de 


quarta-feira; para Manács at os Estados Unidos, Maxico, Canadá, Japão 
e China, ás 17 horas de quinta-feira, Para o sul, atá Buenos Alres, 
Chile, Bolivia, Peru" e Equador, ás 17 horas de segunda-feira; para Porto 
legre, às 17 horas de cexta-feira., ; 
A correspondencia registrada e expressa 96 será recebida no Corrato 
erál ou suas agencins, As malas de correspondencia simples fe- 
, no Correlo Geral, fs 41 horas dos mesmos dias, 
AVIÃO MILITAR — Segunda-feira, para Goyaz, fecham-se an 
és 17 horas no Correlo Geral é agencias, ' 
Terça-feira — para Matto Grosso s Sul do paiz, as malas fecham-se 
às 17 horas no Correlo Geral o agencias, 
*  Qunrta-feifa, para o Norte, partindo o avião do Bello Horizonte, 
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 COQUELUCHE | THAPRICORIA 


"mula deixada pelo Dre. Licinio Cardoco - Denos ti 
E rios; Rodolpho Hesse & C. ltd. RT Setembro, bl 63 


Sanatorio de Corrêas 


PARA CONVALESCENTES E DOBNTES DO 
APPARELHO RESPIRATÓRIO 


Eygiene trreprehenaivel — Conforto mazximg — Insínilação modelar 
. Director: Dr. Valois Bonto t-— Estação de Corrêas 


. PHONE 58 — ENDEREÇO TELEGRAPHICO, SANA 
sentado do Rlo — E. F. LEOPOLDINA — A 15 minutos de Fetropolia 


GRATIS 


Está doente? Quer saber o- que 
tam? Mande nome, idade, protiseão, 
residencia, enveloppe seliado para à 
resposta, endereço á Caixa Pontal 
50% — Tio 


ESSENCIAS 


GRASSE = FRANCE 


perfumes —» Vendas 
— YArejO — 


RUA SENHOR DOS PASSOS, 20 
Telephone 28-5307 


GRIPPE? — TOSSES? 
“PULMONAL” 


Distrlbnidores: 
DROGARIA SUL AMERICANA 
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Ouro Velho e Brilhantes 


“Compram-se até 23$ a grm; 
“até 8:0004000 o quilate; 
(860:000$ para empregar. 
Certifique-se. E' quem me- 
“lhor paga. A CASA DO OURO 
- OUVIDOR, 95 








LINHA SANTOS-BELE'M 
Bnillas ás sextas-feiras 


fe MANAOS 
2,755 toneladas de deslocamento 


SANTAREM 


Salva no dia 29 do corrente, 


“ Sálrá amanhã, 20/do corrente, às «horas, do armazem 11, para: 


16 horas, do armazem 12, para: VICtOPIA: 0o so do soco do 
Bahia. o ve pq oo má ce 231) Bahia +. cu LI 00 06 ou cut 
Maceló ,e ve me tl ca me M$] Recife .. co vo dE Rios 0a 
Recife. .. onto co co co 25] Forinleza .. ce co uu vs 0 
Cabedello. .u via va co co 20] Belém .. ce vo WI (0.0),00 “oo 
Natal. co co povo o no 27] Bantarém +. ce ce ve ce cs. 
Fortaleza. «e mtoo co vo 28) Obidos, Parintins. ,. co vo 
São Jmix. «e vo co vo co TO] Tacontiata ce ce ce ce cos 
Belém (cheg,) .. muco ss 1º Manãos (chego) +... cs 





LINHA MANA'OS-BUENOS AIRES 
Sniins nox domingos alternados 


portos do Rio da Prata: 

Impressos nte 11 horas do dia 19; 
oldectos porra registrar ntê 10 ho- 
ram do din 19; curias para o exte- 
elor stêé 12 horas do dia 19, 

ITABIRRA! — Para os portos do 
sul até Porto Alegra: 

Impressos até q horas do din 18; 
objectos para registrar nié JE ho- 
tescdo da 18; envios para o inte- 
elor até 7 horas do dia J9, 

MANA'OS — Pura os portos do 
norte até Manãos: 

Impressos até 6 horas do dia 20; 
objectos para registrar até 1% ho- 
tas do dia 19; cartas para o inte 
elor nlê 7 horas do dia 20, 

VPATINGA — Para os portos do 
norte até Cabedelo: 


para senhora, 

28—73547—1 roupão de banho e 2 
cortes de tecido, 
29-—74402 —1 calça tanella 

cha nigodão, RATE 
42 TIS Jueras de vidro, 
M=TH2 camisas para homem, 
3a— 745801 machina Kodak no es- 
tacho, : 
Wai] corle seda 5 metros, 
18740021 metros de linho, mais 
o menos. 
41=76l6-=4 tapetes differentes, 
42—7H42-—] corte de frescot, 
AS TAL sombrinha, 1 colcha e 
W tonlhas rosto, 


e 1 col- 


pps) O da 
Inipressos aLé G horas do ala 90: a e forros civurgicos para 
objectos para registrar Até hos 1 MONTA E 
ras do dia 19; cartas para o Into- —4B8T—1 costume casemira com 
vor até f horas do dia 20. uso 


EASTRRN PRINCA — Para 
portor do Nino da Prata: 

Impressos até-10 horas do dia 20; 
nhjectos para registrar até 9 horas 
do dia 20; cartas para “o exterior 
até 1 horas do dia 20, 


VAPORES ATRACADOS 
AO CAES DO PORTO 


Armazem” intorno 4 — Yapor ni- 
lemão “als Corina! — Imperiação, 
Aemazem jnlermmo q — Vapor na- 
elonal "Siquelya Cutipos" — Inpat- 


os 


inção, 

Arinazem interno 8 — Vapor nme- 
rioano “RG Siwyai” — Desenrga 
de. oleo, 

Pateou internos E e 4 — Chata 
Ra PARE “ONG! — Desenrga do 
sal, 


Armazem Interno 9º — Hate na- 
clonal “Leão” — Descarga de sal, 

Armazem interno 17 — Vapor na- 
elonal “Laguna” — Cabolnrgem, 

Armazem Interno J8 — Pontão 
nacional “Santa Catharina” — Ca- 
botagem, 


48—73688—] kimono bordado, 1 cos- 
tume lã para senhora, 
49—7H92—1 hinoculo em estojo. 
53—73708-—1 machina costura Sin- 
ger, de mão, ). A, 933754, 
5A—73716—1 jogo de velludo pinta- 
do a oleo, 
Bo TIA costume brim branco. 
674747 corte de brim, 
68747401 colcha de seda e 1 pel- 
guolr e 1 camisa por acabar, 
58 tati bandolim de mudeira e 
ntuminio em estojo, 
G0—71298—1 machina «do escrever 
Mercedes n.º 115215, 
61-—71508—12 colherinhas de mes 


tal, 
01—72660-—1 machina  photographi- 

ca para atelier com 2 chassis, 
G4— Uta panno de mesa, 
68—73802—2 cortes de casemira, 
67—73820—1 costume de casemira, 
68—73825—2 costumes de casemira, 
69-—73897—1 corte seda 4 metros, 
11-—73845-—1 despertador Levis. 
74-—79852—1 binoculo com uso, no 


E Cães novo — Vapor ametlcano, estndo, 
Warieworthh — Embarque de nil-| 76138681 paletot e 1 collete de 
nerio, ensemira, 


Pateos Internos 2 a 1) — Yanor 
nacional "7 de Outubro” — Descar- 
ga de sal, 


ESSENCIAS 
da CASA POMPEIA 


AS MELHORES 
OURIVES, Go 


TIE 










Quem melhor paga é 
JOALHERIA RAPHAEL 


réllo, - 
THA is h ê 

SÃO JOSE, 43 Eebimiiisaa 
mercerizada, 





CRESÇA e o 
Syphuis '! Rheumatismo 
só ELIXIR DE NOGUEIRA 








LINHA PENEDO-LAGUNA 


MIRANDA 


11.072 tonelndas de deslocamento 
as 9 


1.609 toneladas de deslocamento 
6.200 toneladas de deslocamento Salri no dia 20 do corrente, ás 10 horas, do armazem 11, 
au Sairá no dia M do corrente, Salvá no dia 1 de abril, 45 10 hos para: 
&s 20 horas, do armazem E, para: ras, do armazem E, para: 1, 
1 VICTORIA — BAHIA — RECIFE — LISBOA — LEIX6ES 
WACLOPIR: 20! md: oo) (am coro ct NDT] MANOR: So! so SS Ha SE 1 
8 ; VIGO — HAVRE — ANVERS — ROTTERDAM 
5 | Caravelas ., coco ro 28 | Dacanaguã (Antonina)... ,. 2 HAMBURGO 
CDMA co sarro no ra DOM OCINNDNOO, sorte sos vao HA 
o Aagagens de porão e cargas nó se recebem até 16 horas 
Bahia .. Doida 6/0 00 mim 4% 1 Elo Grande. 0. “0 ce. q. es si » 4 h 
11 de hole, 
19 Aracaju" 0.0, Tod! 6-0) DO 00 vis 2 Pelotas .. . 1. 00 44 wu ou 
18 1 Penedo (chego) ce ce ves WI Porto Alegre (chego) seco MM Passagens e cargas = 





a e. en ca eme m e  —asney 


78—74875-—1 trena fio metalizado 
lã metros. : 

70-— 7880 —1 sobretudo de casemira. 

BI—7388I—1 paletot de casemira, 

84—TUSMI—L costume de brim cre 
me, 

B6—7uNTa—! radio Zenilh GQ valva- 
las, superterodine, 

88—7l5=2 stores de barbante, 

RA TIM = vestidos de senhora, 

MUTUM capa impermenvel, 

92740581 machina Singer 5 gave- 
tas d. A. BBAT6L. 

13=71065-—1 terna de casemira, 

94-—73983—] machina Singer Ju 4, 
4BUMAT 5 gavelas. 

15— IM corte de seda, 

94-—;4041—1 despertador ;quadradn. 

97— 740711 piston metal ama- 


10A-—Hilg7—2  costames de brim. 

Wi 7H--=2 enrtes de seda, 

107—H4132—1 despertador Zenith pe- 
queno., 


No-Ziist—! ventilador no estado. 


MI=THUSS—1 par de borzeguins, 


LINHA RID-PORTO ALEGNB 


Sniins ás quartua-feirns 


COMMANDANTE RIPPER 





19 de Março de 1936 





114—74106--1 costume de casemira 
* com uno, 
N=74200-=1 coleha mercerizada, 
Ve=Ugta=t chapéo de feltro, 
10742201 costume brim branco, 
IM = 742121 ferro electrico, 
1=7420—1 vadio Sparton  nume- 
vo 17.402, no estudo, 
10 2tt—l relogio para 
nIesa, 
128755941 corte do setim laqué. 
UA 74265—1 costume brim branco, 
LO 74274-—1 terno de cosemira, 
Wi=74286—! terno de casemira e 1 
calça flanelin, 
1H 7447! par de sapatos 
homem, 
133=74414—4 sobretudo de casemiro, 
Ub=7BH9-—) costume de casemira, 
196--MHigi—) violão com capa pan- 
no, no estado, 
Lo 4027—1 copa de gubardine, 
MOTTA camisas de seda, 
Mio machina Kodak nume- 
ro TUM45, no estado, 
24 G41—L terno de casemira, 
Mina —l terno de smoking, 
MA TITR—! par de supatos para se- 
conhora, 
U5=74757—1 costume de brim bran- 
co. 
147 74805—1 retalho de seda, 
Ho-Tigme- despertador q 1 esto- 
do de escriptorio. : 
150— 7484 =| cupa impermenvel, 
155—74M5-—1 sombrinha seda, 
150—74981-—1 costumes brim 
usa, 
[5B—7ANBG—A gravatas de seda, 
150-=750738-—1 capa de gabardine, 
160—75187—2 bolsas de couro para 
4 senhora, 
(M—75 2-5 cortes de seda, 
12751492 ternos de casemira q 1 
maleta de mão. p 
103—75141—1 costume de casemira, 
[64+—75152-—1 machina de escrever 
Underwood 459891, no estado, 
166-—7h153-—1 mnchina de escrever 
Underwood 91123, no estado, 
167—75140—5 lenções de linho, 12 
fronhas bordadas e 6 colchas 
funtasia. 
168—75181—1 
- dão, 
W9—75222—1 
1A—7527I— 
napos. 
173-—75901—1 
174-—75302—1 
175—7549-—1 
175— 769042 
homem, 
177—753407—2 
metros enda, j 
178—75488—1 paletol casemira, 2 me- 
j tros de dito, 1 calça e 1 colle 
te de smoking, tudo usado, 


cima 


para 


com 


guarda-chuva de algo 


guarda-chuva seda. 
toahu e 6 guarda- 


retalho de beim. 
corte de seda, 

vorte de sedu. 
camisas tricoline para 


cortes brim fantasia 6 


170—75460-—1 calça cusemira a- 
trada, 

180—75514—1 mala de fibra no es 
tudo, - 


182—75517—1 .chapéo de feltro, 

181—75546—15 talheres metal, 

185—75504-—1 corte de seda, 

H86— 701042 capas impermeaveis, 1 
dita gubardine, 2 costumes brim 
e 1 calça flunella, 

187—75569—] despertador Levis nu 
estudo, 

188—75580—1 par sapatos 
nhora, 

189—75596—! despertador em caixa 

MTM A—1 corte seda, 

192—7554—] costume de brim par- 

do com nso, 

114—75678—1 costume de brim, 

196—75601—1 machina de escrever 
Mercedes n.º 163436. 

197—73692—1 costume hrim pardo, 

198—75712—1 calça de flanela, 

1997571381 corte de seda 3,40. 

201757811 terno de casemira com 
colicte differente, 

202—7H75-—1 costume de casemira, 


para se- 


.203-—79725-—10 gravatas, 7 pares de 
meias e 4 lenços, 
204—7)761—1 vostume da nokinç! 


com uso, | 
205—74025—1 machina de escrever 

“Royal”, n.º 182652. 
206-—74061—2 camisas de seda, 





207—73381—1 corte de seda 4 me-, 
tros. 

208-—74188-—1 binoculo de alcance no 
estado, 


Rubena Tavares 
(Fiscal) 





Francisco de Aguiar & Ciá. 
MM — RUA LUX DE CAMÕES — 80 
Leilão em 6 de março de 1926. 





EM 29 NE MARÇO DE 1436 


CASA CAMPELLO 


DE ERNESTO CAMPELLO 
35 —- AVENIDA PASSOS — A5 








EM 20 DE MARÇO DE 1936 


“€. B. Aurea Brasileira 


Secção de Penhores 


187 — RUA 7 DE SETEMBRO — 187 

O calatogo será publicado no 
SORA) do Commercio” nu dia do 
e uv, 


C. SANSEVERINO 


(Snccenasres de tiulmarhes & 
Sanneverino) 


2 — Nan Lois de Camões — 48 


Leilão em 23 de março de luas, 
das cautelas vencidas, podendo »er 
reformadas ou resgatadas até a 
hora do lellÃo, 








EM 20 DE MARÇO DE 1046 
A'S 12 HORAS 


VEUVE LOUIS LEIB & C. 


Sucersnoren de A, Cahen & O. 
tuas Imperatriz Leopoldina, 42, € 
Luiz de Camões, 62, esquina 


CAUTELAS PERDIDAS 


ce e 

Percdeu-zu a cautela mn, A 74,Y16 
du Casa de Penhores do Henty Ni- 
lho 4 Cla. «fillal), — lua 7 de 
Detembro, 195, 








Perden-ze n emutela n, 78500 da 
Casa de Penhorez de A Salvadora 
Lida. — Rua Pedro I, 31, 


Em e EDU = = IS 
“Perdeu-se a cautela n. 36,029, da 
casa de pérhores de José Cahen & 
Cla. (filial) — Rua D, Manoel nu- 
mero 24, 





Perdeu-se a cautela nm. 27.080, du | 
casa de penhores de José Cahen & 
Cia. (filial) — Rua D. Manoel nu- 
mero 24, 





Perdeu-se a cautela n, 190418, da 
casa de penhores Henry Filho & C, 
— Tua Juiz ce Camões n, 45 e 47. 





RAUL 





Finanças, Commercio e Pro 





CC 





Nucção 


CAMBIOS E DESCONTOS 
- MERCADO DE NOVA YORK 


MERCADO DE LONDRES 


TELEGRAMMA FINANCIAL 


LONDHES, 15 de março 


Do 
Lo 
Do 
Do 
Du 
Lim 
um 
Em 


da 
de 
de 


Banca 
Banco 
Aunco 


Inglaterra covers 
Prangu cocccrveçads 
Jaliw Cosess avanços 
Punvo de Hospanha 
Bunco da Alemanha ,.sesess 
Lenidrem, 3 Mezes sscressasess 
Londrem, 3 mezen (venda) ses. 
Nova York, 3 mezes (compra) 


VAMBIO: 
Lendren, mBruxellas, alv, por EF, 


resessass 






Gunva, njBruxellas, alvo pos É, FP, 
Genova, sjLondrek, u|v,, por £ E, 
Lisbon, sibondres, ujvs, Ueompra, 
PAC ONER recon sos bop oe s sd 
Lisbon,  njlunmilres, ufy tjvenda, 
EC ARENS an dios CU ao 4:00:65 


Sindrid, silamtres, ajvs, por E P. 
LONDHEM, IN dé mirço, 


Dixum camblaes que vigorarcam, hoje, neste mer 
cado por oceansiho da ubectura, o am correspondentes 
ao fechamento anterior, sobre ns seguintes praçuas 


SjNovÊ York, & vista, por £, Sasao 
Sionova, A vista, por £, 4 
SiParis, 4 vista, nor £, FP, 
SiMadrid, À vinta, por, E dr, 
SiBerim, 4 vista, por E M cosas 
S Amsterdam, À vista; por E FI. «. 
ElBeria, & vista, por £, PF. .esess 
SiBruxelias, à vinta, por É E 
SjLinhon, À vinta, por E BB, ,eesvs 


LONDRES, 18 de março, 


.emesas 





f Taxas cambines que vigoraram, hoje, neste mer- 
ento, por occaaiio do fevhamento, é as correspondentes 
an fchamento anterior, sobre as seguintes praqçua: 


SiNova York, A vista, por £ 4... 
SGenova, À vista, por EL, .osess 
S'Parim, & vista, por E PF. cousas 
SiMnrrd, & vista, por £, P, secas 
Simeriim, à vista, por E M, 
Siaristerdam, À viata, por é, 
Siterna, À vista, por £ PF, ..ses 
SPruxellas, & vista, por £ F, sv. 
SiLixhoa, à vista, por £ E, 





MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUÃES 


BERCADO kk NDVA YORK 
ABERTIRA 
NOVA TORK, 15 de março, 
Mercado estavel, com hbalxa de 
dois a cinco pontos, em relação so 
fechamento anterior, cotando-so por 
lbra-peso: 





p Hoje Ant, 
Para março ,, a, 4.77 4.79 
Para malo ,, ç 4,88 4.89 
Para julho ,. 4,05 4.08, 
Para setembro DO 5.05 


OO 5. 
: FECHAMENTO 
NOVA YORK, 18 de março, 
Mercado apenas estavel, com baixa 
de 3 n 7 pontok em relação Ro fe- 





chamento anterior, cotando-se por 
dbrs-peso: 

Hoje Amt 

PAPA MEDO sectso: “00 4.74 4.79 

Para máio ,, .. 4.82 4.58 

Para julho ,. o ADA 4,98 

Para setembro ,, ,.ss 5.02 5.5 

Unceno 

No dia de hoje ,, s, 5.00 

No dia anterlor ,. ss as 5.000 


€Contracto de Sabtosy 
APERTURA 
NOVA YORK, 18 de março, 
Mercado estavel, com baixa da 3 
a 5 postos, em relação ro fecha- 


mento anterior, cotando-ãe por MH- 
JPa-Deso: É 
ole Amt 
Para MAIÇO .. se ou .26 8,30 
Par maio (. co vossas Bida Rear 
Para julho ,, so cr Bad E.42 
Para setembro ., ,,.. 8,44 4,47 


FECHAMENTO 

NOVA YORK, 18 de março, 
Mercado apenas estavel, com bal- 
xa de 6 a 9 pontos, em rolação ao 
fechamento anterlor: 


óleo Ant. 

Para março (qe us. 23 R.30 
Para main ,, ce vero 8:28 8,3% 
Para-julho ,. .. aves BM 5.42 
Para setembro ,, cosa 8.41 8,47 
Maciam 

No dia de hoje ,, ., ve 10.006 
No din anterior... 15,000 


DISPONIVEL 

NOVA YORK, 17 de março. 

O mercado de café, menta praçã 
tuncelonon Inalterado para Santon é 
com baixa de 19 para o Rio, co- 
tando-se por lbra-peso: . 
Cóimpradores 
para Santos: 


STE qa Error 9 


Typos 


N 


do Rio: 
12 744 
5 12 


. . NC IA 
GESSO Rae aee O 
ESTATISTICA 
Now 
portóz 


Typos 


.+ 


NOVA TORK, 16 da março. 

A estatistics; fornecida péla 
York Coffos Exchange, dos 
da America do Norte: 

Sinck existênte: 


No dia dachoje... ,. . 525,00N 
Na semana anterior ,... 548.000 
No: mesmo periodo do ; 
anno passado |, .. 400.000 
Entradas da semana; 
No dia da hoja .. ss. 128.000 
Na semana anterior ,,.. 116,000 
Entregas da semana; 
No dia da hoje... s. 181.000 
Nu semana anterior ,.., 195.000 
No mesmo periodo do 
anno passado .. so 170.000 
Snpprimento visivel; 
No dia da hoje ,. .. 2. 1,255.000 
Na semana anterior ..,, 1,341,000 
No' mesmo periodo «do 4 
anno passado ,, .. Leio 909,000 


MERCADO Di) HAYRE 
ABERTURA 
HAVRE, 18 He março, 
O mercado do Havrk abriu cal- 
mo, com. baixa de 1/4 francó, em 


relação ao fechamento anterior, co- 
tando-se por dez kilos, em francos: 


nie | Aut, 
Para maio ,, ,... 112 3/4 113 
Para julho ,, ,... 117 117 1/4 
Para setembro ,,,. 120 5/4 12 
Para dezembro ,,,. 125 125 114 
Ancrás 
No dia de hoje ,, 4, 3,000 
NO dia anterior ,, 2... /2.000 
FECHAMENTO 


HAVRE, 18. da março, 

O mercado do Havre teachou cal- 
mo, com baixa de 1/44 .1]3 fran- 
co, em relução ao fechamento an- 
terior, cotando-se por dêz kilos, em 
francos; 


Moje F.Ant. 
2% 2 % 
ER] 3% 
5 % 5 % 
5% 6 % 
4 4% 
2/16 n/16 
1/8 1/8 
u/16 3/16 
29,39 29,20 
Bit. 0 84.15 
62.37 62,47 

110.20 , 110.20 

110.00 310.00 
36.5 36.45 


NOVA YORK, 17 de março. 


'Paxas com que fechou, hoje, o mercado de cambio 


sobre ns seguintes praças: 





Hoje F.Amt, 
SiLondrem, tel, por £ 3 cersereno  ALDTLIR  4T,iO 
aiparis, tel, por F.C cecsesseses 6.864,87  E64,Ai 
SiMadrid, tel, por P, O cesso 13,77 1% 51 
SlAnisterdam, tel, por F. c se. 68,48 ES 44 
SBerna, tel, por P. €C, suse .. 12,Sh ALE 
SmMruxellas, tel, por FP, & cesso 16,94 16,09 
SiBerlim, tel, por M€ ,esuueness 40,49 40,149 
NOVA YORK, 18 de março, 
faxes com quo abri, hoje, o mercado de cambio 
sobre as seguintes praças; 
Hole F.Anr, 
SLondres, tel, por E $ socesensca EDMiR qrátias 
BIPAria LO. DOE P. Corcosorcosas 6.604,23 6.614,57 
SiMadrid, tel,, por PP, e, cuco 11.78 13,39 
SlAmaterdam, tel, por PF, c. «he 68.17 FAIR 
S'Berma, tel, por FP, e cicrecsess d2.8a 22,96 
SRraxelas, tels, por Pc ces. Ha.na 1.9 
SiBeriim, teloo par M, €2 cosas Pa 40.59 40. 4% 


“o ee... 


tes entnções: 


MERCADO DE PARIS 


PARES, ES de março, 
O mervado de cambio fechou, hoje, com as segun. 


Hoje F.Ant. Hoje F 

oje Am «Ant, 
6.9%=35 SA Bi SNova Tork, & vista, por E FP. .. 15,06 15.05 

Rosas sea Sl.nnidres, 4 vísia, por £ F. cus 74.86 T4.8a 

cin Ap slltnlia, À vista, por 100 Lo co 180,25 JMp as 

ii as) MERCADO DE BUENOS AIRES 

7.27 Tools ARERTURA E FECHAMENTO 

be ori NVENOS AMEBS, 18 de murço, 

28,38 est, ão Hoje é . 
110,13 110.12 | siondres, & vista, por £ P, se. 17,02 Era 


SiLondres, à vista, por E, 


MERCADO DE MONTEVIDEO 


ARERTUBA E FECHAMENTO 
MONTEVIDEO, 38 de março. 


Hoje F.Ant. 
4.987,25  4,97.60 
62,47 62,37 
JE. 1a sn. 12 
74.47 74.87 
12.28 12.40 
Rei R.8% 
15.14 15.14 
29.29 29,249 
Mus 11,1% 


O mercado abriu estavel o Inal- 


terado, em relação ao fechimento 
anterior, cotando-se por melo kilo, 
ha mesma mueda; 

Hoje Amt. 
Para mala .. su a J 37 
Para julho .. ,, os 47 a 
Para setembro .. .. xi nm 
Para dezembro .. .. 31 au 

FECHAMENTO 
HAMBURAMN, 18 de março. 

| O mercado fechou calmo e Inal- 
tornado, em relação ao fechamento 


anterior, cotando por meio kilo, na 
mesma moeda: 

Hoje Ant 
Para malo ,, su ve 7 37 
Para Julho «. co os 7 ” 
Para setembro ,. ,, “7 37 
Para dezembro .. ,, "7 a? 


MENCADO pF SANTOS 
UNICA CHAMADA 
SANTOS, 18 de marco, 
ABERTURA E FECHAMENTO 
“O mercado de café em Santos abriu 
calmo e fechoir paralveado com as 
seguintes cotações em relição ao fe- 


chamento., 
Abert, Frech 
Para marco « « sc. 208275 2O$275 
Para abril ca ce ve SOFOTS JOFUTI 
Para mulo so cc. TN$ATA 1N$HTE 
Para Junho ., ., c JPFUTA 1O$9T5 
Para Julho + 4. e 20FITA DOSITH 
Para agosto ... «« Z0FI7ã QOSITA 
Para astembro , . SOgATa 20$F075 
Para outubro . « « 2082004 20$200 
Para novembro , .«. 205200 20$200 
Bnuecas 


VORA Cade raso — 

DISPONIVEL 
SANTOS, 18 de março. 
O mercado de café disponivel fun- 

colonou calmo, 

No din de hola .. 168700 

No dia anterior ,. . a. 16$700 


MOVIMENTO BSTATINTICO 
SANTOS, 18 de março, 
Entradas: 





No dia de hoje .. sv. ss 18,761 
No dia anterior .. ., «, , 15.403 
Existencia para eme ; 

barques: 

No dia de hoje .. ,. , 2,238.271 

EMBARQFES 

BANTOS, 18 de marco, 
Para o Rin da Prata ,, — 
Para a Europa .. .. a. 11.4M7 
Pará os Fesindos Unidos , 48,458 
Para outros portos ,, ,, o. 
En,825 


— Foram retirados do stock — 
nada, 
MERCADO DE E. PAULO 
ESTATISTICA 
8. PAULO, 18 de março. 
Entradas dê café em Jundiahy: 
No dia de hoje .. 


/ E Nero 20,006 
tintradas de café pela 
Borncahana: 
No dia de hojo ,, uu “ 33.000 
Total: 
No din de hoje ,, we eu 53.900 
No dia anterior ., se. 4 35.000 


MERCADO DE VICTORIA 
ABERTURA E FECHAMENTO 
VICTORIA, 18 de março. 
O mercado de café a termo, con 


tracto A typo TI8, abriu e fechou 
parnlysado e não cotado, 

Compr, Vend. 
Pára março , . ,« Nicot, Nitot, 
Para abril, « « + « Nicot, Nicot, 
Para malo , « « «+ Nicot, Nicot 
Para junho . .., . Nieot. Nicot. 


DISPONIVEL 
VICTORIA, 1% de março, 
O mercado disponivel abriu nor- 
mal, cotando-se o typo TS ao preço 
és nominal, por dez kilos, 


ESTATISTICA 
VICTORIA, 13 de marco. 
Saccas 
Bintradas ., couoo cu à 3.009 
Saldás .. ,, od os voa — 
Existência ,, .. ce ves 153.477 


ALGODÃO 


SENCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, 18 de marco. 

O mercado de algodão dispon!vel 
funccionou estavel, ás 10,30, com as 
seguntes alterações em relação ao 
techamento anterlor: 

No disponivel brasileiro, 
3 pontos, 

No disponivel americano, alta da 
3 pontos, 

No termo americano, alta parclal 
de 1 ponto, 


alta de 


SiLondres, t. tu por E (lv. P, ouro 38 
SiLondres, t, t, por E tle., P, 


Hoje F.Ant. 
- us 38 11/18 
ouro 6 39 n 

AVISO / 9 0,16 


Feriado nesta praça no dia 19 do corrente, 


MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 18 de março, 
A'z 40 horas, o Banco do B 
a E7StMO. e o dollar a 11$610, 


Fasil comprava a Hhra 


Para julho ,, E 
Para outubro 
Para janoiro NE 5.43 
MERCADO DE NOVA YO 
Pare FECHAMENTO E: 
NOVA TORK, 17 da março, 
O mercado de nlgodÃo a ter 
mo apresentou-se con a conimereia 
em geral activo e com Regoclos py 
ta entregas proximas, Renlizunsa 
compras dos commerchintes, 


5.7a 
b.ã0 


- ur 


b,73 
.. +. du Rosi 
ma 


Ra) 


“ 


Desda o fechiuimente 
A á 
alta parcial de 3 à 7 Pontgu A 
” É 
American MidaIng Up- ni Pd 
Para + Moo (ooo MAM UM4 MM 
APL IMAÃO no no ano, Tha JAR 
Para julho ., secs se uçho o quows 


Para uti 17 2320 Jecão do 


o MEI) quod 
ai ABERTURA 
NOVA YORK, Ik da marco, 
O mercado da ulgodin a termo, 


apresentou-se cum go 
caracter normal, 
dos compradores, 


fimmereto da 
devido nos pedidas 
Compras da 


trangeiro, as 
Deslo o ferhamento 
alta de 2 pontos, bd 
H 
Para malo SU O USE ope ps SE 
Para Julho ese ve o 10,81 10.59 
Para outubro co Co 10.2] d0.19 
Para Janciro sete 20.31 10.19 
MERCADO DE MS. PALIA 


ABERTURA E FECHAMENTO 
8. PAULO, 18 de inarço, 


O mercado de algodA 
qria estavel a A ip Pad 
ando-se or 15 
pib p kilos os seguintes 

Aber. Freeh. 

Para março e. eyes Nico, Nicot, 
Para abril co cs. ASF 5TFA0O 
Para malo ,, su es STES0O 578300 
Para Junho ., ace BISA 75209 
Para Julho .. sec. ETEOOO Nicat, 
Para agosto,, ., ce NitoL, Nie. 
Para setembro « « Nirot, Nent, 
Para outubro e + BESNOO Nicot, 
Para novembro , e 565500 Nient, 
e Sneena 
VOTE EaD — — 

MERCADO DI PERNAMOU 

RECIFE, 18 de março. sem 

O mercado de algodão, ao melo 
dia, apresenton-se firme, 


Preço da In anrto Compr, Vend, 


por 15 kilos Hoje Ant, 
Compradores. . m » 628000 Sºsong 
No dia de hoje, se es SOB 
No dia antertor 4, .. . temo 
Desde 1," de setembro 
do anno passado; 

No dia na hoje ,, , .. 262.900 
No dla anterior ,. 4, . 261.600 
f Existenrla: 

No dla de hoje ,, ou wu 40.6 
No dia anterior vv lo 3960 


Saldas; 
Fara o Rio de Janeiro , 
Para Liverponl ., .. o, 
Para outros portos da 

cep Dr: GULTo a ny — 

— atimento de consu 
dias — 500 'saccas, pas AR 


ASSUCAR 


MERCADO nr nova roma 
FECHAMENTO 
NOVA TORK, 17 de mutrço, 
O mercado de arsicar frehaa, 
estavel, com baixa do 1 ponto, eim 
relação no fechamento anterior, 


(Continfia nn 7º pagina). 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pratas, porcelanas, 
eristnes, jolas, tapetes, gravuras, 
pinturas, movels, miniaturas 6 
outros objectos antigos que repre- 
sentem valor. Pagam-se q3 me 
lhores preços, À rua Republica do 
Perú, 71-73, Tel, 22-9664. 


Ee 
Antes prevenir 








E 
raca melo oo EB o [O comacons | | QUe remediar 
Para io e qui a 12 E 14 Sincei6 Palr cce ll o 6.10 6.07] E! dicindo certo. Para isto, a 
o. VR a ra ernambreo Fair... 6.10 6.07 

Para dezembro .... 124 34 125 14 | american Wully Midd- | Injecção Seccativa 
No dia de hoje... Cn) o nO 440 6:87 
No dia Rigo sos “ k 2.000 American Futures: Macedo 

MERCADO NE LONDRES Para malo ..,,c. cc 6.87 5.86| resolve todos os casos de gos 

LONDRES, 13 de março. * [Para junho co, A.7D 5.35 norrhéa chroniea e recente, 

Cotações do caf&' disponival, Am] Para butubro ,. o 5.50 5.50 Usar ont edlo é 18 
M hoóras de holé, por 1a ilbras oé | Para janeiro cer 5,45 5.45 bs eg to RESHIERE. 
so e RE currespondéêntas do ferhá, FECHAMENTO seu dinheiro 
mento antérior: LIVERPOOL, 18 de março. CET RECESSO 
Pre do trpo rp o maitado A Lermo fechoy com = 

nto a embar- | o commercio de caracter norma), de- 

QUE .. Lo res ro o 28,6 DE.G | vido à pressão dos operadores ba Wussitol 
Preco do typo 4. aupo: Hedge. Os balxintas estão se co- » 

Rio Santos promptá - brindo. E" o inimigo n. 1 das TOSSES, 
ara embarque ,, “, ; desen o fechament Os desanimados attestn ver- 
MERCADO Or HAMBURGO fnalterado, sishod Eat dadeiro miláeso ç 
ABERTURA Hoje Ant 

HAMBURGO, 18 da março, Para malo .. ice 5.86 5.86 


SINHA SANTOS-HAMBURGO 


SOARES 


«1,600 toneladas de deslocamento 











LINHA SANTOS-VOVA ORLEANS 


ALEGRETE — Santos 124 — Rio 1414 — Victoria 164 — 
Nova Orleans (chegada) 4!5 


JABOATÃO — Santos 27/4 — Rio 294 — Vietorla 1,5 — Nova 


Orleans (chegada) 19/5 


LINHA SANTOS.NOVA YONK 
TAUBATE! (**) — Ho 19/8 — Victoria 21/3 — Bahia, 23/3 — 


Nova York (chegada) 3.4 
PARNAHYBA (**) — Santos 154 — No Nj4 — Victoria 
19/4 — Dahta 22/4 — Nova York (chegada) 7,5 


(9%) Recebe Norfolk, 


=——— 


LAGES — Santos 30/4 — Rio 25 — Victoria 45 — Bahia 
6,5 — Recife 6|5 — Nova 


York (chegada) 23,b 


No Esceptorio, Central: ra do Rosario ns, 2 a 28 


PE A 

















NANÇAS, 


MERCADOS DIVERSOS 


, e a 
boa a DERAES, ESTADUAES E M PAES 
CAMBIO OFFICIAL xe" no--a: ) s o raio SAS 
chamento — Banco do Brasil, par NOVA TUNK, 18 de marçu, CUMPRADORES id 0 PES, JA ATO ES tg o Ap Eh $a 
cobrança: a prazo, libra sbbio Pedérmem Hoje Ante Conversão "Éio es “17: 0.0 17. 0.0 
viota, libra 654206; Nova” Tork, | g eg, I981.41 81.97 31.76 Emprestimo de .1913, 5 Sb e vslra 20. 0.0 19,15.9 
t1$810. Para comprá' de: dobértiras | 4 o” de, Cent RT) o ne nm 40 an- hi g rea 
libta 575290; N rork, | 4 dor 1968 (leo, Cento RM, Tso so pio UM “714 Funding de 1931, 5 % (40 d Es 
Midtioooo Pitta DIVADOS NOVE VOPR | gh Sho I9RMEOT sera ro no an as Eu .oU “m.bU nos, “BU co oo no vo us au os 63. 5.0 43. 0.0 27 
MEICADO DU PRODUCIOU 7) je da ADMabT Solto des! do “. Sã visual us. 60 Estadants, " - LIS Brasil-Euro d 
ao o cano re” MO, JACRAnANtO Mi lana: À 4 04 1068 17TA 18,75 Rio de daneiroo 1h? q % GURredas ui ate + ao ! “PGS ; ; 
' 4 0 .“ .. ted .. 7) +, .. ne +. 4“, . 0, ne , 
lion, DR do J4500 “por, 10) ita 1 CRC rea 15.47 18:80 | Bang, AB, 6 Mo os ur ns io ao do EB 191049 Pi 
Ent Novk York — No fechamento, | Rio Grândao do Sul, 8 %, 1921-456 .. vu, fá O Ra EUR O pestana Er 10,0 3.10.0 ais m as 
valxa de 3 & 7 pontos, 4 | Rio Grando do Bul, 6 %, MEROS 18,60 16.87 Minas Gérnen (Estado de), 1925-685 é 
Algodão no Rio — Mercado sh | Elo Paulo, & logi-36 .. o. as 25.25 25.00 o 4 % ani Ar PE o vá ivo 17. 0,0 17. 0,0 
tavél — Typo 9 Serido, b2gu00 4 | Sho Paulo, E Sp, 1925.50 4. ss eu 2 6y 21,64 Nicthêroy: (Cldade fo), DR dy 18. 0,0 14. 0.0 
b45500, cr4 | BÃO Paulo, ! %, 1026-566 so av a 19,37 19.3 Paranã (Entado de), Eat ao Te 15. 0.0 14. 0.0 | À mala fech: 
ua Bans = Me. abeiod| io Pam 5d Mg Cio di? o fast AR ii aa À n 
Alta do pontos, . AM o Paulo, Ho, - oftes colenive ca DO 05/00 p 0! Vep 0 4 0; 
e u PRE as 89.26 88.50 Bão Paulo (Estado de), 1936-565, z à e 
AR cry ra Na abériira, Toun) ces veta 7% (Anntituto do Gate) sc: TÃO o A Todas as quintas-feiras ás (5 horas 
Alsucar nó Rió — Márcado fun. Mantcipnh |. São Paulo (Ebtado db), 1926:50, 
tentado — Branoo cryotal, 414000 | Bão Paulo, ef, 1953 4, soro es 81.00 89.00 e Dado CRaradS Do Poa PR 18.10,0 18.10.0 ATT E totem fe mer meira 
a 48$000, 7 á ' Do fra 
Em Liverpool — No fechamento, LONDRES, 18 de março. 6 É RD NRP PDS 17.10.0 17.10,0 
y São nulo: (Estado de), 1930-40, , s 
baixa de 1 4 3 pontos, Federnear : Hoje Ant 7 % (Sob garantia de cáté) .. 20.10.0 90.10,0 Insuperado Na Ua 
(Condlusilo da o pag.) Brasa tr o Unidos do), 1912-317, 20.10.0 80.10 0 ca aaa do Estado de), 40.0.0 40.06 SEGURANÇA-RAPIDEZ PONTUALIDADE 
k Doo” sea 0. eus be dO qu À . . “ + , e) . .. e. 1 es . . » ê “q 
4 Hoje Ant - 
Bra MAPÇÕS. cu vovo 2.08 L.09 60 Emprestimo de 1931, 
Pare maio va 00/08 -s f a ú á ULTI M AB At E TAB 23000 | 486 e o 1634000 | — a ad 
ara Ju .. ue. es. + . NIo, BIarço. Moe ADI ,. ve cu cu au -— o de +, 5 - É 4 E 
Para Err ses. 2.69 2,70] Banco do. Brúall Eri e. e. au 3844000 280$000 | Usinas Santa Juzia ,, ce ce aa tom 689000 Dort. ClJurom ,, .... 1704000] mw. mr, Leopoldina: as be atacada: E MERCADO MUNICIPAL ! 
ARDRTURA - Hanca Mercantil .. ce os vo vo” 4608000 * 4GBGUVO | Nike] do Brasil ,. so as ce ue 2009000 -— ?1 Emprestimo de 1041, MEMAR CO OS Ss AR o us 3.016) “Carros vo kilos 
NOVA YORK, 18 da Guigot ph Há Uanco do Commeroló,. «a ue + 190F0UU Pr ro anão rindo ea es os co se Err aabsovo pio quase E 1733000 à jdtontda vob eos MARAR Pp RA PREÇOS CORRENTES = Set: 
mercado de atusucar abriu estã: | aânco VI Seo vs ue 09 — u terras e Colonização,. .. e — unicipnoes don Estados J ' : , 
vol, com baixa do 1 a 8 pontos éim | porco Portugues mono co coil IOTgO0O  L00000U | Mente Blatgé so ce so es ab cms 8103000] 26 Prefeitura de Petro- Cabotagem: “ro top (nnados . MO AUDI | ovob dusia 18800 a Sloo. Peixe: 
relação no fechamento anterior. Banco Português, port... «. «us 11014000 1005004 | Su! America Capitalização .. «s — SO1GU00 Pollu da 2003, 7 oj Inas +. e ensemaneresços 1.600 1º (brilhado) as 604000 658000 dh ro Po ET e a 
Hoje Am | gaheo funccionarios Publicos ,. d0G0GU 484000 | Cordoaria Brasileira ,, .. vv «us — 1:0109000 Dort. (1931) .. «... 1723000 = | Especial O REROOO: GUSNOS amais, kilo, 33000 : su H pa 
Para MárçO,. «e era. 2:05 2,88] CC eompnnhios de segurum Serviços Hollorilh,, .. .. «eus 3:0809000 3:0708000 | Eutndunes Rad sa pe AR sas00u | FUUDM linguado, € erno, ro, ” 
Para mAlO .. ce ve va 8.87 o VALMILtRA Seo so. o cê (oo vo — 1:3508600 | Companhia cervejaria Brabma.. 4304000 4303000] 3 Pernambuco de 1008, W. F. Leopoldina: Pa 4 458000 Pirro 7 Re badejo A rage Ti RB 
Park Jublio.. «e seo 2.07 2.68 UUANabara ,, co se so 04 00 uu 2008000 110$000 | Sul-Minefra do Electricidade. .. — a01g00m EM DÓrti So vo osive 969000 | Rlo do Janelro « . sure to | De do e ou 0. n *$000; badejete, pescadinha 4 - 
Para retas (ERA dd 2:00) Argos Flumihendo.. ce ce cv — to rr Diamantiféra .. 2. ce ro cu os 154000 43000 | 963 são Paulo de 2003, isa Do rs a» 35000 403060 ec 7 porq) Amido E rd É 
MERCADO DIS LONE 0; EGO CS a EO tam O -— u Letras: 6 port, ,. .. a. : . : f ' A “ )| 
LONDRES, 19 do março. EPA ph pa Sorvailas ! ps s20$.00 BA Banco de Credito Fen] de Minas — 1966000 | 20 ata porto de 3005, a Regulador: Especial , . « » 504000 524000 | nha), tainha é cnxova, kiló 360, “k 
T preido do apauoar abria, holé Bras ae a dar é do 00 da — Cerods Debentures: 5 o PORCA os Dies 1969600 | Rio de Janeiro . , avessas 3.32 e ja ..... piso bros rs TO Met PS ares Etr | 
com co 0,8 - = . “uu. ua se ua ue e 4 nu - = peço Ola... » a 
pondentem  &d techaménto fnterior | dé e veem Quasar ar BRUNDOO  22680NU | Docaa de Santo .. ., a vou IBBODO  1RGANO as ias do Td re Pio 3.33) De 3º, 0. . 315000 395000 | 34000; carne de porco, Kilo 38500 
para o t$n6 hrançó crystal, Dor MM) arantia,, core er rs rr er oo 130$000 1305000 | Iollas Artes ,. ss ce cs rv oo 2139000 or do PUrt. eres rc or 9328000 | Regulador: Sunga «q nn 1893000 “03000 /a UMOO; toucinho, kilo 84000; car- 
Uibra-povo, em ahilling o péhco: CSPE ds “ecidos Progresso Industrial .. LB5G0VO 1H4GU t35 Minas da 2008, 6 e]º Espirito Eanto . « queseses 1.096] Alfata — Kilo neiro « cabrito, kilo 28400 m J4600; 
Hoje ake, Cohpanhinh de tecidom indfooo 4453000 | Cervejaria Brahma .. «x ve a 2 1:0805000 port, (1934) .. 1355000 TS nr: | Nac, ou estr, « w fáso $400 | Gallinha, kilo 59400; frango, kilo 
PATA TIRADO 0 o ido RIO Ai SAIR] Raanl ARQUSLEIAD Gs eo ea ed “aogodo  “BOgn00 | Jacarépaguá Territorial. 2. 2, — SOMADO | 80 Minas de 2009, 5 cj 1.088) "amendoim 33 kilos 6RavO. Laraúsas, Kilo, 9800 a 140d0. 
DR asilo, O GUANIA QUI AI] SO RRONDIO RORIIUIAS 60 08, 00 0 2604004 | Mercado.» se no o 08 o 00 no vos H port. (1934) .. I56NS0O | gare pose das antrodas, Em casca . «o. 319000 239000 | Álcool do 26% mollado o sam cauto, É: 
para aiobto, « « 4.10 12 4.11 14) Lromgrour Industrial ,, ce ve us Ep AT PROMSÊM ci UU as Ge ves Es 1554000 1935000 kd da 68126 BRO PALIO: efsrssnsebcess 1.908 1 Cent Utro 13800. Gasolina para fornedi- . 
Para outubro , . 4.11 4.11 3/4 Manqln rm. e adore us ne os 2004000 1808000 Industria] Campista E Ne tos 160$000 ema 30 Minas ds 2008, 5 | MINDS Asse srs cce sacos bass 6.549 Alhos 65000 Tog000 mento de carros de práda e párito e 
HERCADO ui 8. PAULO Atacto ad vubril , ce vo co no ou 2205000 21v5oco Hotels Palace +. vs. o a a 2100000 3048000 port, (1934) do qu vo 1564000 Rio ds Janelro . UT Ad A 2.943 Nacionnes , . «+ « 000 culares, 14300, Carvão v ótal, kilo “mM 
Er “TERM h Miner os 00 do ga 00 09/04 H eae pa o Manufactora, .. ce so rr aa as pls mossono | 8 Minas de 1:0008, b *]* cibidro Espirito Santo , ,ecsessees 1.086 Ratrengeitos disro hai $400, 3 
FEUHAMUN'TI, Pusupolitâna ... ces ou as ah ss Nova America. uu ce aee as — 1:040$000 “ns ur us as as pisio .. 
S. PAULO, 18 de março, tá baté Industrial, 2, so se uu soGsddo MESUOV | mucoln de Engenharia do Porto 13 Minas de 1:0008, 6 dj sado E 11,545 Nacional Ira aÃ : PPS 
[6] puutea mo a a o dO a techou | 5, Pedro,. «au oo 169, donos d8 AMBCD Cs secos “o-cas qo dso 5069004 — e ne vg Dos: Fa o) 5887000 E A dd mez até esta amet 3403000 "3508000 or res AACERNO Em DURO sad e : 
EN PAULO, 18 de março. ER pi go ro da o SP 008000 | Santa Holena,. e usos oe o JEDMOO Dot... curas o 1028000 | São Paulo +. esseororeos 20,487] Bupertor . 2 2 2 JOBOOO BLGSOOO | Loeioo NIVEA de AE IRUe ERA A y 
ho aa ol adattaree | java, ico Units) 1º agia =. | A ja o teto ooo MOMO O agr] dO Rig do Hi; dp Ride sai ecos AR] do o + + AoA, area alia, o copias cotmon os 
up “asno a” ianm O pao TO dá agooo | U. Naclonaek .. di Ra m de ao 2459000 1958000 obSrtge te to 4109000 | Rio do Janeiro + matr dem | punha tis. asia E aioô Japão vindas: pes, vapor “ia G 
Boménoo , +. « ve» 488000 n 4R350n q hiaim diveranas uminenso Footbn: UD se es: = 400 Thesouro Nacional . - una . . « 2328000 2243000 arQ”, entrado neste rto E 
Mascavos , 0... 838000 n 334604 Docas de Renok: nóm. .. céos 2175000 2156000] C, Purtonlegrense.. .. cu su uu rh 2058000 de 5008, 7 ojs (1930). 4983000 169.623 Es Tiajahy Ei SSNO00 2405000 | de março corrente; e 27 volumbr É: 
| MERCADO DI RECIFE Docas de Santos, port. «ev.» 2375000 2368000] Sanatorio Botafogo «. eos o 2009000 148 Thenouro Nacional Existencia anterior — Mateo Kilo conteúdo material diverao, destink- E 
RECIFE, 18 dê márçó. et ú ; RA 8006000 — Fditicadora.. «. s. o. vt cu uu 1354000 — do 1:000 eje (1932) 1:0003000 Ga lt aco pers sursoeto: TLSZSIS atatas dos à Fundação Kockéfellsr e vindos i 
O mercado da astucar, hoje, ao | HOtela, Pulnao ve ar ao ag, nt E Dei AA RUA “210009 EMBARQUES po Interior . » » 880 Voo | polo vapor “Wehter World”, diltra- E. 
molo dia apresentou-he eutável, e f 1:0008 quis (ue Emis. Entradas de hojo . , .... 11.545 Do ul sr» es a $ do neste porto no dia à do Janslto ) 
Bojo = htOO: Idem , segunda TITULOS DIVERSOS ” peroba PhSRA PA AA Rs ad 723.860] Nacionacs , q» » 428000 459000] mondo em vista o que ficóu j 
hojo — OS760; Crystnes, hoje — “* VENDAS Etandará OI! Co, of California ,, 44.87 45.87 5008, 9 ejo al 4408000 — | , Brvilhas apurado no processo referente à f 
89750; D 78825; hoja— 5$; 66.50 66.87 , nesse a Europa — Oeste q Norte ,, DBO | Kilo. , ue = 29000 89200 | apprehensão de mercadorias ná Ávb- 
PAGA Gaia AS00G A sm ? ' EFFECIUADAS | Standard OIl Co, of New Jersey .. (Ur 13:37 55 Thesouro de Minas mms Farinha DO Kilos nidu Gomes Freire, n. 7, nosta cb- 
Brutol E Becas o Hoje, 48400 a a AO MEIO-DIA | Siudehaker Corporation .esesveras Seas 37.35 1:0003000 9 jo... 8984000 | Somma dos embarques .. 950) De mand. esp. . . 219500 329500 | pitãl, no dia 6 de abril'de 19 E, q 
45500, p A NOVA YORK, 18 q Março. : 30.50 86.12 Er pc ani SUAS E O 26.50 TR 13 rr bordado aa Minas g008000 eee | Tiny CRT fé 20$500 415500 | Inspector baixou portaria prohib' ndo 
PSTATISTICA American Chr & Hbundiy Ch. ..s : "| United Bates Btoel Corp. .iercoo o 6487 68.00] adiSDOR Dale anos a + É 937 | Untroctina « o + 128500 14800 | Onirada na Alfandega o suas de- 
No dia de hojá ,, ce as 17.000) Ainarican & Porblgn Power Co., 2.tá 8.13 a saia rt raçÃ oe So do To * Pg de Nancton n Do 1,º do mer até esta data 146.937 Feijão 60 Kilos cantar or l e PR Eira 
Wo dia Antábios ovos 28.800) AnOs o PRE RD . . grin 15.13 15.95) 19 Portugues do Brasil, 1oigooo | O “148.997 | Preto Esp. «. +» SM AMO vonsa Jorga Ane, 9, em U, Paulo o 
n +. " , 0. cestenarearananass , o 40 00 dos “e . 3 
pot MR ot 4.209.000 COM na eus ineo coeon tania SADO. 108500] Weston ano Mlestrio co MARE: ER O Mesiii so e oo AMA] matizido: do mercaaoi o. CR Ee E a ' Jorgo Muchnuk, “suladolasido 4 rqu 
ng? eia pio da deco, o 4,282,000 American Tolephona & Tolekraph eine des té raias ci es ao trees e 4d sá cgões da Dempanhino na Pc di tosooo des000 se suas rs PA rr para 
xistencin em saccas CU, e wu ovorosseercasasação : . Wo . susoso , + : dp io o 0 A rr pro ego 
dr 60 Kilon: moricin Tobacco Compbny ..... 00.50 v0.25 BANCOS 157.00 155.00 DOM. ce cr rr a o. 2ATEOOO ibati iva ás Parts data 808 Manteiga novo... 828000 863400 e ido Ba mar grap 6 4 se 
No dia de hoje «e «sv. 1.BTTROO fmour & Co, of Jillíiola “AM lar arcedo = contners eu. 29.00 * 99:00 so o spad de Santos, Papos “o. Lentilhas tandegas é Mesas do Rendas dA Mas E 
Nada ANÂÍOE ++ do ci 1.808.600] O tg no cisma 600 6.00] Óharo Naitonal Bank, No Te cio (89:00 (30:00 3 Prometo! Industrial 2270 1.026 | 60 los. . e + A8$000 488000 | ubllon, o eis RE 
, r EGO o ram -— nguna m — Ao director do Expediente 
para o Rib de Janetro, . 0000 qa RBNWAY ss erorasetarartaa BB) 75.60 | Natlonal City Bank, N. To sesseo 1800 118:00 oldos Bo” Eóaio OOOPS] mmmintancia de 18 horam «oc TSLGIE| Detumadas (é. DSO a9R0D| Pouçoa Senda, Mepeblanto o da 
Fara o do Norte do Atlantio Retiniuu Co, secasentos ig a nad Pen E sair “ . ssa Pares Pedro sêdnidê Lombo Kilo requerimento em que o conterento da 
POR 2. co vo ou vu e—- h À f wW esses + . , . 8 PE sé lado d s do Ré ntel= 
Para Santom ., serao = Bothio jera Btoal Corporation eeess 56,87 57.00 CONPRADORE) 315 Seguros Providente.. 3:7309000 MERCADO DE ALGOÃ caes porco salg.! cima doido et Taca a RS ! aa o 
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do Brasil .. ce es ento > | Drazliian Traction, L. & P. Co. j TITULOS DIVERBOS 400 Cla. Docas do Santos — 136$000 | guiou, hontem, em posição estavel 6 Tag e Mie Barrica 16 do abril do 1935, j 
ara “sa us = CDL cd da ads 13,00 13,12 n&lo Sou merican Bank, a. zinas aclo- com as cotações inalteradas, — ho administrador da Mesa “a 
Pora a Europa Ltd Repetir BRs Anglo South American Bank U5 Cla. Usl Nacl ões Inalterad SEA 108500 128000 Ao administrador d dao 
oa Li AA 2.98 13.00 Ltd, Integralizado ,.... 0.5.8 O 4,10% MAOS cx as us cs ++ 2028000] Os negocios rénlisados sobre o pro. | MBtte «vas Rendas Alfondegada de Angra dos 
Total «. ve ve ou cu 5.000 eres Pacitlo Co, .. se. Pi 69.00 | Senk of London & South É ! » | ducto o mrama foram em vulto re- e ão ass00 "CEs200 Relu fol remettido, devidamente À 
CACÃO Renner CorgorMtIaR 95.7 06,9? ” Praniar B ros “ER ato 4.7.8. | MERCADO DE CAFE gular o o mercado fechou entacio. PR ed OF. ea dd apORty do o. Soreta ido, pémiaião 
MERCADO DE NOVA YONHK Connoldated as Go, uses 34.75 84.76 ias Cos Ltd, encead 13,13 13.00 Abriu, hojs o mercado café dispo- Fo! o seguinte o movimento es. Cattete; para o logar de nut.nnéiiu dus emo j 
FECHAMENTO Cutn Products Retintiig Co ess 93.97 94.00 | prnelilan Narrant Agency & : nival, em condições calmas e com as | tatistico: entradas não houve, Sal- | Vermelho 0 o « 208000 218000 | barcagões da moema Mesa do Rena 
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O mercado de encho nhriu estavel, | Eastman Kodak Co. of New Cables & Wireless, Ltd. (“B” Os possuidores divulgaram o pre- | trapiches, 45.770 fardos. Mesclado . « + « 149500 154000) — Ao director do Expediente o Gó 
côm as seguintos Sotncian! pe Pe A ahi de cassasestass o é e Bhprem) +... ccrcereros 7.10. 0 1.10. 0 pes aaa ai do Poti at da COTAÇÕES DE HONTEM pneiviiho id aê apa dp idia o rá b 
ae " h, + + “ N orto , e s 
Para malo .. veces 6.06 6.13] Gonorul Wiectrio Company . RE AR Doo ai cond E em escala mais animada. Gnontindo Por DO MO tr omni soro so QUO 0800 aduunelra da Alfandega desta Cupl- 
Pira Julho coesa es 6,13 617] cibneral Fcodn Corporation 35.50 34.7 Imperial Chemical Industries, Venderam-ss na abertura 5,000 Serido, fibra longa — Typo 3 — Tapioca Tr ecundino nas gues no s y 
Para retembro,. «, «o 6.17 6.22] Genera. Motors Company 61.50 61.8 Ltd... censerererteo Told, 6 1.10, 4% | SnCCan 4 mnis tarde 1.795 no total] 624000 a 528500. Tybo é — 50$500 | ro croco a 000 FÍSOOO. =: 19100:) 105 E ção 9, or nar Ra ! 
RAM ENSE ani e UR RS odrioh (8.7. Coe joia 9.18 | Meonoldina ituilway Co. Ltd. o Monta, Soc ea DEMO IRÃ 6] Sertões, tibra média — Typo 3 Postaho pç Es SA Santos .tendo o Inspector Informado : 
Smodrich (B, F,) Co. 4... , . : nt ontem, , o -— fhelro «cus 28800 3% . É 
TRIGO | eb Pa & Rubber Lido Es A Sana E INUÃO, 6.0.0 6.0.0 DE pl do bg tutod 48$000. Typo 6 — 438500 a nor pad NA Dad dt 35100 que nada tom a oppôr À permuta pros ) 
BUENOS AIRES 17 de matos” InLernat'l Rusinsss Mashinca Corp. 119.00 180,00 ouso Bank: Ltd, car Minas 8.2.8 3.2.0 embarques mais desenvolvidos, do e ig 3 — nominal. Ty. iss ta io Ps Ao aradento ao aa tes Elsa 
env onavi Dor Gio | iii astro quit io dio] o atendo Cimo o gg assa | co RENnha Roi pago | Pin cara, ron | SS DO o e SER A dE 
Pet, 4 a tas ) pede Do hs Y V dO é q. upsvecasaçacsa dal. 11. 1 omina ro — 47 |, Paula, O Ato enhel tonio Rodri Viel N 
Para abri! ia E Pad lie SE gem rasa Rio Poor Milla & Granaries, 1.10. 6 1.15. 6 Pp Ri (A Pia Pao TÁ NEOO ba ASA 443000. Typo 5 — Pig e mantas: 23200 24601 DATA bi rs Prom ds il | k 
A O AT o VA 8, o e A gas ras y o...» cesmcanênassis . . + " . A k e ! “ 5 . um E há y “ had o 
PAR Junho, Fo Clio TO:db 10:18 | Natlosal Cash Reinos Co cinas  dgtio 49:00] Rho Paulo Railway Go. Eid: 61.00 MM, 0,0 | A tirão, mala 1.495, no total do | 8500 a Fubá Mimoso ar RB Et fd tl Mo RA : 
Dioconivato: topo ni OMR 10,18) National Camh Register Co (Mie) 37,35 21.26 | Wontern' Telegraph Cor, Ltd. O E ING 26 O MERCADO DE ASSUCAR Budá er + 128600 125500 | destinada & Atlâniio Ratining Cone 
PROBINaO SP DO RA “4 Deb, St cocereoa JO4, O. O. o Sul, . . of Brasil, q 
letta, para o Bra- o im ME. Ma. Iva serves oii ss ess oo da 35.76 a5.a% TITULOS BITAN NG RINS e Di Aa, “yo 8 138100 — typo 4 124600 — Esteve o mercado de assucar ain. o nm Kilom SERA Gusardamoria da Alfândega 
mt. esa os se vo 10.36 10.20) Norrulk & Western Raliway .,... 234.00 233,00] rap, de Guerra Rritannico, typo 5 13H00 — typo 6 128100 — | da hontem, em posição sustentada 6 | prtra fino... 248000 258000 | appréendeu, juntamente com óuttaá 
MERCADO DE CHICAGO Regio “orporation of Amarkpy ... 12,00: 12.50 3.1]2 jo, 102449 108. 8.0 106. 5.0 tyDo 7 11$100 — typo 8 105600, com os preços inalterados. ; mercadorins, cerca de 700 gramuias 
CHICAGO, 17 de março, Standare “Brands Ino. “ecicecrerio 16,50 16.00] Consols, 3 1]9 0 coreriiiiito Jogo o O OS. E. Os negocios verificados foram “em RENDAS FISCAES de motal quo parece déstinarego a 
O mercndo a termo, nesta praça ' PeSSeva nas ço WB (WM! MD BD6S do - MOVIMENTO ESTATISTICO escala mais activa o o mercado fe- » trabalhos de arte dentaria. Dada à 
techou com Bo seguintes co nona Ce Entradas nr re dra tândo chou, Pare enpado rã tatlati toi. Fes ro Eaa DO RIO eta debter nda composição deste material (cobre e b 
f ocas em fe- ' ! ; q , ovimento estalístico o .* es usos os a : ps “4 
anna Rae - ULTIMAS OFFE RTAB 8.638 pela Leopoldina; 2.486 pela Euintos GNtraÓaS, não houve. Salram |t a 18 do corrente, . 25.647:1703600 de os a Saúdo PUBNCA paro cana A 
Hnje E Ant RIO, 49 de março, Decreto 1,535, Tejo Contral; 4.295 pelos Armazens Re: |6,459, sicando armazenados em | Igual periodo de 1936 20.164:735$000 tim, pelo que não podera a Altandes Ut 
Para malo .. «eus 98.87 99.00] ienfustamento clf sem voncidos 7478000 7458000] Dociéto 163% 6 3 sia 1859000 1684000 guladores e 1. Ra por respeitado “etock", 45.770 saccos, Ditorsuça pimals em s asi:seatodo | Ka Vendel.o em Jélão para consumo. E 
Para julho,, «o». 89.17 89.26] Jasim oj2 mem vencidos .. .. .. 6985000 — Yanicipaes doa Entndos Ra ARUBA (O, Sie STANRS Rasdo COTAÇÕES POM Go KILOS | coro ua ar to 6,488: Tratando-se, porém, da quantidade Di 
n n Idem clã sem vencidos ,. +. «. 7353000 7238060 | Bello Horizonte, 1:0008, 7 «ja tissdoo ey 157.968 succus; media 9.293; des Branco crystal da Campos 478500 NOTICIAS D A ALF AN apreciavel o que talves tenha outra | 
Pp v ACA ) RIO Uniformizadas, DB 9 .. 4, — 7763000 | Prefeitura Forto Alegre, dec. 318 PE 000 e 8 do do Juno, SRONANDER O media & 48$500; Idem de Sergipe 45$ n 4658, * | applicação, que não na arte denta- 3 
A = DSR Diversas  emiaúbeas nom oe 1: FBSRODO 1888000 | Gaara so RGDO LR Her re ro oo GOB | qrdi6i idem O anno passado +... | Bemerara não ha o Mascavo 309000 DEGA da Casa da Moeda, consultando alo | 
—- versas emissões, non... «e es q ç e S0E-58º DE UES “ . . é E Ê, 
Abriu nc o Eónio de cam:| Diversas emissões, port. cce 675000  TE5SA00 Florianopetia, 1004000 + 8506000 | BMONC0O | pmharques 14.585 saccas; sen- | 22 GENEROS DIVERSOS Attendendo ás requisições feitas elniiudido material interóusa á mesina- E 
blo ófficial em pósição estavel, cum | Obrig. do Thesouro, dec. 1921 4, atendo o das . Apolices de mortetos !"** = Arapou do Ra Rb nb PE SP a Regularam, hontem, ás seguintes! de accordo com o disposto no artigorepartição, ! RE 
as têxos inalteradas e mem maior| Ide, Idem, 1938 ,, ces us o» 1:010800 0024000 | Rio, 1008, 4 eps, Lo ras 1035000 1028000 | 5 08 E: 1. = toe tee e mm 
a. Idem, Idem, 1083 1. co o, ; — —1:002000 | Munlcipaes da 1031. 20% Rio da Prata e 465 por cabotagem, “8 5 
g Sama o Banco do Dresll é ta-| Obrig, Ferroviarias .. «s o: o ..— 1:000gUUY Minas, 209, 5 ops, a 4 he e e rt trad LESLSOS em Dando O 1.º do mes foram nã À À ; “ARA 
xa do 583071 por libra, para o bin-| Idem Rodoviarias,, .. seco ve 7403000 — Paulista, 2008, 6 jo (1935) 2. 2. 1968000 1958500 barcadas 145.087 saccas; desde o 1, N uma 
cário, o ú de 57$230 para o parll-| Tratndo da Bolivia, 6 “> ., «a — 600$00) | Pernambuco, 100%, 5 ejo,,. A 963000 959060 de Julho, 2.281,485; idem, no anno ! EE 
eular. O dollar regulou, á vista, Munteiguemy Estndo de A. Paulo“ ** passado, 1.661.474; stock 713.815; a 
119810, o franco a 8780, a lita 4) E 20, porta. .. us as ao ue ar 4208000 4158000 | Uni£orm,, 1:0008. R jo (da série) 9323000 9308006 | Sonsuno local 500; ficando em stock Em 
$950, o escudo a 49530, e o relche- Hai pata So! rank dead 14N$000 2405008 Obrig. de 1931, 7 fe, suas 8708000 pás DO DARÃO CRIE rev rAido ea Man o E 
23800. omprestimo do + Port. co as Extadune EE , »o &a Operar | 
Nossas tondichos deixamos o mer-| MWmprestino de 1914, port. ,. «4 — 10godo | Espirito Santo, 8 paços 8008000 desdo o 1.º de julho 36.508 saccas, MEDICOS Dr. Brandino Corrêa des: | ESTOMAGO Dr. Ermesta 
cado ne primeira phase do dia, sem | Emprestimo de 1917, port, «, «x 2408000 1385000 | Idem, 6 o] ,. ss Y as Ros 8508000 E , TERMO Hernias, appendicite, rins, béxiga, FI Carneiro. As. LM 
maior movimento do negocios 9| Empresimo de ane NOM, «o e. 1358000 150$UNA | Minas, 1:0008, 6 “, “nom. e port. 6408000 6203000 CAFE À B lh Biocente | prostata, etc. Cura rapida, por pros GADO ist Fr Med: 
calmo. pubrestimo do,ibt0 port. eo oq 1408000 1384000 | Idom, antigam, 5 ep. Doo Gabo 6304000 | Funcclonou, hoje, o mercado de Dr. Adauto Botelho crereaa | Eoravs mods r- pj hagia INTESTINO Sist. Fao. Med, 
Reabriu e fechou inalterado, Decreto 1.939, 7 db em uv um os 1888000 1778000 | Idom, 1:0008, 5 «js, nom. e port. 7354000 7354000 | café a termo, em posição sustenta-| elinten da Faculdade de Medicina — | ros, sem dor, da DICNOrThagI Univ, Novoi. 7 
O BANCO DO UHASIL AFFIXOU Decretó 1.048, 7 So, su ao uu — 160$000 | Idem, cautela, port, ., ,. 7288000 — da, com baixa de 50 réis para março | Doençra nervosas o mentaes — Eles | 4 suas complicações: Prostatites,or. n TA 
A SEGUINTE TABELLA Decreto Bh, Tola ve cu am TRISNAD 15800 | Rio, 1:0h0$000, B ejo, decreto nã 6 36 réis para agosto, o inalterado | etricilade medica — Eleriro dia- | chites, cystites, estreitamento, ete. | Melos diagnostico e trat.* q 
am RM — dprdros a No Recreio Pros Edo ee no as Pr avo mora U$46.. ue or os + BTOFO00 8308000 | para os demais meses gnontico, mitro-cieleta Aço a fssatantos, da o aariasanta, ulceras est. e duod º 
* vista — Londres, * No- | Decreto 3.264, eo. as as 1623000 | Idem, 5008, 8 ep |. 4203000 | Venderam.so apenas 500 saccas, | melho, tonothermpla, ete, — A Db pdrbuo? º y 
va York. 118810; Italia, 8950; Ees-| Decreto 2.097, 7 e ,, — 160$000 | Idem, 2,348, 5 |» ga SoM eds Ca as e "| Odeon (Praça Floriano), 6º andar, | — |] ) 
anha, 19610; | Paris, $780; Portugal | Decreto 1,550, 7 98 1. 1. 1. o 165000 1618003] Obrig, Miiiad 1060 "pouco os DOREMO 2004000 | nebom mbiago de trabalhos. “se, | anin 614. dam 13 dn 18 horna. R A Colites, diarrhéa, dyspepsia, | 
530; Allemanha, 3$800; Hollanda | Decreto Z0N3, 8 of 1845009 ' , “as 300gANo B9RgNNO q fechamento apresentou-se, 
03030: Sulesa, 35845: Belgica, ouro AS, co 0» do va — Obris. Minas, 1:0008, 9 cj, ii 3904000 8984000 | sustentado o inalterado, tendo sido | ——— mare acides, atonia intestinal. Dia 
13990; Buenos Aires, papel, 38700. | Curso DM CAÚNIO Livar cesecindan qnaia 600 gaccas, no to) DR, HEITOR ACHILLES | rstritamento an urethra — ImPO- 
. * nd . ne: 


Montevidto, 53350. 

Cabogramma; Londres, 58$347 
COMPROU COBERTUNHAS A'S BE- 
GUINTES TAXAS 
A 90 djy — Londres, 579230; No 

va Tork, 118530, 

4 vista — Londres, 578430; No- 
va York, 11$610; Italia, 8930; -Hen- 
vanha, 13580; Paris, $765; Portugal 
3530; Allemanha, 3$600; Hollanda 
74000; Suíssa, 39775: Belgica, outu 
14940; Buenos Afres, papel, 3$570. 
Montevideo, 53050. 

Cabogrumma — Londres, 576530 

CAMBIO OFFICIAL 


Nova York, 119040, 
CURSO pis 
SEGUNDO AS ME'DIAS DADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 

A! vata — Londres, 689265; Pa- 
ra, 9765; V. Mark, 4$600; R, Mark, 
38600; N, York, 11$840, 

A" vista — Londros, 68$336: Pa- 
rin, $780; V. Mark, 38575; RR, Mark, 
83600; Sulssa, 35845; Nova York, 
di$TIS; B. Alres, 85570. 

CAMBIO LIVRE 
Elbrn — S4a400 

O mercado de cambio livre ente- 
ve, hontem, sém malor actividado 
e culmo, Os bancos declararam eu- 
car para remocsas a R$$800 por Jl- 
bra o a 17$860 por dollar, Compra. 
vum q B7FE0O a 178060, respectiva- 
mente. Os negocios om letras care- 
“eram de importancia, permanecen- 
do o mercado calmo ató o primeiro 
fechamento, 

Na resbertura, o merendo se 
apretentou inalterado q assim fe 
cuou, 

TARELLA NOS DANCos 

A* vista — Londres, 884500 m.... 
BI7000: Nova York, 178360 a 178900; 
Allemanha, 78230 a 78245; compen- 


mação, S$k00; Regieteimark, 48100; 
Parle, 19184 a 18190; Italia, 15510 
Portugal, GS10 m 48133 provinoias, 
ESG; Merpanha, 284400 a 25450; 
províncias, 28485; Hollanda, 1983 
R 154360; Belgica, ouro, 5$03% à 

605; Euecla, 4590 q 


n8040; papal, 
4B400; Sulnua, S$SA5 an GESHO; No 
vaguia, Gio a Gid0; Aumtria, 34H74 
n 54h90; Numania, G18%; Buenos Al 
res, papel, 49014 w 49936; Montes). 
dio, Bda); Dinamarém, ASAO; dJa- 
cho, BEDZO n BERAO; Polonia, BrAIU 


TITULOS FE 








MME 


meme nçae, + 





UNICI 


JORNAL — Quinta-feira, 19 de Março de 1936. 


pe mt mem 



















GISTRADO HONTEM PELA CA. 
MARA SYNDICAL DA DOLSA DB 
FUNDOS PUBLICOS po RIO 

, DE JANEIRO 

4º vista — Londres, s8$417; Pa- 
cia, 19180; Jttlia, 19479; V, Mark, 
59502; Meg. aLark, 44090; U, Murk,. 
5$700; Portugal, 1$811; Belgica tou- 
ro), 33038; Hespanha, 3$488; Sulsau, 
64966; T. Slovaquia, $7:56; Nova 
York, 17$945; Uruguay, 894420; Bue- 
nom Alres, 44030; Japão, 63147; Ca- 


nadá, 17$838 o Austria, 34386. + 


MOEDAS EM ESPECIB 


Cotações fornecidas pela vusa de 
| cambio Adrião F, Porto: 


Comp. Vend, 
Uruguayos , . .« .« 8$20  s$5400 
Pesetas (Hespanha) 25354 23400 
Liras (Italia) +. « 1$140 15200 
Francos (França) . 18180 18204 
Francos (Sulssa). .  B$6bl: 5$8h0 
Francos (Belgica) , syeu $604 
Guldons (Hollanda) 11$800 p2$100 
Kroners (Suecla) 43200 — 4$600 
Kronors (Noruega). 43000 44400 
Kroner  (Dlnamar- 

CR) vc oa D$80O  4FU00 
Dollars (N, Amerl- 

BR) ole o pe.s  N$800 178400 
Dollars (Canadã) . 178200 174600 
Reicksmarks (Alle- 

manha), prata, , dthno 6$50u 
Bniilings CAustrind, 38200 33500 
Corâna «(Tohcvos]o- 

vaklu) . NO s5R0 giou 
Dinares (Serviu), suão Fauu 
Leis (Rumanta) gloo qi2o 
Marcon (Finiandin). E3Ho Ftuo 
Zlotyu (Polontn) , . asia 3100 
Yons (Japão) , . . END dsquo 
Bollvianos «Pesou), 35bn +90 
Chilenos (Pesar) . s70n 7500 
Escudos «(Portugal 8515 9825 
Argentinos (Peson), ess “s00m9 
Libras (Pery 998000 418000 
Edbras inglaterra? MégINO sap5ou 


AGIO DA PRATA 
Prala da Wegpublien, mi o qo 
per vento, Pruta do Emperio, 169 “]* 
o em ejr 
Stercado — Calma 


e|* 





FORAM AS SEGUINTES AS ME 
DIAS DAS MOEDAS METAL- 
- MICAS REGISTRADAS PELA 

CAMARA SYNDICAL DA BOLSA bE 


FUNDOS PUBLICOS Do nio pr 
a JANEIRO ,, PRO 
Libra (papel) ., «, sudo B88565 
Dollar (papal) ..cca as ew 175163 
Franco (papel) ,. se ce vs 1819? 
Franco sulsão (papel) '., «« B$TEO 
Escudo (papel) 4. «ec. ses 
Peso argentino (papel), ,. 43% 
Peso uruguayo (papel) ,, ..  S$50 
Relchsmark qpapel),, «o 43497 
Lira (papel) ,. cs cu as vo, IS 
Peseta (papel) .. «e avos 28374 
Florim gpapel) a Sonda nes EVEN 
8. nustriaco (pmpel) ,, «. 58500 
dinrkka (papo) .. s. os gro 


MERCADO DE GURO 
O Banco do Brasil affixou, para 
a compra de ouro fino amoedado, 
nu em barra, 4 baso de 1.000/1.000, 
depois de examinado pela Casa da 
Moeda, o preço do réis 198900. 


A CONPRA DE ouno Friso 
O Banco do Brasil já comprou 
seguinte quantidado ds ouro: 
Do 1 n 18 4. cc.» 415.080.710 
Hontem .. 42.052.n44 


Total ca co vo o 458,333.818 
AD-VALOREM 

Fol baixada portaria declarandu 
aos funcelonarios que no calculo dos 
despuchoy “ad vulorem” processados 
no córrente mex, devem sor obser, 
vadas, na fórma do disposto no ar 
tigo 26 da lol mn, 3.970, d c31 de de. 
membro do 1919, mn seguintau médias 
da taxa cambia] do fovereiro findo, 
registradas pela Camara Syndical 
dos Corretorem: Austria 39283 —. Al. 
lemanha 64964 (Relchumarks) — 
Bolglca 39034 (franco ouro), a 9581 
(fenno papel) — Buenos Alres , +... 
epi, (peso papel Canadá 178213 
= Chilo GU83 — Diumares 30063 —— 
Herpanha 20955 — tolinnda 116528 
-— Thalia 18464 — Japão E$069 «— 
Londres ESGSOM Fllbrui — Montevl- 
déo BEIM — Nova York J7G153 — 
Parlg 18124 — Polonia 83581 —. Por. 
tugal G7A6 — Suecia 4UTY — Sulsga 
Mp6 o Teheconlovaguia frei, 


0. se su 


pa mn e na ASUROA 
MERCADO DE TITULOS 


O mercado Titulos regulou, hon- 
tem, animado, com operações degen- 
volviuas sobre os titulos em oviden- 
cla. AS apolices da divida publica 
uniformizadas melhoraram um puu- 
Co, mas as diversas emissões estive- 
ram frácas, tanto ao portador, como 
as nominativas, Cotaram-so as 
municipags em condições de estabi- 
lidade, com as obrigações do the- 
nouro nacional e as de Minas Geraos 
sem Interegso é calmas, Os demais 
valores em evidencia pouco Intertas 
“a despertaram. como se infere fas 
vendas o offertas adeante, 


VENDAS FECHADAS HONTEM 
Apolices geraca: 
1 Uniformizsadag do — 


1:000%, 6 ojf ,, sus 7754000 
1 Uniformisadas ds — 
1:000$000, 5 O .o ue 7769000 
5 Divorsas Emissões d 
JUOB, 6%), nom, .. e 1404000 
LOS Diversus  Einlusõus 
ds 1:000%, Gº|" nom.. 7008000 
Divorsay miguões 
do 1:0008, 5 me port, 7674000 
b4 Diversas mipsvas 
dy LUUVS, 5 “js port, 7684000 
15 Hoajustamento de — 
1:000%, 6 vo, port, 
Ul|Z semest. vencig.. 6967000 
J0 Jieajustumento do — 
1:0009, 6 “| port. 
C|3 usnesl, vencidos 6274000 
27 Renjustumento do — 
1:0008, | v| yurt, 
Cit semost, voncid... 7454000 
Municipaes 
£%0  Emprestimo 117, 
DOLL as Ne po vordo 1304000 
E Emprestimo dae 1920, 
DOT. co celso ci uu 130 f000 
ly Lecreto 1,535, port, 
DSO sa castas loçds 1030000 
E Dosreto 1,953, port, 
DN a delsa Povsaés 1774000 
600 Decreto 7,,097, porl, 
To da cb 60 bOSTós 1600000 
10 Emprertimo de 1931, 
pot, Cilugua so, cosa sespooo 


A ue 






tal de 1.000 contra 8.500 ditas de 
hontem, 


«» COTAÇÕES POR 10 KILOS 
NERTURA 


A 
Março, venfl. 114025 o comp. 
109950, menos $050; abril 11$100 e 
118025, inalterado; maio  11$2%6 e 
119150, inalterado; junho 113300 e 
inalterado; julho, 11$2650 e 
11$175, Inalterado e agosto, 115200 e 
11$125, menos 3025. Vendas 500 sac- 
cas. Posição sustentada, 
FEJHAMENTO 
Março, vend, 118000 o comp, 104950; 
abril, 11$100 e 11$025; malo .11$225 o 
11$150; junho 114300 e 118235: julho 
+ T+ o LISITE q agosto 115200 e 
119125, Inteirados. Vendas 500 sac. 
cas. Posição sustentada, 


EMBARQUES DE CAFE" 
NO DIA 18 


Snccas 

N. Tork; 
Theodor Wille & Cla, ,. 3. tm 
Hard Rand & Cla. +. + 500 
Leon Tprael & Uia. 5, A. buu 

Hamburgo: 
Theodor Willo & Cla. ..,, 200 
Sinner & Cla, 8. A. , « 350 
A. Jobour & Cla. , + « 125 
C. N. do C. de Café , 375 

Mersslile:; 
EB. C. Fontes & Cla. , « 2.125 
Olnstein & Cla... «cs 2.173 
Theodor Willie & Cla. , « 528 


A 'Jabouyr & Cla, . « vu “ 
P. do Norte: 





Theodor Will & Cla. , «4 ç 
P. do Sul: 
Pablo Netto & Cla, . .« 309 
P, do Norte: 
Me, Kinlay & Cla, SB. A. 190 
Total eia o copcronaso 1,347 


MERCADO DE E, PAULO 
Agencia do Rio de Janeiro 
Boletim de entradas, embarques 4 
exintencia de café na praça do Rio, 
em 1% de março. 


Entradas Bncexa 
E. F.C do Brasil; 
Bão Paulo , 4 css teoss +.94r 
1,565 
LB, PP. O, do Brasil; 
MINAD/O O diinsca nda dabá das 521 


RCIO E PRC 











Tuberculose. Doenças broncho-Pul. 
monares, Chefe Serv. Tuberculose 
da Cruz Vermelha. Tislologista da 
Saude Publica. Cons;: Alcindo Gua- 
nabara, 15-A-6º — Tel; 22.8868 
Reu.: Lafayette, 104 = Tel, 27-25 


DUENÇAS DOS INTESTINOS 
AXO.RECTAES 


DR. LAURU BORGES 


Fratamento dos  hemarrhnidas 
— Nua BRodrigo Sllvm, 14-5* —s 
Tel. 33-1250. 








UM, ODONICO VICTOR LU ERP. 
RITO SANTO — Clínica geral — 
Lsenças de senhoras e criança! — 
Partos — Tonsultas: Dna Pharmacia 
Rex, 4 rva Haddock Lobo, 153 — 
Tel. 28.5101, daz 8 ás 10 horas, e na 
residencia, é rua Paulo Fernandes, 
17 «Praca da Bandeira) — Telse- 
phone 25.465, das 10 às 17 e das 
16,30 &n 18.30 horas 


DR. DRAULT ERNANNY 


CLINICA EF DOENÇAS DA 
NUTRIÇÃO 


(Obesidade — Magreza — Liabo- 
tes) -— l|Jeterminação do Metabolla- 
mo Basa), Liathermia — Ultra-Vio- 
leta — Massagens Electricas. Praça 
Florlano, E5 — 4º andar — Apto, b 
- Tel, 226045. 


and tintos na Anis each, 
DR. JUMANDYO MAGALHNES 
Ouvidon, nariz u garganta, Consul 
torlo: Asnembita, 74-29, Diarlamen. 
te, às 6 horas — Tel, 27-6903 


——————— ——— —u — —————e mm eee 
Dr. Mauro Lins e Silva 
OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA, 
Ourives 3-5: Bars, bas, o Saba, 
ás 10 hroas — Fone; 220488, 


Vina 
Dr. Duarte Nunes erinarind 
— BLENONHHAGIA é RUAS COM. 
PLICAÇÕES — HEMORNRHOINAS é 
DOENÇAS ANO-HECTAES — 85, tes 
dra, 04 - Lina 1 ds 14 horas, 














TENCIA-Syrphitin; homem q malher 
Dn, ALVAÍO MOUTINTIO 
Tuenoa Alres, 77 — 4º, 10 àn 18 

Cura 


HEMORROIDAS Gi 


cal sem operação «e sem dor. Doen- 
cna dos Intestinos, Recto e Anus = 
DH. LUIZ SODRE', 56 attende & 
dcentes da especialidade e com hors 
marcada — Rodrigo EBilva, 146 =— 
Tel. 22-0693, 


DR. JOAQUIM MOTTA 


GARGANTA e NAHIZ — Dr, Am 
níbal M. Gouvêa — Buenos Alrea, 
82 — 1º and. 18 às 47 1/2 


e 

Ed Ed 
Prof. Dr. Mario de Góes — 
Oculista — Mudou men escriptorio 
para ) Rua Alvaro Alvim, 97 — 3». 
Tel. 33-6776 — Das 14 ds 27 horas 
Cinelandia. 


Dr. H. C. de Souza Araujo 


Da Academia do Medicina o de 
inot, Osw. Cruz. loenças da pelie 
Tratamento moderno da Lapra é qe 
outras dermatoses tropicass, Phyeln. 
therapia em geral — Consultas das 
£ és 11, HW. Ubaldino do Amaral, fi 
Tel, 93-6944 Tologr, Bousarauso, Rio 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA = 
Medico-Adiunto do Rorvito do DA, 
PAULO BRANDÃO, qn losp. são 
Freo, de Anais. Largo da Carioca, 5.6 
and, (Edificio Carloes), Tel, VIMAY 
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betes, obesidade. a 
Radiotherm, onda ultra curta; 


11 Quitanda, 22-8862. | 
me mem em mete " À 
PYORRHEA | 


-— 0,1 fe é 
tembro, S& 


Dr. Rubem Silva 


3º and, T, 73-0900, Cura garantida, E 
remedio de sua exclusiviêndo. : o 


E. TELLES DE MENEZES | 


Cirurgião dentista — Balos Y —«: 
Penquisas de fôcos dentarios. Edif, 


E, 
Carioca, 3º, unia Bit. Tels 22-47b1, . % 


— DR SANKOIT — 


Doenças do senhoras — loruças 
rervosas — Operações — [Diathem - 
min, Flectrocongnlação, finitos ulira. 
violeta, tmfra-sermelhos — Das 15 
às 18 horas — Rua Quitanda, 17, 6º 
and Tel 23-4344 - Tol. restd. 27-44 - 


DR. CHAGAS BICALHO. 


Especialista em LOBNÇAS DA Flo . ke, 


LE e SYPHILIS, Tratamento da Se. * 
borrhéa (gordura Ga face) q dos ta. - 
mores da pelle (cancer) pelos Hulos 
X. Electricidade medica em geral =» 
Uruguayana, 104 — Das 4 és 6 boras 


ADVOGADOS ” 








Targino Ribeiro 
Advogado — Carmo, 60 — 
(4º andar — Elevador), 


DIVORCIO 1 


e novo casamento no Uruguas. Ame 

nulinção Grasil, Dr, M. Ooorto, Rus 

e Pedro, 55-3*, CG, Ponta) SI84-Fla. 
» 
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Telephones 
24-1920 


Telephone 
24-4033 





Telephone 
24-0097 


Telephone 
22-0504 
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a ES PR & iene cer mim patas a em EEE é 
Complemento; = 2,00 400 = GO e DO e TODO! Complementos — 2,00 2,40 — 5,30 7.00 — 840 10,80 Complementos — 2,00 — 840 0 5,80 TAM 8,40 1,90 Complemento; — 2,00 — 8.40 <> A.20 — 7,00 — 8,40 -— 10,94 

Metodias da Brondwnço — 215 — 445 — 6,15 — 845 — 10,45: Pretudio Nupeinh; — 215 — 8.55 — 585 — TAS — 8.55 — 10,45 | Cnfó Concerto: — 2.30 = 440 550 — 730 — 910 — 10,50 A Vugltiva; -— 215 — 3,55 — 6,55 — 715 — 8.55 — 10,35, 
A METRO GOLDWYN MAYER npresenta A COLUMBIA PICTURES apresenta A PARAMOUNT PICTURES apresenta =. 4 20TH, CENTURY — FOX — apresenta ; 





| CAFE CONCERTC A PARAMOUNT PICTURES apresenta 
POPA da can Re | RU RR UERR E E SYLVIA SIDNEY 


ELEANOR POWELL RR NÃO NO PGLAE CARL BRISSON MELVYN DOUGLAS — ALLAN BAXTER 


| 
JACK BESNY — UNA MERKEL — JUNE KNIGHT ARBINE! JUDGE — MADE CnniórriNa A FUGITIVA 











KOBERE TAYLOR a (She Married her Boss,) ad. * (MARY BURNS FUGITIVE) 
: TE. r ; O USURÁARIO DO MOINHO — Desenho colorido. (Improprio para crlunças até 10 annos) 
METROTONE NEWS — Novidades internncionnes, PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes, PARAMOUNT NEWS — Novidades Internacionaes,: METROTOND NEWS — Novidades Inlernacionaes. 
SANTOS, GUARUJA! — Nacional D, 1º, B. CINEDIA JORNAL 45 — Nacional da D, Nº, B. REINADO DA FOLIA — Nuclonal da D,. F. B. , 7 NDADE JARDIM — BELLO HORIZONTE — Nacional 








“Aguardem os proximos «Hits» que serão apresentados no PALACIO: 


Dia 23 — À magnifica producção da Param ount — “PETER IBBETSON” (Amor sem fim), visão emocionante de arte, com GARY COGPER e ANN HARDING, direcção de 
Henry Hathaway — Dia 30 a Metro apresen tará “DEVOÇÃO DE PAE” — com os artis tas que immortalizaram'o film “Campeão”, WALLACE BEERY e JACKIE COOPER, 
sob a direcção de Richard Boleslawski — Dia 6 de Abril será ainda a Metro que apresen tará o “unico trabalho de GRETA GARBO” em 1936 — “ANNA KARENINA” — com 
Fredric MARCH e o pequeno FRED BAR THOLOMEYW, o inesquecivel — David Cop perfield. Direcção de Clarence Brown—Dia '13 — emfim a TWENTIETH CENTURY. | 
[FOX apresentará a adoravel SHinLEY TEMPLE, a garota querida de todo o mundo, com JOHN BOLES e KAREN MORLEY, so b a direcção de David Butler, em — A PE. 
| QUENA REBELDE, direcção de Henry Ha thaway — Dia.20 — a estrella querida de to dos nós JOAN CRAWFORD, ao lado de Brian Ahearn, no film da Metro — “SO' ASSIM 
' QUERO VIVER” — E, a seguir o famoso astro lyrico LILY PONS que se tornou estrella da grande marca R.K.O. — e que veremos em “VIVO SONHANDO”. 


tim 

















Uma luxuosa e moderna edi=” — 
ção de Romance e Amôr! * 
di, 7 2 peca na 


4 


b É am a x [eme ) e Eli O MAIOR BARYTONO, O SUPREMO - 
k EM : mu IES [= - - - TRIUMPHADOR DE 1936! - - -. 
| “Ha no film uma canção negra americana, “ Glory Road” que é uma maravilha de rythm o e folklore. Sómente ella, mesmo sem o “Si E 


, “D. 1:99 66 ” 66 PES . . E o E e 
Puó "dos “Palhaços” ou o “Toreador” da “C armen”, mesmo sem a graça de Virginia Bru ce, e apesar do enredo convencional, justifi- . q 
a DE p pr na Ao E 
caria aquella sugestão da publicidade: Bata palmas...” — “O GLOBO” ne RA RE 


METROPOLITAN - Produção de Danyl Zanuck - Em pleno triumpho no 


o cereBns VA PEDIUAS TRI =: Rea Fe 
à ROMANCE DE ER EE q YN | ? A MARCELLE GENIAT EGUII A FEIRÁ 


GENE. SUE / RR ER NNOS. | ENDES UU a STO e HENRY ROLLAT BROADU 






er, 
——— 













et e na at near 1 SE a pes ed 
e E e = 7 PO a e ES em, es 
- MYTHOLOGIA DE ALGIDEELA, e pol auio einis o filho aog cul complacentes, Habil om disfarces, | EM TORNO DA ARTE DI DAVID) frento de um potentado da Gpocn, o “SUA ALTEZA, O GANÇON" é 
É Episodio de “Amphitrrão” es nho P ii Ra Baal Pe silo | Jupiter percorreu todos os escalões | - HOLT, O GAROTO, |orgulhoso governador da Judéa, culo Jesso Lasky, o famoso productos 
xs E A A Rar Er Ag s do Taio +» quo o soologicos para Mudir suas victimas, Um grande papel em “Os Vitimos noms está ligado & Infancia da cry- clnematographico da Norta Amertra 
. Às fAGaNhas do filho de RStoras matado sd E pa À rita hr Lia quio: ano pe py Ds Ding de Pompén” CEoRÇaM da age dona E NAtOM: à uma destas personalidades us 
Cy ; E Ps o perfumado, omo o garoto sabe, nesse Instante, | mai ii ecl 
Chronos (o Tempo) e Rhea Cybéle, | do, a primeira proeza de Jupiter foi | no rapto do Europa, o por desfastlo| Na geração victorlosa dos garotos | viver o papel do menino que se des. pah serena gn ia 
— — RR DO UA ae um fegistto abria no pas um vomitivo para | para dar satisfações tambem ao rel. | gentos, este plrralho de olhos vivos | lumbra com o que está vendo! 3 Toda a produsção qua tenha o ar 
. e policia 4 ee Genaia gum me ia que elle expeliase dn seu respettaval | no mineral uma repentina chuva da|e Inteiligentes occupa uma posição | tudo que sous labios cerrados nho | contróla possus tambem u Alo más 
ge em tan na À ares Dos suspeitas epa os filhos devora dim Cerem, | ouro deanto dos olhos deslumbradon | de vanguarda dizem — seus olhos falam com elo. | grão de guperloridade Pa pr são 
somo Ee i dir sta : sto o, toda ., ei esta ultima | de Danas, Tunes peraltices deram co. N'“Os Ultimos Dias de Pomnéa" quencia, Mas o momento culminana sim tem aído e aasin pie ne erA 
e Pile a e Es ds im ts “a de de-| Irmã gemen au fria er e depois, | mo resulindo uma, prole da heroes ella vivo & flgur de uma pio sen te do sou desempenho nººOs Ultimos | mosto & prova na proxima exhiblca 
o gene Anne NRO Na po Pio Enerar ai Eua ide q sas E smpo não havia | q semi-douses espalhados gobro » ter' filho dO AA adi dor cado res Dlas de Poinnéa” & quando partindo de “Sua Alteza, o Garcon” +hil 4 » 
? sa melhor! Sa EP m &-Sa 20 Epor PEEON CE RA, ais tarde desthronos | ra, Mas q mais sensacional capítulo | gasols do Ad NEAR ó Y Pinda da Judéa volva on olhos para & mon= | Jriosa, alta comedia d ç p PI “e | 
1 oueo Feooiemon prai da devorar ow) Saturno, derrotou om Titans 6 assu-| da carreta amorosa do Jupiter foi anda hor na Arona, morro aos gol | tanha distanto a vendo sobre ella | = E w Box Fim. 
agras np na t vaga ter escapou a miu o poder contre a vontade dos | a conquista de Alcméne, n linda os. | na do espad de M eua Cr oa tros cruzes de braços abertos PATA | rear tra 
e Pa eps aro me Anso um tiro da| demais ha RAiea RO cto. Começam | posa da Amphitryão, guerreiro the. Poster) o Pee ua E ár tada e céo Go chumbo — Indaga ao pao, 
sua ustre progenitora que deu ao nht ag suas corridas vela terra A | bano, do qual o deus tomou a for- dit Par rs À O dinlogo | Um mundo do Interrogações na boo- 
: - , maridão para engulir, uma pedra en.l ciça de mulheres bonitas e maridos ma para substitull.o np Intimidade va pAÇEOS Pei eta pr do Pá ca: “meu pae que é aquilo?" E como E-Ho ê 
N Programma ARGUS - - ==" «+ | domestica... Polg & justamento tal a pas Jogo que esta pos pg Pe o pae, para lho esconder da íntellls 
ui : E : - “ e episodio quo mereceu da Ufa a for. commove e põe em evidoncia a for- | Eencia, as cores sombrias da grande Bol 
: vc? | midavel e Juxnnsa satyra “Amphis ca dramntica do sou tálento” pre. | tragedia, lhe voltara o rosto a lhe orla Knrloff, em 
apresenta a RN . tryão” 4 na qual, Jupiter, velho, cal. cocs Ells fica Ró no mundo, man | fera, como resposta, uma evasivi, D R A G 0 R E 
; =. BASS RE vo o rheumatico, aenha levando a ranced 1 leshu- | Sllo som uma palavra, tornou q vol. 
: Í , . . as peor no saem esforcn ridiculo de ra. podas Ste oa Japao 7) ver o rosto para aquela quadro elos CGmproprio para ertanças nté 
o . A historia de um AMOR tão grande que transpos ii os feitos galantes da mocida. rol ai Ah dd afodeno “| quento mno-seu esljencio o; pôz nos 19 mnnos) 
É , A pos : ore Se NT 3 8 | to € 
; ”s proprias fronteiras da VIDA | o peonvida-o para ser seu proprio fl. Dep e Ps a Piada Parti bo Ning, Cronby, em 
f o RRRa “ 
2, Á CIGARRA “ Em todo o desenrolar dr aum] O garoto genlal empolgar pela dra- Cupido ea Secretaria 
; “magazine actuação, à gente paema vendo um | maticidado do seu desempenho é A Flotilh M ter 
Uni : tão grando talento aninhado numa | marca uma das grandes interprotas una ysteriosa 
nico mensario brasileiro no ge- | creatura tão pequena. Elle sabe | ções deste flim, trabalhado por mul« 11º e 12º Epn, 


i lasmar na mascara lodas na desens | tidões — para extnalar os multidhes, ds o IS VE A Ss ria AS 
nero americano, co mi60 paginas de tontradas expressões da vida: a dôr, | film de RKO Radio que na semana |À Je felen, Encondalos ny Acndemin, 
leitura sensacional e util, Todos ora alegria, o desengano, a duvida é j Santa sorá dado assistir mo “Gio. |] Parnin doa Nulvas O Grande 

|º medo, ria” e no “Broadway”, Mimultansãs | Mynterio Aereo (ínicio) 
mezes — rs. 28000, em todo o paix Ha uma ecena em que o levam 4 | mento, NELE eiRdo 


CINE RIO BRANCO | CINE LAPA | (INE CATUMBI | Cine Guarany 


Hans Jaray É 


(O Schubert, de “Symphonia 
Inacabada”) 


na super - producção 

















ATRIUM - FILM ara | — teceu | Re SR | e 
O s | 0 Lobishomem de Londres | O Lobishomem de Londres | CONQUISTA DE UM IMPERIO | ULTIMO COMMANDO 
Baile no o an United Paramount 


HOMENS SEM NOME | INIMIGO LEA 0 FORASTEIRO | HOMENS DE AMANHA 
ia repair io “Columbia Columbia Golumbia 


PARAMOUNT 








a | B ADW 
4 ess saraN : VEL: 226788 
E! HORÁRIO; 2— 3,40 — 6,20 — 7 — 8.40 e 10.20 

, % p 4 astucla humana contra a sagacidade das féras! 





Savoy | 


Direcção de S. Szekely 


SS 


Y 





CInema Cinema 


pio, 





Complementos : 
Cinédia - Jornal n. 46 


| 


Doe Movida era | ANN BARD IN É Carga Selvagem Em A's 2 — 3.40 PREÇOS 


Um tlm da R K O Radio com 
FRANK BUCK anã fo ei | ab neç 
Estudantes, . 18100 
Complemento; Film Jornal 26 — Nacional. 10.20 SESSÕES á partir de 
2 horas 


( Novidades internacionaes ) 


Primavera no Lago Peter Ibbelson | 


de Como 


(Short musicado da Atrium OU AMOR SEM É | “tom. | 


Film) Ida Lupinoe John Halliday 


o 





y 





“LAWRENCE A PARAMOUNT apre- 
TIBBETT” Va 


CASINO COPACABANA 


HOJE —-— HOJE ——— HOJE 




















4 N Estréa no seu Grill-Rom a | Joe Morriso 
08 "FANS" PODEM SE REGOSIJAMR Lior, na Bemana Santa, uma ropre- | dy: na Douglass Dumbrille 9 sá RAND HOLL 00D RE ” À EM n 
COM A PROGRAMMAÇÃO DO | nontação do grandioso film da Pa-| dê s To ao e G YW VUE Na comedia musical 
ii nao ariadar no din dt] Bh Diekie Moore Virginia Weidle- gm a artistas Aa ú A 
Não é um flim, echo muitos flims, chão da obra formidavel do Dostole- : ) / HELEN KNOTT — CHESTER TOWRE — MARY STINGEKR Metropolitan ENTREVIST 
Aa pod a fi SAS at De E ra SEG. FEIRA PEARL NEWMAN — HELEN THOMPSON — LILIAN GANLX TARDIA” 
pre, & seguir, que q Odeon promet-=| de Voz Sternherg, a actunção de Pe. E A. pe vó a MM ido 48 Ras ni bue rat n ainda? NES Da Su er roduc ão da 
lo coisas boia para os “fans”, ter Lorvo, Rdward Arnold, Marian MARCIA HARRIS — MARY WINTON — AGNES KNOX per -p Ç 
Assim, Já ta pra Bina AQUTARA ya Murad o Tala Uhroll, Deer 4 y a THEODORE BEYERLEIN y FOX MOVIETONE mt 
ramo H firm comodia “Hua Al=-| cota nprenentação com o m * , -W 
ima, “o Garton”, da Vox pit, cum Picolinr desu Hat), fefiepedo da 1 dr com as orchestrans da 20TH CENTURY NACIONAL 
Fr Isderer e Francia Dee; no | eério BRO, com o par Inegualavel h há. A SON : * , 
| tagplior Kay Pranele, com Geore | Unger Entao e Fred Astnire, que , 41 MORIN a ho SIMON BOUTMAN 
ga Brant e Genevievo Tobin no film [nos vão mostrar mala cre passo R : o E Durante a estação de verão flea quspenso o traje do rigor 
ds Warner. "A Favorita”; na qpri-| de dansa que vas vcevolucionar os y : PINA até - ! 
meira segunda-feira de abri!, ou me. | salões, q “picolino”, 
1 
DEU e pa e mem mt rm 





| e cas piso Ri q ac eso E e A O TD Ra , E v” e E E AD 












| Allemão, Fausto e-Otto formarão a linha media rubro - negra . 


. 
e 


'OVASCO SERÁ MULTADO 
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“NAS DEMARCHES PARA A PACIFICAÇÃO SO” ARNALDO GUINLE FOI SINCERO” 


INGUEM mais guarda o mesmo espirito optimista que carnctert- 
N z0u a phase intelul do movimento pacifticador nos sports, O mos 
desnnimo, 

















sigencia, Tivesse hnvido do “lado de Já” o mesmo: grão de sinceridas 
de cu pacificação Já sevin“uma renlidade, 

Todavia, — Interrompemos — a attitude do dr, Arnaldo Gululs 
revelor real sinceridade, : 


suas mios o poder de renlizal-n, alguma coisa, ainda que minima, mas ) uma do de Rivadaviy Corrêa Meyer, sem duvida um dos mais press 
eupaz de trazer um poúco de nlento úquelle sentimento confortador. | tigiusos lenders cebodenses. 

Indagando se purticipava, elle proprio, do ambiente de sceptt. 
cismo que domina» todos com relação à pacificação, disse-nos: 


mento actual é de franco seeplcismo, pata não dizer de puto 
E nós, pel dupla funeção de constitulrmos uma parcella dessa 


Ku tode caso, tão grande é o desejo que toda gente mente de que 
n puelficação se effectue, que busca com ávida esperança vislumbrar 
através qualquer declaração de algum dos elementos qui tem em 


“toda gente! e de Informar ás demhis, temos que nos valer de toda & 
opportunidade que se nos apresenta para apanhar e teansmittir uma 
desens declarações, 

Assim fot que, emquanto esperavamos 


um elevador, forçâmos 


— Que quero amigo? Tudo fizemos pela paz. Se ella não vetu 
ou não vier não fol por falta de esforços nossos, De nosso laudo houve 
cmomalor bin vontade, orientada, sempre, pelo malor espirito de tran- 


Ms 
— Reulmente, respondeu s, 8, mas o dr, Arnaldo Guínlc é q) 
unico sincero na outra fneção, 4 
F com esta incisiva affirmntiva, terminou a nossa palestra abrite 
ptamento coitada pela chegada do elevador, 


“4 


(e e es 


CHEGARÁ AMANHÃ O ADVERSARIO DO FLUMINENSE | 


( 


Tem agradado a ala 



































— 8 HEIOS de entnnsinsmo .e 
mantendo firme proposity 
de vencer, chegarão nma- 

nhã ao Rio os cracks do Villa No- 

va À O, o famoso campeão du 

Minas Geraes, 


As diversas exhibições aqui fel 


no Fluminense, na primeira partts 
da do anho realizada” pelo club 
tricolor, o Villa Nova é mens 
Eclro das malores esperanças.dos 
seus co-estadunnos, por isso que 6... 
o verdadeiro representante da efe. 
ficlencin e do progresso do: foota 







fofas 


NEN, tas por esses profissionaes mon- | ball das montanhase ss 
À tunhezes, foram todas brilhantes, - F; 


Em outro local, encontrarão om 
leitores mniores detalhes sabre a: . 
possante conjunto do Villn Nova, 


assim como o Jogo que aqui diga Pe. 
putará na tarde de domingo, “ ] 


servindo para crear, em forno du 
+ [exmpathico club da “Terra du 
Ouro", o prestígio de que desfru- 
ta entre nós. 

Vindo agora, para dar combate 











Bahiane-Carolla 


Em Minas, o antigo ponteiro do Vasco fez 
bôas exhibições 


A ausencia de Lindo não se tem 
feito sentir, na equipe americana, 
como a principio se julgou. 

No momento em que se souba cs: 
tar seriamente contundido o pontol- 
ro campeão, os tortedores rubro 
tiveram o natural receio de vei 
prejudicada à cfficiencia da artilha- 
ria americana) Lindo é um eleiren- 
to que possue recursês desen .olvi- 
dos e, elém disso, já estava habi- 
tuado ro jogo de Carola. 

O problema da nula direita não 
vesistiu, porém, à argucia dos te- 
shnicos rubros. 

Bahianinho estava livre e fol ex 
perimentado em um treino, Agra 
dou, desde logo, demonsirando sei 
ur: elemento util. E foi contra- 
utado, | 

A estrêa de Bahianinho, no Ame: 
rica, foi em Minas, contra o Athle 
tico, Jogou bem, ajustando perfel 
tamente o seu jogo ao de Caola. 
Consegui, mesmo, brilhar. 
“Jogol, depois,' contra o América 
de” Bello Horizonte e, ainda uma 
voz, desempenhou! sua tarefa com 
pleno exito, .- 

Eahlaninho e Carolla estão se en- 
tendendo como s! fossom antigos 
colegas de equipe. : 

-E', pelo menos, o que se dedua 
das notiolas que nos têm vindo de 
Minas, sobre a produrção da esqua 
dra rubra, É e y 
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|) . | E 
=| Caldeira fala sobre a importancia: do ensaio. 
desta tarde contra o quadro do “Minas Geraes” 


ALDEIRA f27 resaltar a importancia do matoh-trelno da 
hoje: 
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Fausto treinará hoj 


— 4 .— Dl 




























ESA so astuto o ais tad do ndo a tn si 































— “Bastarla apenas a estréa do Fausto para 
'? | aguardarmos com viva ansiedade o ensalo de hoje. Grolo que. 
foiça maior acquisição que até agora o rubro-negro foz. 
Sinto-me verdadeiramente satisfeito em Ir actuar ao lado da! 
Fausto, porque, innegavelmente, é ello um grando controu! 
médio. Na posição em que Jogo, principalmenta, é que sou aus! 
xilio mais se fará sentir, pois, com a teohinica offensiva que: 
possue, 0 ex-jogador do Nacional distribua profusamente bos; 
é | las aos molas. Estarei, pois, optimamento apolado, 0, coma 
ou, todo o quadro.” Me mese 
VOLTARA' À JOGAR HOJE 5 | 
TE O mola-diroita rubro-negro,“ha clãs passados, se Havig 
«contundido do fórma não muito levo. Machucara o Joelho & 
varios dias passara sem treinar. E, agora, diz-nos elle: 

— “Voltarei a ensalar hoje, porque já ma sinto curados, 

E" bem possivel que não esteja perfeitamente em fórma, mag 
tasejo não só assistir á estréa de Fausto, como tambem Jos: 


gar a seu lado.” : a | 


“+ = 4 , 


, (Continua na -4* pag) r 


A RUBRO-NEGRA 


sa que se tornava mais difficil pau 
ra o “ecreoulinho” era pedir a bolas 


Um team com tres Cel | porém darbas sem aprender allge 
ter - halves — Otto, o 
novo half esquerdo — 















































NA PRESIDEN.- 
CIA DA LIGA 
“CARIOCA 




















OM a renuncia do sr. Façanha 
C Mumude, uchu-se vagu u pre 
sutencia uu Liga Curva, ape- 

cor do sr. Ary Franco a vir or- 


dC 1904 : cupando com raro brilhantismo. 
Bahianinho, o novo con Pempo, não he sobra para tal, po- 
NE niCEt Ta» sita a rem, conforme nos declarou, 





panheiro de Caralla Assim, na reunido de hoje do O. 
A. daqueliu entidade, deverá ser 
eleito o sr, Antonio Avellar, para 
presidente e q sr. Miguel Cruz, pa 
redro tricolor, para vice. 








| Nuvens da prosnectos. 


Fol transferido para hoje 
o vão do 'cônhecido aero- 
nanta rubro-negro Gerd Stol- 
temberg, sabre, n, cidade, de, 
eujos céos ativurá Lres mi- 
lhões: de prospectos de pro- 
paganda da “Semana da Na- 
EERADL SO penas 

O vôo do er. Stoltemhberg, 
as 16 


As proximas domin- 
gueiras do Confiança 


Serão levadas a effoito no salão 
49 Confinnça A. Club nos domin- 
gos 22 e 29 do corrente, duas ex- 
sellentes domingueiras com o con- 
nurso, de optimo jazz. 

Aos sra, associados previne-se de 
que a entrada far-se-á mediante a 


apresentação do rasto n. 3 (mar- 
a 









estã 
horas. 


marcado para 


ço) acompanhado respectiva 


carteira, 


ala esquerda 


OM o Ingresso de Fausto, ficou 
o Flamengo com tres center 
halves no team. Um delles, 
Barhosa, justamente aquelle que oc- 
cupou o eixo do team mais tempo, 
é o que está destinado a ficar na 
reserva, e isto devido às modifica- 
ções que irá soffrer a linha media 
com a inclusão da “maravilha ne- 


gra”. 4 
á tarde, num encontro If 


RENO POÇOS 












São Cheistovão disputam o titulo de campeão de amadores da 
Federação Metropolitana de” Desportos, o titulo pende pum os 
foctbalices da vua EFigueira de Mello, Realmente um empate, — € 
os dois clubs dividiram tres vezes a victoria antes do resultado posl- 
tivo de ante-hontem, — garantirá nos alvos o ambicionado título, 
Pena que a. disputa renhida, pela complacencia dos regulamen» 
tos. haja perdido sus melhor significação, Sim, porque qualquer dos 
profissionaes' participantes da melhor de tres por terminar, mesmo os 
mais ingenuos, ha de corar quando lhes caiba dizer; 
-— “Súu campeão de amudores”, 
. v . . 
EUNE-SE hoje o Departamento Autonomo de Football da Federação , 
Metropolitana de Desportos, para estudar dois importantes assum: 
ptos: a approvação do rumoroso jogo Vasco x 5. Christovão, rea- 
tizado na noltede ante-hontem. co “caso” surgido com q indisciplina dos | 


Honlem, 
casual que tivemos com Flavio Cos- 
ta o technico da equipe rubro-ne- | 
Kra, abordamos este assumpto, e sor 
bre a adaptação de Ollo 4 sua nova 
posição. 

— Otto já é um velho conhecedor 
da posição que vocês julgam nova, 
disse-nos o velerano “Alicate”, 
Elle quando ainda jogava no Carlo- 
ca, occupou-a por muito tempo, e com 
bastante efficiencia. Já procurei in- 
formar-me a este respeito, dahi Ir 
elle para a sua “velha posição”, 

Amanhã o Flamengo treinará 0): 
conjunto e Irei experimentar a mova 
linha media; Allemão, Fausto e Ol- |:2; 


C UM o placar do muntelo cmi que os protissionses do Vasco € 








pensel que conseguisse produzir actuação tão 
perfeita. Tive sorte, sem duvida, mas naquelle jogo 
eu [iz o impossivel, com a pelota nos pés. Foram 
as maiores partidas por mim realizadas, repito, as 
que «isputel na Franm, corsa liutegrante daquella 
famosa equipe do Paulistano, que, em 1925, excur- 
sionou à Europa, 


Falúmos depois sobre Feitiço. Arnken diz que 
o antigo atacante do Penarol ainda é um grande 


—. 


Na redacção dO JORNAL, Araken fala a um dos. nossos companheiros. 
Chegando ao Rio, em viagem para o Norte, Araken visita 
|| II | | O JORNAL — Recordando periodos diversos de uma car- 
o numero de ins:|. EE é 
ALESTRAR com um jogador-de classe é pem- 
pre agradavel, mórmente quando esse “crack” 
Aberto ip nad foótballer, qualidades de per- 
. sámos hontem, à tarde, quando entre. nós esteve 
o “erack numero 1” do Santos Football Club, 


————— pm 
reira br ilhante 
criptos no Torneio P é um Araken  Fatusca, que sabe alliar aos 
Foram dez minutos agradaveis, pois os que pas- 
O navio que conduz para o norte a delegação 





+. dl 
“bandeirinhas”, do prelio amistoso Vasco x Palestra, para com o arbitro 45 clubs disputarão QO| paulista deveria demorar-se algumas horas na Gua- | jogador. LE Ata dvd ALE IAA TAS AS E 
paulista Jorge Miguel, A reunião de hoje está marcada para ds 20 horas. ; nabara e Araken, aproveitando essa opportunidade, — Assisli n uma exhibição de Feitiço em São | lhores da cidade, 
Wo Sera : certamen da Li ga veiu fazer uma visilaca O JORNAL, Paulo — declara Araken — e pude verificar, então, E Barhosa? perguntamos-lhe, 

ARIAS Importantes materias serão aprecia na reunião de hoje, . A palestra entreio crack e o reporter foi con-| que ainda é o mesmo homem. Seu jogo não mu-| — O gaucho ficará na reserva. ER 
V do Conselho Geral da Federação Metropolitana, constituido pelas 2: na j / duzida, então, através deassumptos diverios. dou. Rapido, “dribleur” eximio e perigoso shoota- | pensamento da direcção de football | AR 

presidentes dos clubs filiados 4 divisão principal de football, Carioca Araken recordou, por exemplo, alguns periodos | dor, Feitico alnda poderá sor util em qualquer team do Flamengo organizar um team de |Eada 

Sabe-se que será estudado o projecto de velorma das leis da entidade | - brilhant | a E ndo PELA again rasteiro reservas tão bom quanto o effecll- 
e debatida a nova fórmula de compeonato, eugetrida pelos sis, Carlos jm dad ; a diciataloco) base! Porimtod, Td E I im Rar Tam E talod CA Ped vo. de maneiras que de um momens | 
Martins da Rocha e Fraga dunior. O ultimo jogo. Vasco x 5. Ghristavão, em E RO TaR a n acoitaçãa — Ouço falar commumente na “turma da Ve- Por fim, a ou Araken sobre as possibilidades | tn para outro poderemos lançar mão | 
va escolha da data pora a terceira partida da “melhor de tres", tambem Foi Roni Datas edi lha Guarda” — diz o famoso footballer — porém do Santos no “giro” que ora realiza. de qualquer um elemento sem pre: 
serão motivos de debates, pelniLilga Carioca: pbniidar: que 45 | verifico que toda essa turma é do meu tempo. Sou — O meu team — diz o crack — está em gran- raul da pás bi 
EI à elle agremiações já se acham Ingeríptas, ! antigo no football e; entretanto; não me: considero:| de fórma. E" o melhor quadro paulista, no mo- | mente os varios olementoi de Fausto dos Santos Ê 

KANDES diseussoes foram suscitadas pelo famoso caso do core | numero esse completado pela adhe-| nínda da “Velha Guarda”, B' verdade que comecei a | mento. Possulmos bons elementos e um conjunto que dispomos. E" uma maneita pras| -. l 
(G redor Znbala: A international Amateurs Athletic” Federation |sÃo do Oceania, Aviação Naval | jogar afunda muito joven, Com 15 annos, fá era eta: | que satisfaz plenamente. Lumentamos a nusencia de [iea e efficiento de conservarmos máciinventot uma moda de pedir a 

condes à Confederação Brasileira de Despórtos que a sus Arncaju' o Puzilelros Navaes, mento effeetivo do primeiro team do Santos, E, | Martelletl, um bom médio, que não: póde embar- | sempre a mesma producção, pa ada Slots qto! nova 
pensão aplicada oe corredor Jun Zabula fol tornada sem erreiio, PARE + ester Erepaliis nda neti- | com 18 annos, ful “Le Denger” para a torcida | car por estar enfermo, Terá em Dino, porém, um | a bb eb eia ad En feitamento. Acsim, daroia do Medias 
podendo partieipar, portanto, de quacsquer competições entre mom, nda DroV VOL QUA é SORO IA ranceza, As tres maiores partidas por mim auspus| substituto que poderá dar cabal Grsemponho, id” mia- etado, pião uma maior DoLencia: de quinta-feira espero poder faxem 
Tnbnta está inscripto pelo Hoc Juniors, filiado á Federação Athleth |5 gata Inlelada a interessante com | fadas foram na França. Recordo-me perfeitamente, | são que lhe está confiada, Espero, portanto, voltar | arsiidade. Jarbas combinou hem com | UM Julzo mais seguro sobre a efflu 
en Argentina, | petição, Contra o Red Star, em Paris, joguel demais, Nunca | da Bahia sem um revés, | elle, disse-nos Flavio, e a unica col: | “lencia da nossa nova linha medias 
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Execitaran-se hontem à tar 
Ippodromo Brasileiro, os por 
BOM DIA/) movimento | 


AFINAL, O CASO DA 


ad ie e (pq 4 1 
= o : 
p TR”, 






PACIFICAÇÃO NAO FICOU, 


DESTA VEZ, RESOLVIDO. Discutiu-se, falou-se muito, car- 
tinhas para cá, propostas“para lá, entrevistas, conferencias e, no 


fim, nada, 


O impasse de sempre, na hora “H”, appareceu, 


Agora, reconhecendo a-sua incapacidade como pacificadores, 


querem os paredros descarregar a tarefa nas mãos do presidente 
Tal-idéa, entretanto, afigura-se-nos bem justi- 
ficavel; elle" já pacificou-tanta coisa e tantos “casos” complica- 
dos já tem resolvido, que talvez não tenha difficuldade em 
solucionar mais-este;-—-A nosso ver, será esta a campanha mais 
neritoria quezo-chefe-da Nação cumprirá,.isto porque, em nia- 


la Republica, 


'eria de polificagem e de-tino, 


hatem os mais sabidos e atilados politicos. 
ahi é o nosso illustre presidente gostar do meio e.nelle metter-sc 
lu corpo e alma, desviando assim a sua preciosa attenção da 
vurencia dos destinos do povo brasileiro. Se tal acontecesse, ss 


complicações que dahi adviriam seriammuito maipres.. 
“e q 


PERFIS 


APACIDADE não lhe falta 
! "P'ra 'a politica sportiva; 
Falla, convence e captiva, 
Mesmo os da Cruz de Malta, 


OBURTO, forte, não afroxa, 
Nada tem de seu Xará. 
A Paz jámais se fará, 
Porque Csrlíto é uma rocha, 
0 Vw 


MENTIRA SPORTIVA 


= -fS8ou um empresario desinteressado”, 
ET RAR di 


o mio “ombros 


 — 26 nr 


Ya 


ss 
CASOS CHRONICOS 


; du” eg Censura. 

* loysés 6:0 Fluminense, 

* à plecina: do Vasco. 

: À presidencia da- Liga Carioca. 
' campeonato de “amadores” 
 M.D. 

+ pacificação. 

“1'g terrenos dos olubs nauticos, 
+ “amadorismo” do er. Celio 
Jarros . 





—- Porque não deixas teu 
com o trem ? 


os pró-homens de nosso sport 
O perigo que ha 


papae brincar um pouco 


espe + 


(De “EL Grafico”), 





Sueno Largo foi en: 


| tregue ao Ministerio 


“da Agricultura 


O cavallo argentino Sueno Largo, 
que esteve ultimamente no cartaz, 
fol entregue, hontem, ás 9 horas, 
pes seu proprietario, dr. Peixoto 
: Castro ao Ministerio da Agrleul- 
ura, 





SORCUITO 


“e Todos 


os Santos 





“oram convidadas a Federação Me- 
' »politana de Cyclismo e a Federação 
Cyclistica Brasileira 


| verá realizamso, no proximo 
+ de abril, o Circuito de Todos 
“antos, revertendo o resultado 
ceiro obtido em fívor do vo- 

« patricio Walter Teixeira, re- 
ntante dos motoristas profis- 
“8 no Circuito da Gavea, O 
vizador da prova, sr.. Oswaldo 
va Guimarães, tem desenvolvi- 

' ande esforço no sentido de 
guir alcançar um dos mais si- 
ativos trinmphos do'.cyelismo 
vma. Assim é que s, 8. dirl- 


vw ;tencioso officio, convidando a 
= eee meet 


ova séde da Com: 
:oissão Central de 
Criadores 


“1 proxima segunda-feira em de- 
a Commissão Central de Crla- 

+ passará a funccionar no andar 

» do edificio da sédo do Jockey 
Brasileiro. I 





ovos “bandeirinhas” 
Federação Metropolitana sub- 
exame escripto, amanhã, 


rá 
“80 Nise na sédo da entidade, 
v guintes candidatos a juizes de 


é Wilton Noronha Valente, 
- é Sant'Anna Silva Junior,” 
trublades Cataldo. 

o Thomas, 

nelo "Torres do Nascimonto. 

qlito da Silva Pedro, 

uclo Vaz Noves, 

mo Tavares Americano, 

é Graça Laganha, 

tonlo da Silva Junior, 
vuldos Joaquim Sant'Anna, 


participar dessa prova todos os ey» 
clistas brasileiros, sem distincção 
de entidade ou club, 

Damos a segulr a integra do of- 
ficio dirigido á Federação Metropo- 
litana de Cyelismo ce 4 Federação 
Cyclistica Brasileira, cujas respos- 
tas deverão ser dadas nestes proxi- 
mos dias. 

O officio em questão está assim 
redigido: 

“Oswaldo Moreira Guimarães, or- 
ganizador da prova cyclistica Clr. 
culto de Todos os Santos, que este 
anno será realizada em favor do 
volante Walter Telxelra, represen- 
tante dos chauffeurs profissionata 
ao Circuito da Gavea, vem solicitar 
av. ex, O seu concurso e apoio é 
referida prova, demonstrando as- 
sim o seu incontestavel Interesse 
em prol das causas nobres e do des- 
envolvimento do sport do pedal. 

Ficarla muito satisfeito se v. ex. 
endereçasse um convite às entidades 


estadunes, cuas filiadas, para se 
fazcrem representar ressa competl- 
ção cyclistica, romptificando-me, 


desde já a auxiliar, em parte, as 
despesas provenientes da viagem 
dos concurrentes, 

Solicitando sejame endereçada, 
com alguma antecedência, a res- 
posta para as diligencias neceusas 
rias, junto envio a v. ex. um Te 
gulamento da peca que está sendo 
patrocinada pelo O JORNAL. 

Grato pela sua attenção, subscre- 
vome attenclosamente — (a) Os- 
saldo Moreira Guimardes.” 

Em nosso motlelario, amanhã, das 
remos publicidade ao regulamento a 
que so refere, no affício endereçado 
as duas entidades cyelisticãs do 
Brasil, 








as 1 e e ep e 


aram-se hontem à tarde, na pista gramada do 
nhos da nova geração 
vimento tennistico! 
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Rubens Mayall venceu Geor ge Macedo, no Torneio de 
Verão de Petropolis — O Torneio de classe do Tijuca 


Pepe 


Fovorecido por dois lindos dias, 
proseguiu sabbado e domingo o 
Tornelo de Verão que se está reali- 
zando em- Petropolis. Pena é que os 
promotorfês da competição não se 
tenham querido aproveitar da cle- 
nfercir do tempo part aválitar: ain- 
da mais na disputa do certamen, in- 
terrompendo-o para realizar um tor- 
nelo de. duplas mixtas -á americana 
— Tntóressante, sem duvida, mas de 
menor” significação. “Tanto mais 
quando se tem prementa de tempo, 
que se observa no Torneio de Vero, 
sujeito não à complacencia das chu- 
vas tão frequentes na terra das hor- 
tencias, como á permanencia na lin- 
da cidade de veraneio, dos seus dis- 
putantes. 

Assim, somente dois jogos foram 
realizadós. No primeiro Rubens 
Mayall, um de nossos grandes “es- 
polr'! triumplow em tres series, do 
e ge estylista que é George Ma- 
cedo, 


DE CAMPOS PARA O FLINMEISE 





Ko; 
w na e 


Aleides Procopio, o 'n.>1-de S:-Paulo 





' 


Foi uma partida rudemente dispu- 
tada, durando mais de duas horas. 
Macedo iniciou-a desenvolvendo ex- 
cellente techuica que lhe, permittiu 
collocar-se com uma vantagem de 
dols games sobre o seu joven con- 
ondor ao fazer 4-2 E, em seu servi- 
ço, esteve a um ponto de obter' o 
setimo game, Mas na bola que lh'o 
cpngedtria Rubens 


pire” manda dar mais duas. O cam- 
peão juvenil aproveita-se então da 
ligoira perturbação de seu rival e 
Inicia a rencção que lhe daria a se- 
rie por 6-4. , 7 

No “set” seguinte é a Macedo que 
cabe reagir quando estava com forte 
handicap contrario, Mayall marca 
5-2 e todos tinham a impressão que 
a partida estava decidida nessa su- 
rie. Pouco a pouco, porém, Macedo 
diminue a desvantagem,-iguala' e “ga- 
nha a serié por 9-7, 

O esforço dispendido, parece, no 





Hugo Aquino disputará o campeonato de 
basketball pelo tricolor 





CAMPOS, 18 (Do' correspondente) 
— Segulu hontem para ahi o apre- 
ciado cestobolista conterranco Hu- 
go Aquino, que vae continuar os 
seus estudos de medicina. 

Hugo, que vem de empolgar os 
apreciadores do basketball com | jo- 
gadas fulminantes, vac se alistar 
nas hostes do Fluininense F, CG. 
polis para isso já teve aqui o ne- 
cessario entendimento com o Eran- 
de teohnico tricolor Arno Frank, 

Será, indiscutivelmente, uma opti- 
ma acquisição para o club de Nel- 
son de Souza, 


INSTITUTO ORTHOPEDICO DO 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Zander (com 2% nnnos dr 
pratica ma Allemanha) 


Fretamento elrurgico e mecanieé 
das malformações, molestias dos us: 
sos, artivulações, paralysias, eve 
Mecanotherapia das fracturas. UF: 
cinas para apparelhos orthopedicos 
pernas e braços artificiaes. — Ave 
nida Rio Branco, 243-2º — Tele. 
phone 22-0328. Em frente Ro Cine- 
ma Gloria. ; ? 
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Hugo Áquino, que vestirá 
breve a camisa tricolor 


G DE 


PL IEO 





entanto, ter exgottado 
do aprecindo tennista que cede ao |, 






















fayalls deolarou: 
que'nãb se achava áttênto e o ““um- 


as energlas 


seu rival por 6-4, 
Na outra partida, com surpresa 
geral, Bazilio, que vinha desenvol- 


vendo aprecinvel performance, nada 
conseguiu contra o veterano José do 
Verda que, sem malores difficulda-| | 
des, o elimina em duas series rapi-| 
das com um duplo 6-1. 


O TORNEIO AMERICANO DE 
DUPLAS MIXTAS 


No domingo fol realizado, com 
grande animação, o tornejo de du- 
plasmixtas sorteadas, Oito pares se 
empenharam em porfiada disputa 
apresentando algumas partidas um 
apreciavel nivel technico, principal- 
mente n final que reuniu os dois 
conjuntos forinados por Oswaldo de 
Freitas e a sta, Marina Silveira e 
José de Verda e Sra, Lulz Souza 
Dantas, 

A primeira equipe, graças a effi- 
ciente nctunção de sua componente, 
permittindo uma acção mais desen- 
volvida de seu “partenair”, conse- 
guiu o triumpho final em tres se- 
ries. 


A SIMPLES DE MOÇAS 


Durante a semana foram dealiza- 
das as seguintos partidas de singles 
entre as damas: 

Heloisa Weischenck venceu Stella 
Leal por 623 e 624; A. M. Seixas 
Curréa venceu Isabel Rezende, por 
G-4'e 7-5; Maria Portella venceu 
Laurita Porto, por 3-6, 6-0 e 6-4; Lu- 
cia Basilia venceu Zette Van Erven 
por 6-1 e 6-4; Heloisa Weischenk 
venceu A, M. Seixas Corrêa por 
6-4, 5-7 e 6-4 (semi-final) e Lucia 
Basilio venceu Maria Portella por 
6-0 e-6-3 (semi-final), 


O TORNEIO “DE CLASSE DO: TI- 
JUCA e 


Seu Início a 22 q), 

O: departamento de Tennis.do TI- 

juca iniciará no proximo domingo a 
disputa do Torneto de Classe, cujas 
tnscripções: alnda se acham abertas 
na secretaria do club, 
“Ha em torno dessa“ tompetição 
v?maior interesse por parte dos ns- 
sotindos do gremio “cajuti”, como, 
aliás, melohr se poderá julgar pelo 
eluvado numero dos já, Inscriptos, 
entre os quaes, notamos” os “seguin- 
tes : 

"Ernani Scioback, Segisfredo .Sar- 
mento, José Duarte Pinto, Emma- 
nuel Amaral, Julião Vieira, Fritz 
Ainmer, Armando G. Pereira, An- 
alba! Santos, Arnaldo Gomes da Cos- 
ta, Dermeval Rocha, Gastão Lobo Po- 
reira, Walter Casquiro, Alberto Mo- 
rnes, Ento Santos, . Marcilio Motta 
Aecio Forrelra, Cehyl Cunha 'Tino- 
go, Humberto Menescal, Nicolio Ma- 


nier, Oswaldo Almeida, capitão Ro-|3 


berto Ramos, Ruy Ribeiro, Rubens 
Parros, Mario Plres, dr. Carlos Be- 
Inche, Antonio Moreira, Stelio Dal- 
tro Santos, Hercilio | Soares, 
Aguiar, Augusto Couto De Vincenzi, 
Ernani Souza, João Gomes, Manoel 
senha, Alfredo Piragibe, Ary Ázeve- 
do; Rubem Abreu Galvão, Carlos 
Brata, Luiz de Freitas, Floriano Bri- 
Ihante, Antonio Dumond, Alvaro Cu- 
nha, Ernani Norbebrto de Souza, 
Renato Almeida Rego, José Lemos, 
Manoel Rodrigues Duarte Rosa, Re- 
anto Carioca, Breno Bonifacio, etc, 

O interessante certamen será 
disputado no melhor de tres “sets” 
— —pxcepto as finacs que serão em 
melhor de cinco, 


OS DEZ MELHORES DE 8. PAULO 


4 Federação Paulista de Tennis 
vem de publicar a relação dos seus 







Luiz | | 


Para a reunião de domingo, no 
Hippodromo da «Moóca, . 
Paulo, na qual será disputado! o 
classico “Naphael de Aguiar”, no 
percurso de 2.200. metros, com q 
dotação de 30:0003000, e no qual se 
encontram alistados os naclonaes 
Ouro Velho, Oyapock, Lngosta, 
Moncyr c Raio do Luar, ficou orga- 
nizado o Interessante programma 
que abaixo inserimos: 


1º pareo — “Consolação” — 1.450 
metros — 8:000$000 o 6009000. 


Ks. 
11 Osilvio . , 0 o tesemeca 65 
2-2 Tartaruga «dou nessees 53 
"3 Medoc ..... atenta 55 
53 


) 4 Fada ..... messes 


—— 


) 6 Legiolave . + «va vestes 


) 6 Wagram «tun e tera 


—— 


2º pareo = “Experlencia B — 
1.500 metros — 3:000$000 e 600$000. 


3.4 Hanguá bi 
3) 
)5 Tout Ank Amon « «tese 53 


1 6 Fanalica “q... tasas 54 
' “ 


0...) . Ponneta 


4 ; 
 adaobina Sa dc evo leçeso Dá 
8” pareo — “Animação” — 1.450 

metros — 3:0008 6005 e 300$000. 


dez melhores ogadores, e que 6 a se-| —. 


guinte: 
1 — Alcides Procopio, 
2 — Nelson Cruz, 


à — Ivo Simoni, 

4 — Arnaldo Serra, 

4 — Sylvio Lara Campos, 

6 — Manoel C,. Aranha, 

7 — Francisco Morses Barros. 

8 — Eduardo Garcia, 

4 — Emilio Oria, 

30 — Alvaro S. Queiroz Filho, 
—- 





Chegou o “handica- 
peur” do Jockey 
Club Brasileiro 


De 8. Paulo, onde se encontrava 
a passeo ha duas semanas, regres- 
sou ante-hontem, 4 noite, o se. Ed- 
mundo de Carvalho, “handicapeur” 
do Jockey Club Brasileiro, 


CRACKS 


Como são perfilados os tres melhores jogadores de cada. 


posto no torneio nocturno inter-clubs 


Segundo “EL Debate”, de Montevi- 
déo, os tres melhores jogadores de 
cada posto, no recente torneio no- 
eturno inter-clubs platense, foram 
os seguintes: 


Center-half — Minclla (R. Plate 
— Corazzo (Independiente) — Ges- 
tido (Penaro)), 

Half esquerdo — Martinez (Inde- 
pendiente) — Binnchi (Newell's) — 


Keeper; Garcia (Naclonal) — Par: Diaz (Central), 


diez (DB, Juniors) — De Nicola (R. 
Central), 

Back direito: Fazlo (Independien- 
te) — Aguirre (Penarol) e Tarrio 
(Newell's), 

Back esquerdo: Cabrerã (Naclo- 
nal) — Valassi (Boca Juniors) o Gil 
| (8. Lorenzo), 

Half direlto — Verniere (Boca Jus 
niors) — Dias (Newell's) q Arreso 
(5, Lorenzo). 


Extrema direita — Poucello 
Plate) — Orsi (Independiente) 
Cognott) (MN. Central). 

Meda direita — Zito (Racing) 
Arcón (5, Lorenzo) Bastarrica 
(Boca Juniors), 


Centroravante — Erlco (Indepen- 
dlente) — Gueman CR, Central) e 
Rongo (R. Plato), 

Mela esquerda 


(R. 


Ballesteros 


| 


(Newell's) — Villadonica (Penarol) 
e Paesch (Nacional), 


Extrema esquerda — E, Garcia 
(R, Central) — A, Camalt (Pena- 
rol) e Arricta (S. Lorenzo), 


PFORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CANTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETO 
486 — Nus do Ouvidor — 184 
878 e» Av. Elo Branco == 471 














Es. 
)1Pansy cora mw tunes 55 
! » Why Not, coa o voa DO 
) 2 Gul Love ce assume dd 
18 /Sonadora eo à o Covoça OS 


— 





Ouro Velho, Oyapock, Lagosta, 
concurrentes ao Classico “Raphael de Aguiar” — Arbolada, 
Valdenegro, Canto, Arauto, Mar roeiro, Randera, Mango e Ba: 
guassú encontrar-se-ão no premio 









Lagosta e Raio do Luar 





55 


Ks. 
57 


) 4 Profugo , «qc» vue 


em São|3 


Il Jogunça «vv mu teasess 
4 Nancy .... . Sestanios 56 
9 : 


“NS Rogol | qioa aa cóuveso DO 


Oswaldo Feijó, que a Com- 


missão de Corridas do 

Jockey Club de S. Paulo 

vem de suspender por tres 
mezes, além da multa 


de 2:0008000 


e 


A pista de grama 


foi franqueada, hontem, aos pro”|: 


ductos nacionaes da nova geração 


Conforme antecipámos, a 
pista gramada do Hyppodro- 
mo Brasileiro foi franqueada, 
hontem, à tarde, aos productos 
nacionaes de dois annos que es- 
trearão em abril vindouro. 
Apesar das pessimas condi- 
des em que se encontra, diver- 
sos foram os potrinhos que 
trabalharam, dos quaes notá- 
mos, entre outros, os seguin- 
tes: 

Manduca, Mecenas, ex-Bo- 
tucatu”, Louvain e Miquirinha, 
com Ignacio de Souza e Cos- 
mo Morgado, tomaram conhe- 
cimento do terreno, sendo que 
Louvain, um “filho de Peter 
Pan, meio irmão, portanto, de 
Baltica, foi o que mais im- 
pressionou. Estes parelheiros 
estão aos cuidados de Gabino 
Rodrigues. 

Resoluto (H, Soares) e Mu- 
roró (J. Canales) galoparam 


“ma 


Uraquitan (S. Bezerra), Uri- 
canga (F. Mendes) e Salvar- 
san (lad), todos filhos de Miil- 
dle West e aos cuidados de 
Fernando Schneider, aprom- 
ptaram de galope largo, que 
mais serviu para se adaptar à 
grama. 


— O treinador Ernani de 
Freitas resolveu trabalhar os 
seus pupillos na areia, nella 
comparecendo Lobo (C. Pe- 
reira ), Luck Straight (U. 
Verdein), Paratirv (G. Costa), 
Crebelina (A. Silva), NHatinga 


(O. Uloa) ce Everest (F. 
Cunha), que procederam a 
uma partida de 700 metros, 
para a qual foi marcado o 


tempo de 48 segundos. À ex- 
cepção de Lobo, que ficou a 
quasi um corpo, os cinco res- 
tantes ferminaram o percurso 
quasi emparelhados, tendo Pa- 


apenas suavemente, apalpando| ratigy agradado incondicional- 


o terreno verde, 


mente. 


—eea O e e 
ea 


———emsasos e coemm emmemmaa 
— 








Moacyr, que se baterá, no Classico “Raphael de Aguiar”, com Ouro Velho, Oyapock, 


O TURF 





EM S. PAULO 


A reunião de domingo no Hippodromo da Moóca 





Moacyr e Raio do Luar são os 


“Combinação” 
) 5 Tomy Boy .... * tunas 


“3 6 Tetragon 0... . eres 
4 7 Gulope o acoes ontoeaes DL 
) P Wipe. ve o o sestrsosos Dá 


4º. pareo —. Classico “Raphne] 
Aguiar” — 2.200 metros — 10:0005 
e 2:0005000. 


54 
50 


1 Ouro Velho . voc cpemeso há 
" Oyapock'. « «o 
2 Lagosta .... nene 
3 Moncyr dores aos des "DR 
4 Bnio do Luar + cce DZ 


Ee noiero [vs LINA 


5º pareo — "“Supplementar” — 
1.500 metros — 3:5003 e 7005000. 
Ks. 
t==2 Ourives vio 0 de susiraro Pi] 
2—2 Seu Cabral + «ses 53 
) 3 Salmon «ce quase. DI 
3 
4 Alsonc . «q 1 0 tovvecs ER 
) 5 Ducca , pc vao vero E 
4 
)BJulz . coa cs PRAIA! 44 
6º pareo  — “Internacional” — 
1.500 metros — 3:000$ e 6005000. 
Ku, 
SH E Rerallia a Maas Fonda a 
2 PChochita . eceo ousausvesm Di 
AMP: a 007 O ip UG) ea a a ea é 55 
) 3 Dalo Deceibo . , cv 55 


£ 


% A baya cuia o o) aeqarscas! DE 


YO MAdEE o 4 srtoiia Guevseaom 6M 
4 
6 Mirclle , , +... 


7º pareo — “Combinação” — 1,800 
metros — 3:5008, 7005 e 3508000 
(“ Betting"), 


' 
52 


Ke, 
71 Arbolada , «rs corra DO 
) * Valdenegro . cuco ssu. 5) 


) 2 Caulo . cao emeesac O8 


2 
DX PAPANto .x:6//0 ore a guessss: 6) 


——— 


)3 Marrociro , «vc cu essi DD 
4 Randera cc. voo cuco dl 


3 5 Mango , 
41 
DIBrBagUAss! dp culo o Sagas RA 
8” parco — Criterium" — 1,650 
metros — 6:0005000 e 1:2008000 — 
(“ Betting"). 


ks. 
). 1 Lnfoyetle o; vd o cs suso 5 
3 
TENDO PANE saia y curaréio 5 
R 2-Ouro Velha . q o corvos DT 
E MIOCADOOM no qÃOo godu es =D 
SS Lancela + e aca q cesso D] 
) 4 Tereré 850) 0 qnd evvesas EM 
a 
) SOPRA q o pio saspesms o má 
9" porco — “Tlippodromo Paulis: 
tano” — 1.500 metros —  4:0005 
BDOS e 4005000 — (“Betting”). 
Ks 


V IABSPIID O quo 9 S/Ussssranõo (O! 
1º Chiliad 


) Turbina «co eo asostra MN 
o! 


. 0 o q cesveos E! 


5 DOHA os eusrio ertvnesmovoa (A 


) 4 Findo Ouro, ., «qr. bi 
di > Lavalleja 
3 6 Judeia ., 
) 7 Thesourclro «do crer MF 
41 A Nunclo . + «o 
) * Tendem . 


Fere sos sbt 


104 4 0 duos 


O primeiro pareo será corrido às 
USO horas. 
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“Os seis melhores n no 
à Marinha, realizarão amanhã, án 


1 


meme 
1 
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Miguel Paes Loureiro, o popular “Piolho”, que pretende bater hoje:o record paulista 
: nos 200 metros de peito -=—""""""""— 





Na Semana da Natação” 





Prosegue amanhã o 4.' Concurso de Verão da L. C. N. 








Vencerá o Flamengo ou o Flum inense manterá o titulo de “lea- 
der”? — Como prelimina ; um jogo de water-polo 


Amanhã será iniciada a segunda 
parte do quarto concurso de verão, 
Teremos novamente em confronto 
os “oracks” da L. CG. N. os quaes 
empregarão o maximo das energias 
afim que os clubs a que pertencem 
consigam o maior numero de pontos 
possivel. 

Fluminense e Flamengo são os 
mais cotados, e a differença mini- 
ma que os separa, não serve de ba- 
se para prognosticar o resultado fi- 
nal du competição, 

Vencerá o Flamengo? E o Flumi- 
nense? 

São as perguntas que se ouve no 
sector aquatico, havendo por parte 
da torcida rubro-negra grandes es- 
peranças na victoria do seu club, 

A seguir, O programma e os con- 
eurrentes; o 

1º prova — Elno Walikaugas — 
Ministro du Finlandia — Moças 
Novissimas, 100 metros, nado ilvre— 
Concurrentes: Botufogo — Lila de 
Castro Barbosa; Sonia França dos 
anjos; Flamengo — Rerta Holzer. 
Fluminense — Carmen Sampaio Fec- 
vaz; Nylza Joppert; Lia Duarte Pe- 
reira; Gragoatã — Maria Stella Tr» 
bau Ribeiro; Tijusa — Ophelin San- 
tuujn Brea. 

2* prova — Louis Herinite — Eu 
baixador da França -- Seniors. 4H) 
metros, nado Jivre,  Concurrentes: 
Flumincnse: Fluminense — Aluizio 
Lage; João Havelange; François Re 
né Charnaux: Gragontá — Adaucty 
Queiroz Guimarães; Egeo Marques. 
Tijuca — Mauro Carneiro da Cunhas 
Marvio Ludolr, 

3º prova — Hugh Gueney — Em 
baixador da Grã Bretunha — Moças 
— Novissimas, 100 metros, nado de 
peito, Concurrentes: Fluminense a. 
Helena Sampaio; Heliodora Carnel- 
ro de Mendonça; Rulh Freihofer; 
Flamengo — Marin Emilia Maia. 

4º prova — dr, Roberto Gantalupo 
— Embaixador da Ualia — Juniors, 
100 metros, nado de peito, Concur- 
rentes: Bolulogo — Edgard Julius 
Barboza Arp; Flamengo — Roberto 
Peros Domiusves; Pedro Maia api 
lho; Romeu Ernesto Bauer; Gra- 
goutá — Mario Esberurd; Tijuca— 
Paulo Gilberto Marcondes, 

5º prova — Setesuzo Sawada — 
Embaixador do Japão Juniors, 
24 metros, nada de costas, Concur- 
rentes: Flimengo — Marcilio Clau 
dio Barhosa; Julio Lourenço Justi- 
nianis Aurino Almeida; Fluminense - 
Mario Sampaio Verraz; Adriano Mo- 
relva Curdoso; Alberto Mibielli de 
Carvalho; Gragontá — Erle Mar- 
ques; Alfredo Agulur; José Maria ta 
Silva; Arthur Borring; Tijuca ot 
Dane? Punavo Baratas Raphael Nos 
rules Mibeiro; Maurício Leal Nus 
cha, 

(º prova — dr. Alonso Reyes — 
Ministro do Mexlco — Moças — Ses 
mlors, nado livre, Concurrentes; Ho 


tafugo — Linda flygure; Pleno 
— Mercedes Duval Harrosos Flusmt- 
nense — Gormen Sylvia Guelho do 
Castro; Nylza Joppert; Lia Duarte 
Perejray Tijuca — Lygia Cordovil 


Clara Helena Padua Soares; Neuza 
Cordovil, p 

7* prova — dr, Justo Pastor Be- 
nitez — Ministro do Paraguay — 
Heservada à Liga de Sports da Ma- 
rinha, 


8º prova — Jorge Prado — Embal- 
xador do Peru” — Novissimos, 1.500 
metros, nado livre, Concurrentes: 
Botafogo — José Duarte Macedo; 
Flamengo — Cesar Valcarce Franco; 
Eugenio Mauro; Eduardo Lapban 
Netto; Altair Correa; Fluminense 
Edmundo de Souza; Gragonti — 








Semana da Natação 


A natação é o sport mais 
completo; é o que melhor e 
mais efiicientemente se ad- 
apta à nossa raça; é o que 
mais se presta ao nosso cli- 
ma, E é facil a sua pratica 
e é accessivel a todos, po- 
bres e ricos, 

Pratiquem, pois, a nata- 
ção os nossos jovens patri- 
cios, 















Natação Teminin 


Publicamos abaixo a relação dos 
cinco melhores resultados das nada- 





Maechata, a grande nada 
dora japoneza 


doras Japonesas. durante o anna de 
1095. 

E multo Interessante Qbservar que 
soniente na prova de MM matros de 
pelto o resultado é mellivr que u 


do Brastl, podendo-se ver que o 


desenvolvimento de natação mences 


Ruy Passos de Oliveira; Tijuca — 
Jouquim Padua Soares; Car'os Anto- 
nio Goulart Gurty, 

9: prova — dr, Martinho Nobre 
de Mello — Embaixador de Portu- 
gal — Juniors, 400 metros, nado li- 
vre, Concurrentes; Flamengo — Eu- 
genio Mauro; Aurino Almeida; 
Eduardo Laplan Netto; Gragoatá — 
Egeo Marques; Adnucto Guimarães; 
Tijuca — João W., de Carvalho; Mo- 
zart Xavier, 

10: prova —dr, Juan Carlos Blan- 
co — Embaixador do Uruguay — 
Novissimos, 2) metros, nado de 
peito. Concurrentes; Botafogo — 
Oswaldo Guimarães de Almeida; 
Alberto Valkovitz; Flamengo —Ar= 
mando Faro Guynemer Brasil Ote- 
ro; Romey Ernesto Sauer; -Flumi- 
nense — Hamilton Erichsen de Ol- 
velra; Luiz Honrique Vicira; Gra- 
gontá — Arly Barbosa Cnutinho; 
Tijuca — Vilgílio Pires de Sá. 

ti” prova — Alberto Urbaneja — 
Ministro da Venezuela — Moças — 
Senivrs,. 100 metros, nado de costas. 
Coneurrentes; Flamengo Hilda 
Dias; Fluminense — Nylza da Ro- 
cha Lemos; Gragoatá — Lais Mar- 
ques Pereira; Tijuca — Neuza Cor- 
dovit; Lais Pereira Bonifacio; Dulce 
Carolina Bevilaqua, 


O Japão 


lina no Japão é muito mais aceen- 
tunado que o feminino. 


dy 100 METROS LIVRES 
1 — 1:14.6 — Huruta. 

2 — 1:14.6 — Kojima, 

3 — 1:16.8 — Sakural, 

4 — 1:17 — Morioka, 

5 — 1:18 — Takemura, 
200 METROS LIVRES 

— 2:40.6 — Morioka. 


2:50.5 — Kojima. 
2:56.3 — Sudoo. 
2:55.8 — Kuga. 
2:58.2 — Takemura, 
400 METROS LIVRES 
— ido — Morioka. 
— B:06.2 — Kojima. 
— 6:15 — Huruta. 
— 6:78 — Kuga. 
— 6:21.4 — Satoo, 
100 METROS COSTAS 
1:28 — Hamabusa. 
1:20.6 — Yamazakl. 
1:28.6 — Kitajima. 
1:29.8"— Hisiki. 
NI04 — Oda. 
200 METROS DE PEITO 
L— 3:03.1 — Mochata, 
2 — 317.2 — Tubol. 
3 — 3:21:86 — Murao, 
4 — B2 — Hara, 
5 — 3:23.6 — Masclta. 
4x100 METROS LIVRES 
L- SHO,6 — Kansal, 
2— BIN — Núgoxa A, À 
S:18.4 Tyuubu, 
1 — 5,246.7 — Buglvama 
hola. ) 
| — 595.0 — Hyolo 8, O, 


né tais ca 


Eua ES ps bué 


a Cars ca 
[11411 


+ : 
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J JORNAL —. Quinta-feira, 19'de Marco de'1936 





































MAIS UMA COMPETIÇÃO 
tem logar, hoje, em São Paulo 
AS PROVAS DE SALTO REFERENTES Á 4a PREPARAÇÃO OLYMPICA 


S. PAULO, 18 (Agencia Meridios 
nal) — Está marcada para amanhá, 
19, o Inicio da' realização do Cam- 
peonato Paulista de Natação e 
Santos, cujo programma foi dividi» 
do em duas partes. A segunda par- 
to do programma, deverá realizar- 
se no proxin.o dia 21. 

O local escolhido rara a renliza- 
cão deste importante certumen 
aquatico e e esplêndida piscina do 
C. R. Tleté-São Paulo, 

As provas serão realizadas á nol- 
te, estando marcado o seu inicio, 
para ás 21 horas. 

Essa competição está despetando 
grande interesse nos meios sporti- 
vos paulistanos, 


PRIMWIRA PARTE 


Para o início do Campeonato, a 
realizar-se amanhã o progrâmma é 
o seguinte; 

1º prova — 100 metros — nado 
livre — Homens, 

2º prova — 100 metros — nado 1» 
vre — Moças. 

a“ prova — Extra — 200 metros 
-—- Nado de costas — Homens. 

4º prova — 900 metros — Nado 
de peito — Homens, j 

5º prova — 200 metros — Nado 
de peito — Moças, 

6* prova — 1.500 metros — Nado 
livre — Hon.ens, 

7* prova — 4x100 metros — Nado 
livro — Moças. A 

SEGUNDA PARTE 

A segunda parte, cuja realização 
está marcada para o proximo dia 
21, obedece ao seguinte programma: 

1º prova — 400 metros — Nado 
livre — Homens. 

2* prova — 100 metros — Nado 
de costas — Moças. É 

3º prova — Extra — 100 metros 
— Nado de peito — Homens. 

4 prova — 100 metros — Nado 
de costas — Homens, 

5º prova — Extra — 100 metros 
— Nado de peito — Moças. 

6º prova — 400 metros — Nado 
livre — Moças. 

7: prova — 4x200 metros — Nado 
livre -— Homens, 

8º prova — 3x100 metros — 3 es- 
tylos — Moças — Extra, 

AS PROVAS DE SALTO 

As provas de salto de trampolim 
pera moças e plataformas, para ho- 
mens deverão realizar-se no proóxi- 
mo domingo, pela” manhã, ás 9,30 
horas. 

Cumpre notar que os vencedores 
dessas provas, serão considerados 
vencedores, tambem, das provas re- 
ferentes à 4º preparação Olympica 
de Saltos, organizado pela Liga de 
Sports da-Marinha. 


À festa de-domingo no 

Tijuca Tennis Club em 

homenagem aos seus 
basketballers 


Domingo proximo, dia 22, o TI 
juca Tennis Club-realizará, no gym- 





naslo, elegante reunião dansante em |. 


homenagem ao seu valoroso team de 
basketball vice-campeão da cidade e 
do tornelo preliminar. Nessa festi- 
vidade os dedicados defensores das 
cores tijucanas receberão a Insignia 
do posto que, com enthusinsmo e 
ardor, souberam alcançar no ultimo 
campeonato da holn ao cesto, Afes- 
ta de domingo terá um transcorrer 
hrilhnnte, estando o Departamento 
Technico do gremio cajuti envidan- 
do todos os esforços nesse: sentido. 
Yocaraá excellente jazz-band, das 21 
és 24 horas, 


















| offerece sensações, 'é-o sport 
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adadores, nos tres estylos, que pertencem | 
ite, um desafio sensacional | 
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UM PUNHADO DE CRACKS 





Ahi estão cinco valorosos cracks da natação nortee- 
americana: da esquerda para a direita, Eleonor Holm 
Jarret, campeã do mundo no nado de costas; Katherine 
Rawl, campeã nacional de tres estylos; Ralph Flanagan, 
campeão nacional; Alice Bridge, campeã nacional, nado 
de'coóstas e Leonore Kight, a maior nadadora norte: 
americana em estylp livre 





PELO MICROPHONE 





Continuá a propaganda do salutar 


. 


Continua “despertando: o maximo 
Interesse a propaganda intensa e in- 
telligente, que a Liga:Carioca de Na- 
tação vem. fazendo em prol do sa 
lutár sport que está empolgando a 
cidade. Incontestavelmente a nata- 
ção é o sport rei. E' o sport que 
que 
educa, .' 3 

O “programma radiophonico para 

hoje-e amanhit está assim. organi- 
gado; , 
Hoje — No Radio Club do Brasil 
— Às 1845 horas, fnlará-o sr. José 
Bastos Padilha, presidente do Club 
de Regntas do Flamengo. 


Torneio de Classes do| Torneio Interno do 


Tijuca Tennis Club 


O Departamento de Tennis do Tl» 
Juca. Tennis Club dará início, do- 
mingo proximo, dia 23, pela manhã, 
ao Torneio de Classes (Simples de 
Cavalheiros), cujas inscripções, que 
so acha mabertas na Secretario do 
Club, se encerrario a 19, O interes- 
ennte certamen será disputado no, 
melhor de três sets — excepto as fi- 
naes que serão em melhor de cinco, 

Dentre os inscriptos nesse torneio 
destacamos os seguintes: | Ernanl 
Sehloback, Segisfredo Sarmento, Jo- 
«à Duarte Pinto, Emmanuel Amaral, 
Julião Vieira, Fritz Wimmer, Ar- 
mando CG. Pereira, Annibal Santos, 
Arnaldo, Gomes da Costa, Dermeval 
Rocha, Gastão Lobo Perelra, Walter 
Casqueiro, Alberto Moraes,. Enio: dos 
Santos; Marcilio Motta,: Accio -Fer- 
reira, Gehyl Cunha Tinoco, Humber- 
to Menescal, Nicolau Munler, Osyal- 
do Almeida, Cap, Roberto Ramos, 
Ruy Ribeiro, Rubens: Barros, Mario 
Pires, dr, Carlos Belache, Antonio 
Moreira, Stelio Daltro Santos, Herci- 
dio Soares, Luiz Aguiar, Augusto 
Couto, De Vincenzi, Ernani Souza, 
João Gomes, Manoel Zenhn, Alfredo 
Piragibe Ary Azevedo, Rubem 
Abreu Galvão, Carlos Braga, Lulz de 
Freitas, Floriano Brilhante, Antonio 
Dumond, Alvaro Cunha, Ernani Nor- 
berto de Souza, Renato Almeida Re- 
go, José Lemos, Manoel Rodrigues 
Duarte Rosa, Renato Carioca, Breno 
Bonifacio, eta, 


“Confiança A. C. 


AS INSCRIPÇÕES ACHAM-SE 
“ABERTAS 


Acham-se ahortas,-na secretaria do 
Coufiana «A, Club, 4 rua Maxwell 
n.: 279,.as inscripções para o Tor- 
ucio Initium de ' Football, 


Aos associados que desejarem par- 
ticipaç-do referido torneio pedo-se o 
comparecimento, d séde, das 20 às 
42 horas, afim gde, receberem infor- 
mações mais, detúlhadas. 


Os dirigentes da A. A. 
" Independentes 


AA. “A. Indépendente, a novel e 
já valorosa aggremiação de Sampaio, 
acaba de elegerca sua primeira di- 
rectoria, quo ficou" assim constitui. 
da: presidente, 'dr. Jacy 'de Oliveira 
Gonçalves; vice-presidente, dr. Luis 
Leclerc Roymundo; thesoureiro, Mu- 
niz Fortes Pinheiro; secretario, Joãs 
Sonrés Botelho; director de sports, 
Mario Poreita' da, Silva; director so- 
clal, Aloacebus Leite Gomes; conse- 
lho. deliberativo: mesa: presidente, 
Onofre: Augusto * Pinheiro; secreta. 
Fios, Rodovaldo 'de Mello Coutinho o 
dr.. Americo -Batreto, E 

Na nesma agsemblca ficou delt- 
berádo que'oclub participasse do 
Torneio Aberto da, Liga Carioca de 
Football. 





Cl de Regatas 9. Christovão 


A concurrencia aberta pela dires 
ctoria do Club de Regatas S, Chris- 
tovão para apresentação do proje- 
cto da construcção de sua nova sé- 
de obteve no melo das firmas espe- 
clalístas do ramo franca aceitação, 
como demonstra os Innumeros peidi- 
dos de Informação de casas que 
pretendem upresentar as suas pros 
postas,” 

A directoria do xeterano 

A directoria do veterano 
nautico pretende 
atrucção o mais breve possivel, 


gremio 


Inlelar à sua con 
Já 


gremio | posso e correspondendo 


de maneira que, em outubro, data 
doanniversario do Club, esteja a 
ubra concluida, 

Este. acontecimento, que virá tra- 
ver grande beneficio ao querido club 
roseo-negro, deve-se principalmente 
ao seu dignissimo presidente, dr. 
Henrique Maggi. que se tem mos 
trado infaligavel ma direcção do 
Club, cumprindo, assim, as pro 
messas fellas' por oecasião de sus 
plonamens 
to à conflança nelle depositada pe- 
los associados, 


“sport pelo radio 


Na Radio Philips do Brasil — as 
19:30 horas, falará o sr. Almit Pa- 
checo, do Quadro de Juizes da L. 

Na Radio Sociedade do Rio de Ja- 
neiro — Ás 20 horas, oceupará o mi- 
crophone o sr. Eduardo Beça Bar. 
bosa, director de natação do Club 
Internacional de Regatas; 

Na Radio Tupi — 4s 20,30 horas, 
falará o dr. Epaminondas de Barros 
Rodrigues, secretario da L, €, N. 

Na Radio Cruzeiro do Sul — As 
20,45 horas, falará o dr. Alnor Pra- 
ta, presidente do Fluminense F. €. 

Na Radio Club L'minense — às 
21,15 horas, falará o sr. Everardo 
Cruz, presidente do" Grupo de Re- 
gatas Gragontã. 

Á's 21,30 horas, falará o dr. Abi- 
tio Minucci Teixeira, presidente do 


Amanhã — No 
Brasil. Às 18,15 horas, falará o sr, 
Julio Havelange, do. Cónselho Té. 
chnico de Natação da L. €, Ne 
redactor de sports aquaticos de “A 
Noito”, 

Na Radio Phillps do Brasil, &s 
19,30 horas, falará o sr. José Scassa, 
Ro Popurtâmento de Publicidade da 

Na Radio Sociedade do Rio de Ja- 
neiro. 4s 20 horas, oceupará o mi- 
crophone o dr. Francisco Magalhães; 
Castro, director do Gymnasio Vera- 
Cruz, , 

Na Radio Guanabara — às 20,15 
horas, falará o sr. Gerson Bandeira, 
presidente da Associação de Chro- 
nistas, Desportivos do Rio de Junei. 
ro. 

Na Radio Cruzeiro do Sul — As 
20,453 horas. ocrupará o micropho- 
neo dr. Tbsen de Rossi, presidente 
do Club de Regatas Botafogo. 


Uma gentileza do Ri- 
ver RE 


PERMANENTE PARA O 
CORRENTE ANNO 


Da Secretaria do River F; CG. re- 
cebemos juntamente com o seu per- 
manente, para o corrente anno, o se- 
guinte attencioso officio: 

“Sr. redactor d'O JORNAL — Cor- 
diaes saudações, 


o SEU 


Junto vos remetto um permanente 
do River F.C. para o corrente anno, 

A directoria deste club espera as- 
«im ser honrada com a presença em 
sua praça de sports do representun- 
te desse jornal que, pela sympathica 
acolhida nos meios desportivos, vem 
se impondo à admiração de todos w 
particularmente da nossa directoria. 

Aproveito a opportunidade para 
solicitar que, por Intermedio dossa 
folha. sejam chamados a compare- 
cer no proximo domingo, 42 do cor 
rento, à nossa praça de sports, ás 
HM e 15 horas respectivamente, os 
Jogadores dos 2º e 1,º teams, para 
compelirem em amistosas partidas. 
com os teanis de fgun] categoria do 
glorioso CG. A. Central, 

Com toda consideração e apreço, 
subserevo-me = (n.) Franklia da Ro- 
cha, segundo secretario”, 


do morte-a 






Radio Club do 


at) 


o RESTO 









como se sabe, possue alguns nada- 

dores que são suthenticos cracks. 
A popularidade desses nadadores 

dispensam commentarios, 


Pois bem, a entidade maruja, 


Villar, Antonio Santos eTsuac. 
“A Liga de Sports da Marinha, 










— 




























esis destemidos homens ou os dois 
melhores nadadores que possue nos 
tres estylos: peito, costas e livre, 

Será um match revanche, além 
disso pois, como se sabe, já de uma 
foita a L. S..M. realizou com elles 


amanha á noite, na piscine--do Fju-+ UbTA "competição ------ 


minense, na prova que lhe foi de- 
dicada pela Liga, Carioca de Na- 


tação, vae apenas mandar às raias, ! 


num desafio sensacional, 





os Seun em uma authentico cotejo. 


Assim, amanhã, os fans da nata- 
ção terão opportunidade de assis- 
tir os maiores nadadores do Brasil 
Villar, 
Isaac, Si- 
cão e Mornses, vão constituir as 


Benevenuto, Mosquito, 


Ã homêna gem do Tiju- duas turmas que correrão assim for 


| 
(ca Tennis Club aos seus 


nadas: 

Moraes, Mosquito e Villar. 
Benevenuto, Simeão e Isanc, 
Como se vê, só essa prova vale 


amadores de basketball, ro” um progrumma. 


O Departamento Technicen do Ti- 


| fuca Tennis Club homenageará, no 


proximo domingo, din 22, os seus 
emadores que, brilhantemente, .con- 
quistaram os segundos logares no 
Campeonato da Cidade e no Tor- 
nelo Preliminar, em 1935, 

Nessa occasião o Departamento 
| Technico offerecerá aos componen- 
tes dos 1º e 2º teams, lindas insl- 
gnias de vermeil e prata, respecti- 
vamente, 

Haverá dansas das 21 ás 24 ho- 
ras, ao som de uma “jazz-band”. 





Para tratar do C 





FRIEZA INTIMA 


MOÇAS e MOÇOS VENCIDOS 
“VELHOS INCAPAZES e 
IMPOTENTES 


Tratamento e prompto rejuvenesct 
mento com as 


Gottas MENDELINAS 
Não ga posar 


Pedidos 4 CASA HUBER 


º 
PHARMACIA JARDIM. Tel, 43-401/- 





esa 


ampeonato Bra: 





sileiro de Remo 


Está marcada para o dia 21 do corrente, ás 13,80 horas, . 
uma importante reunlão do Departamento Autonomo de Remo 


da Confederação Brasileira de Desportos, 
mento é coniposto dos seguintes desportistas: 


O referido Departa» 
Luiz Gaelzer, 


Gastão Wolf, Nelson Mallemont Rebello, Nelson Tinoco e João 


Martins Castello Branco, 


Nessa reunião, segundo conseguimos apurar, será escolhie 
da mn dota para o proximo Campeonato Brasileiro de Remo, 


que será realizado na Balla. 


Além desse Importante assum- 


pto. o Pepartamento tomará varias pro providencias com rela 


E 


ção ús eliminatorias para as 
logar no segunda quingena de 


Olymuladas, devendo estas ter 


abril proximo, 


O a 
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O JORNAL — (qtinta-feira, 19 de Março de 1936 


D JORNAL interprete das saudações do Santos F. C. aos sporismen da Bah 


esquadrão da “Terra do Ouro”, que enfrentará, domingo, o quadro de profissionaes do Fluminense F, €, 


E Mia 





OS VALORES QUE INTEGRAM O QUADRO DO VILLA NOVA A. C.= A 


ww" RECEPÇÃO .QUE LHES ESTA" SENDO PREPARADA: di ud 


vy Conforme” antunciimos, deverá 
chegar amanhã, à noite, pelo 
pide; minciro, a delegação do Villa 
Nova 4,:0,, de Nova Lima, 
“Ab adversario do Kiuminense já é 
- RU] co me 
bastante conhesido entre nós, tendo 
sido o primeiro teem iminciro q al- 
cunçars uma vicloria nos gramados 
cariveas c isto, hn alguns annos, eu- 
frentámdo um verdadeiro seraleh ca- 
Finca: tique o enfrentou com o nom 
de'“Tornal do Commercio F, U.,”, 
(0) teifo do quadro que amanhã se- 
rá nosso hospede animou qutros 
"clubs minciros un cexeuesicnar ao 
io, enfrentando quadros de gran- 
de projecção no secóávio  sportivo 
nacional, 


E outras visitas nos [ez o actual 
tek-compeão mineiro, sempre im- 
pressionando pelu fórma com que 
agia em campo. assim comp taim- 
bem “pela disciplina do -seus com 
ponentes.e : 4 


O quadro que domingo deverá en- 
frentar 6 tricolor cnrioca é q mes- 
mo que não: ha: muito nos visitou 
Um unico clemento é novo, no qua- 
dro:-Peracio. 


Geraldão, o valente guartião al 
virybro, oceupará o arco do tram 
mineiro, Seu valor já é fartamente 
sli : 





—— = nn 


Reunião do Cônseiho Dê- 
hérativo do S. Christovão 


y “O Conselho Deliberativo 
do «São Christorão Athleticy 
“Club 3 está À golvacado: para, 
raunir;se hoje; às 20.90 “ho- 
ras, em. 1º volivbeação, afim 
“de” votar a seguinte ordem 
do dia: ' 
a) Parecer da Commissão 
“Fiscal; 
b) Reforma 
tos; 
“e) Antorização. para uma 
operação de credito, 


, 


dos estatu- 








, 


ER 


O encontro de basket: 


PAi E 


qestemtea 


ballidos Tiros de Guerra 





= EM da ' ssa 
fionforme estava “annuncindo rear 


lizou-sehóntem, na quadra do Gym-| 


nasip; Vera-Cruz, o encontro amisto- 
so das equipes de baskethaliodas Tjs- 


colassde Instrneção-Militar 25 e MZ, 


saindo vencedora n“ultimu pelo sco- 
re de 22 It. Ojogo lrtanscorron 


num ambiente--do grande ntiracção,, 


revelando gloptimo estado de treina 
mento de ambos os fives. 


E 25 (add 


ra m 


[conhecido Firme, corajoso e pre- 


“cem acerto e precisão, os 
| ros. 

“Os cinco atacantes: vilanovenses 
são cpportunistas e bons driblado- 
res 'go par de combinar muito bem 
eom os companheiros, 

Tonho, o “dinho negro”, é um 
ponta veloz, centra muito bem e des- 
siso. tem uma actuação de destaque 
no “enze” mineiro. 

A zaga formada por Chico Preto 
e Sergio é firme e constitue uma 
das partlhas de hacks mais destnca- 
das nus campos bellorizontinos, 


deantei- 


Na linha médin. Zezé, Néco esGe- 


va onto aualquer offensiva, amparando, ainho são uma verdadeira muralha, 


soncerhr o adversario com seus drib- 
olings.: 

Alfredo é q grtilheiro. mn, 1, de 
Minas, coblesdo pot varios clubs da 
São Paulo, Rio ecBahia, Possue um 
shoot respeifnvel, serto, muito  op- 
portunista mos seus urtemates. 

Prão, actual commandante da of- 
fensiva alvi-rubra, é um veterano 
defensor do tri-campçeão mineiro. 
Afastado duriínte uma: longa tem- 
norada, para.fartalecer-se e -submet- 
ter-se a um destanso obrigatorio, 


"| cetornou, na presente temporada, em 





A temporada Interna- 


cional de basketball 





R 


 pital — Como serão recebidos os. . 


+ dg 


desportistas argentinos 








«Qu publico sportivo da nossa ecapi. 
tal anseia pela chegada” da deleguio 
Ao basketball “dd olluracanç cumpei 
“das províncias. argentinas, qui hojt 
aqui deverá chegar finalmente, 





Fausto treinará hoje no Flamengo 


e, 








“= 4Conelusão da 1º pagina) 


ço & NOVO MEIA-ESQUERDA 


 -iÍndagâmos, então, qual fôra a impressão que Engel lhe 
causara. Caldeira, norém, declara-nos que não o havia visto 


7) DAR ia es 


in 








fa; Jogar, porque não: comparetera ao treino em que ella 
estou, porestar;sontundido. Rio 

do “MIBAS GERÃES" O ADVERSÁRIO 
“Proseguindo, o nossó interlocutor elogia a idéa de tar 


siio escolhido um adversario estranho; 

im “Paralysados. já ha tanto tempo — diz-nos elle — 
só temos actuado em conjunto. ultimamente, contra à nosso 
quadro de amadoros, Não seria, pois, sem tempo darem-noe' 
um adversario diflorente. porque, assim, poderemos nos em» 
pregar melhor. Ademais, o interesse nela estréa de Fausto 


ho! 


augmintará grandemonte e as possibilidades dos novos alo 
ntos poderão ser melhor apreciadas. Cem o “Minas Ge. | 


ras" pela frento, poderemos fazer mais força." 
E com-estas jirlavras, Geldoira deu por terminada a sua 


palestra, rumando para o Café Rio Branco, 


— 4 uma capo 


| 


| 


| 


20 team do Huracan, que se exhibira dentro de poucos 
em nossa capital 





- Tangidos pelo desejo de conheçer 
a nossa (even, foram os ossos hos- 
pedes de hoje ds proponontes da 
temporada internacional que os afi- 
ciomidos catlocas agtunvdpim ansiosa- 
mente. E se outros motivos Ji tor 
nacam os bosketballers argentinos 
com direito so acolhimento curinito- 
s0 que caracieriza o nosso povo, 
aquelle motivo amgmenta, sem  du- 
vida, essa obrigaloricido, 


AS HOMENAGENS QUE SERÃO 


Juindo o “Florida” aportar hoje 
trazendo a delegação argentina, os 
clubs filiados à L, CG. B., pelos seus 
representantes, recepciondl-a-ão ho 
cães. Durante n estada dos sports 
men, santafecinos em nossa” 
um grande programna de festas é 
passelos será offerecido pela Fe- 
deração Brasileira do Basketball. 


AS. PARTIDAS DO HURACAN 


O quadro argentino disputará cin- 
co jogos: nesty capital. com us se- 
guinies adversarios: dia 241 — Flu- 
minense F CG; dia 24 — Grajahu! 
TP. Co dia 35 — 
27 — Flamengo e, 
seratelh carioca, 


A IDA DO HURACAN A CAMPOS 
E A VICTORIA 


AF, B. 5. attendendo nos de- 
sejos das entidades controladoras «du 
basketball em Cumpos 
permitiu .a extonsão da 
áquellas clúnios. 


TODOS 08 JOGUS SFRINn EFPE- 
CTUADOS Non STADIUM 
BRASIL 
As partidas acima serão Jevídas a 
effeito no Stadium Brasil, situado 

oa Folra do Amostras, 


cine, 


Fijuca 1. CG,: dia 


no dia 0,0 


Victoria, 
temporada 


to ; EP « 


PRESTADASTAO HURACAN ub, o festivalprimeiro da actual 


grande forma; sendo-lhe confiado o 
commando do saque, 

pPeracio é uv novo elemento “novas 
timense que: yum netuando com gran- 
te destaque nas gramados - minej- 
sos, Deverd “abafar, ségundo nos 
disse o sr. Osório Dias, representan- 
co do Vila Nova em nossa capital. 

Finalmente, Mergulho & um: cle- 
meto que;se fez no clube estreou 
no team de profissionaes, por ocça- 
sião da ultima visita que. nos fez 
o quadro mineiro. ) 

E" um jogador de fartos recursos 
rapido, preciso e que se adapta em 
varias posições, na linha -deanteira. 

Esse é u “esquadrão de ouro”, de 
Nova Lina, que domingo enfrcnta- 
rã o Fluminense, Amanhã, á “noite, 
pelo rapido, chega à rapaziada, mi- 
neira, à qual está sendo preparada 
festiva teceprão por pafte dos des- 
portistas 'Cariócis, muilo especial- 
mento pelo Fluminense PF; G,, cuja 
directoria devorá comparecer à cs- 
cação D. Pêdro Il afim de apresen- 
tar suas boas vindas: nos visitantes. 


Um cavallo de corrida 





.- pelos ares 


O LZ-129 irá transportar 
um “crack” da Allemanha 
o para o Rio 
ERLIM, 18 (U. Pi) — 
Corre que «uma. senhora sul. 
americana, - cujo inônei não, fot 
divulgado, está em“negotiações 
com, .a. companhia Zeppelin 
para que o LZ-129 transporte 
para a America do Sul, e;n 
uma das suas primeiras, via-, 
gens, um cavallo "de corrida. 





O festival dansante. de 
sabbado no C. R. Bo- 
queirão do Passeio 


O festival dansante que está mar- 
sato, para a noite, de 21 do corren- 
ts, estã dividido em tres partes, . 

Na primeira parte não sa reall- 
“ari mais a sessão de cinama como 
vonsta dos convites, RL 

Essa atirucção foi substitulfa po 
um numero de' sensação: que consti- 
tue ainda surpreda do:Departamen- 
to Social, - 3 

4 sogunda e terceira paytes cons- 
tarão «de dansas,- dcomranhadas 
pela jazz-band do Carlos: Brició,) 

Durante o festival estará em ex- 
posição aos socios, suas familias e 
convidados a vitrine com as bron- 
zes e taças que o “elub; brilhante- 
mente, ten: conquistado nos preics 
nauticos, estando para csse lim 
tranqueada a secretaria, . 

Dada a procura de convites egos 
commentarios que se ouvem pelo 


Directoria, ficará assignalado com 
chave de ouro. 

A directoria cogita Já, entretan- 
to da commemoração do 39 annl- 
versario da funda-ão do club, que 
se realizará'a 20 tie abril proximo: 
vindouro, : ri 





O início dos treinos dos 
athletas do Flumi- 
nense F. C 


o Departemento “Technico do Flu- 
minense F. Club avisa, por nosso jn- 
termedin, n todos es socios athletas. 
Inclus've Juvenis. que os treinos es- 
tão sendo realizados diariamente, de 
accordo com o seguinte hnracios 

Mocas, infantis e Juvenis — das 
700 às O horas. sob a direeção do 
instruetor Ismagio Cruz, 

Atletas — das 1idO-4s 18.90 horas 
emos domingos e feriados às 9 ho- 
enscobin ad recção do Instructor Hen- 
rd Wenzel. a 

Ogtrostim. gr! que o não compa- 
eecimento dos atuletas aos referidos 
treinos desta mer Importará po des 
gamento desta secção. 
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Como. notíciâmos com “exclusivida- 
de, em transito para a Bahia passou 
pelacnosso porto, passageira do 
“ararmquara”, n delegação de foot- 
ludi io Santos F, CG. 0 elnh puu- 
lista mais querido dos cariocas, 

Pela segunda vez o campeão do 
8, Paulo visiturá o grande centro 
de sports do porte do palz, Em sun 
prjmenra excursão os bandeirantes 
cempritam q jornada desconhecen- 


ama vez foi partilhado com os ba- 
hianos, quando coultec no Santos en- 
(rentnr a selceção da Bahin, 

Nesse partido. o “placard” marcou 
dois: goals para cada equipe, 

Agora, como refere a O JORNAL q 
at, Carlos Pacheco Grrillo, chefe da |. 
distineta delegação que hospedâmos | + 
pot algumas: hotas. q Santos dilt- 
genciarh honrar não apenas o "soe 
cer paulista mis tambem aquelte 
tisulo de Invencível, 

Os “erneks" ecnmpedes ostentam 
esplondita forma e mutrem confian- 
em absoluta, prosegue o sporiman 
sauticta, muito embora roconheçam 
os progressos do Contbullo iyiliano, 

— Sirvo-me do envalheir'smo dl 
JORNAL para saudar ns sportmen | 
eurtocas e, culcosim, abuso ca sum] 
tradicional gentileza para antecipar 
so meio sportivo baliano, endo seu 
jorual é extraordinariamente diffun- 
dido, o anseto que nutrimos de es- 
treltor os laços de amizade estabe- 
teridos em nossa primeira visita, 

O dr, Carlos Pacheco Cyrillo des- 





Componentes da delegação do Santos F, €. em pose para O JORNAL 


pede-so  Dorque as pevidencias de) A DIRECÇÃO DA *ELEGAÇÃO [zaga santista tem sob sua orienta: | UM ENSAIO NO BOTAFOGO 
oi drque reciomem sua aMel-| Os santistas, como dissemos, via-| ár Lechnica “os seguintes foolhal- | A” tarde, os footballers commane 


lors: dados por Bilu! realizaram ligeiro 
santo no gramado do Botafogo, 


RUMO A* BAHIA 


jum sob a chefia do dr, Carlos Pa- 
checo Cyríllo, que é auxiliado pelo 
sr. Sylvio Vicira Coelho e pela ve- 


CYRO CONTIA 


Ouvimos: entân, o kesper Cyro, o Cvrn, Neves, Agostinho, Ferreira, 


mbstituto de Athit ma guarda do | terno Virgilio Pinto de Oliveira | Dinu, Jango, Figueira. Sacx, Moran, | A Dordo do “Araraquara”, no qua 
dtimo redbeto suntisty, Bilu'). vupan, MHoul, Araken, Junqueira, An- | viajou até o Rin. a delegação do 
esperançoso de um. temporada temor, Meira, Lovecchlo, Biruta e |Suntos F, G. seguirá hoje para a 
Wriihonte, Cyro declara confiar ple- O entigo companheiro de David na! Pavuna, anta, 


namente no “onze”. Seus compa- 
nheiros já reconnutctarom a homo 
gencitade que lhes Lrouxera o cam- 
peonnto paulista e que fôra quebrada 
pelas férias da temporada, 








pe] 


q COM viva expectativa 


Eoisão linal | Lampeonal | IA a 
| Ama DIES da Sul-Ligi e pré - Olympica de 


Athleti 
Na proxima domingo será Jogado t etismo 


o tempo regulamentar. Se permane- 

cer o empate, jogarão nmhos miis| Para a segunda preparação pró 

dois tempos de vinte minutos erdn | olympica de athletismo, que, como 

um. Se o “placard” permanecer in- | tem sido lInrgamente noticiado, aa 

nlterado, ns dois clubs serão procla- | rea izará sabbado e domingo em São 

mados vencedores, Pau'o, estão voltadas as attenções 
de todos os apreciadores do sport 
base, 

Tal facto deverá constitulr um 
motivo novo de attracção para « 
certamen que se Inicia depois de 
amanha. 


AS PROVAS DE SABBADO E AS 
DE DOMINGO 





O Carioca em festa 


Continuam bastante animados as 
peeparativos pira a festa que o Ca- 
rioça Sport Clob farão restizar no 
proximo domingo, dia 22, 











Sendo a primeira domingueira cus 
a querido club da Gavea roglizado- 
pois das retumbantes fostasidn Car. 
taval, é de esperar-se grande suc- 
Posso. k 
“Az dansas, que terão Inteio: às 20 
lioras, terminando 45:28 serjo ahrl- 
“hantados pele jazz da ennbasida 
dupla Heitor e Lavra, No Interval- 


Tendo? continuado empatado a 
Campeonato de Amadores da  Suh- 
: ILiga, será realizada, domingo, a de- 
lo das danses serk feita a entrega |eisão fina! do certamen com a rea- 
“dos premios aos vencedores 4% con- lização do encontro entre os qua- 
euvso de exelismo que o Carioca fará | dros do. Bindeirantes 4. C, e do 
cffecivar na tarde do meemo dia. |S. GC, Anchieta. 


ratos À 


0 
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“47! 


Do programma consta para sab 
bado a disputa das seguíntos pro 
vas: 200, 800 e 10,000 metros razos, 
arremesso do disco e do peso, salto 
com vara e em distancia, revezn- 
mento 4x400 e 110 metros com bur- 
reiras, 

No domingo serão, então, renliza- 
das as provas de 100, 400, 1,500 q 
5,000 metros razos, revezamento 
4x100, 400 metros com barreiras, 
lançamento do dardo e do martelo 
e salto em altura e triplice. 


' 
PROVAS FEMININAS , ! 


O JORNAL fol o primeiro a na- 
ticlar que na competição seriam 
disputadas varias provas dedicadas 
as moças desta e daquela capital, 
o que conslituiria a primeira com- 
petição de athletismo feminino in: 
terestadual, k 

Essas provas serão intercalladas 
entre as masculinas e constam das 
seguintes: 100 metros razos, revezu- 
mento 4x100, su!to em altura e lan 
camento do disco e dardo, q 

Reina, Igualmente, grande Inte 
resse por essas provas, 


SELECCIONADOS OS ELEMEN- 
TOS CARIOCAS 


De accordo com os resultado sob 
tidos nas competições já realizadas, 
a Liga Carioca de Athletismo soles 
clonou os seguintes elementos para 
represental-a em S. Paulo: 

100 metros — José Xavier do Als 
melda e Newlon P, do Nascimento. 

200 metros — José Xavler de Als 
meida, Newton P. do Nascimento. a 
José de Camargo Simões. 

400 metros —- Manoel Martins, 
Hayrton M. Queiroz, José do Gas 
margo Simões e Afredo Colombo, 

800 metros — João de Dets Ans 
drade, Aneslo Macedo de Araújo, 
Alfredo Colombo, Manoel Martins é 
Ernani Costa, 

1.500 metros — Anesto Macedo de 
Araujo e João de Deus Andrade, 

Salto em altura—F'rederico Zinck, 

Salto em distancia — Frederico 
Zinck e Luiz+B. Cunha, 

Salto com vara — Francisco Luiz 
Inneco, Homern B. do Amaral 8 
Paulo Azeredo. 

110 metros barreiras — Hello Dlas 
Perelra. 

400 metros barreiras — Francisco 
Nogueira de Oliveira e Alfredo Cos 
lombo, 

Arremesso do dardo — Heltor Me- 
dina e Egon Falkenberg. 

Arremesso do peso — Antonio Pe- 
reira Lyra. 


UMA ATTITUDE ESTRANHAVEL 
DAL. C. A, 


Não deixou ae causar reparos a 
attitude da Liga Carloca de Athle- 
tismo não fazendo distribuir à tm- 
prensa a relação com os nomes dos 
ath'etus que se ecolonara para ir'a 
S. Paulo, apesar de Já tel-as prom- 
ptas, como se deduz da informação 
da funccionaria que, respondendo n 
uma nossa consulta pelo telephone, 
declarou que o capitão Cyro Rezen: 
de não mutorizara a sua distribui 
ção pelos jornaen, 

E o facto se torna tanto muls nm 
trunhavel quando nossos collegns de 
8. Paulo tiveram conhecimento 4 
publicaram, na Integra, essa relação 
dao nomes, 

Esforço de reportagem uponas? 


SERIADOS E 





Flagrante do treino realizado hontem pela rapaziada do Santos, no campo do Duty fogo, 
quando de passagem para a Bahia estiveram em nosta enpital 
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